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ESTADOS UNiDO~:; r:> o BRASn_ 

~·-----

====~ 

t"'":':Jt~Juuno - Muur~ Anaraoe 
.?SL•. 

V (..t·Pr~i>iatr~t~.: - n.w ~almelra 
WlL 

P:·l!l1Clro .. Eccre'!.b.r1o - Argamlro de 
17ir.;w:tcc<...-J -- PTl:J. 

S·~'1'U'1d·:t-Secretàr1o - Oilberto Ma· 
tlul: 10 - P~U. 

':..:' !rcJ.JU·Sccrc.·tir1o - Mourão V1eJ 
ra - UUN. 

Quarto·Secretár1o - Novaes Filho 
-:?L. 

Prtmtlro-Suplcmte - '-1othlas Olym-
;:71o - P'I'B. • 

S~g:undo·Suplento - Guldo Mondln 
- ~SD. 

l ereetro-Sa:pleote - J,oaqu!m PB-· 
L'CD~ - UUN. 

I.IDERES E VICE-liDERES 

o.IDrn 
VlO::·l.lir::B:::a 

llmo ·retxetra IPTBJ. 
lo ogu~tra Cla Gama <PTB>, 
I. obão da Stl\'2i.re !PSD) • 
\ lctortno Freire IPSDJ. 
Je!!Cl'UDn de A~~r <PSD), 
CIU!do Mondln IPSD). 
Jorge Mn.ynard fPSPl. 
E aulo Ramos <PTBJ. 

DA tt115>l0BM 

~-oão VillasbOas IUDN>. 

DOS PARTIDOS 
C> O t' a It "l ~U:J- SUl.' lA!. 

Ut.J.liOt.HA J'U..O 

LtOC.l 
Hened'to Va1ladares. 

VlCI:-LlLEn......-:J 
:ln.spz.r Veloso 
· rtctortno FTetre. 

IM UNIAO OE!:UCitAl'ICA 
1\.H:.l LU NM 

.. tJt:B 
')anJeJ KrfeQ"er 
Jlltntt MUUez tPSO). 

~--,_--1"\~A~~ ~~, .... ~...,.......-:)1\J- 1 ~::r~' ... :-:::..:·~.".D'-1 
~; .. _.;,. ~",_--.,.!'"...u-~~ r ~ .. t",-,.~,_-~,.k' ',),.,l···~-~ I .:>ix-Hu1t t-tusacto- ttlo Qrarõe. úo 

~ ·· ~·· d 1' ã I 'I'' ~- ·· ~ r:.:lJ · .. •• .'Jc.rte • .... ,et:."l •• :''J r.: .. paru..vrta;. a ;.e::;~· o egrs a.~rvl1. t.r:.uu·.na t.~ ;J ':'~~.:..r:-c./ --------------

Fil.Ç.C sabe_1· qa·:-, ele. aco.·1·d com o disposto no art. 29 d·J Re~)mento GOI\~:SOOES Pé;.{I'.1;-·.:~E:i\ll E.~3 
Inte>'!lo no d.J.a 1 '-'. à.e fevereuo próxim\> terao mtc1o as reumócJ pnpara- . _ 
!.Oril:::> o.J. 1" sess~o 1eg1s.lat1va orainâria- da 5~ leólS:.atura. 1 Com1ssao C!r;:~_ora 

N:l.~ Dr~m~Jrz,. Car-~e-á a p1estr..ção do comprom~so re:;lmc:'lt<:.l pc::::o Argcm.lro ce F't:,ru~tn~::to 
Srs. Senadore-s eleitos a 7 de outubr-o último. No dia se;u!.r..te deverá ,-.er r

1 
Moura Anc:raa:c - L1e.m .. cntu 

ele11,o o PresJdentt~ e no ~ubseqüer.te os·a:emais memb~c..~ da .Me,:,.a. t.Hlberto Marmho 
Scna1a Feo.eral, 2.1 dt> Janeiro de 1933. MJurão Vtelra 

At;RO MOURA ANDRAtll': 
E"re.sldente 

Novaes FU110 
Mathtas Otymplo 
Ouldo Mondin 
Joaquim Pareote 1D> 

vtcm-t.tn;:::a 
AloyUo de CarvaJ.ho. 

6 Sérgio Marinho - Rio Ura-'ltie do Rut Palmeira 

DO í?Alll::i.DU soc--_u. 
l'.iiOURESSIS'U 

IJDEB 
JOtrri! M.nynn.rd. 

VICE-ÚDtRE& 
Ml~uel Couto. 

DO PARUDO TltABALBlST.!l 
NAC!ONI\L 

L!:DEZ 
Uno de uattos. 
DO C:U'fD:;;;~ITO rllABAL:USTA 

BENOliAÍJOII 
LIDe 

Paulo Fender. 
DO i.'AltTlDO IIE:?CHUCANO 

LIDEB 
Mendonca Clark. 
AIO Guimarães 

REPRESENTAÇAO PARTIDARIA 
HltTIDO SOCIAL DI!:MOCRATICU 

i Pa.lllo coelllo - Amazonas. 
2 L..obáo da Silveira - Pa.râ. 
3 Vtctortno Freire - Maranhão. 
4 SenastlâSI Archer - Maranhão. 
:> Eugênio Barros - Maranhão. 
b Menezes PJmen:teJ - Ceará. 
1 Ruy Carnel.ro - Paralba .. 
a Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
11 Sllvestre PéncJes - Alagoas. 

to ArV VIanna - Esptrlto santo. 
11 Jefferson AgU:Ur - Esptrtt..o Santo 
li CWherto Martnbo - Guanabara. 
13 Lutterbnch Nunes - Rio de Ja-

neiro. 

Nortn. 
'l Joeo Arruda - ParE~.fba. 

' 8 AtrQnic L.ages -- A.tagoas. 
9 Itul Palmeira -· Alagoas. 

10 Hertllaldo V loira - Sergipe. 
U Ovtdlo Telxelra - 6ahla. 
12 Del I:Jaro - Espl.rtto Santo. 
13 Afonso Artnos .. - C Licenciado Em 

exerclcto o suple;nte Venê.ne1o tg-re· 
Jas» - Ouana.bnra. 

14 Padre Catazt.ns - São l?aulo~ 
15 lrim:!U .Bornhau!'en - iSa.nta on-

tartr.a. • 
16 DanJ.el Krlegcr - R1o Grande de 

SUl. 
1'1 l\r111blD Campos - 1..-Unas Ocrais. 
18 Joã-0 'VUasboas - ~:ato Grosoo. 
l9 Lopes da Costa - Mat-O Gross:~. 
20 Coimbra Bueno - Goiàs, 

PB.RTWO TRABALIHST4 
BaASILEIRO 

1 Vivaldo Llma. -· Amazonas. 
D Matlllas Ollmpto - Plaul. 
8 Fau1;to CabraJ .... Ceará. 
t Arg~~mtro de Ftsuetreà.o - ParaJ· 

ba. 
6 Ban·os Carvalho - Pernambuco. 
6 Lou11vaJ Fontet~ - Sergipe. 
'i Um.a l'eJxeira -- Sallla. 
B Call:.do de Castro - 0-"Jn..nab:l!'a 
O Arll.ndo Rodrt:J:Ues - Rio. 

lO MigueJ Couto ·- R.lo d~ JaneJ'o. 
11 Nele.on MBCUIJ.ll - Par-...né. 
12 Sau.to Ramos -- Santa Ont-artna 
13 Nogueira do Gama. - Minas Ge· 

rals. 
Llcendado o Br. Leônldru3 Mello -

(Piau1l. Em exerclcto o suplente, Sr 
Mendonçn Clark 'PlU, 

Comissão de Constitu'ção e 
Justiça 

PSD - JeUerscm àe A.guiru- ·- Pte• 
sl.lente 

U UN - Milton Campoa 
[l··eSJdente 

PSlJ - Sylvestte Pénclea 
-PSD - Ruy carneiro 
PSD - Lobê.o da Sllvet.ra 
UUN - Berlbatao VIeira 
UVt-;1 - A!onso Arl.Dos 
O UN - Atrânto Lages 
Pl'B - LourllJaJ Fontes 
Pl'B - Noguetm da Gama 

PL - Aloysio de Carvalho (11) 
8Vi'Lf"m:S 

PSD - I ArV VIanna 
PS.U - B Benedicto Valladar<~ 
PSD - a Gaspar veuoso 
PSU - 4 Menezes Pimentel 
UDN - l JoA.o Vtllasbo~ 
UUN - a OaaieJ Krie~er 
UUN - 3 Sergio Martnno 
UUN - 4 Lopes da Corta 
PTB - 1 BarrOs carv'lltha 
PTB - 2 Ltma l'eft-etra 

Pl-1MemdeSâ 
Reuniões· Quorta.a·tetrae às 16 horas 
Secretârto: Jose suares de tJU<w .. ura 

~llho. 

Comissão de Economin 
PSD - Gaspar Velloso - Prl~!'ldente 
P'!'B - Fausto Oabrat - Vl.c~·~l·9:• 

;Jdente~ 
UDN - Sérgio Marinho . 
OUN - Fernandes l'évora 
OV.N - OeJ caro 

VlCI!:~LíL .atS 
àfcn~o Arinos. 

, 14 Moura 'Andrade - São Pau1o.­
! lf> Gaspar Veloso - Paranà. 
'lb AIO Ou\marfies - Paraná. 1 
111 Uutdo Mond1n - ruo arande do 2 

IP'AR1."!DO t!31'.:!lTAD03 

Nova.es Filho - Pernambuco. 
A.JotsJo de Ca.nozlho - Ba!lia. 
M:em de Sê. - Hio Orand.e do Sul 

U UN - João Arruda 
PSD - AlO GUimará2:J 
PTB _;. Noguetra ds Gama (3~ 
PSD - PaUlo F·encier \tramr t,age~. 

f'adr~ Calr.zans, 
l.l:J P Ali !lU O J'lli:>3f.LlUST n 

:JHr .. tH ~::t!'"l 

lJDLB 
Barro:: Carvalho. 

l'tcf~LÍDER 
Fausto Cabral. 
P&.rllnCc Rodrtgues. 
Nelson Maculao. 

DO PARTIDO LiiiEllTiillOII 

<fDm 
Nem de Sá. 

SUl. 3 
18 Benedito Valladar:!s - Minas Ge-­

ra.ts. 
19 Fill,.to Mlill3f - Mate Gro=o. 
20 Juscelino Kubitschek (Licenciado 

Em exerctclo o Sr. José Fellcte.no> 
- G:rtás. 

21 Pedro Ludov1co -· Golá.s. 
LJN:Ao c=oC:tA~'ICll ~làC!ONl'J 

L Mourão Vlelra- Amazonas. 
2 Zaca11as de Assunção - Pa.râ. 
3 Joaquim Parente - Ptaut. 
d Fernandeoa Távora - cearA .. 
l fteglnaldo Fernandes - ruo. 

.,ARTllJ(; SO.Cl~ 
:?~{{;UR,~.,.::;.:.ST.ti 

José Maynord -- Sllrgtpe. 

PâB~_:]C fRABALllS'!'P. 
Nh!JlON~ 

Ullo de Matos - São Paulo. 
MOVInlEN1'0 fRABALHLSTil 

REI\:OVADOB 

1 Paulo Fender - ParA. 
PARTIDO R.EPUBLICANO 

1 Mendonça Clar,i - Plaul. 

S:tJPL!:l!TE:: 
PSD - 1 EugilD.lo l::la.tTO!. 
PSll - 2 sena.sttfrc A.rot.cr 
PSD - 3 AlO Gutmar:tes 
UDN - 2 Ov1d1o ret:ett• 
ODbl - 1 lrlrwu Bornhausen 
Dl.IN - S 2:acarlas AsslmlPi:lo 
Dl.IN - 4 Sérgio Ma.rtn!l<: 
PTB - 1 Uma ·ret1:etra. 

I PTB - a SaUlo Ramos 
fteunlôes: Qutntas-lelras. u 1~ horu 

( Secretário: Jose SOOres de ol!vetr& 
I ~Uho. 



64 Séxta-feira 25 01.\RIO DO CONGRESSO NACIONAl; (Seção 11)' Janeiro de 1963 

_ Comissão de Agricultur_~ l 
..-VI'B ... Nelson Maculan - PreGI· • 
!lente -. .-.:--' _ 

PSD - Eugênio Barros ,., :VIce-
. Presidente ,. --- --, 

' I'SD - AIO Guimarães . ) \. 

--E X PEDI ENTE ~~õ':::r.~~n~:~;:a 
· - -· • d I'TB - SaUlo Ramos - (61 

DEPA~TAMENTO DE I_MPRENS.A NACIONAr.. ~ . _,., stJPLEiml '( -

o1RsTo~ ·GiBRAio . PSD - Eugênio Barros 
ALS!i!RTO DE BRITO PEREIRA ' tt~ :_ i,";g:;' ::ao 

t~SD - PaUlo Fernandes ·' 
1/õ CHE!Pd .00 SERVIÇO DI! PUBL.ICA.ÇÔES e;HI!:ftD DA &EÇJ.O 00 AQ:OAÇÃO 

f~N ... Lopea da Costa 

;:tmN - Ovldlo Teixeira · , 
PTB - Fausto Cabral ('I) 

I SUPt.EN'ttS 

PSD - Pedro LUdovteO "' 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebasu~o Arolle: 
'DDN - Del Oaro 
UDN - Irtneu Bornhausen 
t>'l'B - éa!ado de castro. 
I'TB - IJma Teixeira ~ 

!leun!Oes: QU!ntas-!elras, ê-S 16 tio· ... 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA._ 
SEÇÃO R 

lmpresoo naa oHolnee do Departamento do 1m~renao Nacional 

BBA Si LIA 

ABSINATUB#,S 

REPARTIÇõES J! PARTICULARES JUNCIONJ.RIOS 

Capital e lntoricl' 
Secretário: 

Filho 
José Ar!Íltldes de Moraes S tr emes e • ._.. • .,..,.,_,.,_, 

Ca»ital •~ Interior 

Cr$ 50,00 Semestre t.-- • ._.. , ........ Cr$ 
Cr$ 

89,00 
16,00 -

Comissão de Educaçao e 
Cultura 

FSD - senador Menezes Pimentel -
Presidente. 

PL - Senador Mem de Sá - Vice­
Presidente. 

SENADORES 
PSD - Jarbas Marannão 
:PTB - SaUlo Ramos 

PTD - Arllncto Roarigues 

UDN - Regina!do F"ernandea 

UDN - Padre caio.z.ans 
SU?Ll!:NTES 

/ 
Senaaores 

PSD - Lobão aa suveira 

~SlJ - AIO Guimarães 

ODN - Lino de Matos IPTNl 

PTB - Calado de castre 
PTB - Lima ~lxeira 

PL - AIOyslo cte C.:arva!ho 

Reuniões às quartawtetras às 16 00 
boras, - Secretario: Cia tJnigger. 

Comissão de Finanças 
UDN - Uantel Kneger - Presidente 
PSJJ - Ary Vtanna - Vtce·.l;-'reSl·l 

óente 

AnQ ,c•-•--·•••••10:10••-• Cr$ 96,00 Ano ,_ ...... ,."'', ••• ·-· •.• 
Exterior Exterior 

Ano , •e~~,.,. •••.•...•• tas,oo Ano .~.-: .......... . Cr8 tOB,OO 

- Excetuadas as para o exterior, quo serão sempre anuais, u 
assinaturas podE!r'"\Se•fio tomar, em qualquer époc·a, por seis meses 
ou um ano. · 

- A fim de possibilitar a reinessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'â suo aplicação, solicitamos dê.em preferência 
à _remessa por mei-o de cheque ou vale postal, ernitidos a favor do 
Td'soureiro do Departamento de Imprensa llacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofldlals serão fornecidos 
aos assin~~tes sOmente ·mediante solicitação. 

- O custo do nlimer<> atra~ado será acrescido de Cr~ 0,10 o, por 
exercic!c decon-ido, cohror.J!&•ão mata Cr$ O.SO. 

P'l'B - Caiado de Castro 
PTB - J..,tma retxetra 

PL - Aloysio de .. Carvalho 
Reuniões: QulDtas-teirás, às 16 bOa 

ra2. 

Comissão de Redação 
Sérgio Marlnho - Presldente cUDNl 
Acy Vlanna - Vtee-Preslàente I.PSD) 
AJO Guimarães <PS!Jl 
Affonso Arinos c UUN) 

Secretàrio 
Chermont. 

Renato 
1'--

Allbelda Lourival Fontes oPTBI 

Comissão de Legislação Social 
Presidente: 

Senador Lima Tcll:elra. -
Vice-Preside:rlte: 

Senador Ruy Carneiro 

PTI!. 

PSP. 

1 Pe.dre Calnzans t UUNl 
Hertbaido Vieira t UUN) 
catado de castro ci?TB) 
Lobão da Silveira CPSD) 

Secretârto - Sara Abraão - Oficlal 
t.egLslatlvo. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN ... Sê111!0 Marinho 
PTB - Arlindo Roclrtgues 
Reuniões: Qul.ntas-!elras, M 16 no-< , 

. Secretário: Eduardo Rui ~bosa. , .. -
Comissào de Transportes, 

· Comunicações e Obras Públicas 

PSD - Senador Jorge W.:aynard -
Pre.sidente , 

't-DN - Senador Coimbl'a. Bueno -
Vice-Presidente. 

PSD - Senador Victorino Freire 
~ D:; - Senador João Arruda· 
PTB - Senador .F:austo Cabral 

SUt>>.::.N'!ES 

PSD - (lQ) Senador Jefferson uc 
.Aguiar 

:. 3D - (29) Senador Paulo Coelho 
UDN - (19) senador Sérgio ::arinho 
U: ~ · (29) senad0.,. Lino d~ Mattos 
PTB - Senador Nelson Maculan 

Secretário: Rohaldo Ferreira Dias 

Reuniões: Quartas-feiras~ às 17,00 
l:Jras. 

' . 
Comissão da Serviço Público 

Civil · 
Presldente: PL. 
Senador Alqyslo de CarVamo 
Senador Jarbas Maranhão 
Senador Stlvestre Pértcles - PSlJ. 
Senaaor Padre Calazans - O.UN. 

· Senador Cotmbra Bueno - ODN. 
Senador CaJado de Castro - PTB-­
Senador Fausto Cabral - PTB. 
SUPl.ENTESc PSD. 
Senador Ruy Carnetro - PSO. 

Senador Benedicto Vallndares 
PSD. 

Senador Sérgio Marinho - UPN. 
Senador RegtneJ.do ti'emandes 

ODN- ' 
Senador Nelson Macuian - PTB. 
Senador LOur\vai B'Qntes --~ PTB. 
senador Mem de SA - PL. · 
SecretArlo = Ronaldo Ferreira Dtas -

Oficial_ Legislativo - PL-8. 

Reunlfles~ QUB$S·feiras, A.s 16 tlo• ..... 
Comissão de Relações Ex tenores 

Pl:3JJ - · Eugênrd"" !:3ar:-os j 
PSU - paulc Çoelhc 
PSU .:.. Oasmu VelJuso 

Membros 
Senadores: 

UDN - Zacarias Assumpção - Pre.\ P'TB - Vlvaldo Lima - Presh:Hnt.e. 
sldente. - OUN - João VlllasbOas - VIJD.. 

PSD - Jefferson de Aguiar 1PresJdetltt:. PSU - LOtJac; da ::iJJ\Ictra 
PSU - Vlcto!'tnc t-'reln; 
UUN - lrtneu uernhan!'iell 
UUN - f'el'nnnae~ J'át·urP. 
PTN - L.Jne de Matto~ 
UUN -· Lope~ da üosta 
PTB - Nu~ue1ra da U.:'!~ 
PTB - t\'1rrof CarV1Lho 
PT:B - ~:Htlc Ran,m 

-- Ulx· H uH R•1sad6 
Pl. - tvleh1 a e Sã ~ 11) 

StíP' t.~ I~:~ 

PSO Silve:,tre ~>enel<& 

P~lJ Ru\> aarneu r 
P:SU JOrtJat' M uar,hno 
P::IU Meheze,;. PlmP'. 1.e1 
PSU - Pedn. wur.L \'lcc. 
PSJ..J - l<ll!tllC l\1llllC! 
UUN Culmhr:~ Hueno 
UUN l.ru-.n<~rlr~.~ Clt 1\5! 'lmpção 
tiUN J<Jil< A.rnlà'a ' 
UU!'l - M-Ilton cnmpos 
UUN - .JoãL Vil!a~bO:ta 

UUN - Uel C\\rt 
P' I ll P'a ll!=t.i t:3 t1ra.J 

,. 
PT u v 1 vaJdo uma 
P .n:~ - ArUncio Rod ruzn4'A 

LoOâe d<l Silveira - !?SlJ. 
Menezes Pimentel - P~D. 

Afonso Arinos - UDN, 
At;finio Lages - ODN. 
Lop~ da Costa - Ul'N. 
ViVI:I.Jdo Lima - !'?r. 
ArlTdo Rodrir:.te.s - PTB. 

! Supientes: 

I. S('bastHi.o Archer - PSP.-

'1'1 !.i.~~;~:~~e ::;:~~es _- P:~~. 
Dh:- Hu1t aos:':l.do - tJON, 

Padre catazar..s - UllN. 

Beribnldo V1eiYa _. \... :JN. ,_ 
Barro.> CarvaH':Io - l?'l'B. 

Lourival Font.es - PTB. 

~e!son Macu1an - P'l'B • 

I 
Renniõe.s: Quintas-feiras, à.s 

ra~. 

, Secretário: Old Brügger, 

!G ho· 

PSD - Sil\'estre Pértcies 
ODN - Sérgto Marinho 
PTB - Caiado de castro 
I?TB - Arl.!.ndo RoC1ngues ('l) 

SU'Pl.J:Nl'ES 

PSD - Jatbas Maranhão 
Presidente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge \l!aynard 
PSD - Vlctnr~nc. t<'tetro 
UDN - Joác Arruda 
lJUN - Atrllnlo Lages 
P'l'B - 8at:lc Ramos 
PTB - Nelson MaruJan 

Vlco 
~ 

Reuniões: C!utntas~feiras, às 10 no· 
:as. 

secretário: Julietn Ribeiro dos san: 
tos. 

Comissão de Saúde Pública 

UDN - Afr!n1o LageS. 
UUN - Heribaldo Vieira. 
PSD Benedicto Vallt\dares 
PSLJ - Gaspar Velloso 
PSU - Filintc MUlle1 
P'l'B - Lnur\va1 ?ontes 

Pl Alovsfc de Carvalho 19) 

StiPLEJfr~ 

ffi)N Milton campos 

UUN João AITUõ.a 

UDN - Sérg:to Marinho· 
PSD MenezeE Pimentel 

PSD AJO Guimarães 
PTB Nogueira da Gama 
PSD Jefferson de Aguiar 

P'I'B Barras Carvalho 
Pl - Mem de Sã 

UDN - Reginaldo · 
Presidente. 

PSD -
Presldente. 

Fernandes -. Rcut~ôes: QUintas-feiras, às 16 ho· 

AIO Guimarães - Vice· ras. 
secretário: J .. B. Ca.stejoo Branco. 



~ exta--feira 25 OIMHO DO eQi~:;;.:::sco 1~,\CIONAL J;J.n~:ro de 1953 65 
~-

AT~ DA 11ª- SESSf.,Q EM 24 DE! C'alt·;re c cr~dito .especial de CJ_S ... 1 Falta, adernai~ tc~a~mcnk ao r.:.cu ~ Mcrna~~·~.n do Sr. Prc;-;ld·:tt'e d;t,. 

J• 0 E R DI= ' 50.000.CDU,OO, de~t1ru.do a a~tx lt"r a detralor autonàz.c2 mo1;a~ pa:·a. RcplliJlfc.•, de 24 de jv.nciro de l~b.~-
,...I~ I O -~ 19-63 cxe-c~~ão do Plano Qüinqüclal de acusar-me. Foram ~ern conta os ele- wmo sc·;<C"·D, tut..:nctem ao •,e u-:_,~ 

a w • ,. Ooras da. Diocese de PeloU • .s, i!:$~1'io SB-tinos e crime5 pm· êle p,·,· •c.-.jv; no ,\T~T'I -. 0m n~> 23 tnúme:o ctr 01 .... 
·5· Se3S3.0 LegislatiVa Extraor- do Rio Gl':.r:de CIJ Sul. ~eu nefm•to go"":•êmo r:>m AL ,. ·-::, l'r.:>s , .:m 21 _ n r~colha rtu JJ;·, c ·n~;:~o 

dinátia da l:-~ Legislatura G-E-2H - rransm.te pro:luQda aqu; cito apen:Is doir. :l~lP<;, <lll!lõ · ,;'-- i ~uz . · :-ll. d:; Otveh::t t-:c,o p·,·:1 o 
5 menta lnYn.:.vet à apr(V3r'U0 {o Pro- nantef:, que bf'm J dê'L'11:J~lr.-t :,.~- '--- r.•,c-o n·.: r.r.~t.:.rador Geral Jt Hr.J1-

P:i.l.l!SID:tl'~CIA DOS SRS. MOURA jeto ele L::-i ll'' 2.106, rt · !~:.), 1a C,;_ ~o:1:''>~id:"tde r n'l .'ma ':'l"l'l I .'J 'J .d.·, l~ ~c·~; ~ 
.A:;~RADE, 11/íOU.a.AO VIEffiA,, .n.::a e n" . 72, de l~t-.2, ,., , ~-:1 --.•1, Enqu3.nto, e1m::1 ~~l'fC' -:) ['·.··:.': -~·o. :•ic:-~~"..,.rrn f'' :'4 (:J'Í;l Pr~· dL' o ·i: .---n 
.1.\UVAE.S FILHO E JOAQUL\1.1-'A- qc.J :.~_- ..• ~de<; i•n1~m c~. f' ·li'} :·t:- dei cmp.a Ub-rc!•~1~ rb i!. ;-~ct• -~.r ::;· -·a 1 O(l3. dn .1:~n~·-L'•l (IJP'' 10 

í. •••. l.E. .ção e de co..:.sumo, mcl:_o:";.J ;;n1:,·. 1<'- e<tavJ. :;c-n-·;·r U.'(ln~o 1 '~~----.-:.- ,\u~ :·~') D .·· l'Ern··'IIJ r'.'""' •· J l"r-• .. '·j 

, 
14 

hc""S e 
30 

m'.ntt"" "
1 

,. -~ 1 úo J.: :-... l'u'·lJJ .. !i~l~a .L · ..•. ~.t de QU!tn~as act···2·G,·-; r..· f. ·'n L.'- •, :J• ;~:r.'!'Jr I:·;~c;J.i·,-') ·i·\ ~~0 :)'!; 
• ~c.. l....,o.Cla..u"'e :\l"l '''!'a; eb.P,0\':~-;1 (' :·.cJJ:tr~•'J·;~·p.'~'' :··,•;:::::•!11;1°:!5 z;'~'l'"rO:J':J;-':rt 

p:\.:;:r·t~_s o~,"~cnhores __ Sena~o~-a5, 1' · c~ '_z.:E" ~· THtn~:ni:::- f.O.lun·:i:!- :?o:icia, cu:-'1'1 J ~~~·1 : -,,},·.111 t''Tl in 1ui- , _ a r-:t:o:ha do J '1 .• .\1 r:·.':· ;;,;, , 
; .. ;~:-J.,~""-·'a.p~,: U.-J'~~ulllo-- nlETI'J :-onq·f>rh J =;J:vvi!';!àO c:o rho, O Un;('1 iJ vJ•J'J'J ."':l,Ll c'~ (J:~ •. io de 1\!m,..irll p•_:> O<...' O ::e 

V •. . _..w L~.LJ. -~ _- ·~ .... J f. .. ~~·C<:l _-- ZI-t.-~ p_-:,.i" 0 ('e r,, 1 11o 4.3'G, d., 1()6:?, n: '\'P:?;t:.~s. o .. .--.. ·1:--.o cl:J '.'J"'.l' i':l-t•·:e ·.•-r da Carteira de C''1a.:·:~l1 ...:..~­
c.l<:tctas A.,;:;umpÇ.lO -,S•.mu>trao .~r· Cànl•n·a p n~ 15- de H,"2 fl Sert"''~O eAe lhe ]jrdi:• 1':>'1.''•. c'-li 'l'l",,f·us ~-~:" 1 r;OI" • 
ca.:.t- Lcon.~aa1> Mn.o- ~-;;...·.:.:~J.S ..., ~· . - ·J·-·,;

0
',1 .: -·~.·-.o r~~ ·j.,!a do f"l rl'1 r.~.~~ ·tL~s~~em n<> 26 tüU:nc:o :1-' :· i·.··.t 

Ol~·wpi.o - Faus~o Cr:bral - Fe.lLfl- · ;.~·~-;/ .:, ·- _.~, , 1J . · .. ":··. ~~ ~~--- · - n1r-s da inund~.---- 0 .·:í L"' • 0 -.,, ,-;~ '('-.- - a e~cmba do n, Hu'{o d:- /':.:-.1 ,;o 
des Távcra- 1-iene;.c.s Pimentel--i'\jB- 2· 16 >~t:.JCi;! __, _ttJ,._tt ·. da. · ,,,.. :·rir..n~rai1C'1r;-rodei•J,·e:•xcltC·:. 
Ruy Carneiro- Novaes F>lho- Jar-' ,n··, -~- ·1 . -_,H~~"~1 ~ e m_J•_:;a·;~~s ··'\ -d,., Rede<::conlos "Jv '3.·: o u.:J 
bas Maranhão - Afrànio La«·"S _! .... --_- ·· .s p .. o ._,_, .: .. la.dt c.f.J ·. 0 E' t-:tmb:?-m tato r<,t..-::,}, c Jn1 n: Brasil E;;:.A. 
L-ou:·ival ..t'"ontes - Jor _e .Maynft;ct _: Marmho ~m ;eu Req'.1fr:me:1:o nu- opo:·tuniclade det. m:: : t'!' c' a t:i1JL:mt 
O "i·o "' · · . Al " · d , mer-o 739 c. e 1...62. do S<>nado por vrw in 1 l" ' y;.._ I .d'IXctra - oysw ~ L-arva- - do 8:-. 1iuustro da Viad.o e ~ . - . · .. .;. :t, q:J~- o 
lho - .Del Caro.-· Ary Vlmna _ Obms Pt blicas datado"' de 23 dÓ mês difamadcr, qua:1do r;on ·n ltL.~r. m..:n-
J_eff~rson de. A3u1ar . LutLerD::tch em cu.rso·. ' ~· . dou. assas~in~r em :ma r~ -:~lC'lL' ... 'l no 
:r-o:u.11es A 1 1 R d .... - centro dü cid::tr1P (IC' i\14: :ó, t'lll plrno 

n ,. -- r me~ 0 n~~es - -~~o:ura NQ B-3 - Transm:t~ infc:·m"l.-;ões - rt· n 
A d.ade - Pedi~o Lu::tov1C_o- Cl)tn1- sc.lici.adas pelo Sr. s:mct::-r Afr;J.~io ~~l~en~~io~ v;ai10d~o~;;:~~:-J~-~~·'),O~~;; Bm~!ll~. em .i.- .... :: o tlc 1:;63. 
bra Bueno - Alo GUimaraes - Gas- La"'~-" em s.:u Requerimento nüm~ro Cardo~o. fazendo em :-;~ · ri1J <tnunct:Jr Srtúlor p,; .d.:on e, 
par Vello.so - Nelson Maculan i3Ul. 599~62 . 0 cr~me pela R:\dio of:· ~~. entrP I:lÚ- Twl:'J a hun ·;t L..c s~'J:1t::~.:or: :'lp~'l-

0 SR. P ... ~~~S!.D..:;:-r:c.: I N\1 B 4- Trarumitc infoTma:ões so- sicas C:ll'naYGlcsc8.o:; t· C'l'-ll o·· D1llf' v~r,:..:o tlc-:; 3a ai.D c ... mJ:t., na .-HJitlt 
. licit•1tlas nelo Sr. Senador Paulo '!oe- abjetos insultos ao r''J!'fO, e·nur.nto, do ct • .:,po:;:o no :.Jrti" 0 1~3 dJ. :;. r· 1 

A 1_1Stl_ de presença acus::~. o t::Om- lho. em SEU rcauer~u:~nto n'? 775_n2 ; ·banquteava em p:;olfr:'•) u-;; !"Jl:tr:1Piros. 
1 

t·.tic:,o I\'dC!nl, o nD.'le d<J B::;._, '-
pat--c"mor:·to d(: 30 sonhorc.s FiPTJ.ad' N T - (LÚà~no T.uiz \IJ.l'ia d.'! O!i.··t.·lr.t.l':l.': ' " · . . ~ •t. \ -·'I \l E 6 -- ransmi e info:·m~>,co:-s Quis viw-:H-~le a•~irt~ do -:.,.,.·,::uh Qll:! 
re~. H8;"!:~1dO nu~e_:o regl~~_!l,l.l, de· !'-O!~ci•.a(n.s p:-lo Sr. 8enador Paulo lh::- lrmr~ra a r:-:.nr1i.~l.''!"1 <lO '"J~·f-rno p~la. t·rvG>.t;,;.tlü: (,2,al d~-t H:::lL,ü: ,:l 
CJ..,,J au~,ta a. se.ssao. Va.-..,~r t.•ia ai Cc::olho em :;c:l Requcr;mentJ número mas drlE :::e pFa~:-,ta r1r m'l·i;o dos O üW.l.:::.tdo p.-.::-nch:> os n•yJd.c; f' -

al:t. , 6es-62 _ 
1 

sent:- erres e c;·irr.é's. -;Ides no c.::i:;o 93 da 1•.::fencta ::~~_; · 
O Sr. 2° Secretário p:c::- ·J::> a t !it:io. 

leiturn da atl da sessão 1Utf'I!Or,' Carta Falta, eind~. ao m~u d•:t:a+"J!', üt,io_ O B::tc:r•rcl Ciu~ctrtlo Luiz -:'1::11ia. 
',iUe e -a:r:;.ovada .:-em c.eo_.t~e:>. 11 Do Sr. !'idade moml p;u t :;t.! al'-10~ pt•:oue ::)1n·:-lt';;. .. ,'.:>, 1 :-. .n:m ele n"!.:·vd :• 

/\rno:1 de 1\:ello. de ·13 de ambos fomos ,iul~:,(io.s •. •;o pu\ o ala-; ..:rr .J.t:·.d ::::1 e i.;1"r1-:: r' J~l,--:•:-:,, r· ... 
O [2;:, 19 S:.::retarfo lê o .seJ•lin- dezembro de 11JC3, Dos s:::,:;u.:l.t'.:) têr-. goano a '1 de oul\l'JI'O úL\:nc..: c;1 r.d c' a- Ct\1, €nt"e ill .. ú.u:;rc; ÍL''.'."'fl ·s ..-:·.'·' .... 

te I mos: to a deput;-.do' frà··ral, n~·- J F.','receu ;:~ ct~ ;_"J._-c~~t ; 1.Lr G:o-;·:J1 CIJ -:.. ·-' • 
E:iG!I~IliC~7E Rio de janeil'o, 18 de dezera'no c;e êle das urnes sc-~L~t t~ '1111~ de trf'7.~n- I e Lp··_,.:o t-:~:.:. ,.: tio c.a ..;·.! . -~, ? .W 

1962. tos e setent., vo~o<;, o :r:~ cc.td\'n):: a -~uc-:r..; , 11 ,::::lo1'~'>. 
ú.'ício do Sr. Presidente do Coi1S3-. ama condcn"çi:o cl--:oni~iva c ll'r~r·r,:-ri- flp.o·:ci.o !l,CD.-:r~,n,·~~:-d~ :~ 

llD de Min'stros, de 22 do mê:> em Exmo. Sr. Ser>ador Ai.!l'J Sor 1·c:.: vel, enquanto m8 fo ... s~'l CDJ!!'~tdo:; n:.·;:::: n. v _,_,2 :·:.c:-·~:lC:~ r 
cur.::o -- Tra.smHe iniormaçõcs :p c.<- Moura •'nclmde -- Prf'. iden c do Se-, 66 260 snfrá~io~. a 1f"'f• n" VJh"'CJ já., .. 5 t:~ m 'l [!Jia es~'r·,_1 c 1 
taci:s p~la Ccmissão Federal de AbJ..,_ nado Federal - Br,.síli t. 1 alc?nçad.::t por qu:-ln:~-:-:· t:Jnd:·~"l~O a' . u~a cvm~C:::-.-;- .. o. _,;-;.~o c~ 
tectmcn~o e Pr•·"os a ':-optsito do .3.e-; ·pôsto eletivo em A>'. o~~. e k·,o ;"'i.o, · _ · 
quu.rrf'llo n" 153, d::: H:ü~. do .:,(nhvr, Senhor I-reé-identc: 'ob~tante as con:-1 1 -:::)~ a:.<\-cn:.~ rm qu.;>' ct·RRiCULU:~I VIT.\::: 
Sew dor ,Jefferson de Agu:ar, ' A-cabo do? kr no DuiuJ do ~I)'IJ'_f's,o, concmri ao rfie to. l c.:u: ·1u0 L:.t z l'-'I:>r:a d~ c·. --,;-.. 

Aviso.; ~ 0
1 
~Is~ur . .::o _do S.>YJJtdor 8• 1 ;c,~~-e 1:''11;' Não pos"o, e'!ii.:l.:nteml'nle. f'('orr•·1'1- lo, r • .~:.o tio Prof:::ss~~· c. : . 1• 

. c e1~ d~ G ... as 1\.:o!l etro. p.e t ·~n' 0 " nhar o dtfar .. ador no .<-,:u Jin<;u.. r t'J- t.a de Oln•c.u·n. F1l' Q c ~ · 11$&·• 
-do Sr. I\Ll11st:o dJ. Fuz::>z:da d.a- on.ll.,(aO da elel'30 em AlJ 'I.., e fa- r"ct,.. 1 í<J~o m2.s dPYO dlt.f'!' , , " ·~·- J. Pctel.'"iO d::: o:t 1 :, :, $J;.I 

t::tdcs d<' 31 de úCLCm0lO de 1962 zendt~-tne t.C"~2 "--~'" as .n·n ~ 'J .t•,dJ,.;, 1;;; L,,:.nc.~' das ;;u l'> v1lel:~ 'c ' 111 c.Gr.ae d:'1 Rw u; J:.n::- :-o, ,• J I 
I\ I GB-238 - Tlall."mite o Jro·n~n- ~ Sc·lt.d? bo:I':l ° COllhece, ;;t:.: t o::on- mrm, e p.r5. oue nPo ;;c e1· ":1~ , n .':·cv de 18:2. 

c.an: cnto ao Mnpsteno a seu câr>'o só- VJvencJ:J l•l·ll'lJ, e ~ob~ que ~u nfl'J P' c- ~ m"u tespritÔ que• ., J"C' ·,c 1 1 .,, D~,...:. .. s (ie cu,·:cr o Co' 1 ~'c · fe'tlt-
brc o ProJeto cte Lt1 n) 4t!J, ctC : ,15G CF a na I e:.:'· em CCJnstd~n:tç ! 0, 5 I'·~ !J:i- 1 mit'é. Devolro'·lhe lnt {"' ~ d m~ nt~ tü- 1 1nÂn- :ou na .1."-.... cu~~:r.r,c c: 1 J ~ itl) qu• 
na. 1::âma:a e n<> 174, de 1962 .. 10 Se- l•V"r"". 11;"> ~ .de~Idl fr17n--1o. ~r- .~11 1 ~ 1 - das as prlav. -:s .._'fftl (,t ~ dr t··ib'Ill:l do lT.a.s {:::~de se t.J.n.>·o.r.1 ... J 1 ~~l!l­
nadn1 que autonza o Pcder Exec~ .. ~-'o dente tr.ttma Jament ... -1do .o 11 ·r-.ne ,senado C li fo:.: cl •\1 n ocu.on nt.n•.lr- 1 l.::de l!':.CJo:al d~ .u.; • .:. o, ... ~. 4Ll!!..­
a. a'Ju., pelo Mm·s~é,Io da Saúde, 0 tempo, nesta hora~ grave d:;1 VJjJ na- mê', n qn<:h ~e ajuq:-..11 como lllntiu- d; e em u;.;:s. 
c::-e:h~o e .>e'-'1:'11 de CrS 2 CúJ u,ovo, conr~.,.ccm dssu·1 ~0 ~rp QUP n;,';1 J,a va à sua pcóp:ra p.r~m11hd.1:l<:!, e f'.:- :r.· LU a nc1vc3Bl' no R o dt> -ti~ 
c'tbt nado à constlucão do od:fício do c~mt;, osto fm envoTV>~lo D<.! "'1 r,_- tranho r,ue n~o tenha agum"hd<J à r to, d::s::! e1,J.o, tcnd'1 ~·do t ....,._ 
.A:ntulatmlo, Põst0 de Puencultu.-a e ?:c-lo ei~ 1 ~~pei.to mNfno UI') Sen~~o, I mlnha presn:ça pata n.o•l•ll'!ctá-la<;. c luto me.mb.o do Ccn::..:'l,J dr ·m; 
Crc(he da ColJ~.e .... ção das It:n,L ~·~ra Qllr _nao ftquem\!10s :~l.lS ~na_u•, Espero. lr:mqtulo, contnncl.o que não des A:..vo:-;ados, S~çfo elo &P. t;t 
s_en.as de Nossa Ser.hora da AnJn- .e.n escatecJmento e .. -mni ·.~1 rrtwo, 1 mude de idéia, o cnmT'Jnmento das tr1Lo Fcdelal, .e do Con,..:alo ... -c~. 
c.a( :1.0 (pronunc ... 1mento cont!ã•.o à,as to:pez~~ de um dtfam ... .r'IJ~ contu- graves n1le(l.Ças que, na presenca. de ct.t m~_,ma Qwcm. 
ap~cv .• c:w). l~az .ouba um homem de b•m, m('m- 'lnume.o'<JS test-.::munhao:; e 9lrav~s da Ex:::tceu as funções d2 Pnmrin <:'2-

N" GB-239- Comunica esta1- 0 Mi-' ?~~ de~.sa Cas:l, _e pan que llP mani- lmpt·en.sa, me tem fedo para o dia c:e~rio, Secl~~:'tr.o Ger..,l e V a:~ P. "­
nlst-~rio impo...."-Sibilitado de pre.;q,:· as··~~-~d mPJ pesai, como .-z.!1 :vsn'J, P0•1em que eu imhcar nJ ~en-:.do ~ n~Iuha 1:;1den:e do InSLltul-O dos Ad·,.J::,.:::~-.~.3 
.info:ma~E2s solicitsdr._, pelo ..;.· 11 ,10 . ;;el e Alagoas q:H~m tanto ~m.t;tr~ove .atividade como repr;:-:;--.r,~,.u,e dJ P.la- Er'lsilciro.s, 
Senr.dor'Jefferson de Aauiar e~1 ;e~ os seus Pat~e-s e _t~nto ~e d.~IJ11C'a,'gor.s. Seria Sr. Pres!C:er.·~ ..:.flrrnar e 1 E' Professor Assistente c.~: o.n.i l 
Reqier.m:mto n'! 53, de 1961 em faee.nebs prh\la<:, ge-,tos e_, 'h~:?-'· _da altalóbvlo dizel' que tod:>s temtJs o dever Judiciário Civ-il da FaL"uld-:-:l.'~ r ~-:~,-
do ~igllo :Jancário'invocado Pelo Ba.n-lcompostura do Pocle1· ._,egt~!:ltlvo. jde zelat· nela no~-~a dhnidade. E se n:1l de D~reit~, tendo s.'::o t<. 1!;.·11 
co co Bsasn. . . !nos permite a \d d':'fcnder o 'i.·)sso pn.- P~·ofessor mtermo, por d::!<; n::'. ;, 1.J I Perm:to-me f1xar C!l!e, de~·!e quanao trimônio mater:st cr•m muito m·lis ra-1 P.:~rtuo-uês no Cclézio· l' .. :iro .. m 

N" G:B-240.- Tra.nsmite _prommcic.- me dispus a p:n·tic:pa1· da v.da púoli.j?.5.o nos dá o ctireHo tie defender o p :cfe,;.:.or 'cte Histó1ia da CvUin ·.1 :! 
menta favoravel ao ProJeto :.le Le. ca alagoann, apesar de nªo o conhc-. nosso pttrl!nônlo rno:r.l. CotH:ciente I de História da Li~era:urn do c c; 
n 9 3 · 788, de 1~62, na Cãmara c nú.:nc- i cer, j:unals o haver ofenJl:b nem si- dos meu~ devere.o:; e dos me~IS. r:En•11·os, I v~rt~bular da Faculdade N~c:o.;, · .• (~ 
ro 162, de 1962, n~ Senaao.! que l.::.J:)nta quer lhe haver pronund&.do o núme, ai estarei a 31 de _1arelro proxmn para D1relto. 
dos impostos de 1mportaçao e .::.on~u-, tenho sido vítimn das suas lnfârm·1s, investir-me no elendo manrh1o que P d, 0 , 1 d Ju~ti"a d 1 r,~-mo e da taxa de despacho aduane1·o às quais, por motl'!o- ó0v os. lJJilH'a dfi me confNiu o povo alu-;oano e que, rocura. or l'Ela_ a . - . lo._ 

mat~rit\is destmados à instalae:.lo de resposta. Asciim 1oi em 1D50 quando :como. me cumore, exercere• e llcm·~rfli ~Jgo gts~IfL0d Fegm~_l, d~o-~~~ 1" r~"a 
uma fáb::tca de borracha smtéuoo. pelas fôrens oposi.;ioni<>tas rne cnndi-1 com o risco da própria vida. 

0
or be1a" da ~~~7 '"" 19 :?1 c' ... :;.~- , ... 

I date· a G • d E '" ; d uan:t ar ... , e .. ., a .,) , .. 
C 3-241 - Trar..smite pronuncia.nCD- r· .,. 1 0 overno ~ h .. u_t 0 ·1 e 0 -~r- , Falo sem paixão. E se me ex!)rlmo 1 cieio na Pl'ccuradorb. Re~·'''~ •l ' · .. 

to ccntráno à aprovação do Proj':!to f 0
01Lnlorodre·oesrrmeargdaodma r.liliO~.a·., Acs::.tm 1com maiB veemênc a é porque ne~.ta toral atá a criacáo do E~l-'--1. ~ 

de l "'l no 2 141 d 1"60 t y meu govt:tn"', amo h c d - r-; · _._ . e .. . que au cr.za 1 na C' mn· nha eleitoral cl 19, 3 .. a,.o I~ ora re or o, CO'll eMocao, o so ... - nabara. 
o PJder Executivo a abrtr, pel;> 1'.11- r< ·..., " e ' • "' .., - menta d~ todos os ho.mens de bem , ·~ 
T.L~.r.o da Ldue~ção P. Cultuw, 0 cré- \ a, n .. de 1962• .~m q:Je ~~ el~;:!;t seno.- igualmente vl.tim~s :1as inlürtas e c-a- .. :··c.~-:\·-~~or .. ao·~l ,do. ... r..c~. 
dlt.; especial de CrD 5.000.000,00, nara·d~~ ~on;_:Vot:l~<lO ... exc:]-CIOn.ll: s_um~ túnla.s do meu d:trP.tcr. que deve de ~·-:_cu.~~·· .. C:~r,J Elr-~~0 :.;..1 l• --,.·, _-:, 
ocot rcr à; despesas com a reallzl~ão, In,.~· , "~?- na, e c L r:cet que, nu~d,~ no uma vez por tôdas t:er Cetifo n;:B s~'ls fm-1 ~~ G.w · .. rr:o. ,~: .r_. '.mo_ .... · 
em setembJ·o de 1960 n c ·t 1. o r ..... rr rw do mand .to de çr::.ve~n .. dor assaltos à honra 'llhcia. Faz-<:n ne- ch:?k, 1s.o e, em L m ... rG t·_c 1 · ·,, 
F<' do ic S'o F"1JT", d "r Capha , o de .P!íl..,.or~s, convorru~i o dtfJ.mador a ceesário IJUe êie se convença de- QtF" a jnn2iro Ge lC"l. p'): (''1"0Y2':'~-:'l ~;u ,. 

--- • <~ " ·~, o Gn~rz_so comn.,rrc"r à Jn"t;,.a 'IJ'..,ra tompr<J .. ~ " · d se -.rJ ·- :· ... ;:tl rr i~~n!l~;·-J~'~·a r; -:nt_arnaciOn:tl e I ,-pr ~"qn~~ con~r-: ~in~ aTE~-'lWt, e _ele à ~Y:a c~~a~~~~a~~n~~ig;r~~.;~ n~~r~c~~UE un~w~Tstro o( a j~·;:?": e_ -t .. < -·{':::'. T:·-. 
r c.o.ogia. :')roy;-, sJs1emPtlc3mc!lt? .se csrpuyou. não é mesmo ·possível Senhor Pre~i- t:)r:ores no con elhJ ti~-·., 

0B-2t2 - Tn.'J"'.<:r::i~e prC"'lun ·ia- 1 
8~'ce<l"'' 1 -:ne n~ _ G_o~ll:·no do f'...stado dente, que er..,.e nó~ U:-eva!."•'7"'-Ul hJl· E!dido pc!o Pr~Jf".,~or :I' .• :: .. ~:c) ~· 

menta contrt.r:o à np1·ovação do Pro-~ no> o u;n cor;eh~wnano. ll1-in um ad- punes sem conde;,~wão, ~a!s proces•oa ch::-ao Ua Ro.(;n." · _ , .. 
jeto de Lei nº 3.971-B, de Hl58, na v::rs?no polJtico, e, a'1"sar r.a_s lntas que ultrejani e aviltam a no:;sa vida _Autcr de mcr:.~1cMc1_ t·" )>~ 
Cf• li":? c n<? Jr;!, de 19b2, no Scü,id:J,jf"l'l." tr!lv:Pno.:;, n:mca foi €'~. bJdo u·n pública. cboos, como a~.\·•,, 'LO .: : , ,, 
que au.J;l'a o Pod:r Execu·ivo a'",ünnles ê-rm de ~ema ':J.Ue mr~ulas::e! Atencinsamente. _._ A.rnon ele Mel-t Gersl, ten?- P'-~tltcact~q. r~ __ . _:1 
abrir pelo Ministério da Educação e 1a minha r.dministração. •lo. obras; Legi.,laçao do -sé.u; .P~ . .n;.;.!:A '~i~ 

'· 



c..;;cenC.$~ L':is c.i'ris; Leis proca:7-
UGais civ;~; Z.'lli.njnd:) de L~UI'2.Zl~. 

l:f.emtro hcnc.rb:io .da SO~dade 
E,.n.rilf.lra de Er=l:G Ar~s. Grf.-D.!uz 
ela. Crde.l:l t:J l'!.~i~o J:u-idico Iv!iliL~. 
(ira:ld.e Ofi~jal <ia Crdem ào Mérito 
:tf_iUlax e Gr:l-Cr.uz da 01'dem do ~é~ 
rito Eleitoral instituída pelo Tribunal 
Regioncl Ele!laral Ca G'J.1.na,-:rM'a, fo, 
t9.mbém, ezCI!.~nador, elei'o pe~o Con­
-eclho da Ordem dGs Adv·;-;;~a.~'tos, .Sç-
-ção d~ Guanabara, dos :::s:m.i.dttos a 
Jt-rfze:> Substítutos dos f~rn.õCdt>S, em 
concurso organizado pelo 'l'nry:tnal de 
Justiça do Estado da Gm.n'l 'Jara. 

Foi, ainda, secretzr:o Geral do Con~ 
Gte!'SO da "Union Internationale des 
Avocats" reillZ3.do no Rio de Janei~ 
ro,' sob a.' presidência do Profesbor Ar~ 

1 r,.oldo Medeiro? da Fons-:ca. 
A Comissão de C~nstih:içfi.o e 

Justiça. 

ç,~e:lS2.23!11 n9 24, de 1963 
(N9 31, NJI O<!IGEM) 

A S. Exn. o Senhor Senador -Aura 
úe n!oura llndrr.de 
. DD. Presidente do Senedo Fedexa1 

Tenho a honra de submeter à ele~ 
6dr. consideração dos Unstres Mem­
bros dessa (J~sa du t..l::mgn:.sso .1~.3.c_u­
n!:ll, a indicação do nome do Minis­
tro Octávio Augusto Dias carneiro 
P:;:.J.'a. exercer as f-unções de Diretor 
ExEcutivo da Sup.zrintendência da 
M:.<leda e do erepito, nos têrmos do 
dio-posto no artigo 35, da Lei n9 4. 131, 
de a de setembro de 1962. · 

Brasília., em 24 de janeiro de 1~63. 
- João Goulart. 

A Comissão de Ecojomia. 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~!AC!01!Al (Seção ll) Janeiro tle 19l>ll 

r~':::!.l"'""'t:'~rr..IT'I ~ ,.ç; t''"· Jll"'3. I do Sr.n:Jdo, a.utG~r~afos êr. segtoitt~. Parágrafo lÍllicO, Se hotrrer :funclo-
..... !õin .... t1.J"''11 n t:: .... J .... vow propcs:ção: 1 ttários beneficiad-os pela execução ccm-

(Vo 4 NA -QR.:3:E].:I) - t!da neste artigo t;llle, .antes ou -depois · ' . · i· Pro; e to r! e Lei da Câmara do advento da Lei n' a. 780, de 1960, 
A S. Exa. o Sennor Ser.ador Auro 1 r Q 4 C: e 19S3 tenham sido desl~dru por absoluta 

de Moura Anó.rJ;!,de I · ' necessidade dos sertiços, para o exer· 
DD. preside!ke do ~enado Federa:. .A...l!.ero o Anezo I d:a. Lei nú..'lle~ cicio -de atribu~cs diversas das per .. 

ro 2. 7t~·. de 12 C.e ju!ho de 1950 tinentes à Série de Classes de Ope~ 
Tenho a. honra de subm:::ter· à ele- e a~1 o'.lé~·a::; providênc:.as. rador Postai, no ca.so de deslocimento 

vada consideracão dos IlusGres Mcm- con+,ar, nesta data. pelo menos, dois 
bras dessa casá do Ctmgrcsso NaciO- O CGng; csso 't~acional -deer·€ta: anos ininterruptos, a êle ficará asse-
nal,·a ind.i.c&ç':n ~o nome ti.o_Dr. M;i- Art. 1o. 0 Anexo 1 à Lei n" 3.72.(1, gurudo o dir~i!o.de opt3:r_pelo ingres-
guel .AJves osor1o d~ . .., A!me.lda ~ar~ de 12 de julho de 1SSO, na ~r:e~ re- so n~ clru:se -~rucu'!.1_da se:1e de Classes 
exerr....r o c~g? de Dii~tor da.C_!lltat I fere.:..:: ~-J __ .;;r .. ~-o- comumc.:;.-:-o;;s e a CUJa$ t:u'elns_tl::;l:Cl!S ~resp~der o 
ra a~ cru:nerClo .E~ter::o;-, _nw ~rmos I Tr::.nrr.i:' ... 3 (:JTl Grupo cpeTz.c·.o- tr;;..ba~o que e~s fun~onatiOS ve-
do d1~osto no arLg? ?~· '-:"' Lei t;:ú- 1 nal: cl.··~.txl _ comunicrçj:es _ S.§-- I nb!l..'!l executà_lldt?~·· . ~ . , 
mero ~.-~31, de 3 de_ se_t __ m~.~ de 19~?· 

1 
rie d? c·:::.-:-.·: 0~~ratlo!' P::tst.al w:,- PJt. 3º~ .Os m:els tb 7encnnan.o.'> 

Btasilm, em 24 ae J-~.neuo a.e 19J3. dho C':" :....:!il, p::.s:,.s a ter a segu.:.nte. b:.s::: d::l- sór~ de c....::.sse C!.e ..!.g-ente Pcs-
- JoiJo Goulart. rçdrtcii~: , ~1, cótlJ~o ET-!U3, do -Grt1:po çrup:l-
- A Comissão d·l Ecoiom:a. cci. :'23. ·~.C- - O;>err::ior P::-:tal ._ Clonal - CJ.-200 - Comunl:!a.Ço.ES. da 

Ceare' r r:"~-.:.- 0:-ie::.r:.açi:.o e exJccção 1_-ei n 9 3.7:!U. • ..cte 12 de julho .de 19\r.J, 
Mensa~_·em n9 2€, d~ íS53 - Po~~a1.i!:!-:. 1'A". .fie2m alte~ac..os Da !o:::ma do Anexo 

C'i'· ~UJ.LB Opera::!Jr p~:-;11 -· I desta ~· . . . . . + 
(N~' 5 -N~~ O.RIGE.i.1) . Execc.,:U>.. Fe.r.ãgi·a.~.o un:co .O p.re~hlmen~o 

' . . . I c-r-::tli.G.A - o,eradox PcstaJ. _

1 

das~,ca..~ A, B e c, . .f.ar-se~a respe1-
A ~· EXa. ~ Senhor S:::.U:<.'Jor Attro l :Execu·-ão. t~-n:o-se. _ nD, enqm:.tlramento, a fnn-

d•e Moura Anc.nde . f P.<.'"'l':'~'!'.:.a único. o e,::que,dr-amer:.b ça?,<r~e nt~a...:.me_nre vem .exercendo {) 
DD. Prss:cen~e c.T'1 S-"'r'!:io F'ô!:i:.'!r!ll d~. cr:·gos que passam a. C9mPo.r à I sét,;;tdor4fo~~l~,... 't ·ta· . -
Tenho • hollra de ,.,,t:;,no.t ... r a' e·e-! ser1e do 0):.-·~.cador Postal s3ra revrsiu, d .L'1.L • , •• ~ • ...-:,"'e.~ csdaPoL .. 1s ,l~h;,e<>~ 

"""'-- ~ ...... ~ 1 " .. • C!" · ~ · d t 1 · e.<> os apos a Vl'~;;::nc1a -e1 n . .;J,Jv-'. 
vaca CLnSlcte...ar; .. ::t ~::c:~ ... ~--- ·-·es ..t.1.2.fl~ a P . ..tLll"' "" Vl!en~Ia eos ~ ,.,.;1' .... de 12 de julhÔ de 1960,. ter.ã.o seu en-
bros d~~ C~sa do Cc::13Lrsso li'<:JciO~ acold~ CQ111 ro art .. "0. § 1-· m~l.O !1, Q:uadrainento na. classe inicial- sujei­
na!, a_ l:~lCU.ÇS.? êo n.c-r~. e C::t."' Dr. Hu:to da Lei n~' 3· ' 80~ de 1960.· tos., entretn.nto,. à presta.ção do con· 
de AI:aUJO Fana P-2:I~ e-~:crce1· o carzo Art. :;:t?. os antigos ocu:;antes de cur~o a que se refere a. Lei nº 4.054, 
de Duelor da C.:trlc::~ de Rede:~::m- f::m:C:-s Ct: extranumerá:rlos-r.:.en.sn- I de 2 de abril Ce 19-.32. 
las do Ba~!l,o do I';n:.siJ l? · A. nos têr~ llist:::.s, dns C r:ie..s FUncicn::S. incldC:n!l. Art. 5~. Para o enquadramento p1'e­
mos do dls}1osto J:o .ar . .Jgo 35, d:1 ~e1 na. z .. ~·...e ru~ Cla.:.5.2. de Op:.r~or PL.S- visto no art. 3" e a contar da data em 
n 9 4 .1~~· de 3 dr se~·- ':ll.b_ro de 1952. I tal. por fôr~a ~o Anexo IV da Lei nú- 1 que esta lei entrar em vigor, terão os 

Bras_tlla, em 24 de Jr..U€11 o de 1D6$. ! mero 3. 780, de 1960, que exerciam. a Diretores Regionais prazo de trinta 
- Joao -Goulart. · 19 de julho Ge 196:>, e continuam exer-· diRS para encaminhar à Diretoria Ge-

A Comissão de Ecoiumia. cendo s~.rs a:ri!JU:ções na DJ'~tor.a· ral do Pessoal do DCT a Telação dos 
G•eral e n2..s sedes das Di:retori!'.s Re~ Agentes Postais e o citado órgão do 

Ofício gionais do Departamento dos C~n·- Pessoal, sessenta dias, para promover 
reios e Telf :rafos, passarfio a partir o respectivo enquadratr.en~ .. 

N9 48, de 23 d? .mê<:; em. curso, do; da vi[(:üdn desta lei.~ integrar a Art. 6º. Esta léi entrará em vigor. 
Senhor 1" Secretáno Ga Camara dOs j classe A. nl~1el 12, da Serie de Clas~es I na data. doe sua. publicacão,. revo~ades 
Deputados, encaminhando à revisão 1 de Pos:ali&·.a. · as disposiçõss em contrârio. o 

AN:E:XO I 
carreira de Agente Posta} C::o DC'I da Lei núr.1ero 3 7EO. de 12-7-19€0. Grupo ocup~icnal: CT 200 - comunica);õ-et. 

Cóaigo QT 205<. 

------ ~--·----

j Características dt;t._C_l_"_'_" __ -~-- ______ _:_c~:o CódifÍo Série de Clas~e 

CT-205. 16-C Agente Postal 

CT-205.14-B Agente Postal 

CT-205.12-A 1 Agente Postal 

Oriêntação, rev1sao, inspeção e 
chefja de agêhda t:o.stal tele-
gráf ca. · 

Execução, revL~ao,. Inspeção e 
· chefia de agência superior 

à isolada. 

ExecuÇão e chefia ôe Agér..cia 
isolada. 

Assmo1M Postal Telegráfico 1' A". 

-------~---------------OBS: ESta serie de clMSe obet.ecerá a,., enquadra tneiJto nós têrmcs do A:t. 20, parágrafo I, item rr .. 

P·ar2cer íl~ 14, de_ 1963 
Da. oom 's.sfro de Economia, sô­

bre o Requerimento n'-' 615, de 
l.Stl2, do Sr. S:mador Ne...so~ :ua­
cu:an, solicit2ndo a co..'Utitu.'t;ão 
de uma Comissão Especial. de 
c1nco membros· para enit~r pare­
cer sôbre o texto do Convenio 
Internacional do Catê. 

Re.lator: Sr. Nogueira da Giima. 
O requerimento em toca, de auto~ 

rta do nobre Senador Nelson Ha­
cu1an, e.olidta a constituição dt' uma 
Com:ssão EspeciaJ de cinco memb~ 
para emitir parecer sôl;!re o ti'2Xto do 
Convênio Internacional do Café, "a 
fim de orientar a casa quando a ma­

. téria vier a ser a· e1a submetida vara 
ratificação ou não". 

O convênio em referênci.a é- um 
ajuste rilurtUateral firmado por pat~ 
se8 que exportam- c9.fé em :arga e-s~ 
cala e outros, que importam ~~e pro­
duto, com vLsPs a- tornar nosSive.:. a 
necessária preservação d;;s r_~útuos 
tnterãsses. Os objet~vos do Convênio, 
enume,ra.dos na parte primei:·a do rfls~ 
pectivo texto, são os se~uint~s: 

1 - A'cançar um equülbrio razca.­
:vel entre a oferta; e a proo1:1T;a. em 

~-

Ãs CciLissó-;s üe Constituição e Jus:tiça d~ ~e:rviço .-úblico Civil e· de Fin'lnça.S. 

bases que assegurem, a preços equt-,para. prodUt..os industriais, incer:.tivat 
ta.tivos, fomeclmelltcs adeq11ad:os , de a cooperação internacional co!n res­
café ao::~ consumidores e m~rcattos pa- pelto aos problemas mundid.iS do 
ra os produtores e q-Je resu.rem no café. 
equilíbrio duradauro entre 0- produ- Consideramos pa.ciflca, em tese, a 
ção e o cvnsumó; conve.nitncia dos prtises que 1ompram 

2 - minorar as sér~a.s :Uflcu-dacJes e que vendem café procurareon réS-­
causadas por onerosc.; excede..'1tes; e guarclar-se-, tanto 911ant.o pmsível, 
excessivas nutuaçÕt"s nc3 pre'tOS de- -dOS 1mprevi.5tt1S que podem ocorr'=r n~ 
ca-fé, prejudic;a1s aos !nt?!€""3ses: Janto mercado mundia! do prodUt-o, .:tdc-t'3n­
nos produtores quanto dcs con::.un'U· do uma e.;;trutura contratual defmr­
aons; dora de obrigações e estipula~ora de 

3 - contribuir para o de;envolvt- direitos. 
mento dos recursos produtivos e -p~ :BSses acôrdos internacionais sõbre 
a piortloção e manute:J.ção dos níveJ.a os ehanuu:los produtos de base, que 
de emprêgo e de r~nda nos pai.$es apareeeran: e adquiriram irnportâ;n­
Me.mbros, posz:;ibilitando, dês-se modo, r

1
.cia depois da Segunda G•.1en~. aten­

sal:ários justos, padrões de ... _ria mais- dendo em.Cora aos interêsses do" im­
elevados e mi!lhore-s c~ndi.r,.õBs' de tra-; portadores, revestem-se de )i:rnú'lCi1~ 
balh-o; I çãc muito maior Jl!l:l"a o.s patses .expor· 

. • tadorcs. 
4c- aJudar n elevar Q poder a.:t!U- No ea<~o do café em p.articlll!lr t1-

s1t1v() dos pa~s produt~res de t-9fé pico produto de Sobreme;a, t~ fácil 
pela manutenx<<to dos p.Ieçoj.. P.Jll lll- · supr~s~o ou substituição em qual· 
velb equitatlvos e pe~ incr~.e~u-o :oo 1 quer m,ercado de consumo - (J in te· 
consumo; rês-':ie do importador. _.quase sempre 

5 - estimular ~a ccnS1UnO do c*'!ê pais intlru>trlalizado· e de economia 
por todos os meios possi\'eiS; a~tamente d:versmcada., reS!r1ng~--~e 

6 - em geral, recmlhecend.o a ·-re- a uma questão de mante=r razoatel 
laçAo entre- o comércio do ea.fé e a teto para o p:rf!ço de ~pra d!J P.ro~ 
es~ª!?!.ll.~~-e ec,qnQmic~ dOi meE~~~· M_a,s, em ~ltlma mstâ.nc1a1 tes· 

taria sempre aos paises impor'adoru 
o rEcurso t'acil e cômodo de se de~ 
tenderem de uma evenh.al pressão 
dos exportadores, reduzindo ,Ju impe .. 
ctlndo a inlPDrtá.çáo medinnte o c (i.c; .. 
slco e ainda corrente recw-~o da ta~ 
xaçâo. 

Par& o.s palses produtores, entrera.n"': 
to, o problema· é outro, Dl'.t1to ma-h 
sério. São êles, atnda. pat~e.<; ení prfl­
cesso inct:al de inclustrialfz'lçii{'l1 po.s·· 
saidores de fraca estrutura ~'-'CoJlômi.­
ca· e que depe-ndem, de um m,,Qc .. ab~ 
soluto, para que núo Cal~:tm ~m Lan. 
e1-n·ota, do .sat!sfatório escaamen~ 
~nual de suas .sct'raJJ do produt-J.. 

Todavia, mesmo reconhecendo o 
fQrte inter:!.s-Se que ex.U'te J:trJ. qlíe 
s-a conctetize a participação ~~n ajas .. 
te tnte-rnr..civna; e até m$mo em v.Lr­
t'Jde dé.:"e interesse, DDZVJelC.>'flos, o 
asstmto dev.e F-empre merecer o lll.O.Í> 
at-ento estUdQ por part~ de cs.,ia ps.H, 
antes que o me-smo decida pce ta1 ú& 
termos do ajuste. 

Na verdade, cumpre dizer, !sso n~m ) 
se-'llpre tem aconteciQ.o até ago a em 
nosso pats, -pela. própria sistPá> l ;('a 
quo prevalece para a ratificação de 
tais a-cõrdos internacionais, pelo Cou~ 
gres.so BrasileirQ. 



Seltta-feira 2S 

rem nessa entender, a r.a.t.iflcae:\o 
c.;.~ um Acô:rdo rn:-er..Jactonnl pelo Po~ 
d:>: LE~:!jjlat.vo de.-~. inva.riàvelmente, 
'í.:Illlscc.nder ao carát(.;r Obscuro de uma 
iO>'t/!2Z!G ade. 

:l'm .t-:..• t~-a!:mdo, per txem~:o:t, de 
lL.H aco.·c:.o r.::~:>c~c:t::::> co:r.1 t> a!n:tJ. 
ll'!L'S :npc..-;~.'l.e :-.::::;·~o da CCO.il\J-
1:1:.:. b:; :,;:e' r:!. o p .:. ~u_:;.c~:o co~num 
([~ q:·e 03 lntn_:-'.:.::j P:~!o:'-21-i far~m 
le1·~::.~ :r:.~ cl:v~ :'.1. c:~::'l~a :ç~os d:p.o­
rn···~:s r.t:~ o n:.:~~c: ":--;.~ r.o ext~ricr, 
cc n o t'l>:~is":ê'lc~~ dr-~ ér~ftos z.dmi .. 
n .;t-1attros li~~1os ao e"'-::unto c d~s 
c·[S"":'S -,roduto .. ·as - n§:o pod'õ! oorvir 
vc m'>Uvo para f!lte o Co:J.g .. ·e.:;so, ao 
.:!~reclnr o instt·umento, ahrs. m~o de 
~--: 1 OirUto e de seu dever Lo com­
t)>:to reexame do a-~<:>urlio, po:~~~ em 
f o c o, Então, na tela alnnia dos ínte.­
rt. o::~s gioilals elo pa:S . 

.:.."zas, creme.:; nós. foram ~..s Justr-; 
r:-. -,ôes que teriam 1~vado o eminen~~ 
E:n.::.ctor Mac:uLn a rcq,uerer a c~ns­
':. t:;,~çEo de Cú:niss.'io Especial l):tra 
emitir parecer s&Jre o texto do C:m­
• ~nio L""lternacionll do Café. E, par 
c:. .arrr..o.3 d~ perfeito acôrdo com a 
(\·:c.rtun'dade da. JhO'lidê!l.cia · cpina­
:n :s a itvor do requerimento. 

Sala dls.., Co:ntssõe!!, em 21 de Ja· 
D?Lro d~ 1963, Gaspar Vello<:o, 
Pnsidente. -Nogueira à:~. GamY., Re­
.la·.or. -Fausto Cabral. - D~l Caro. 

I 
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Janeiro de 1 ?63 
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Nn B:;:: j~ t·.o .. ; ::1os da_ il~te~·;l'q':.i· J anacrôr_Jieo ~nse1 va~crin~1o e da es-1 ~cesso do. !To.~~lhsdo,r r;tra~ ~o;:, bens! Jhões ~e campon~ses. 'N"-t .Bolívia. ir~· 
çiit: L."· pt<~o.J_('ll!:1 c. :u: qu .... ~tao rtc po- 1 t_~gnaçao po::.t-colomal, e em :no..<Js?s uas con~urc.dc1oJ.es, e as ~a,:> .. J .... <l'H·s oa fHwncwda pelo pragmah:omo mex1-
lt: ca l ara o :c t, .htc.~men.o dos ch:.t- chas o pensamento organtz-'ldor, o d.1- con"!tmhao. I {'ano. mais de um tér..::o ,::1

0 
pP.ís já 

m<~dos d·.reHos ; oe:~:s do htY"~"l-~'11 t: namismo progr(':s.sistn, o agente cata-] O sr. Pedro Ludovico - Julga v_. foi c0n 7~rtido em pcsse· •lr. índios na­
Prnlli'>>n <1-l t·O'lgaçao do Es~>J.J,, de. Uzador d§sses milhões de habitantes l!::xa. que no regime fraco "!l; Qt r- V~- tiros. Na G!latemala, Í'Jram uutori:za­
;;-~ 3.ntlr ~-.-,:,e,c; d~rc:.tos. · an.<;;icsos de mudanças brandas . ou vemo<;, de Democracia Jomllm, po~sa- das as ,\::gaü; apreemõ:,:- de tP~r·-t e 
• L:' ev!dmte, p~1:em, que ~pesa~· ~a ~-br'!J.sCas, _evoluidas. ou. ~·2diczis, re1or- 1 mos evitar ês~es erros e C'JrriJ,.•-los? depois da invasão pl.mitivct, nenl:.u

11
{ 

I' ~:.:olaçtio tJ:ab31ltl~t~, da .. P: Ev1dr:nc._a mistas ou re".olucwnHnas. 1 :::;r.;, _ OUR.IVA FONTE" P 1 (tovêrno constguiu mais rr.c:J~tir ·i"' 
:~:r.r·'a! d"s llP~<tmco.s T)"ortcas p•·J- · • O ~ ,., ... L 1 v-- o-

1
"' .. _ • ~ '·• 

v;drc;' d;· 355·s·Ú!nc'a. da~ Co:~bora~~"io; A Am-é_rica em .. seu co.njun~o ~vive dems.~ .Dt2 ~a:nseguir ef~clentem_entt: oc~paçõe~ e dlVlsoes das pr~prieda~;s 
dls or<>naízações sindica;s e ias atívi- 1 ~m solw;oes de .fo:ça .ou em Jeg.mes pf!a ~e1. v anos paises da AmPcica j ":nste~te~. Em Cuba,. <J.-S te.r~s e~t~o 
dades ·':'do pod"'r núbl:co no c'il.mpo da t~1sf~r!a~os de au~c:·1d.1:ie. A r::-se, hoJe 1:::. ;·.:_!l~zaram pl_e~amem~ a re-, J.~ç;rmzadas em -~~~~~as ~,::e:_.\·a~, _tl_c. 
saúde e da e~1ucação, res.s3.Ha a sexie- \ n:st.Ic.al!~ta de Pe1on na o _enc~ntJ.ou i fo::ma. a;. ,,ua, e outu~ a est .... o rea-, I::stado e co~pe.atna.s. ,T dJ b.tslca 
â:de J'o problema 'social brasileiN>,/ amda mtervalos de. ~·esPiraçao~ 0' hza::Jdq ltntamente. Nao deven~os·ter. 1'Cform.1 Hgrána est-á em proce.s~o 111m 
considerado de um ponto de vista Peru sufoca uma tll~tçao peJa fo~·çal o re<;_ew de- q_ue. yenham inflmr nos•JXlSSO acelerado e em ss~tla ~ .. :cen-
n,ais ampio das armas, A Venezuela ~ sac<dida inte:!-',':::es mntena1s. . j lente, na venezuela, no Chíle n'l c 0_ 

E' 0 defic;t nas finanças públicas por entreatos revolucion\rios. Cnba 1 O Sr. Pe'lro Lu5lomco oxa~á !bmbla, na Re_púbhca .Jon1ínicana, 
~ nos 01·crtmPlÜOs domtssticos. a cr1se promove lllJ:! l!=Vante do JJ::r/.J e P aba--! V. E'.a. '.c:1ha razao c po!>:>ot.nos fl- i onde as terras aráveis nan1 proprie­
de producão agravada cada dia, o en· lada po l'invasões frustr:.Hlas e blo- ·1 na1nl~nte VIVer no mellicr dOS m'Jn- Idade da família ~rrujilo, JtJ Equador, 
carecimento das ut'ilidades, a baixa do queios na.vais numa gU3i'rilha priva-~ dos. . · cnc1e a posse de pequen'l·; pat.:'~;as de 
psdrão de vida das classes populares, da. Sobrevivências ou f(l.nta;:;mas de O d'3R. LOURIVAL FO~TES -~ .eaa está levanta.ndo ll. re::1ção. con~ 
e a classe média Se ~l'Oletarl:?.ando· o ditaduras cruéis e f:erozes p~mtilham _(Le~l 0~1_: ~ ~ . .,... _ ~érvadora, no Peru, onde o progr:1!ha. 
acentuadamente do exodo :·urB}. não e estremecem o microcosmo éa Amé- Nr.o ~ao caso::. de tran_,fv ~ .a.cil~ ou de redistribuíção mui ndvo~ado pelo 
fl.oenas·nelo de.sc?nforto, pe~ao:; .tlülcu;- tica. Centrai. O -.Brasil qu~1· E' exige a' ~uctan~as ~~- f(l,~e a q~~ !~0·' .l"l ... ~;-u1a: '3pr:smo sofrt-u o m•li.Jr grau d~ oro-
dad~s., ~e.,.,._educaçao e BfSistêncil .. ,; m~.s. redenção popular da reforma agrá. riallam e~s. ~~;l_..~s ... ..,u~ver~lz.u~ 0." '~. ~e -.içáo e tn·e bloquea::ia 4 sn.a v!tõr1a 
pe~o. Ie,.,nne.a que es.á submrt liB; a e não são raros os tropeç;;s .:xteriores varl1 n H' n.r ... ~~le~. oela f6rr-a da . ., al'llH!.S 
~tr~'l~ade a~ncola, de re~uneração m~ nem. poucas as ãúvidas e tergiY~l;sa- I_Jes 7e /I- €XJ'?enel~~Ia me~-;~~~ 1.~·. CJ-~. A reCÜ~h'ibuição das krras vtr-
~UflCie~.te, 1egime de,paicos ganhos ou ções do Parlamento. 0 reacionari:$mo a n~&tltu,çao dos eJtd.os P0:J t.al -'· a:c gens ou oc:upade.s e a t'Xt~ndo lenta. 
de frequentes pperdas · O _desiocamen- socia•l, a inércia cons2rvatlora, o atra· O sJs~en:_a guaten;alt.eco,. _cr.:rn .o~. ex .. do si!lterna l:ltitundiãrio :....,lcc<>. di}lnt<" 
to df'.s populaçoe.s campesmas amnen- so poUtico os reces~os imnocteráveis propr:;,açac• e redistnbm(;al) dt~.s ter-/ dos g.ovelllOS problem>·c: e "U<>Stres 
bt~ndo, por .s~a vez, a agdudeP:a dtos pro- e a total iÚc.lifer.anca impedem e proi- ras, .derde a revo!nção da Bc.tlVLl. com I ils J·u~tac: co',P"'n-acõe:" o c~:t·r~it~ ~ 

.emas soc1a·.s ncs gran es c~n ros or- b -- y • t · a• '()n l'··,a~·-".c da iivlu"'iri!l r a · " :·· : "' - "• · ' 
banes, como -n crise de hr.b;t.affio e as em as 1_deias, p:: fn os .. as cnses. e ~--1~-' 'í ., :;~. "'" , . . . ~ - ~·· -~:::::-ü:lênrir. tccmca, o tr:l·!l.>-pa:·t"' pe:.~ 
di!icu.ldades de transporte e abs.steci- a~ !!ncru:zt!hadas. ,.,l!.ma eht;. uma tia· .;;.._~·· .. ., 1,~~ ~··1u1 agran~ at .... a, _;1--ú~ 3~ mercados, as e"ltar..; ... " f'Xperim.:n­
.._mento,~além de provocar a qued:] da dirao, uma categuti?. ou .t.m prec~?: b~l.~?.f1 ~?,c·~~~ ... ~a ~u-bana. -?>n.:.:~ .... ~~e-.ru~-

1 
:ai., de tr~tores:. a_ nju•'la 1a_ca1 i.1a~ 

~roduçao agrícola e a eleva~ão con- ce.t~ se levanta com.J P~Iedes de .s~ 1_ · :,a?., <. • ,. p .. \\ldo.~~ dos m~e. ~~·.,.'"· 1 ,e. ~- 'i I 'Jolheitas, a ac;mstçao de equmnmei:. 
seaüentte do custo de Vida. vaguarda ou como mmos de pto .. e lldei<~·1 Ladrc~on"J.s .. em_ tUd·J .:e .~.\ela tos e adubes, a exp!ora;ea-: individ:'a!. 

E' êste, em linhas gerais. o panora- ção. e 5 é! _l'E<flPte 0 pnmelro ps:,o I"U 0 ' a aP:ricultura coletiva ·ou as cooPe-
m.::, da cl'ise social-econômica. em no...ctso Diante dês.se aflitivo problema ou· mirn'·:rc e::tso de revoluç~o 80''!f~l na r2tiV'as org'lnizada::. o cJnú!'lht' da 
país, _crise que, naturalmente, reclama dêsse agudo ~et.lôme~ô as rn;1.ssas :PO- 1 '~~;,.ft,trut!lr~, nns suas bafle:, e no: educação e da ~ompetenci<.t ti"cnica, 
soluçoes. pulares e sociais gntam a!:l Duas 'ne- ~ ... l fundam .. ntos. Mes~n ~m repu G abandono do mato f·0me.·vatisrno 

o sr. Moura Andrade def".:a. a. C~llsidad~s e pedem segurz~ca e Jus- bli~R? co:_.serv.adoras, ou IJ:lJSe~. n·.~r: dos processos atrasados' e n.nr.crtml~ 
)?residência, assumindo-a o ?e- hça. Nao procuram um Sl.stema po- n_o., a açao VIolenta, .cm~o a ... o r~ c-os dos antepassados, novot. eouipa· 
nhor Novacs Filho. litico ou uma ideologia clássica ou bia, a Venezuela, Chil_e, ~ ..'J. mdor, h~ t11entos e 1~0vo:: métodos, 0 pens~i'lH"ny 

1 um programa d:nãmico e construti- bert8_.s ~a!. ditadur?~ t-Irân,·!_lEl ou d')S to dos incentivos e tnte:·é.•se~' em vez 
<> SR. FRESIDENTE: vo: Jinte paí~e.s, n~ais de duz~ntos I ~!ludilhJS~IOS. -~e~potlcos :~~~1' crmdu~ da~ necessidades pessoa;s e rc·tidia~ 
Fst-á fitnda a lettul'a, do Expedi~ mtlhoes de _hamtantes, um mundo Gmdo as .. u;pnuçoes eman 11-'"cl'ür<'S do n·n, só aiSsim se pode cogitar e-m 

ente: subdesenvolv~d.O. tel]tand~ 11;1corporar- pr~I~tanado e_m progr~mas r,,~ê11d~ térmos de alta produtíví'iad,:; P rfe 

o nobre senador Jarbas Maranhão 
(!nviou à Mesa discurso a ser publi­

cado. ·na forma do Art. 21)1, § 2(), dO 
Regit lento Interno. 

Hã. oradm·es \inscritos. 

se a uma civll~-taçao adi~ncada, com sociais ou de mtervençao c oru~~ncao corresnond~ncia ao rápido aumento 
o~. n1;1mer!ldores e deno~m.adores va- das rendas da terra e 'L1s CO!lfhtos e d•. p 1 eão 0 au-il'"'!1'0 e não 

0 navelS, nao oferecem obJehvos. e :l'un- atritos de trabalho. u ~pu aç ,. d • ,-~- J c: 

Tem a pa-lavra o nobre 

damentos _de progresso. e ~e~7nvoiví- os freqUentes conflito~ :olelivo!=:. o. ~re~lí~~ ~:ro;;::_, 1 u~~~á;iaa c~av~u:Ç; menta. Nao. há um dm~·no?LlCO .lY!RS I posse ileg·al da terra, a djstri~uiç.ão ., . . ,. ·~~· 1. "'"' · ... r "' 
urna autóp:.sw., nem uma cnse ctchca (1E''·;Pua,l da renda 0 Oo:tUDUlsrnn a p .. ra o P1og.fL"u enao ... ou- .. com um 

Senador ou crônica, mas uma estagn::<Ção e · ~ ··.~ ..... ·,.. .· ' d f - ·p " ·~ prcgrama CO'Õ. J-n1ttvo P. uma Jêode 
um retrocesso lgJ?-018"?lc., os Ilsco~ a ~o O'lL, o .. Ill continental pan G'i fins de de~tn• 

· ve1s batX~Js. de rend1_men ,-.19 e o G(•D' vt)lvimento eco~ôwíco e dos pao:..õe.s 
A expansão das economias tEgio- ~>umo deficiente das n::a.::;.;;~.~ tr~b~~lha .. de b~::rr: estar rlo he•nisí'é:·io. 

Lomival Fontes. 

O SR. LOURIVAL FONTES: 
nais, ou os si.ntos de industrintiza- doras as fracas orgamzat;ocs sma.~.c8~\5 · 

(Lê o seguinte discurso) Sr. Presí- ção, ou as tentativas moderadas e in- e, mais do que tudo, o des'i'n1PI'ego t Possuir e tra11 ~ih:--.r a prõpria lfH!l, 
dente, srs. Senadores, não se pode d:pientes da estrutura ag-rári~, não o wbemprego, não concot"!'t>m para partlcça1 e :!'J JU:12J." dos ben.~, prç­
negar que, depois da segunda guer· mudam nem facilitam os meios de· o ideal t:nancipador e o r<·n"am:-uto ;l:~to:> e conHJd •..~c>''; ~:lo ~l'l.ie a ns­
ra, ressurgiu a América ansio.sa de vida e as condições de exi.sté!1cia das 1[·progl'ess:sta e estão dess.tjan1o A. a;:~ 'Ir": o e a rt-!·- ,, !'31 étu dac: nusc:::Js 
mudanças e transformações. um pro- classes populares. bitragem, e a conciliaçã0. a açãr. Jl;~ rl'r~.i, l.'l'S. NâJ é t:m 1~:mcto em tr.an­
cesso de revolução social V81Te os 0 progresso econômico :r..ão se re-! dicial, as e:>:pedições. po A .iais~ e to. ·!Ç.'.·~:'ín[ls o q•<e P •·'(n:•JS ci:t:llna: twn 
seus meridianos e latitudes. NãO é flete sôbre 0 progressQ gelai nem re- das as fcrrnas de mte,·vençao go· •.w.·: E' a eiTí<1L:ç·[•·· ot< a tr:-t'1s!':.·r­
um programa de expansão e desen- percute sôbre as necessidades e rea-l v.ernamental. . . ~ .n dü ou a a··~·~ 1 ·.~·~'J de qma !':{l· 
volvimento cta•s economias regi-onais !idades socia.i$. o de.:;t~nvo vimf!Utol A retorma a,grana nao é nov't, ~~,l~ l: ... '' oe ~x~mies.; v:a nn;; C0~1C,t''S'i1:'!, 
para atingir a um grau adiantado máximo das economias regionais e l originai, nem um acident"', nent 11111 'r.~~ c!J eitos t> 11.:1, L1 v1s d·: "C·~~u 
de civilização material. Não é uma mesmo 0 vulto dos recursos e técnicas esfôrÇo, e_,po:::-ãdico, nem uma t.f'llt.il· st. L!:· Muito~ P- erl····n:':'.'i problemt~s 
filosofia nem um dogma, nem uma a elas destinados não facilitam nem t1va llingular, nem uma ins!i~::.çUo serão levantados, muitas diflc1t'rlr :l.::s 
ve:eidade o querer atribuir-se ao adi- aceleram os níveis de bem esta:- so- ext.;_·acrutinental mas a~ prop1rçõ€.1, seri:ío suscitadas, muitos cgc.l-;1.Y.os 
2ntamento econômico como um fator cial. A redistribuição desigual de henü .. feri(:as óu dimensõe,;; crl!ti•.Pn· reações serão alterados, rrio.s é ~lo_sso 
do progresso sociaL A redistribuição renda, o injusto sistema. de proprie- tais. As propriedades do~ lealic:bs es .... dev-er enfrent&-los e. resv~•rft los por­
desi~Jal das rendas nacionais e os d~de e arrendamento da tel'ra, a ig_no~ ~anh6:s, os antigoS t•::st~·c.s. dos in· que dêle dependem a 3t~~r.lnça, a. 
proees.sos arcaicos e estacionários dos ranc1a, o analfebetlsmo, os batxos dJ.;lculá.ve:S bens eclesiá_;t'.c-:.3, foram e~·tabilidaode, o crescimento. do \:anti­
padrões de saúde, ensino e habita• padrões de s~úde e h.ab_itaç~o, a ·fal- mais dê ·.tma vez repart:d l"' e di;trl. nente. E é, principal:men.:.e, a. <ú'PL 
ção •1ãO .se Tefletem na melhoria das t~ d_e v·ocaço_es _· profJsswnms. f':?U de but"clos n:tre nativos e "ii<'(e: 1DQS Os ração das massas, como o tar.,1J,,l da condições de existência P. no:: níveis t· 1· d d f 1 nt 

B<:n:ca e_speCia 1za e.! ';1'> e 1c e . es coloniza1ores e haJ·e os >:manC~cen "revolução que se ap;:oxi1I13. NAf: já de bem estar popular e social. NãO o mc:uf entes a-plta1s e recutsos 
é um pressuposto vocacio3:11 r~em um ~ ~ .!01 . d~· d , 1 i . teS latifundiários mon JPolizar.1m t "emos no• ceus ou senJ'"'1H.' H1_ solo, 
prec~dente histórico e não há ne- f0 em ~ao. 1mpe 11 0 - esen~o ~ifen terra com o índio escravo ou o !ler:ra ou cruzam a nossa alma, os ar.ul,CD~ 
nhum p~nto -de gravidade entre 0 má;- 0 econ ;m;co mas n~6 ,. c tr: ã~e:O aluC"ado. Não pas;;ou por êles o es~ e os sinais· do~ dia,<J fnt.-ns qu~ são 
ximo progref'flO econômíoo e as tcl- uma, .reVIsaO r luma I e llen Ç pfrÍr;o da idade nem ,aDS :OP.U'5 m(i.tOdfli! 'também OS primeiros jias da etnsn .. 
vinrUcacões dE> ir,:ualdade e justiça das p~_notama soe a · ant:.-.uados as novas form<~5 d<:: de ... cipação e da redenção. 
massas ·populares. Estamos em verdade :'!.1tmte de uma sem~lvmu·nt'). As terras são lr:.vra.. Não temo.s que nos oc•Jlr:u a 1rás ;:!e 

Não se deve confm1dir a expan· branCla, de uma fria, de Um'l pcnQen- das e cultivftdas por ca•upmeses mt~ negações e eufemismos po-:4ne outra. 
s?o econômica com o ptOS!;resso so- te, evolutiva ou explos;va r~voiução setáveis que qua::e nada receb;'m de política é o ~aos arlmin~strai!V'.l o 
cial Não {> a. estrutma política em social, de que dão notícia 0 tlina~ dinheito, não têm com cve cobrir o colapso eccnômlCo, a d'-'tcrJO""can li=U­
bas~ da den1or:racia represer.tativn mismo turbulento, a~ alterações brus- corpo e virtua·ment-e viv;,.~n tora (llJi> c:ial e o pa.nd~mônio politico. Não 
que se deve emendar ou ro1TI!;;ir. O cas, as contradições ilógicas, 05 mo· meréf!dos por não terem com que é mais a Aménca uma wna natu:rBl 
sen.so da liberdade, embora a sobre~ vimentos radicaís e reformistas a que comp•·ar. E' marginal uma Ia"~a par.. de influência dos El'l~"·-l'io.' TJmdo:;, nem 
vivência. de a•lgumas ditaduras mas- se prendem as massas populares. te da. população, 110 Brasil a r;_~iot ne move ao sabor ~ro(i íntPtêRSf'5 do 
cara das ou caricatas, ou governos O Sr, pedr0 Luc70t'ico ·- Permite na r te. vivnldo num estarlo d~ ?.e:nl- Kremlin, nem é des"·irh.~r.d:t por 11m 
fortes e usuruados, ou re~imes irv!· V. Exa. um apa:.'le? ltlssentz.mento o::ervidào :--11 qe'llieRcr?''id§.J 8.:3 nrí'~~ e::-púrio nacionalismo ·estreito e cbs­
portados e ·despóticos, t> hoje a li- do oradon -Qual n providência que- sBes ·socivis e as lidf'r;; 10 ,...,, E""f l'f'· jCUl'O. Não é·_um vár.u~ idir.;ógico ne-m 
nha mP~ha, o ciC'ld vitorio::-o, o de-~ V. EXa. · _ju1g'1 necessária par::t cor- mistas es•.J.o alcancando o:-, r,-1-11c; F"~~"·, uma carência doutnn1t':a. C.:tras 
nominador comum ãêse novo e res- rigit· êsses errús? nlosj-rcs levantados pelo ct~·.:ontenta'\.1 fôrças motrizes, outros a'~r::·,tr." cata-
surgpnte n"nameticanismo. A remo-~ , 1· d balaP · 1-qirl 1 o 
delacão ou ~ revisão rla::: bfl.S"S eco- O SR. LOURIVAL FOI\"TES menta. · llza m·es. a ... m a tm '-·· w; 8 -
nóm 1cas. est§.o defendtdRs nelos rP- Cito, em primeiro lur<:<'tl'. n reforma No \Tt"xico a refonr.a 'lf"'''•Hl'l ià clal. A Pxnnlsáo do.s Cfi'TIP<~~ P a at· r_ 
manescentes do reacionarismo, dolagu\ria, a reãistribuição das terras, o'distribuiu terra.s a, maia' à: roz~ mL (~âo dr~..s cid;OE'!' aumenta·a:11-as erl· 
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~gar o seu direito justo e real, €m .. 
ora vellh.a. atrair contra mim inimi­
ades de negligentes e de falsos ami· 
:os que preterem direitos dos menos 
avorecidos pela. sorte. 
~ntrel na politica contra minha 

ontade, porque sempre a entencu 
tanelra.: diferente da praticada qua.n­
.o eleitores são procurados e assis­
idos sàmente às vé.spe~:a.s da,s elei­
ões, contrariando aquele ::üstema 
.ceitei o encargo de represent.ante do 
ovo e do mandato não me afa.'itaret. 
Estas as palavras que deseja-va pro­

lUnciar, estas as denúncias qug faço 
s autoridades constituídas com vis~ 
lS aos Senhores Presidente da Rf: ... 
ública e .:\rfinistros de Estado, a !Jm 
e, lidas e conhecidas, serem conve­
.Ientemente apuradas no correspon­
er anseios de conterrâneos meus que 
'ermanecem no aguardo de que pro· 
idências cabíve:s sejam tomada.s. 
Muito bem. Muito bem). 

I I 
'J SR. PRESIDENTE: 

'rem . a palavra o nobre Senador 
~frânio Lages. 

O SR. AFRANIO LAGES: 

(Lê o seguinte discu:tso) - &~·. 
'residente, Srs. Senadores, v1vem 
i~da o Senhor Presidente da Repú~ 
hca e os seus correligionários a eu. 
Jria fruto da Revogação "aa Emen­
a Constitucional n9 4 CAto Adicio­
al), votada pelo Congresso como me­
ida de salva'Ção públlca nos idos de 
gõsto de 1961. Celebra~se o aconte. 
tmento como uma manifestação ma .. 
lça de apoio popular o.o Senhor João 
klulart que, prisfoneiro do .sistema 
arlamentar, não pudera dar à Na­
ia o máximo de seus esforços no 
mtido di', sem prejudic~l1' o desen­
olvimenio do País, a.ssegurz.r me. 
1o:·es condições de vida aos brasL 
üros, do mais p~dero.s-o ao mais hu .. 
nilde. Agora, porém, devolvidos 
lar a usar da expressão tão 'ln Y 52 
a campanha pl~biscitária) ao se­
hor Presidente da República todos 
s podêrrs da Carta Constitucional 
e 1946, iremos entrar numa era d_e 
rosperidade e de c?nfôrto sem pre. 
:dência na história do li1'hSil desde 
s dias de sua descoberta, se as pro~ 
1essas ditas e repetidas através de 
Jdos os meios de publicidade se tor­
a.rem realidade. 
Quero, porém, confessar nesta 
Ol'a a nenhuma confiança que te­
ho de que aquelas promessas sejam 
oncrt'tizadas. 
Ainda ontern, ao tom1r partr na 
~:>são convocada por V, Exa., Se. 
hor PTesidenle, para a promulgaçbo 
a Emenda Constitucional nQ 6 revo­
oatórla do Ata Adicional, e.:;contrei 
a. poltrona onde me ::ts~entei uma 
ivu·gaçã'J da 23 Secretaria da Câ .. 
1ara dos Deputados, que trazia no 
~tt bôjo uma. notícia acêrca de um 
11Qs- itutivo a ser apresentado àque. 

Casa lic Congresso Naciol~S.l a um 
11'".!2~0 de lei alí existente desde 
IB", ou como projeto de iniciativa 
::1 ~~xecut1vo, c:iando os Ministérios 
fJ Tn~~ :I o,·, Comunicações e Trans·· 
o:·lr:s " os c::tr~Gs de J\.1inlstros Ad­
ml·C'<> p:;ra tôdas as pastas. Tal. pro~ 
o_~:.:-.· c le7;i~laLva é tachada com o 
-~~''') r::J!Ylposo de "Reforma Admlnis. 
·rJ i•.-r" e f',..·nta já com o benep:áci .. 
' do D"...3P 
S.::gt:n.:J o projeto de ."Reforma Ad­

'l.·ni!'t~·r-.tiva" ao Ministério do Inte­
lJ:· c~be~·á a eKecucão da política do 
la·;t; .-no Fcc' :r.1l dê valorizaç~o. re. 
'J!J""'. :-ç2::J ~ d:>>envclvimen,to rP-,;ion":l;s 
, '1:~::-rl~r~,::nte, a) pr::paro. e exc .. 
ue:.o c'os n:~.n;:.s de valorizaçã.o re .. 
;:l.lY'l p'.·c·;ista na Constituição Fe­
etTl e de outros que venham a ser 
~t-:!'cel""cidcs; b) obras c serviços de 
"lrsas contra as inundaçõeS e com. 
Rte oo'S efeit'Js das s§cas n•as reg;ões 
o País su.ieit~s a êsses f{ag;elós, am .. 
::.1o às p:Jpu1rr5"S atin~idas e pl,;,IJ. 
1~ão de melhoria do seu nivel de 
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vida.; c) obras de saneamento em todo 
o território nacional; d) amparo e as. 
sistência. ao ab{)rigine, protegendo 
sua vida, propriedade e liberdade e 
promovendo .sua integração na comu.. 
nidade nacional; e) coordenação do 
sistema estatístico brasileiro e rea11M 
zação periódiCa do recenseamento ge­
ral; f) assistência técnica aru muni· 
cipios para a execução de serviços 
públicos locà.is; g) fiscalização dos 
bancos instituidos pela União visan . 
do ao desenvolvimento econômico de 
determinadas regiões do Pais. / 

A êsse Ministério serão atrelados 
os seguintes órgãos já existentes: a) 
Comissão do Vale do São Francisco; 
b) Serviço .... ç!e Proteção aos índios; 
c) DepRl"tamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas; d) SUDE!'il'E; e) 
Superintendência do Plano de vaiaM 
rização Econômica da Região Fron­
teh·a do Sudoeste do País; f) Depar~ 
tamento Nacional de Obras de Sa. 
neamento; g) Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística; h) Banco do 
Nordeste; i) Banco de Crédito da 
Amazônia; j) Fundação Brasil-Cen. 
trai; !) SENAM. 

O Ministério de Viação e Obras 
Públicas, por sua vez, será extinto 
e criados dois outros - o de TransM 
portes e o de Comunicações, O pri~ 
meiro dêles - o de Transportes -
reunirá o Departamento Nacional. de 
Portos Rios e Canais, a estrada de 
ferro Ilhéus, a estrada de fruTo To .. 
cantins, a Administração do Pôrto do 
Rio de Janeiro, a Comiss5.o de Ma­
rinha MHcante, a Companlüa Na~ 
cional de Navegação Costeira o LoL 
de ·Brasileiro, o Departame1ito Naw 
cional de E.'Jtradas de Ferro, o De­
ps.rtamento Nacional de Estnl.d.Js de 
i1.odag-em, o Serviço de Navegação da 
Bacia do Prata, o serviço de Navega• 
ÇJ.O úa. Ar.1azuma e de AdminLtn.ç;.1o 
do Fôlto do Prata, bem oomo a Co. 
missão Mista Ferroviária Bra.!;il-Boli­
yia e a Réde Fenoviária Federal SO· 
ciedad.; Anônima. 

'Ao outro Ministét·io _ o de Co. 
municaçõrs - caberá a execuçãQ da 
política do govêrno Federal relativa 
à.<5 ~municações, absorvendo o anti­
go Departamento dos correios, a Co­
missão Técnica de Rádio, o Departa­
mento de Rãdio e Telecomunicações. 

Além dêsses Ministérios manda o 
projeto cri•lr em cada um dos Minis. 
ttrios o cargo de Ministro~adittnto, 
s~wlo que no .&lmisténo da Fazenda 
existirão dois - um para os assun~ 
tos _de Tesouro e outro para assuntos 
financeiros. 

Não se conteste que entre as deoan~ 
tadas reformas de base de que tanto 
se ressente o Brasil ocupa lugar de 
maior proeminência - a Reforma Ad. 
ministre.tiva. Sem esta não podere­
mos jamais planejar ou executar 
çualquer das outras reformas de· tan~ 
ta significação na nossa vida polltica 
econômica e social. 

Ma.s quando se fala _em "Reform!l 
Administrativa" entr&f""i10s se busca 
desde logo o processo simplório de 
criação de mais mn" ou outros Mi~ 
nistérios como se fõsse possíve). com 
a .simples troca de jurisdição alcan. 
çar um melhor rendimento dos ser­
viços e uma política segura para o 
seu dfsenvolvimento. 

Talvf:z que o emprêgo de tal me­
dida agrade sob o prisma políUco 
porque o Chefe do Executivo terá à 
sua disposição mais Minist-érios para 
s?.tisfazer as solicitações dos parti~ 
dos ou aos peclidos de amigos. 

Mas o que, ninguém poderá con ~es. 
toar, é que, além de não se obter os 
instrumentos necess8rios para um 
p:ano vi;oroso e S""5Ul'O do desenvol­
vimento do País e a dr-sinfl~ç.?.o, a 
crinção de tais 6:-gãos vem com a 
m:->j0!'&7.:o rl.:> clc'-'TJCSa púbica P.um~n­
tar o Gc.si'Y1ü ibl'io orcamentfr:o e, 
conseqüentemente, acelerar o pra•.~es-
n inflacionário. . 

I'~ão sou eu qu<>m i:{:, ·der.lonstrar 
que a "Reforma Administrati\ra." que 
estamos a necessitar é justamente 

:nesmo o.s que não estão afeitos a. ta.ls Porque a cc:m ~q11i é o~ll.ra. o Lo!de 
rótulo impmgir à Nação mas ainda Brasileiro é. hoje, uina emprêsa bra .. 
mesmo Oo.'i que nã-o estão afeitos a tal sUeire.. epenas no nome, po:sJ os na• 
problemas enxergam isso sem maior vias com que opera ~c~o de nae-io .. 
a.nálise. nalidade estrangeira e alguns dêles. 

A descentralizaçiio do serviço pú. com tripulações tambêm estrangei.­
blico é fórmula. de há muito preconi.. ras, e entregues ao Lóide sob 

0 
re-

zada para desenferrujar a máquina d f t En t · 
estatal. As autarquias ai" estão como gime e a. re nmento. quan o lS30 

tripulações pc!,,l.m~cem ociosas e de .. 
fruto dessa política. A centralização sembarcadas P-~r..!ebcndo salários ai­
dos serviços públicos não traz nenhu- tíssimos. A companhia Nacional de 
ma vantagem. Daí ter-se procurado · · à 
atraVés das autarquias, das fundações Navegação Coste1ra mcorporou sua 
e, Ultimamente, ó.as sociedades de frota quatro navios luxuosos, como 
economia mista facilit.ar.se ou acele .. piscinas e :::c!Jn:~dação apenas para às 

classes de luxo e primeka, c·om ta.• 
rar-se a execução ele tarefas de .com~ rifas altíssimas, enquanto 0 brasilet .. 
petência do· Poder Público. ~ ver .. ro que não tem fortuna continua a 
dade que as autarquias e as funda. arnsc'lr 'iU& vida nos caminhões 
ções se burocratiza;:am de tal manei .. pa1.ls de arara. E 0 mais grave é que 
ra. que algumas delas ultrapassam as são estas embarcações deficitárias, 
pcla.s bu10ciáticas dos própr:os scrviM dando cada uma um deficit mensal 
ços centralizadt:.s. Por outro lado, a superior a Cr$ 15.000.000,00 e que 
interferência de lei~ votadas pelo Con- vêm servindo apenas para palco da 
gresso e sancionat..as pelo Chefe do ba.iles de "·~eveillon" e de carnaval. 
Executivo, aniquilam as condições fa. A nossa descrença no advento de 
voráveis para u..'lla perfeita &xecução dias, senão de fartura, com 0 m:t!lá. 
dos serviços afetos às mesmas. Se caindo dos céus, mas de relativa 
isso acontece, o remédio não está em tranqüilidade e de detenção do alar• 
centralizá-los novamente sob as mão.:; mante crescimento do custo de vida. 
de um organismo necessàriamente bu_ ainda mais' se corporifiCQ com atos 
rocrático, m?.is sim restituir a êles a como êsses que estamos a comentar, 
autonomia a que têm direito. inclusive a criação de Ministros-ad• 

o:' ex~Ministro Virgilio Távora juntos que se justificavam no sistema. 
quando à frente do Ministério da parlamentar para evitar a ausênf'!a. 
Viação e Obras Públicas, que se pre. do uovêmo, mas que são absoluta· 
tende extinguir, com argúcia dígna mente estapafúrdios no sistema pce­
de encômios em•ereàou por um caml~ sidencial, vez que a substituição dos 
nho certo, Rutarquiz~ndo os antigo.:; tttul·lres do3 Minist-érios é da livra 
Dep:;;..rtamentos Nacwnal de Obras atribuição do Presidente da Repú· 
Contra as Sêoos (D.N.O.C.S.) e blioo. 
Nacional de Obras e Saneamento Não vou alongar-me, Senhor Pre .. 
(D. N. O. S.) e lutando para que o sidente, mas no momento em que eS­
mesmo acontecesse ao Departo.mcnto tou a terminar o meu mandato, que .. 
Nacional de Porto;;, Rios e. canais, ro valer-me desta tribuna para aler• 
cujo projeto está a.inda em tramita- tar esta ca.sa e aquêles que dt!têm OJ 
ção na Câmara dm: Deputados. postos de administração do País que 

N&o merece, p-ois, aplausos o que ~e 0 povtJ a.Q se p:·onunciar no dia o d~ 
pretende fazer com'l "Reforma Ad~m .. jancil'o a favor do retôt'nQ ao sis~ema 
nistrativa·• dando.!ie ao povo e 1m~ p!·esidenclal, deu a oportunidade ao 
pressftc cte que !'eatmente se c.stâ fa~ alto m'.lgi.Strado que ocupa a Ptesi .. 
zendo algo sé1·io em seu bene:fício. dêncla da . República para cumprif 

Aí está 0 Ministério da Indústria e aq_uilo que dizia não se lhe ser 
Comércio, ainda há algum tempo, e possfvel fazer por lhe falta1·em .POM . 
que até hoje serviu apenas ..p&ara di~ deres. 
ficultar as atividades dos órgaos que Restituídos n-~ tais podere's, -aguar• 
ficaram sob sua jurisdição, como ')OI de o povo não fórmulas ilusórias. ma.'i 
e::emolo 0 Instituto do Açúcar e do ·em verdade, manifestações positivas 
Alcool. e objetivas que conduzam J Brasil 

Reforma administrativa, entenQe· a. melhores dms, restaura:1do o se• 
se a que visa em vHdade, a :-acionali.. prestígio no exterior e assegurando 
zação dos serviços públicos, assegu- sua posrção como uma das granrjes"" 
rando a exe.-!;cão dos mesmo.::: servi- potências mundiais em futuro bem 
cos com eficiêllcia, redução dos cn .. próximo. 
traves lburocráticos, supressão de Vamos aguJ.rdar, pori,ttto. 0 .., &toJ 
C9f!J;OS e ÍUnl_:ões inúteis, Rdilli"S:ÍO de do Govêrno e praza aos cem que a 
pessoal categorizado para a realizq,~ minha dese mfiança não se c~.mverta. 
ção de SWl.s tarefas, proscrição de des- e1,11 t:ágice, re3.1idade. 
pesas supérfluas e, principalmente. , 
elimJnação da. pluralidade de ócgãos Sr. Presidente, Srs. Senadores, a() 

com atribuições idênticas. chegar a esta Casa e, através d-os jor~ 
nais de São Paulo e desta capital. 

Por que, por_ exemplo, a estra_da tomei conhecimento de que s. Exa. 
de ferro de Ilheus e a de Tocantms 1 • • • • 
não integram a Rêde Ferroviária Fe· o Sr_. _Presrde~t~ ~a. Repubhca ~o 
deral S. A.? E a Companhia Nacio· co:n~htu1r seu mmrster1o nomeara dors 
nal de Navegação costeira, o Lóide ~Imstros_. além_d?s.normais: um. Mi­
Brasileiro, o Serviç.) de Navegação da. n,.str? !...Xt.l'D;OrdmarlO para a Reforma 
B~r.l:1 do .pJ·ata o fJN'li>'O de J"T·:~·;'-r•·· Adm~~IS~r~tiVa e outro, Mtnistro Ex­
ção da Amazônia não se incorp_o:·am ~raqrdrnar1o para As.;mntos de Plane· 
a uma ou mais so0íedades de econo- .1ame,nto e Desenvolvanento. 
mia rliista constituídas peia União? 
Por que não se cria uma autarquia 
ou urna socied(lde de economia mista 
para, a admlnistmção e exnlorncão 
dos portos do País não dados ·em côn­
cessão? 

A subordinação ou a fiscalizacão 
do nôvo Mini<;tério dos Transpo~tes 
nêo vinl ppl 1 orr.·· o:; n0~·"r:~ t~·,·~., 
portes. Quando e.:-tive em 1961 r~r.s 
Es.t·J.dos Unidos mJ foi dado o '3llM 
se.;o de vista~· o pt;rto tle New Yorl;: 
administrado por uma_ autarquia _: 
New York Port Au:;hority, - que tem 
a ~eu cargo a adtrJnistracão e a ex·· 
ploração dos portos de New York e 
New Jersey, 4 aeroportos, 2 heliporto.'l, 
uma t\:!rminal de transportes ferroyiá.~ 
tios, os túneis e a j::rrande uonte Gem·~ 
ge Washington. Organizãcão perfei~ 
ta e altamente auto~ suficiente. O 
modêlo está à vista. Por que não se 
seguir o eJremplo? 

Sr. Presidente, considero és te ato 
de Er. Presidente da Rep,íblica como 
a primeirt!- violação à Carta Cí.h1Stitu­
cionnl de 1946, aoós o retô1·no ao s1s~ 
temr~ presidencial. 

A!nda ontem, o Presidente do CIJn­
gresso Nacional promulgava a &'!lenda 
Con~tituc!onal n!l 6, revogando o Ato 
ftrt!cionel e restabelecendo, 1 em tôda. 
a pl-enitude. o sl..;;tema presir'lenc;.al de 
goYê:·no. Hoje, não decorridas vinte 
e Q}l.ltro horas. temos a primeira v:o­
t::;çao à Carta 'de 1946 que em nrnhtan 
d~ .s~us dispositivos autoriza o Senhor 
FrcsJd?nte àa. Reoública nomear Ml .. 
n:.c:trf'~ E~traordfnádos. 
-A fim de que lião naire dúvida, e 

porq:1e se afirma flUldamentar~se sua 
~xa. na Lei Deler.:ada nQ 1, de inicia4 
t~va do Congres.~o Nacional, OUP auto­
rrza a nomeacão de _ dois Ministros 
sem pasila, lerei a lei refiirida, para 
comprovar e demonstrar qr:.e o ato de 
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IS. Exa. o S~. Presiden~ da Repú-' a tribuna quarcto i. sessão foi mter- minha. parti~ e sim de v. Exa ' LJ! a 1 nao pode amp ar, o:n d . ~ ., por- gre.s,.<,o Naciona·. Embo:;:. uwa, :~:·n. 
.., c , ne a &e na ar r. Pl a. que o cor..g1es7o ~acw:J.al nao votDL do base juríjica nas c~m-.·· 
mem escudar. 0 SR. AFRAmc LAGES: qualquer le1 czmnao ta1s cJ.rgos; ar c- v. E..xa. entenUo ·

1 
.··,p~ 'H 

LEI DELEGADA NO 1 - DE 25 . ~ na:S, autorrz:m o Govêrno de então a fJcientes r:' . ~ .,qu_e r~ ' '"~ <:u· 
DE SETEMBRO DE 1962 _<s~m revwao do orador) - Senhor ba1xar decreto, criando efetivatltent.e o acê1-~0 d ala su~cl.J~ 'I ~ -.Slb.·e 

Pxes1dente, ~rs. Sena~ores, ao ser sus-,1 dpJ..S carffOS de M·m..::tros Extraorclm:L Rep~bhca, 0 
ato do SI P. · ·.; •• ,; ,;J. 

Cr!a cargos de Ministros Ex­
traordinários e dá outras provi .. 
dência.s. 

O Presidente da República dos 
Estados Uni-dos do Brasil, na 
:forma do Art. 36 da Lei com­
plementar do Ato Adicional de 
17 de julho de 19~2, 

Faço saber que, no uso da De· 
legação constante do Decreto Le­
n·islativo 11"' 8 de 27 de agõsto de 
i962, .decreto a seguinte lei: 

Artl. lq Ficam criados dois 
cargos de Ministros extraordiná­
rios, que integrarão o conselho 
de Ministros. 

Art. 29 o conselho de Minis­
tros deliberará se\'re a conve­
niência do nrovimen~o dos CJ.lgos 
de MinistrÕs extl'aordinár I3S, d!­
terminando, mediante 1ecreto, as 
respectivas atribuições, .:lcnt:~o de 
uma ou mais das funções seguin. 
tes· 

a) executri determina11a e lm­
portantte tarefa administrativa, 
de caráter especial; 

b) dar assistência, nos traba­
lhos: políticos e adroini-'51:.ratlvo~. 
ao Presidente do conselho da 
Ministros; 

c) exercer, em nome do Pres\­
dente do Con.selho de Ministras. 
a liderança do Govêrno na Câ­
mara dos Deputados ou no Se­
nado Federal. 

.Art. 39 O provimento -los car­
gos far-se-á na fonna do art. 39, 
inciso I, da Emenda Con.o;titucio­
nal n° 4, de 2 de setembro de 
1961, e da Lei Complementar nú­
mero 2, de 16 de set1embro de 
1962. 

Art. 4o Os Ministros extraor­
dinários são equiparados aos Mi­
nistTos de Estado, quanto às con· 
dições de investidura, prerroga­
tiva~. incompatibilidades, inele­
gib:lldadee remuneração, e ·1e­
:pendem da oonfiança da Câmara 
dcs Deputados, na forma do Ar-· 
tigo 11, do Ato Adicional. 

Art. 5q As despesas deco:-ren­
tes da aplicação da presente Lei, 
no corrente exercicio. até o li­
mite de Cr$ 5.coo.ooo,oo (cmco 
milhões de cruzeircsl, serão 
atendidas pelas dotla.ç&>s pró­
prias do Consçlho de Ministros. 

Art. 6Q A presente lei entrad1 
em vigor na data de sua o·Jbli­
cação. 

pen.sa a se&<;ao eonclu!a eu a leitura da I lOS, q1le rntPgru sm o Conselh·) de o ~a AFRAN 
Lei Delegada n° 1. Mm:::.t1os. M'ls determinou no Art 2') 1 pond~·ei 0 ~ 10 

Lf.' - Hn-
Esi.!ão assim m nobres Srs. Senado- cue o juiz da <':>'Jrtun.dad~ e da ~.:'on: v Exa portu~latncr>'• '--'1 '.l·.: .. :t.:-

res habiht!1-dos a jul:;ar a procedênc.a \e~iência do pr0'7imento déstes crrgos 
1 n~bre Scnc~n~eao ll';'J:, .1 .~ i.J 

das alegaçoes que ora faço da tr1buna.l sena o Conselho de Minisüros Ora 1 o Sr a 
01 

Jeffer" u r;· 
N~ realldade, a nomeação de dois Mi- se não ma:s teme":; Cons~lho de ~Imis: tendo ~otette;son de ... n ''· l'n-
mst~os Extraordmã;w~ pelo Senhor t~o.s, quem irá jrigar da convenit:nc!a i que ~ P re·f .ena.do: '.J : J L ·.·::;., 
Presidente da Repubhca é ato que C1o provrmen~o dos car,.,.vs? 1 aplic' 1 rmc Pio JUrid.('( tl' 2, 
não encont~a apoio na Constituiçãc O Sr. Paulo Fe':ldcr~- Que en Ia .. 1 nenh~ ~ ~ualquer ;1'11 .• (t:' qt;t; 
nem nas le1~ da República. ~unda- bore ~m equivoco, está .bem, mas não' não por a· ~1 se ·::rrJ.r'l cu .~ rt"0 .. -. 11 ~e­
mentara-se esse ato numa lei revo- a~redlto em equivoca dos grandes ju- 'gos de Ml! ra .ler. A .-.~;:! • ,, r1c··- r;; r .. 
g_ada, e pi'omulgada a Emenda cons- r1stas do Gcvêrno. 1 veria p· Ifistlos E:-:t.,·~, ll n.'· :h de~ 
tltuciona} nQ 6, impli:::itamente, a Lei 

0 
., , N 1 Hid .1 eva ecer mesmc J1.J 1 -'; :'L , 

Dele~ada n9 1, que in<.t:.t~iu os cargcs .sR. Al<RA~IO LAG:E.S - Nao e~cl!'l sem aqu,:>;·i ?, , ,.- 1 . p,e_ 
de Ministros se!ll pasta, tlambêm dei· admrto q~.e 1.un grande J~ri.sta derla;-e c~ lÇoes pr~vistos nP 11 "i 0 ;.~:~~ ~!.1 
xou de via-ir no País. que, efe~rvamen~e. a mterpret:~.çao_n. I, uersJStmdo a crJ:'(\·· 1_-· ,,.tt._a 

ll:sses Ministros, _ e.<>tá dito na lei, desta lei cor~duz ~ resultado diferente I ca~gos. de Ministr{l a n.:~-· .~ .. ~ ~~,.,·it:!.~ 
- seriam mtea-.. antes do conselho de daque a qu~ ch~:'1:0 neste momento. Pg-tenor venha n r~v.~----ul· f's r: ~ :·I 
Ministros. sua nomeacão dependeria Pelo lque. ob::~rvamos. trata-se de f~a-1<"!!-0 · A Lei Del_egada n,·, L\J-~Llrr_LI: 
da manifestação da CâJ 1 :ua dos Depu- granVe VlOla( ao da Ca-rta Constitt.cw- I ~~d~de, sua existência i· 1 ., , . - \ • ~ 
tados, de acôrdo oom 0 Art. 4Q. Df!:l .de 1946, N'ã? .e=:cistem mai>; os uc1onal consagra-da, er,1' t:,_~.;;·r·•·l~:tl.­

Diz o Art. 21? que o provimento dos Mn~Istro_s Extraord:narics, porque não I t~n~. pela sanção presl , ,\c':- o f'o~,ll· 
cargos teria de depender de delibera- ~lam eX!~te o Conselho de Ministros. ~~vida _al_guma, com a r~·-·,, ,r-.· .. eJ.n 
ção do Conselho de Ministros, juiz da 1 C?~e. ho desauareceu •. ell'!- Virtude o AdiGIO~l, a aco·n· ·.~. ;~; 7 ,'1 ~ 
conveniência. dE tal provimento. ~~ pioPria E!Denda constitucional que q_uent~ devena ser nos~·.;, ~J d·;n.e_ 

Sr. Presiden1·e e srs. senadores -~.vogou o a...<nst_erra parl:?..mentar. Se o t:_rpaçao daqueles requ -:- ,, c• - f:'! 
aind.a hem ~ão se inaugurou 0 regirn~ Congresso _N:'I.ciOna-1 ~ivess~ autpr_l:m,do ç?es relacionadas com c ;:'l~rl.n'lcL~ln,a~ 
P"estdenc·a11sta que onilem fizemos re .... a nomeaçao de mais dOIS Mm1st1ros ru;mo. A tPse su:ntr ~L',,-( .. ". 
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da 

torélar ao Pais. e já assistimos à uma sem Past.a, ~em determinar que i.nte· bate provocado po- v F., · .. --:._ ~ f'­

vio:rcão flagrante da carta constitu- ~rarja~ o Consell~o de Ministros, :1em 0 Sr .. Presidente 1a Rt~::.·q~~-- evar 
cion_al. . ~ubordm~r o P~o-yJmento dos cargo.:; ao exam1~9;r a 9ll"'ltão a tfn 1 "i --l. a I~­

l\'2;0 atnbuo dire.ta';lente ao Senhor Conselho de;~ml<~~"Os, certamente que a~sessv-tla jurld.tC\,.c~--.m as ~-mú·~d"~1 ~ 
P"e!>·rlente da R':!pubhca a respcmsabi· V· Exa. ter,,.. razao. çoes necessárias Lo Co 1:-·r·, _" · --. a 
Iirtade dê~o;e ato. s. Exa .. talvez. te- . O Sr. P(t!Jlo F'ender- E' questão de da República. Estarei co:r' v o to G-Erdl 
nha s:do assim aconselhado pelos seus tntern"eta('PO. que o Sr. Presidt·~lte t,;1 :f1 · .. ,.~l. e 
a.:;~:-ssôres, oue errarBm. Mas ainda , O SR. _APHA!'l'~O LAGES_- O t1:xto a~e~.:;orado se p1J"Vent.r11 .. , ·, -~-'.". 1 mal 
esta em temno de S. Exa. tornar seu d:: lei nao autonza outra mterpr~ta- gmçao inicial que fuml'J0 :~·. 1 ·El.., nr­
ato sem efeito. cao, a nPo ~Er oue essa lei desapa .. era a ter prevalência sób .,. ;· l "'Ilha 

Comccar ~e~ta maneira. violando a com, a revo~~f1c5o do si.~tE'ma p~trla- Fxa. Devo ass;'Ja.l.;;,r ';,.,a, 
1

ro ::,/1.( V· 
Cmt.., CorstJí1uc:onal de 1946 quando rr.en~I;:J:, e b:em{''; d:o nuhcar, no caso do meu Partido Q- ~ q_. '·-I:-cnte 
:=~.s esPera"lcas d1 Nação estã~ deposi- o r.éleb,·:- bro'~~-~dr. 1:, .. 1dieo- 11 0 a-)es: Amaral Peixoto ·f';. l~:.1 '1 f·'_ .. ' .'T:J.f.:!ro 
t~das -~o fiel _eumorimento de s~;JS S~trio Se<'n•; '' P",1 "1C~"'':l.l"- acce~so- mas não REsu.UtU 

1
0 ~• c.::' :-lJY::'t~l.r."l., 

d1sposltivcs, a-fim-de que dias melho- num. seq1J''u·r 1'Jrmr t~lt. E' brocrrdo lev~ré à. consid~rt .- C~t ,J 
8

: E).a. 
res Sl~l'.fam para no:osa Pátria, ferirá il.:rf-d.il;'o df>. mH'. f'f:>tivr.tnf''1tc, não -clal Democráti<JJ ~a~,d-> r·:-:.!_.1,_'J S.l· 
cert~m.ente os sent1mentos do povo nod{'m!'s f;1'!.1!", <: r.--::~",.;C>'l-!') de ~in!s. comnõem as fllr;:as P :~ -~. _' "- :n,•e 
bi'Bc:Jl:>Iro. t:o~ n?o rn<>; ;-~:·+., ptWC)'le o sl.<;~1·ma .c;u.scitnda por v E-,s

1 r~~.~~ .. ~. 1 ~r:e 
Quno, ne.ste momento, alertar o. o:tr 1~me•Jt:-•· de"'~ .... ,-."·"e~t e, a.c:sirn, o e~sa decisão será. 'ld .a. ~ .,T cui-·.d.1., 

Con":-re'õ.SO Nacional para não de'xsr Pt'E"['làentf' d.~ R<T-;·.'•blir~ nfío poderia l infrin,.,.Ancia consi·~ 0 
,
1 

i 1 
(' n ;Jnana 

p~~"''\r em hranca ato des-sa llfltu!'eza P1'01'el' ta'-=; c'lr<"l')"', D<:-<:afio que ,;::eiS!l""'fld,~ pelos" l;!ct;_::ll "t•:·n C'C•n­
De tr~i?;ência em transigência. &e ~ apont-p UM r:rt!·""n df'l CoTtc;t:tu;rã') da púbÚca roroue r1 _t :{;:: rn·_' U1 P.e­
Crn"'re<;so N"acio:1a; abdicar de f::U!l att- Reu•.iblic"' rwo o•:to:i.,.e o Sr. Prrs'-1 est"ja 'irnbu'd "te I 0 ru: S R"<ll. 
toridade, nflo n-jvert'.ndo o Ch<>fe ào dente a fa?fr r: nr.wirr<>nto r'Ps'ies dol.c: sit~s de ~e 1

e 
0

; dos mrlno·~:; p_·c·~.JN 
Poder Exec~ttivo quanto a violaçf>o da CE!r<ros de !l•fin·é··:•o: l'!'t~r~o-:-d!náricm. nor,nr ; 1 id dicar à oi'Hcn: ·:1r.:1 ri· s 
C~'~''!:l _cnnstituc:ional da RepúbP:.!a, ~á.? es~oa. n."o::t'11,_ fal"~ndo cO>lt o desti~~~s. a ores que rc~:-m 'J • r: >..::~m 
ebditara t::J.mbt'i"l de s1.:as o-rerro~J.ti- o1:ne{I,Y_O d~. f~s;-·:md"l•:--:ar ou provC'car! o SR. A A . 
V~'l coru:t•tUC'10l1al.::. e e.•ltará se:ando r-~nr:acJon::q!f'.mO. F;;tou P"Dte»tand. deço 0 Ff NJO LAC I·S - .'\--:",1-
de:te modo, d2finitvnmcnte . .sua pró- porque ta!ve:" !':E'.ia esta a última ve1 . r.lma T,..~?a.r es os no~.-.·: · ~.J.•:''lrMS 
Dl'lo:t sorte. 'I<: amanhã, quando se i~n- que ocupo a tribun~ desta Casa, poL9 Hente h.Ixeirat e tJeffenr..•J J.? J\-:P>n·. 
plantar no P~Js um re~ime de fôrt;"a. meu n:undato te'"minaró. no dia 31. vist n _ 0• .en re ant? _rrtEU >- r:t•' uc 
os~ me~bros ~o. con1resso Nacional Mas nao quero, en_quanto exerc-er meu sãria. 1 F_fetiVan~ente, nao ~r:'t n.•"c"­
np_o terao o d11'e1to de: r~'c1am~:Lt contra mandato, que se flrg a Constituiçi:ío. Del:a.a~1 esfeclal para l'P :o,. r a I ~i 
o _que se venha n. ms11aurar, poraue , O SR. PRFSIDe..,'TE - Tomo n tem,., a n 1. Des:apat··:-crr..Jo o !-ls· 
neo nrotestaram na oca~ião d~vida hberdade de tnterromper 0 nobre oraN ria a p~arlamentar no flra ,J

1 r-•'~1'.""-~­
~em fizeram colaa alguma nesse sen- dor para infmmar que e inda há três buimen.e aquelas. leis ' ~c e F" ... lri­
tldo. · SE'1la-dores inscritos para falar nos têr- f .am competênCia, pod 1r• s ll\1 ~·· •e­

o Sr. Paulo :render- Permite V. m1lS do Art. 163, § 29 do R~gimentü eráa-9 ao Conselh_o de ;.1 nJ~t·-·~-; niio 
Ex::t. mn aparte'? Interno e de acõ1·do co:-1 ê~e ar~igo ~e;i1dam Passar SI!U~.le."rT'n~; P.?ra 0 

O SR. AFRANIO LAGES - P 1 deverá ser r~servado espaço de t.em- real'd"~3te da Repubdca. s:>!l~ que na 
não. os po, no ExpedJente. para q'.le s. Exns. disn1 <: ~· ~a outra lei, umn outra 

O Sr. Paulo l·'ender - Parece que fa-~am as comunicações que drseja- feri~~rçao le"'al efetfvam(nte t!:> ·:n~.;;. 
V. Exa. 1abora em equivoco quando rem. Acolho po t t 
diz que a Carta Magna de 1946 está O SR. AFHANIO LAGFS - Agra- para a e r ano. O nr~Tm-:-nto. lltil 
ferida com 0 a~o do Presidente .!Ja deço a advert~ncia de v. Exa. e após entan+ t se_ que s~tcnto. Lnrre>n~,r, no 
República. Comoete ao Congresso Na- os apart~ . que . me foram solicitado,;:: dos 0~0br nao aceitar as pondeJ".l rõ.?s 
cional criar Min:'stl'rios 0 Conn-re~so encerrarei 1mediatamente minha ora. to ê ~ apaêrteantes O ·u:-.un·.P.n-
N 

· - · · '"' ~ ção ' sse S'm v m Justam •nt r 1 so·o!Ial criou R,3 duas Pastas, isto é, · . a sust · t- ã d ~ 1 
P ux ... u 

C"3 d011~ cargos de Mi.nist.ro sem pasta. O Sr. Lima Teixe~ra -· Permite V. En ,e?J. aç 0 t a te;:)e oue d·'fe~1 lo. 
Verifica-se falta de luz elétrica no ll!ssr:; Ministros continuam .sem pasta, Exa. um a-parte? rtue ~:~o f's ns P

81avrao; ~~·"lé':nnd'o 
r~cinto. ru-enas co:11 funeões especfficas atri- O SR. AFH.ANIO LAGES - C:~m Repúb1.t va~nte 0 Sr. Pn~Jr~n!r:- itt 

Brnsília, (DF). 25 de setembro 
de 1962, 141? da Independência e 
749 da República. - João Gou­
lart. - .Hermes Lima, - João 
Manqabe~ra. - Pedro Paulo de 
Arau-jo Suzano. - Amaur1J Kruel 
- Miauel Calmon, - Helio de 
Alme!da. - Renato Costa Lima. 
- Darci Ribeiro. - João Pinhei-
1'0 NPto. _ Reunaldo de Can;a­
lho Filho. - Eliseu Paaliolí. -
Octtlvio Auau.'{to Djas Carneiro. 
- Eliezer Batista da Silva". 

hlt!da<; nelo pr2s'dente da República prazer. me ·r· 1~a. _ mando conhp~i_mrnto d:1 
O 8~. P~Ef.r:DENTZ: F'oi o Con5-resso NaCional que crioU O ~r. Ltnw Teixeira - Ouço com re?~~ e.s~açao nE>st~a Cr>'>a. n. n('nre. na 
E.<•tá suEpensa a sessão, at'é que se fls.o::es carq;c::;, e o:.tando rest!abelecemos atençao as ponderações de V Exa. e Cr)l'l;~~d.e t ccâtL.ar o.,, j~l'T--l ·tfl ·;_ os 

r~s~abe:eça a energia, a Comtituic:; 0 de 1946 nada d:ss~mos levando em conta o pensamento do rific Ulll es_ P nos, po•.= h'o dr> ve-
(A se.'5são é suspen.sa às Úl ho- a. -re<=u<>ito d&~es carp:os criados. Do ~bre coleg.a, em onem reconheço um a C~r ~~~~ ~rrou ao, viol""' ~·~ f--·rlr 

ras e 
25 

minutos, e reaberta ts 
15 

rnr.o~mo pas<:o auf• os outros Ministros grande junsW entendo que n~:>.turalN nid,. US~IEU {;ao n?rr,e .ndo cs c ·Jis XII-
horas e 

42 
m:nutos). e.c:h7am submetidos ao Pr1meiro-Mi~ mente está la .,endo apenrs i1ma e.ná- E' 

05 
•x rao~dmãrw.-s 

n'strn, êstp"' t9:mhém o estRvam. e ao;o- lise da Lei L"'lf'7Cda n9 1. MHS V sid_rat 0 me .t•nha a dl?!!r, ~ .. Prc .. 
o SR. !?~.ES::!!!:N:'F.: ra d". m"c:ma fn':'m(l. volt(lrã a ser F.xa. deve ponf!Pr::or qw~ é atribuição en e. wto bem) 
E::;tá reaberta. a sessão. "'11.'~-JCrd·n~õn ao- P~P.."idente da RPnú- do Presiden~e d'l Tie:;>•íblica de nc5r~ Du-r~nte 0 di!"Cll''F"~ d" !'=:-;nhor 

bl1ca.. A internr.~br:Po oue V. F.xa. do comes<:~ ld não re·n;.Dda, a cr:a.- Af:amo IJages, 0 s··. .Tf11quím 
A sessão estêve int:>rrompidn {l!m:m- P<>_+?. rtnndo, data. vênia, é passh•el de ção dêsses dois ca::-~os. Ten11o a. im- Pa!'c-nte deixa a. Pre•i 1 :.~-~ct"' re-

te 17 mim•t<:8. A ho-:--a do E~~p<::l ente d•""(i'l · pressão de que o Sr. l?r.Jôldente da act""'Umindo-a o !.f~-. 1\-Int.·H' Andl·a-
Sf' pro1onzará até às J6 horas e 17 · 0 C'H' _lll<'RSNTO I .4.GER- V. Exa República n"io errou q•1ando, base"Ido e. 
rr.inutos. I ~-· ....... • ..... -~.~~ _'1;;'J fiUl'PPnti"U. com alua Le1 Drler·~-:'1.1, adot.ou "-Q'teltl p:·o· 

,. "11 A~ri"n ""~"'~"'P"lo. o 1'exto da Lei De-[ vidência. V. Exa. néo me apont-a 0 S'!. P.:.1E~:'"lENTE: 
Cont'n'1f'. com a p::l.lavra o nob.e 1 """~':q P." 1. nor(flP. s:P o tivPsse feito, qualquer medida oa projeto que hcu- A - t 

s:::nador Afrãn:o Lages, que ccupava venflcal'la que não há equívoco da ves;se reVOQ:ado essa deci·s-ao do ccn- sessao, con arme a Pre ·idência. - comunicou, terá .seu periodo de Exoe-
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liente encerrado às 16 horas e 17 mi­
mtos. 
Há três orad{lres inscritos. 
!Nos têrm.os do art. 163, § 2~ do Re­

;imento Interno dou a palavra ao 
tobre Senador Paulo Fénder. 
~ SR. PAULO FJll\1D:E!t: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
~esidente, ocupo esta txibl.!ll!l t::.ara 
lesincumbil"-me de honrcsa .l!liss:io 
ue me defere o Clube Mo.."1te J ,:._,'lnfl 
e Brasília, ro~ando-m~ que leia o 
eor do ofício que, por mc11 :nterm-:'­
lo, dirige a V. F.x.\lo, Pree!d.""te d:> 
!ong-re..<:So Nadnna1, e!ll d::'b. de l8 de 
::.ne"iro de 1"33. · 
'Dlz o -cfíci.o: 

(Lê o seguinte:) 
T-e.;-:J.o<: :t t''Jnra de co.'llurrie'lr I'! 

Vosra EYce:imcia que o Cl11be 
Mr:o.te L t';>;no de B1·asília -Ç:':'li1•e~ 
rou h"}ffi€Tl1r.te2:r o Cong.:e<;,-:o "f\Js­
cJ..r<J:..a-1,. ao in!cio da nGva.- LegisJ a.. 
tura. 

A rt:ee"1~ e.oF Senhores Con­
gr€?;;5zi :>_<;, .cn:e serfio inrli~lj•h'aJ.­
n:.~te co'1vidados-, tHá lu:~Tn:r no 
S-"H'o de brmryc.ete3 do• Hc+el 'l"D­
c~":n~l P.s 21 horas do dia 3 de­
fe".'t>r"'ir ... 

V"'?",..."l-r..O<; da O'OO:itM!f.rtrlf' -
pr-ra re::lovs.r a V-ossa Exc"' ênc1a 
-os u:--ct:P"tos da nCsm estimn e 

· m ..,.ir. a~ to. coru--idere:ção. - Elias 
Ada:ime, Presidente. 

lS"'inn lo o event-o -como dos . mttis 
'lnificativos da hora que p::.s.."-.9. O 
lube Monte Llõauo representa, -evi­
entemente, em Br.flSilia, <1 pen52.:nf'n­
> de todos o~ lib.a.:::eses. do Brasil. -
-ão há brasileiro que niio se sinta 
rato à su9. convivência.; néo há bra­
!eiro QUe Cl~.scllllheç.a o valer hidó· 
co dl'l lih.,...,§.s. ~e P"e identi:5CC'J de 
ti modo com .o -hrasU-eiro, que hoje é 
1ro encontrannos, em qu,a.iqu .. ?r setor 
a. ativid-ade bumana n.éste Pais, a 
llSênc!a do pensam!jmt0 e da -ar-"lo 
)S lihane.sps No l)Olítica,- êle~ estfrc 
n tôdns as rep:--esentaçã.es dos resta· 
JS, haja v~st~ o Fstado de -Bã., Pnn-
1, que 1'111 r(>oresentaf!ão 14W,:~~nHV1t, 
:m~a- f'Orr: grande número de :::rus 
?5cenCfr:te-s.- Assim tam:JPm n -f'â­
tRm FH~i'r?l '!:"t/f. referta. b pensa­
Lf>:nto dl" lib.'l1·E'H!S. 
As nrtes, a.s ciências têm., neste 
ais, dívirl~ ·;....,C'J~<:.:t.. p:ua com .ê<:S-e po_ 
J m:u•níf'~"ll 'l""n••i'!Jdo . do..q fe"'l..:cle.s 
ue na nenfn~ulq ibél'iGa. e· no 'Brasil 
;~ sua !l''~nde u2tria. 
E', T'Or cnn<>::>quinte, C!''IU g:rancle sa~ 
,.-l'~~n e nn~uo patrióHco C>l'P ?"-;.~­
... lry ro-"a h .. ...,~U&.!"l'f''M do. Clntn 1' ;4<J.A 
I\.; r!P t~"'r";l;"i ao Poder Le>iq?tivo, 
a 't'""l-a "..., f'Pe ê"t~ é, E7ldr-n~ ~!:.'1')-.. 
~. O TYl"' tnln (i(' 0"1"0 .e, dir!P"ir 9 CC';­
\ T"Júbllc<l J-."''el~~·~"~ r~·~ p-~·':>;~"'1"...- a 
;et!r.t~ atJtuçlf> >ir Coner~..t-"l r~~t'l.''."'­
•r-t-T'Id., n l'~>"'in:e Ul'f:-"·..:l~~,.·q;·,..z, rl:! 

~c,vtrno. ne!a r~V"<;.Erão do Pnh­
t:ont->r;",..,, r.~-~:l'!:<;.tg,ncio.J-; TJD r:.to 
:::Fr'rmal que o plebiscito havia re.\'O· 
3~. . 

CollO"'':<tP1"''11n-P?<::. n-3rt'lnto~ c1·1 -
!"'~"'~" c'J"~ ~"''1".-:lo 'f.:'1,..:,,.,..al c "'YY '!:""'·•"' 
s !1ban:.>.!'l':S do Ur~sU e' u~.ticu;n.•. 
;,..,~., f'"m fi ~· 'h? l'-F.o·~b L~:--.,,o a.ue, 
~rta:np;-te nn.e; dFreCerá f~.;t-.t mr.~·~ 
íficv dn ronf, .. '<>nÜ~Bcáo ·e tf1tri0-
lsmo. tMvito bmn Muito ~). 

\li 8::1:. I"~:!:St::&WE: 

Tem 2 P" Javra o nobre ·-sc::1adar Ruy 
arneiro. 

materno. era neta rlo 3.11stero varão da I O SR. P.!lE8IDJi.:Nl'E· 
República, Pedro da Cunila ;edro.sa., A Mesa tomará as providênnlas ne­
que hon;ol.!: esta Ca~a com 0 .s:;u saber. 1 cessárias w atendiment-o da sJli::'t,'il.­
a sua dígmd~de e a sua espe! . ..ênctJ.., .e ção do nobre Senador Ruy Carne ir~ 
ocupou depoiS o elevado cargo de llll- · 
n1Stro do Trib~mal de Cautas da Tem a palavra o nobre Sen:iJO.r Fl-
Unlão. llntb Muner. 

Er.n o t.rJ~adeim Hardonn C:dr1iã.o 
de raras virtudes p~ssolt.<:, dek-.s.as que 
e.lnda mais .nvluu~e 
ainda mais :avn1tam na Íl'l;:,i;e fase que 
vivemos, a paT dos ~e:-1s mf:ritos fX­
cep'clonais como mflitar: patriota, é'ís­
cip;inado e disciptlnndor, bravo e se­
rero. 

o Sr. VictoTino Frelre - Permite 
V. Ex.!!- um a-partê? 

O SR. RUY CAP-~ffiO - Com 
mvito prazer. 

O Sr lficto-rino Freire - V. Ex~. 
ao render ho!ner.i:..[er:l ao B. ; .;-~ i::-1 ro 
Ernact Pe::lroea IIar.Cm1n, .que l'-'J ci\s­
tlngu:.n entre os mel.hcres cli.:ht~ da. 
Ae.··onáutl.ca, Ial'l em :wme -do PerW.C:o 
SOMl Demoaâtico. 

O SR. RUY CP..ID1E!RO - A~·a­
deco .ao nobre cole<l'a Senador V~to­
rfiÕo Pre.iJ·.e, Vice.-!.Jc~ Co Pf'.t~"ido 
So .. ial Dei:.Jocrãtico nc;;;ta CS.-"'3., t.U:l 
s-:- ,.1 'l'Jt:d"~de e n. .hrnrcsa é::-!"'-..~."~0 
que me !fi-Z neste tr.'JDler:to, f!'l>:::.nào, 
em nome da P.aníb:;~, ruJtivo a me­
mória de seu ilustre üiho. B1-l->1:a .H.•ll':l 
E!"..:1ani pefu-c.;;a Hardman, há dias­
falecido no Rio de Jan-riro. 

<lenào): 

v.v::.-o jol revist.o pelo or~n - Se­
nhcl' P.residcnte, c:m::o V. S!;'l t.~ve 
opa.:nun.'.d.ade -de a!!unciar, .·ó ..d:spa­
nho Cf tri>_s nún)J.l :::.<; n!!. trl':·]n!l. Se­
rão. no enb.nta, sutic:eJ.J.tes r.ll':l o 
ot-.~·cti,·o que ccllrrw. 

~cse~!) rt-~istrar, n~'! l•n:'lls i!o Sl"­
r.a::::o, accnt[:ci:nen~o QU~ .roc.mi.:'!.:!,'O rb 
m;:,!.or re:-e;-~!l~ía -__,:n-. a ~tlt:ll (!'er:t­
e::o e p:r:.""C o f:.1tu.:o -<::o Br::sii: a r.:a.l­
:;-::.ç.."'o, r.~ D:-.. 3-C!.o de S 1..0 P.;uJo th• 11m 
CO::']rs:.o P,.tn I";~f:niç'i.n das Re-:-or­
mas de Base, con.-;•:es.Jo 'GGl" ini.:::.atrva 
da Fô~".t~"" àe S::J Falt!o ~ ~o Cn7're-1o 
O!t :ill:r:; .. :.;!. P:lrar. -CJ!'i:j:..jos a 11ele 
b:r;:1r ::u .. e br:<>!. :i'!',"~S Co rr:uc:; ::..lt.n 
vc '.tr. C e t&:.:ls as rrof:.::• ;:s e de tô­
das as iC.eo!C'"'Ü:s. A ~r--n::;-:.."T';t-o:n pa­
ttic:I C os f!l'ffi c::J I'Jr> --.: o;'!n o- C"or­

I?H':"f'O ~_p :3"S~ ê H de TJ!Oi"':>{:t: tl: um 
~~~o prc?l~~ro, "'"~~...o, !"lc~?:'!-<: .,~qui­
lo que S& c:~~x.::t, c:on<~~r1'tr~-~- t." C' e 
R;;::.!';--:r::s de 't:(.')s~ U1!1S r,1~ nfto ·tc~n 
amda -ctet:n:.f'áD. 

i Muito :;:e f.Jh U() Br'1::n1. J~o~ :·•ltJ:nos 
temr.os. Pm rPfO!'PFIS 1e b,r~~. •n1 . .Ce 
modo ~Hál os qu:> ns e!Ytl"to..-;:o~·:n e 

Abraçou e. carreira das armas por dei:> 'i nt·oçl?tn:'m a necv.~:i..L1 l-t>. e :fr,:.. 
vc:uu;ão, inici<indo-a ao entra::- para a zen1 animados d~ e:-:pírito Ó"'m;r.;é-,p:i­
Esco1a .Naval em 1'927. Depois de ser- co, e nem m.é'~mo .~stes ~.,h~"t'l j 0 q1:e 
vir alguns anos à nossa tradicionul tratnm . .afinal, as :·eformrs d2 b;1::e ... 
Marinha de Guerra, transferiu. S!!, co-
mo Oficial Aviador que era, para a O povo,_ entret=mto, -8:- flr.e:."i;~imte 
Fôrça Aérea Brasileira, onde conti·· - foi o ·Que t!ve. cpn~~-unl:la-1e re 
nuou e terminou sua brilhante traje· observar na minha camlJ,'II1h"l. pcw··,~a 
tórla. Nessa segundó etapa da vida do ~LimO ano - nehma n<form~ te 
profisisQnal, m-ostrou, Ernani Pedrosa bn~e. Mas bmbêm o 'P':JVO ~Qllora o 
Hardman, tôda a sua capacidade de gce ehs .sejam. .R.ecla!na ... as ~ poroue 
luta e resistência, todo o_ seu pendor vê llelao:; pro:ne~o:a! de JJ-1"';-qo ... (·:. dias, 
para. organ1zru.•, dirigir, comandar. e -clama ]'ar essae n:forms.:; por;:-one 
Suas promoções teve-as por mereci- Q1::e.J; m~,I;ore') condicõr:s de vida. main-

1 mt!nto. Possuia todos "os- cursos da r'€-S nhx...os, me'!:1or<-s r"'!:d;~ê:>s -·e 
FAB e da. Escola de· Aviação Naval; trr.b~lho e ma;or a<:slstênrHt ~ 
Escola de CoiÍlando e Edado~Maior 
da Aeronáutica; Escola Superior de , Nóf. que nos dc:d:c:1.mos uo -c:. tudo 
Guerra. e Estado-Maior· do Fort L-ea- C 3ases a.:;sun+.o.c;. saiJen:us i! u.itü tem o 
venworth dos Estados Unidos da Amé· m·~r::o é difícil CfldificrT o ~·u~> cos­
rica. Tinha como avindor, cârca de tumP.ir.:!:lente se P"l.ama de r~fo··m::>s 
·oito-mil horas de vôo. de ba~re, para levar .::o- 'P"lder LP~i:--.'9.1'·i­

N,a FAB..-ocupou postos -de ma:ar im- vo ppojetos -qu:e -as torm:m f'..X-eQ~h:ei~. 
. po-rt~.ncia e evidência: comandante. SclJrn{';; por exemt'J.lO, c: ·e o ~t·lA.l ~·"­
das Bases- Aéreas de Natal, S::mta Cruz tema :S'3tirio 'brasileiro -é 6b;<;O~P.to, i~­
e Põrt-o Alegre; chefe cio E~tsêo-1\-taiw: te::an:u:nte ar~áic.o;.. s::~!lnn\:.s q< . é 
da 2~ e 5, Zotia-s Aéreas; C0ffi:'!lllÍ1'nte fu.;ld:tm€ntal, qtJ.e é -€SS€"1C'i~1 ~hcarH 
da 1'- Zona. Aél'e..'l.; do Comando Aei:C- ês-t-€'"]ll'..blerna: sab.;m(ls, ninda, -ou~ há 
hlt:co T-erréstre. Exerceu {Linda .as intmeros nr3jetos etJ ... .mdam.ento e 
funções de Adido Aernnfi.utl:.o no p4 .. O.l'e;são inúmeras n.:; ttléias- n-r..reserlfa_ 
raguai, onde -pre...<:tou DS 'lUis reJevan- dt.:s Eá, -por ex1ro1plo. m ~..,.,rfi-ca nrr; . 
tes serviços·-na causa d!l nossÀ. .a:rro- ~J0ão do nobre Senfrdêlr Mr:tnn 
ximação, cadá vez ma:is fr.aterno.; com CP.n).poo, q-t:e e~Ut sendo estu•la\b :nn 
aquele pafs: vizinho e t-m1go. Con:rreso::o de Def'nicfo ~-as 'R-"'!orm~~ 

Exercia. ultimamente 0 .Cow..and.il Ce :J3ase, em São Paulo. E' ~<:tuélo 
Aeronáutico Naval, pôg-!;o no Qu9J pe- con1cj:ncio<o._ -sub·'>cnciol=b, ~C- cuP H'r­
re~eu em serviço. ao.:; ::innuenh e ~·J 3 . l!oj:r-á de base, n1tU!'l'llmente. ::t il:'O.i~to 
tro apos de 16.ade. E nor te_,. TDI'Jrri..io àe t,ei crue nós op'1:t'..l.n~me.."'tte .aprc.­
em serviço, qu~ndo se n,·,~nfl.'!'I?~'!I ;:-.,.;re, ciaremós. 
'Ctu:rorir -uns. tnir:sã.o P1l1 t=~i:ez, fci nrc- O .Sr. 4jrênio 'i.ages - Perm,te V. 
movido_ a marechal rlo .~\r- p'Ht.o -Hl-- F..:-~. !'.::J :.-nute?· fl'.çsentimcrtr 'l': oz-(,.~ 
'!Jremo de- uma carrelrn h~'il'Tin"a fln-. dt"'r"f - v. Ex~!-. n:1tu:a~m'!l"l~•~. estava 
tec':)(ru-·se ·a morte em daT-1hP rc,,,o !l1'<::$lte, mn.s crnero esclarecer Clll8 o 
l'econhecimento aquilo que a vida lhe Prn~t-{) lTilLon Camnos já fni allrvv1õo 
l'eF:I""t':ava como ur€-mio. -pele 'S"m:do, -e r->S':â na Cfi.mi!rtl _00;:: 

As criatura..c:; de e'>nít.ito bem. r~~u~- n~uh:.clos, para dclíberaç-.1>>- náa1. 
do. -~ conscl~cia limna.. dever:1 à me-
mong, do Qr1garJeir'l "Wrn!'!-n.i Pt>.dro.<::s. o' SR. 'FILINTO t>.IDLL "'i'.::t - Eu 
Ha1·dmnn· 'o ·cllito dev'do aos hb'l"f''1}: me .[:::firo -à C.:rcun•tânc:ia de o Pulie~ 
.d~ bem. Serã êsse culto. o melhor ('s- to _ '!ílton Campm: "-~ am l"los e1f'­
tun!ll0 aos seus e!'JarcPdos com'lla- n:~-:-to..':l -de estudo do Congr~o;s!J r:e 
nheir.oB de armas cru~ arri!'C51-rrt @ ''i- t>,.__, ['['e ~e r:'lliza em .São P;..u1;> em_ 
da .cada hqrn nos ceus -na P9ttia i" a bor1 allroVado pe1~l _ .'~-e:.1i!o !' itt i"l'!l 

O E!t. r!U'f CAtt:miRQ.: nm..i.<> e~a.It:a:õDl"a hnmen>Htem n r,lo-!o- and.m1er..*.o na outra Casa d.o ·C'Oli.-
<Lê o segu!nfe ãi.~cur.so _. Sr Pn~- sahon~~~-Cão -a que êle ·p~~ench e ffl'r'St;O. 

d .... , ""' O ·S1. A_'frânió Lr;:qes; - O C.J-nrn·""O::.so 
. ente, Srs. Senn:tlores, c~-m~ Ber-ã s-Dbret."doo·-a conco.la·•. 0 n•r•. d "'-~ ·" d R f d B iZer, como pal'aibano ~ :como br.f'Lc;í- a f!u tr~"" ·w·• ~ ···1 a .--. p~ra eun1e_o r.s e Ol'LlRS e ase. 
llro .a1~um1:" .... 111av.xas, de--_homena- - sua 'I s e famllia con~"tPrn;H·ln, a comb õ-~chrrei ontem, Zt. um t~DrPH~n­
em à. ~"'emtil'ia "'de um l1ustre .oompa~ Quem. levamos ne;;te 1nst\'lnte. com n tr.nt~ do ·Correio, ao. ~ta:nhá. Dl'l,.ece 
r·lot.a ná noucos dias falecido· 0 br~~ m:ais afetuosn soHdaT't?dade contl'>'l.'l~- de.:::cbnne~er a ati,.rt,hde lecill:lflt: ;.l. 
adeiro 'Ernani 'Pefirosa. Rarhnat. ~~~ ~~~- expressão do nmso pro- 'Em ID-ctérie. de direito de gr::'t'e, l':JtJr 
rsscido .ua Ptf'rnib.:\, descendia de tfuas B ex·~mplo. continua. a se bater pela 
'ustre.'l fa'lliliR.'l' conterrâniO!as: q, .f~- r. Presidente, so1icito. de V. Ex'! ·.apresentação de -p··ojeto. quando e.'ita 
:lllia H~P·drnan de. que.l era cbPfP ~!':'.-.. que faca chefar ·p. fAD"flia rlo 'Br!qcAPi.;; ":<~~a. iá a.orovou o substitu•.rv·o do· no 
,_e,"qnrcível e:ei·üto\.~ _ o grande md- ro Ernani Pedrosa :qn.rdman ·rt ex .. bre Senador- Jeffe::-son de Agtliar· no 
lco Joo.rtuim :Hardman. Pe1o lai:~· presSão a.o ·nosso pemr. projeto ~~·mdo da Câmara, e que a 
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ela retornou p.al'a 9.-i)t'í'!Ciação ão subs­
titutivo do Senado De maneira quo 
parece não haver entrosa.me:1to -dêu-;e 
Congresso com o Legi3lativ~r. E:stãCJ 
:eomp:!Etmentea ~los à faina 1~:r ... 
'"'+tç:a, ao que se taz n25':a {..asu. N·· 
a.nc pa.s..<,ado, mntérias impol.±lw.i:::si.­
m..e.s -aqui foram votadas. inc.ltJslv-a 
multas reformas de 'O'B:Se precon\z .. v:ias 
d:l::.lui -sair.a.rn ou for.am a_provaU"ls nrl 
bo:o .de t:'Utrcs "PP'Dj2~ns. rom::~ o óo 
Estatuto .do Tra001hacklr RuraL 

O SR. flLH-."'To"l-.iULLER- Agra­
deco o auarte do n-C!lre Sen::uhlr Airà .. 
n-:u' Lttgês. o:ts -o ~01to de bJverem 
5!do -aJJrO'~"':ttle.s pro__':tos net'La Ce~a flCJ 
p.;:,r?:u:.::.el:to •. m na C'".lmara não i'mpe ... 
de que -o :::.sF'"..::r..to ru.mtir.ue fenrlo deba .. 
t:c.,_~ nu.11 Conn-c!EO conVôwdtJ por 
C.C.::s ér:;:.cs ·da~ maior nutm·Jd.....Oe (:e 
n:ns:t imprzn."':t e <:~!e reune ho.rnentt 
do mais alto gabnita da vidn p~bJir~ 
J;n .. 'lleir.:, l•c:n2:l."' d& tôl!.:!s ~s l)T-Of;s­
s?ís•vque naí'.lf.,:ümaute lev::::rão ao ,:eio 
tê: se Cm:;re-FO!"O -c-. .seus pan!-a dé vis­
t!l, as ~r.zs c'~\';fr';5es .. 

Ainda mesmo r;ue êSL-s pro~e-Ws jà 
-e,.o-tejam a!n'ov:>t.Js, sal)é~çr-..a-clo:s, pu .. 
bJicr.C:c-s a n-at:.""'-rmr.C:os; pr:rtn:-t'l. em 
le', nada imnedirá que a maté...><l.._a con­
thluP. a E.2r €-:::tud.:::la, OJara UllerfeiçoaM 
rr • .,nto tios t:-:-o.j.eto.~ -apre-rJ.1.r'k'-s por 
est~ Cn.s..1. Sr. PT--esidente, a inir:htivn 
,:; "'c-sim, .Cas p·~~s p~tri61'i"~.S. 'Eflbr 
do nue ofe!"?Ct'Tà BO 13rrfiil as rr:·clt!o­
res frutO'S e scitrf'tt:rio me f'IDO!'in:1ãu 
verl!icar oue cn,TI"'~receram a P}:se 
CO.:";TES~·l Pzra t'Lfin:r-ão :jta,s R.f.ior­
:nas. de Base 1'i::"OteSPntante::; c1e ~lv:ias 
as corrent~s ti& ·o::linlão do -Brasll. 

Não me p3rece que o Congrehl'3 ~­
te_i1. fgnnu.::f'o os trubalhns rlls Cíwls 
rlo Pa.rlamrn+o-. 

Ao que "Ir•e ccmta, foram disttibuí­
das sete mil cartas com questi.:>nârius. 
muitas dela-s envku:las aos parlf!,!nen­
tares -para aue de~em sua O':li.~·.ão. 
sem ponto~-dec-vir.:ta sôbre 'Pt"O;eto<; 
Junrlam~ntais. J<;nfim, term:naâo o 
Con~resso, os -e.o:;;l"·1os serão r )nrub."­
tancrn.dos em prc".etos que teremos de 
n<:-h·ui-ar. A VE'!'\1S-dt•. Sr. pr,~· ;<f'htP r 
tJ.tle o pm-o re:"la:rr:~ nor eSSJ!<: 1-rfot• 
mas. brzrl.a uott m.-.J."lores concli.~ões de 
vidJ-, melh6-rp<: condi;-õps de ":llimr-nh~· 
r.ão, d~ nwi~t~·n,..i-a e de ~úC'e. f' uor 
·~.,...., ::~nbcH'Io ·o Cf'll1'fess-o -t:;ue se reP 
l:iz.'l em .S::o :Pt~.ulo . 

'.l'lmho.· .agul; tfechos do _pM.mc-',.0 
re;.,,....,l'.'lO aJi nronunciado por U'TI- ir 
vem.. nos!'l"'r]mPnt.o. um Nt.u·bntP da 
tr?Q"ciornl F<írnld"lde fie Dh·ntn de 
São Pau1o Surts T'.alavra:s -.? • .., --y. de 
um moco CJ'Ue '!1Ní"lama st1?. l:''..,.,,_fénM 
c9. no fPtu·o rl-o r..,i,,. -e na 'f'C.>"l"' ~""R"'.,it'i_ 

tica de r c· sos hc:r.ens. Diz f:.::-
([,ê) 

":ts~e CD-"1-;reR.So afi:rman 
vale oor um d~~crm~mt:!nb de 
br.a• 'W. Da ornis:Eo em Q11J rma­
se ç"'=1rr-e v:veram, er.:-8."' t>Utes 
o _!Y !l".al-:-:ento., êsws. e':1-:":.•" ;tios 

e ê.~'õ.es tra.!-i:,l:!"'::.::tr.r-'>' ~ v·~"r?m 
pata o c&i"';.'l'10 da a C: o, numa 
d;:-n:o·:::tr.:::_cão viril de civ.;T.nw, 

.com tnn p;-o',mdo ,c,pn·.ch· dv 
sUa I""'-""'10T.!-.:'1:>11iC.adP. pe.~-"'oll no 
m-orU"ne-nto rcnovaC-or -p.na o 

q1._1al vt'lm;,-'.,à."i:!:;lJ.,ente ce m-obili­
zaram''. 

Mais adiante. dise o ou 1Hr. 
"~te rilagn.i.h~o t:s.fé\,·('o bl de 
frutificar. E frutificará p{.-rquL', 

qaftnclc i!:; te eC!uc:1:1:re sp : "'eerr&t 
a Nação terá d.i3nte ti~ 'reUS 
olhos, não atlf'na.s o ""''""1~~,1,a 
bem f'onbõ'!cido de seu1 ·~ .. t'IJle­
ma, ma5 o auozdro r:!l-'1.ro t!~ "ttas 
.solucões apoliticas, de i'iJ.llP :;:o1u_ 

ções impest;f'U'!is, dê .-;t,n~ "-C''1JCÕes 
democrát.icas e Pl'Of:'-!'e-<;:;1<-ta.o:, 

~em a.<: distorcõe-s pr,yjocw1~H nor 
influé"1cias alhe!a a-o sagrado i.n­
terêsse nacional". 

Pas~;o a ler, a.gora, o disr·n·~n do 
Senhor Otávjo Fria-s, Diret-Or d.a Pô­
lha de S. Paulo, discurso qualificado 
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como prof!:sáo d~ fé, para que cons~ 
t~ dos .A.nais do Senado: 

"Senhores. 

CJ:-r.-:<> ro:-:.:,·::1 ;.-:-rr 
qu~ d.·.~':>S rrcT.c ::r. 

r.1·· 

;:n. 

A•;:"~.~-10-:;, C"1;~, p;'rJ'> •S l?lij'-~ 
n"cior"l" :J e':-" prCl'l~ ~m"11'"' 
:-r~!·lir;::m ;:-, no"(:o r'1·,,,..,_ An•!1 
eo::t:~o. rr·:tn·~'J•, e~r>.,,• ..,·i·:'-" C\'; 
W"''~ r"nc·.l ·:'....:; ·J~ ·r l t<; "~ 11r-r­
te", do tr~"- rt~s r "'.s d "r.·.;;}_l 
tJtT:~--"':- r;- li <c ;::_ ~- Ô.:''> 'Jl"l::\ Vr~­
TlSC.D~ .-r.·t:· :-~ O,i11t:"D"-, .l'lS m;.Jc:; 
(k>:;>:","<; t• ~~.:~!!i~.<; f':'«'1 I Jl',~r <.>, 

r-I-'r.~"'- c~~ ..,, 1' -'n"'."' <' -:.r•,clr!l1" S:- f·::::,.·~· .... f. o é"'~--~:- o B.~1 ..... i .' 
f_TrrjJ:rc.;; !' ··::-".-3-. P<0:"-'1:~ .1{><;. l~r? z; a n· ·.., mr ~-.:--" ; ,.--~.o r ~ 
o di~ 1orto à-- ,·-··:ieo. 1 Cr::,-.t:! -~ C.:il..,..· ~- a~ c:"~·-' c: c. .s --;-.· 
di,·(tO :'! ..,.,:- ....... "") • J:""! ~;, "~ ~~-.. -~o- '•·-· ~~ ... '.::.· · t- ... r ... r r ~{1 ,· 

c'"' ri!" t:':.'..;~t'· •·t:""! r ,,rf'. Pc- r;-.,:n e 9 -:,• ':"1:-ip df' c;"!.!:>:' . .-:! .J:l -~ 

-;~·"'1 ._ .. , --
1 l 'J 

t!'" ..... c-,;·;-:· .1."-r u z·of~ç-·1- ;.1. v 
:o .. .:: c..-~· ) -- ;.- ?. r·-., :.:-: ,· .. 

:'"'. r~-;::.;:::-: .s,: c:o, E:.. . s: r· .'o fl f;· c 
'"J, .:.10 .. ;~ ·a :J1 .. "1-o -. "'t·~ t.. -·:J r..··' 1 •• 

·, ... "l.J -~m ·) J ,· J,, ,: c.' ......... ·.·,.. ~ --- • ... ~- • ' • . • .,.., C. r•-

éi~Ml):; -~ cc~ r··~··-·"l i• -r .... "·.<; -·'r''"<; I:J '""''J C· u. 
C,'':' r:: L\·' :--1 :; ,:-:;•,·,, , ••• " r• , :J 

f'-.1.1!"!""1.-~. (" 1•..,.,.... . ..,~ cfn P""JT''~- \· ·- ··' ·o < ~ • j.; ·\•·~.., t:~~ 
ncl--: - L·.:':ç __ ·::-:·d., r.;.;~ u:- t;- ·., ~ 
:.nz;1es- ,.a;.'l. ú t' ·1: .: ~~L; r-·-··, 0 - •,, .., 

rJ.. c'~ l'::r • .:..!', (~ -:": • .ÍI0,1v·:::,. 1I:;...•-; .1.1 .'.::!tlo te..;;! p...,l.,:··), lL..1. :::ã.mara n" V:..), df. 1.,JJ, c;..tc u .•. r.·.n 1."<\ cofl'..;:dtr~ç-:o "" 

I o'' 

., 



UIAf<IV LIU \.UII!GRESSO ~!/\CIONAL 
-=-

que a Iei que instituia a SUD:CREJ do Nordeste. E' preciso que saia da·1 execução, lJOr outro lado mnim· é a 
lhes conferiu. Se tivessem•o cu!dado\ qui um Pl!r~o Diretor expiuga:do de nessa responsabilidade, diante do fra· 
necessário para combater as maze12,..: erros. Dê.ste modo estaremos cum-. casso já verificado no NorC:.·~ !J.e bra­
existentes na SUDENE, o Sr. c~'Bo)prindo o nosso dever de representan-~.~ileiro, com reLH;ão à SUD •. NE, se 
Furtada não estaria assummdo -~tttu- te.s daquela região, tão casti6ada pe~ :>p:rovan:ws um plano para três anos 
des que o ton~am alvo de crit.lcrts (l las sêcas e por outros fenômenos, os sexn ~etldo estntio dos rMmbros que 
_ce!J.suras. <Mmto bem) I quais, até agora, a SUDE1..,-:g ainda compoem e.,ta Ca!'>a do Congresso. 

o SR. VICTORINO FREIRE: nP.o p~de abso.l~tamente c~ntorn:n.l Nestas ccndicG~s. estou de pleno 
. Por lS'C.O ped1na fôsse 1'€Jeitado o r~cúrdo com o emr11ente colega Sena-

(Para encaminhar a 'llOtaç!io) (Não R..~querimento de Ul rrtncia, para que do:r Victorino F/cite, no sentido de 
foi rev~sto pelo orador). -Sr. pn1- o ser.ado, através dr suas Comissões que .se negue Urg'Ência para a vota­
.sidente, p~saJme uegar meu voto ao Técnicas, possa exam'nar o plano oi~ cão de um Plano que envolve traba­
requerimento de urgência fonuu!aao rew1· e tomar as decis5es que enten· lh(}s a serem exctmtados durante anos 
pelo eminente colega e prezado aro L der. s-eguidos no No-:·jeste brasileiro. 
go senador Afrânio Lages. Era o que tinha a dizer. (Muito Sr. Presidente, nós, SObretudo os 

Entendo que não pr;~so dar apl'IF3.· ,: bem). nardest.~l~02, Queremos redimir a nos-
ção a requenmentos cufo u'bjetivo é sa reg:ao, acabar ou diminuir, pelo 
a vota9ão de projetos em regHnc tl€ ( ? S~. ARGEl\iiRO DE FIGUF:I~ n:vno.s, o . .soirimento do povo no~·ctcs·· 
urgtncm ou em regime de tum11l~o. ·· R~DO. t1no. Porem, qw.m~mos ter tambem a 
como sôi acontecer nesta Cas.:t, sem- {Para encaminhar a vola--:!io- Não cel'teza dt qt:e ê~.~e órgão vm. na 1.'er­
p:e em nome de altos interê::.s('s na· tot revista pelo orador) - '::;1·. Presi- dade, aplicar hsc recursos financeiros 
cionais, que já não podem esperar. dent, já tive oportunidade de emitir que est~o Hmgrando a Na.ção, recur~ 

Meu Es:ado está, dentro da ã1·ea dfl meu p€'1l$f!mento, nes~a Crum, a rer:... sos naciOnais e recurs0s estrangeiros. 
SUDENE. Há. quatro anos que caco peitu d'J pedido de urg'::r1cia fommla~ QUeremos votar um p:ano. para o 
fala.r em planvs, mas n::tda amda IOJ do pelo nobre Senador e eminente co· r,ual t~nhamas a cert.e7 a de que s~ es­
realizado, nem no Maranhão :1em em ·teaa e amigo, senador Afrãn~o Laaes. tab::-ltceu uma .!'Ott1. c~rta, patriótica, 
outros Estados 'c._o Nordeste. A C(l- Sou, neste momento. forç~.do aVo~- humana e social: (Muito /,e.n). 

~h'n i11 ; •• -. ~o Projeto, sem pn~juí• 
zo da .. elr:r~'d 1.::. 

Os ~.s. s:::n,-..dores que a ap;•)Vatn. 
vam. qvciram pe1·manecer sentados. 
(Pausa). 

Está api.'Ovada. Em conseqnência o 
pro.leto ficoú prejudicado e- também 
a I!;menda no 6, de plcnãrio. 

E' o seguinte o Substitutiva 
aprovado; 

EMENDA NQ 1 CCLS: 

Substitua-se pelo segtü.nte: 

Art. 1". E' criado o In~'ÜLuto de 
Previdência ctÓs Congressistas UPC,. 
cmn pe1:sona1id~de juridic~ prcpr ,a, 
autonomia admmistrativa e financeiw 
ta, juriSdição na Capital da Repúbti· 
ca e organizado na forma da lei. 

Art. 2Q. São associados obrigatorius 
do lPC todos os atuais par~amentares 
e os que no futuro forem eleitos, ir>· 
dependentemente de idade e de illf­
pcçào de saúde. 

Art. :~tl. Poderão contribuir facul­
tativamente, p;.ua o lPC. . '. 

lon.12.aç.io, por exemplo, do Vzt~e df'J te..1' aos argumentos e esclarecer, cem 0 SR PK'"Sf!•"'NTE 
Pm1a1·é, cou.stituido das mais fertels té.da a sinceridade, aos emino>ntes co- · """ -'..:!. : a) o Vice-Presidente da República; 
terl'.:ts do meu Estado, mesmo porque !eg;n.s, que não tenho, em face dtJI' Em votaçúo o requerimento. b) 

0 ""· ~ · · t • · ' d t · t 'd R 'f o , s funcionários do Conei·es;:o .1er~e1s ~-.1 0 .o::las as "'el.Tas o Ma~,a. accn eCimen os ooorn os em ecr e, o s sen!lorcs Senadores que o ll.pro- 1 Nadon"'l ~ -
nh!lo, ccntinuc nos planos. Há O(·ls menor ressentimento por tl:do aquilo vam, queu~.m petmanP~P-r senta-ao.~. "' 
ancs a SU:JBNE vem abrindo con~ que sofri. (Pausa). § 1?. Os contribuintes obrigat(:rhs 
co;rências qut>, logo a seguir, .são Cumpri, quando se discutia nesta. e os _de q<..Lm tra,ta 0 presente artig•'J 
anuladas--. O resultado é :tn~ nbo há Ca!'a o primeiro Plano Diretor da Su· E.stá rejeitado. ~e ·mm.ltiu.s oo re::.pecrivos mandaw; 
co'or.izaç~o. ton+inuam pl_~nos e pes- <iene, o meu· de\'eT de representante de · ou qucndo funcfcnãrics forem apo· 

· · 11 · llll1 E tad d ho ·• t d Vota2ão, Em "tunw' umco, do QU1.:as, com gaslOS vu ·osos, sem nua._ ~ o e e mem 111 t:g-ra o 11':>5 • s~HLJC!o~ C•J ex~ne1·ados, poderâo, ae,s-
de cbje:~,o .e rsido feito, até agora. altos interêss€s da região nordêstina. Projeto -de Lel. da Câmara nume .. ae que requeiram, continuar col}lo 

PZ·R!illrlo, 11:1 pouco, peJo interior nl"ém de conhecedot' prof\Llúc du~ te- ro 51, de l931 (número 2.490~60. úO:ntrJbuinit'.:> do Instituto, iicandu su-
de pc1 n:-J!p,):lCo, ·na- zona cnstigllda nõmenos de ordem social e ecónômica na C::JHl de ori_scm 1• que cria o ]eJtcs, _entre_tant?, ao pagamento àa 
pela séC8, f:Ii plocurado por doís ou dequela região. ln.:.tituto de Previdência dos Co:;- I'espect_Lva. contnbuição e ao período 
três Pre~~ilos que me fa:aram da si- Deve o Senado portanto, ~ é um g::-css'c:as (I. P. C.) .. _ inc!uido de carenc.;a de quatro (4) anos. 
tuaçáo em qu(' se e:ncont.Ta a re,rriiin apêlo que faço, - receber as minha:; em or·don do Dia em Virtw!e ti.e ·~ 2~. Sel'á f:.1cultado o recOlhuuen-
L . · + ... • ·- • - ·oala a ·o· d s · ' t d dis;;ensa da intersttczo, conce<.:""a t d · a exts•e o .e~JUO amer1cann, que nao _ .vr li es ... nnn a_ m~eli.::an e•LP e " o e uma ;:;o V.3Z, das quotas corre.;-
pode ser vendido, mns sirrJ dt'!:.r,htt~r't'\qualsquer ressentimentos pe~~.oais, a requcnmcc!o do Sr. Senadc,r pon.der.,t.~s ao período de carência, P<l-
g-rntui•a:"'"n.e. Um dos e!emeito.s dn

1 
'JDl'Q,ue não os traria paTa afn..l pau., J111ati.as .olfmpio, tendo pareceres: J'a mu•c.mto gJzo dos beneficios. 

SUdPnc e:1~~.1IC''\3do do a.t9.~t.ec!me ... ~. com base nêles, pleiteal' d rei•· i(':'· c. (; 1- S6brt: o Projeto: . i 39 • S~ fuiecer o contribuinte antes 
t~, informou, pOJ.:ém.' QllP o. feijá.n I' um pedido de urgência r ··rm...:lado ue eoznp.et:ar o período de carêncLa 
nao pod<> ser d • .:.tribtndo gratmtv.men- pelo eminente colega. - da Cor.ú>sáo Diretora (nli- de que trc:-t~ ~ste artigo, pcuerfw 03 
te porque, h" um empecilho aua.l. Tive opoi-tunidaàe, da vez anterior. mero 552· 62 J fnvorável, c::~m voto ~cll~ beneflc1:inos .saldar a dívida em 
qn:!r. , . de pedir a re]·eic .. ão de'sse pedido de em separado elo Senhor Senador !Ji'E-stações n1cn::.ai.s até o· número de 

d d Cunha Melo · 48 t Os arma:.::ns P Jr.r,'ãzel.nJ. e .::> LO.- urgência, sem também o menur desa. \quaren a e oitu). 
goa de. Balxo ~str..r ch~'>!ú.::. !T'""' nc: prec.o ao seu eminente autor. pela alta - da Cü;nissão de Lr>-"da<·:iu ~n. 4\'1. A receita do !PC 

d d f O f . Socir>:l (numt•ro :-s::-~11. f,•,",·,,..a····c•., i•· ~, - d · n9:· es~mos morrem e ome. €1· relevância da proposição e pe!a ne· - -v • ..... -.;e n <15 contribuiç-ões (:. 
consu .. 
J'Clld::U 

jao é para ~apad•·t'cer, ta• c:;_~, ccssidade de exame mais ccüdaduso. nos t-ümcs do .sub:..tituti\'o qw: .\-r;!Uintcs: 
1·eu com o c~lehre caso rlo f·..;·:;(' o Primeirr Plano Diretor. Sr. Prc- otetc-t·. 
dre importado, que deu em in.qué· ~idente, cheV,ou a esta ·casa: à últinn 2 ·- Eôb•·e 0 sulls~.itl;iivo: 

~ - da COLüssão dt.! Fmarv·a:-
rito e na cab<:'ça de mu!ta geme. hora do encenamento dos nossos tra- múmc~·o s54_61 ), fli'NI.lvf'l cOm 

balhos legislativos de 1S62, e o Sena· as_ subc1mnd::c; que ofer<:!ce, .sob De outra Jeita, Sr. Presidente. o 
nobre senador Argertüro de Figueire~ 
do, homem que honra esta casa com 
o brilho da sua inteligência, foi ar· 
rast'ldo pelas ruas da amargura. atra­
vés de uma demagogia organizada. 
porque teve a cor2•gem de e!llcndD. o 
Plano Diretor da Sudene. 

Todos nós, que temos um pouco 
de patriotismo, queremos a redenção 
do Nordeste. Mas, também, nós. do 
Senado. queremos e"Kamin'3.t o pluno. 
representantes que somos do povo 
daquela regiéo, tão castigada pela in­
clemência da natureza. 

Sr. Prebidente, precisam c:: - eu e 
meus companheiros de sanrada -
conh"CPr ?lan.o__. perque · fazemo~ 
parte ria área da SUDFNE. Por c~ta 
rf'_zff", p':'('O f,O senado que re·eitf' o 
re.,uf'. irr>f't·to de urgência do tnf'U 
em· npn+e ('"'l!ega, senador• Afrã11~o La­
ges, se<n d,€!'>:rprP.ço ~ S. Eva , :tn'l 
cloo:: e3so:nte'i desta Casa pela q 
te'i__,-~; 1 e cultura ,iuridica. Q"Jere 
mos 1nm:1r conhecimento das irreRu­
lr:·:d:v~·c;. dn. E:UDE!-'~"E e das reuniles 
do seu Con-"e:ho Deliberativo, mas, 
Sr. presicl~nte, ou~rn a-ssistiu ao tr?.--­
b<:lf'>o dê~se órgão, observarã que tudo 
ali jú vem pronto, e não se pode Pe­
dir vista em busca de escla1·ec:nnen­
tos, pm·que tudo jã vem pronto, ter­
minado. 

Por isso, sr. presidente, v'am(J.<; exa­
minar o Flano Diretor, corrigir-lhe a 
impetfei<;ão ctos ·,ntigos, contando com 
a. col~borrção de estudiosos, como o 
nobre f'eJHH1or A"'!!emiro de Figuei· 
redo 1v'1W •·1 hçnrado. Assim. u~'Om­
paph · .., .. ,,.." f'. Exa. no estudo qllP 
fará· 0~ n• ·;''l Diretor, a-fim-de não 
orocras;inar as medidas de inte1êsse 

do não t-ev~ tempo de estudá··lo ·com Jmmeros :_. :_·_t.· u 4~cF: 
perfeição. - dr; Cv iu~s""o de ConsU!lii..;t:o 

Era plano de recuperr.:;ão eCOJ1Õmi- c.Jtl::..tiça (tt.'crnero 617-Gl), fuvo-
ca de uma ·região, envolvendo inv~.sti· l'ü.\~:1 ao .substitutivo 0 à:. .:;uJ;e-
mento de bilhões de cruzeiros, P~ssi:n 

Ih f
• , , , m.:-n..:!as 1~cp a k4-CF; 

por me or que o.~se o e5Pirito PUbti~ - dtt Cu;:-ussao rJJreLora Cnü-
co dos representantes J,J<; F.~tact11s 3{ 
norde~tinos e dos demais F;<-~aGo.:: 6- ~:·\c·:~~~·ga}' ~~~~:~f!;;~~~;ávt~~(u~~11~ ~: 
Federação, não nos foi p{l;<.;'vel \-.m ':. a.1JreseltL::mdc nova subemcnd::t. 
~xr.me completo, integral, daquik .t~· ' 3 - S0bre as subemendas <ia 
constitui hoje un; plano .:t~ . csruura~ Combs:1o de Financas: 
ção da própria economia nacional, -: ãa Çmnissão d€ Legislaç-ão 

Para mostrar ao Senado a )mpor .::;om«l _(num=ro 85-62), favoráve1 
tància dêsse nóvo Plano, para o qual ~ de _n,rmero 4·-CF, e contrário às 
se pede •urgência., basta saliE'ntar qur ae nur,1::·os 1 CF a 3· CF. 
êle não diz respeito sómente ao an0 ;~ .. - S:Jbre as emendas àe FJe-
conente de 1963. E' Plano que. apro- nano :números 5, 6 e 'i'); 
v:tdo, terá que ser aplicado em 1953. -da Comissão de Con..;;lituiçflo 

Por aí uerificará o 3en'lfl;J a a~t::;~ e ~ustiPa f.1úmero ?36~tl2l fa· ,.... vcravc· · · ' 
s~~nificação, a enorme importânrt'l \ __ d·~ Con11.ssão Diretoi·a tnu·. 
do Plano para o qual ora se pede ur· 
gência. mero í37 62:, contrário; 

Afirmei, da vez anterior, quE: não ·!a. Ct~:11 ~H O( Leg-tsla<'ão õo-
tinha o ~ Jor entusiasmo, a Menor c:al (nume:o 73~'-6). contrá:io; 
e3perança. na atuação da SUDENE 7 da Comissão de F,n'cnr~1s 
pelo Plano que lhe foi entrc~m·. São fnumcro 738. 62) contrário. · 
decorridos três anos de vigência cta· 5 :---- _Sôbre aB- subemendas da 

Co:mss?o D; ·e tora· quele ór~o. e até hoje os prob;cma." · · 
cruciais do Nordeste . continuam em -:- da Cor1issão de Le,?"is!ac;ão 
foco. Não há solução de ccntinuidn~ S9cm1, (núm 'to 4, de 1963, fnvo-
de no desenvolvimento do Nordeste. raye_I a_ s~mJda· e à terceira:, 'can-

As sêcas ~ontinttam desOt'?<l.niza•ldc J trarw :t urimcira e pcopon(to nova 
economia pública, sem que Vf·mr.os ~ubemenda ao substitutivo. 
nem sintamos uma orie'1~açrlo ce. ta, Em discu:s:í.o e..>pecial as ernendt!s B 
exata por pa.rte dê.sse ÓJ'gfJO, rrindo suPen~enda~. de acôrdo com o art. 231 
com as melhores esperanç:~.s pelr Go~ do Reginwnto In- erno. 
vêrno do --êminente ~r. Ju~-.:e1ins Se nenhum do~ Srs. Senadores de~ 
K~·bitschek. _ :-cjnr fazer uso da palavra. dec:nrarei 

Dessa forma, Sr. Presidente_ "e va~ PliCE'l'l·ada a di~Cilssão. rPausa). 
mos arcar com a resptm~~l't-1;'i~'"1e de EsUt ~nçe1'1"0.da. 
dar mgência a um nhmo e ll''l ('strt Fm vohrã0 a E'mrnda. n'~ 1, da co-
forll1a ~hn>vill-r ,,...., mô·<;<:ãr.· il<> T,Poi<;l,q~fio Snrial. Sub.o;tiLl.J-

a J ccntribuiçáo dos r's.-cci:<dos, no 
v~im' tl~ \ mn \ dias do sub;,idio nx .. 
ou vencüncntos, de.scol1Ladas ou pao-a. 
m\;; te.:·,Jurarias das rc.speçtlVas Casã~ 
do Cr(r(.;resso; 

;;). juros e lucros auferidos pelo 
Insntmo; e 

c) doaçãO, legados e auxílíos. 
_Art. 5'-". Tôdas as cont-ribuleõcs se .. 

rao recolhi~as, mensalment-e, âo Ban~ 
cy eto Brasil oG Caixa Ecnnomica Fe~ 
~;::p,, N1l con.tu. e-sp?::Ú\J, (jüt: só pc­
ae . .t set mov1mentada ~JS têrmo3 
de,;ta lei. 

Art. tt .. O contriuuinte f.~!~;,.-Jt:~t:m, 
qu,", notmcado pelo IPC dei&ar de re­
colhe!· ·su?- contribuição durante 12 
(dCzeJ . mese.<O, perdedi o direito aos 
ue:"lC'f:cws coll(:edidos pelo r.:stilUtO 

Par.~m:afo unico. 6 pagamento ctÕ 
COJJtl.IOUI~oes atrazadas é .suje:;a a ju­
ros ae 1 <hum) por cento ao mês 

Ar~. 79. Serão concedidos aos ~on­
tr.::mmtes do IPC os seguintes bent.· 
flliOf; 

JJ pet~~iio correspondente a 40% do 
re~pecttvo subsidio flxo ou venu~ 
nu:nto: 

aJ. pcrn. os que conu:ilmirem, uo 
m ~~•mo. com noventa c seis (!)6 l men­
salidades e sejam maiores de 50 (cm-
qumta) anos: _ 

b) parn o.s que atingirem 70 (-e. 
trntn l t~ros de idade· '" 

. cJ p>~ra os inválido~. assim conside­
~ad~'i ~pós ipspeção por junta m;;;d:ca 
u::clJCaaa pe1a Diretoria do. IPC. 

Il) ,em coso doe morte, pensi;lo cor­
r~~:-;ondcnte à 4C'Yc do l'especth>o ~eb­
s·d'o flxo ou vencimento e defeJ·ido a 
pessoa ou pe.osoas designadas pc,o 
re:<pectivo contnbuinte. 

ITl l em caso de morte, auxilio de 
fune:·8l, rorre.sponctrnte a um mês dos 
subc.ídi{).3 cu m·cventos do contrit:uint~>., 
pag·os à pt>~<o•1 r:.u pes.<.OUs qu:; por êle 
tenham sido cte~ignadas ou que te-

• 

) 
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nh.1.m !dto às d~spcs ~s d.J ezil~?na·· 1 e) requ~;.~ar aos Prec:-idelltcs das 
m~":.o. . I duas Câmara:. os funci<mánGs neces-

A;·. fl". A pensão de QU2- t:a:J o s~!·ios ao .::uncionamento dus Insti-
P.rt. r ;:r a, b, c, será p~;~J., men- tuto; .. 
sahw~nte, 40 .seu titular uu u:pre . ..,en- j) representr>r o I. P. C. em JlllZo 
tante lega' habili:ado. e tora dê!e; 

AI t. g.·•. E' p-ermitidt- a acumula~.üo Art. 20. Co;npete ao CenselhJ 
de pt nsf.•) do !PC com pen~ões e pro- Deliberativo: 
,-ent,_s d.~ qualquil' ne.turezo. a> re':o1ver tod'ls os a~suntos de 

Ar!. 10. A pensão de que truta o imporlância do I. P. C. _ 
itt rr n jo arUgo 7/l &erá defcr:d·t à bl fiscalizai· a admmi.strurc.o; 
pessoa m1 à pe.\-.soas designadas peta c> votar os orçamen.os do Insti-
rr ~r c ti\ o contribuinte e obedecera a tu to; 
ord-rn por ê!e estabeJccida. I . . d! aprovar as cbntns; 

F.1. {~~·r.lfo único. A declararão de e/ autorizar o Pt-enidente e faze1· 
ber:[·1 !r-~ os sBrá feita ou alt:>r.ada a opcraroes de credito, adquirir e alie­
q:.~a q ter tf•mpo, perante o IPG, nela nar bens: 
-'='f' r.Jnndon?ndo, cH~·,,,nente, o ente· f) examinar e julgar todos os pro 
rio :JJra a <li\·isão, no caso de se no· eessos de l!.dmissão do eontribuiç.te e 
me~t· 'Ul d:versos ben€'ticiãrios deven· de pagamer.to das pensões: 
do ., ~r r.rqnivada, na Tesouraria da gJ julgar os ~·ecursos interpostos 
Cr.hn do Congre2so a que e:,tiver vi.n~ elos at.os do Presider.tc; 
cn.·,do o contrJJuinte, uma cópia au- h) resolver sob os casos omissos. 

t2r.tica d 1 declarrção, Art. 21. O Conseli1o dt·libera.rá sem· 
pre pela maiona abso~uta de se1lS 

A·!. 11, P~~·derão direito à pemão: membros. 
o 1 r b;meficiário do sexo marculino 

cp1P niuia a maionadade, válido e 
n:pa., ou ~.c completar vinte e quatro 
<2-il ano> de idt>dc, quando estuclan· 
tf' !t~J.trieu:~do em &cola Sup::::·:m: 

b 1 o b.netic"ário que tenhlt Rido 
co J:'t nado pu cri!ne de naturPza do­
Io~ú, lio tt-tal rc.m:Lc a morte do con­
tlib:!int'-'. 

Al,. 1:~. Em caso c: e aum:mto de 
snl;.~ ti:u oll de v~ncir1~cnto, prara os 
íUl!C Jn.•tics. poderá o contlibtú11e 
facull~livo optar pel<' contribui-;áu 
ant:r:or ;o p:::u p2n·ão de que tra'a 
o n; . 'i"'. m~diante dcclarução es·· 
critn, com finna reconhecida, a qual 
sr1i. ar(ju.vada na TcsOU!'aria d1. 
Casu do con~resso u que e.,tiver 
\'incul1do. 

Ar r 1:;. o I. p, C. instituirá f a. 
cul!;:1·vanttr.-e, o se;-;uro carência 
par:t &rn.:: contribeintes, na forma do 
Re:·,tt.amcn.o a vip,-ü· e dt>.sl.inncto c1 

asse~n rar o p.agamentJ · das con~!·i.­
bnirUI'S QUf' froL:'l'elll pJ.ra c.ump;ei.ar 
o p2 ·iodo de ca:Léncia exü~ido pm 
esta :ei. 

A~t 14. E' ins"ituído, facultativa­
men·t·, n•rr•és do I. P. C., o se­
gurr de vida coletivo, em fuvc.t do., 
c>JncJ'ibuirtr.s, até o !Jl;lx:m J de 
Cr"l 5J2.0'JC•.CO. 

P.·r~wr."'fo único. A .Acl.ln;nl.,.:.rc(;t:c. 
do !I :.dtnt-::> prcrno·:e:t, dentro 1e 
noven'a (lias, com a companhia de se­
guro' ic~'!lea, que ufcrecer ma,:,·•'S 
van;.; ;eus, o :..2•;uro de vida co~e."va 
ou e:n ~i"Jpc, cnbcndo ac.s cont~i~ 

bnln1<.s o pag.:;mcnto dos p:·émio;:; 
rc.<.pf'( t.v,d. 

A:·t H1. Jnl<'rrompe 11 conce .. :.lw 
õu p_ m'à•l o rctênw do ex cc.n~!)'2S 
l"'hts. à ativ·dade parlamentar em 
U"l8!c;npr clns duas ca:sas do Congr..:>~ ~n 
·Ar lô. Não haverá reversto de 
pcn:.~~t ), a nf'o s~r enttl" o; b~H"ticiH 

!los dL mr·.:o:na e. ainda ass:m. quando 
<'XPI"i'. · ·:-c.lLe declarado pelo coa-
triblii ltr _ ,. 

.Ar: lí. A Arhnln::tc"c.1o do 1. 
P. c. srrú ::t.>3im con.stl:u:da: 

st1 Pltl Pr~~lt.lfnte, c-l.'i~o nnu::~l 
g:·:" .:::: a!!. '!"n.:'~"lmenl2, .l CO!lh'Ç'lr 
p~: 1 c···J'1'"!J {10'1 D.::~mt •d':. · 

b. 1".71 consp:l1o D-rJlo,:.nlivo de 8 
(Oi 1' rr...n lr'H, ··'.ild'l ~ •d•) S) 1,'~-

n.:>:.ft '·, < (QUd :·~1 ": -,~ ·~ 'tks e I 
(11HJ!' f"r:;_r.'riJ dt.! -·,j~ c-:--a rj•) 
('on •·rJ Pleitos p: ,, A~~('ml~··:;:J 

de- , ., · h 1 1'rs; 
Cl l ti.IJnl) t-:>·,'llll'~''l"'), P::•·;>~h!rt'l 

::n ·r11' .r.io secr:to, pelo C..:n.,,:ho 
De~: "'J i·:r. 

f' . 1 8. l . ."~~·'ls a3 fut~~·ü·êi do l.P.C 
$1 ( '\"'. ~ .... :., 9:·.Jtqil?['1f.'t'il:' 

/\:' .. H!. ::on•.p"'t! JtJ f'.cs;dpn'.:' dw 
I. p c.: 

a, ·,,•c Jlar tn"!!'.' ru ltJ> e ne'l:ó 
c:ot- i, Ir• •l"oJf'io 

b' '· , d'r a.o:; i\~.-~r.;l''ll:1,.; Gerai_ 
e a~ .":·o~>·~ do ('ot::e:.l 1 f)_ i<1 ·rati 
vi, ("; 11 nh ap::>nns d<e d<'··"mn.Jie; 
·c~ ):"e.~·ar contrs de. Ad;mni:-:ir.l 

c;ão: 
d1 1cs c•.cr-: d~ ren•lrcl::l ou im 

ocdin· n:c:; c·~ C"n,:~ 1 h:':<o.,. convoc&r 
Os re~ Ject v Js suplente-s; 

Art. 22. Compele ao Tesoureiro: 

a) a escrituração e g·.u"rda dos li­
vros do I. P. C.; 

bJ ru;;inar com o Presidente os Pa­
l~nros da instit11içií.o; 

Cl prestJ.r in~orrnuções sóbre a re ... 
ce.ita a despesu; 

d.l proced~r ao pa~amcnto dos pen· 
monistas e outros c:edorcs , em cheque 
nonünatlvo v!i.iJdo pe:o !-'residente. 

\rt. 23. Os Pre-<idente<t das Casas 
do CongTesso pori:o à disposição do 
In.>tituto os func!0nários necessáriCJs 
aos seus serviçqs e lhes fornecerão o 
material de expediente indil'pensâvel 
a, seu func:on8lll<-'"1!D. 

Art. 24, Os rect;_rsos disponíveis do 
I. P. C. deverao ser aplicados, por 
deliberação do Presidente, autorizado 
pleo conselho Deliberativo, em inver­
sões rendá vPis, 

Art. 25. O Presid.Pnte do L P. C. 
d·eterminará que :::e preceda ::~nual­
merh-.:, ao levantametHo àa situação 
i'n11ne:-.:1.1 d:1 Instituto, atravf>s de 
cã.:cnlo~ atuariais pm: técnicos de re­
Cü!1h€CLd?, c.:..mi;::"encta. 

_art. 26. As Assembléius e as reu­
lÚ(J::s do Conselho Delibuativo reali.­
:..~:·--se~ão no edifício da Câmara dos 
D;;putados. 

ATt. 27. A Asse:nbléia Geral, com· 
pos~a dos associados do Instituto, reu~ 
rm .. sa~á, independente-mente de con~ 
•, ccil·~áo, no dia 3D de março de cada 
<!"".J pata: 

a) tomar eonheclmf!nto do relatório 
rlo Presidente sôbre o movimento do 
Im;tituto no :uw anteriol'; 

bl delibert.r sõbre assuntos de inte~ 
l"ês~e do InsJtuto e não compreendi· 
d..;s na cvntpc.ê1H"la do Presidente vu 
do Conselho Deliberativo; 

cl eleger I1H'Il1Vrus do Conselho 
Deliberativo e seUE suplentes. 

Art. 28.· Hav21:•.h moi: .s grave e 
urgente, a A:;semb é>a pojerá :eunir .. 
,e extraordinirlamente convocada pelo 
Pr2sidente, pelo Com;etho ou por l;a 
lhum têrço} dos contribn:ntes. 

Art. 29. D:-n~·o de 15 õis.s, a p.:~rtir 
r'"· pubtic:or-::io destn. lei, será eleito, 
r::-õa Cà'llara J:Js D.,putad::>s, o lQ Pt·e· 
idente d:> Inr-:li'uto. 
PBl'ár,rafo único. ~'fG di[l SO de mar­

eo de cada nno renovar-se-á a eleicão 
cto PrP~id"nte do I. P. C., na r~rma 
·."·• pres:>nte "ei. 

Art. 30 . .tJ:>ntro d3 3:) nrint'ii.J dias 
a partir da data da publ cflc~o Gesta 
!ei, dcvertio re:Jl"vflr-sf! s eleiri'l.:· pa-
1'1. compo.r, ci'o d0 comelho Delhcra 
~ ivo, cuj J PrC's!d:-n ·e ~<'E'tá e.scolhido 
~';-ntre os seus mem\J:·vs, e:n e~rruUnlo 
-,~ereto. 

§ 1º Incumbirá ao Co;.1selho, no 
nra1o DNXimJ de ((l (sf't,:enta) dias, 
L.'ixar o .• 1e~1 r.:o do I. P. C. 

.~ :;":'J. O pr.m2iro mandato do Pre­
.irtente .o I. P. C. e dos znAmbr'Js 
do conse1r" Delib.:>:'ltivo pad~rá '-e 
as:-.im o decidir a A~sen;~b;éia Geral. 
t'sfem.er-se a·.é 30 (t-rinta·~ de mnr-;o 
, .. J9f3. 

Art. 31. A pn·:--rn!., lei eJ.trr'"á em 
. i:Jor na dat. ele sua pui.Jllcação. 

E" o .;;ez•Jint-e o proj~to prejud,.cado: 

PROJETO DE LEI DA CAMA?tA N'? 51, DE 19Sl 

INúmero 2.190~0. de 1960) 

, ... _ ·;:...'~ 

Cria o Instituto de Prcâdência dos Congressistas (1. P. C.) .. 
C C'nn~re.ssa N<tciona.l dtr1eta: 

~r'" l ' Cem r ó~·~ão wr<>rv::o1cnado pelas Mesas da Câmara e Ól") .:Se .. 
nano Federal, e ct iarlu o ~:nsd!Ut.' de PleYiC.~·ncia dos Congressist-as í1 P 0.1. 
cu-m Det~·Jr..alida-de ;:.;.ndica, é'U~.(>nnn1:a admunstrativa e patrimônio própt!o. 
com -:;edp e !óro na Czpt- a· c1o ~111:: e organizado na form-a da tei. 

Art. 2 i) São as:-odados oN -~c tórios do Instituto de Previdêfici:'l 1r~ 
CoMT~sistas todos os atuais r·~trlamentares e oS que no futuro forem e.e1 .. 
tcn;, inde;)t>nàentemente de !dade e de exame de saúde. 

§ 1.8 Os ex-conpresststt:f: pc..drráo contribuir para o I.P.C., ficanov :u .. 
jeit.cn; en··retant.o a 'Jm pHtrdo ãe carência de 8 loitoJ anos, para os ef•'Jt,1.~ 
dos oenencios Será facultado rec,:-.lherem de uma só vez as cot"-8 Cu I r::.­
ponrlPnte:: a êsse pra.20 para •medi.1.to gôzo dos beneficios. 

§ 2.0 As contribuições começarão do húc1o da presente l~sla~;.1n. 
Art s.< o cun!!rf:tS!fta terá dlreito à. pensão se houver cumpriàc nec 

Q,ínimo <:1ito anos de :t:anriato. 
~_,arã~.ra.fo único. Se, ao ttr.:nino do mandato, o congressista não h:J 1· ror 

compi.etaclt' o pra7o rst1p·1lado ret:t\! artigo ser-lhe-á concedido Jm au-:.~:,o 
durante sei..s f61 me.;e<: cc.rrc.l:.pondente à pe!I::áo devida nos demai.~ c.l5::>.;, 

:\rt. ·l.t. E' facultado nos ; nr'!:!n!E'r:.tares 'i'iO exercício do manda":o à "ro­
ca em quf entrar en vigor fft~ 1e1, bem como aos que, de tuturo 'lât -.a 
rce,e~era.m, contínua.,. a contribuii. a tê u tra.;Jasfarem as cotas re.:lt'' a~ "· 
8 10itol t1nos na tmrn~ f' para ~ fins de• § 1° do art. 2° ou re.:el"tt>r ~·, ., 
cotJtribuições recolhi :In..~ N'l"l?scida:> do.s juros pagos pelo Banco Omlt' ·fio 
feito:<; os dcpós~t.os do l.P.C 

Art. j., A re-ce:t.:~ do I.P c. crnstitulr-se-ã das contribuições e ~:·r-:~ 
segu•ntcs: 

aJ contribuição dos au-ociaCos nó vaiar de 10% (dez por cento~ :or ·,. 
os <;UtJ.<:adw~ fixos, Grnrom . .t.da em fõlha; 

bl cc!ltribuiçâo c~a Cãma.ra re~pectivo. correspondente à 'Jerc.:llL~" •n 
de 10% Ide? por crn!"ol ~·óbr~ a ptute fixa d·>s subsídios dos con~re~:- ~ •; 
v~rbd QUe deve ser inclutdo:t a~.m:rnfnte nc Orçamento do poder Lc .. c·.f.,, ··,; 

cJ saldo dus d!â.rlas c•escon~.adas dcs congressistas que ra.~r ... ~..-~:~., ...$ 
Se<;"'ÔM;' 

"à)~.ju:~os e lucro~ e.ufN'd'J:'. pele In.stit::~to; 
el do.açfles e lege dos. 
Art !l 1.. Tôda~ a~: contribmçõe-.. serão :-ecolhidas mensalmente a·J i?~r~"l 

do Brasil ou à Ca~x~ Econôm .·~a Fe-deral, peJos Presidentes das i•r.tS :;: r •:'i 
do Cor,p;ri•SSO 

Parágra.fo único. Até o dir 5 d.~:; cada mê-s, os Presidente da '::àmar'" e 
diJ Senado farão publicar no Dütric do Poder Legislativo o balanço n.et:-C..l 
das contro; do I P .C. ~.~sinado ;.eo seu P ·e:-:;Jdt•nt.e e pelo Tesoureu-o 

Art. ·r o Serão ccnced!dos a~ contribt intes do I P. C. os 3egu::11 <JS ·.e~ 
ueftc!Q.E;: 

a1 ·pensão ao:! ex--conrrer-~id<:.r- proporcional aos anos de man iatJ à r.­
zão de 1.:3(1 tUm trinta IHOSl por ano, nfw podendo ser inferior a .n,w \ 
parte do subsidio fixo nrm a êl,~ surJerior. A pensão, em qualquer hiprk'~·"'. 
fica subordinada no l'ecc!hlmento das cuntrrbuições correspond;.>nt~>s ~~ d 
,oit(lo) anc-s; 

O! em caso de morte pensão correspcmd"'nte a 50% •cinqüenta po1 "'P­
toi da q11!~ cabEria, na época. do ta1ecimento, ao contribuinte, seja cr,nj: ,' l­
.sista ou e·l{-congres~!sta. e defet 1dn na seguinte ordem: 

I - ;( viúva e filhos de qu;;1..quer condição; 
l1 - l p€ssoa de sex{. ma;;cLllllO. meror ou incapaz, ou 1o .t~<i;'J Hnd­

nino, rner.~""Jt, solteira de.:;{Ju~ta.aa ou viúva, ou incapaz, e que v1vem '>l•tJ a 
dependê-tJcia econômica do ~on•.~itmnte; 

·C) pensão integr~.! ao r-CDI!!'e!'S•8ta invalida-do por acidente e.n ;,·rvno 
- ou por moléstia incurável ou contagicsa - seja qual tOr tJ teo. x c.. e 
mlLlld!il.o; 

:fJ sqrurr de yida coletlvo er.1 favor de todos os çon~ressista.s ate o tll<~l­
ximo de crS soo.ooo.co fqu;nher.tos mil cruzeiros>. Terminado o -nat• h!t.,, 
o ex-parJa~'lH'ntar poderá rontinuar u pagar o seguro ou saldá- o de ~t"óJ'êO 
com as nonr.&~ vigrntes se não def-ejar continuar a contribuir para o u-u­
'ttUt:). 

§ 1 o O contribuinte solteiro. desquitado ou viúvo, poderá 1est!nar ·e 
tiv'!r · filhc~. capazes df~ recPbe~ o bt-nefício, mt:t.ade da pensão ;rJ •e nir c:~ 
ti\•er tôda n. pen.<>!ln à pt.'.soa QUt:> constituir b\!neficié.ria especial. 

§ 2.'l Salvo incapa('idade, '1S filhO~ perderão O direito à pensâo AC. at!n­
~irem a maioridade e f.S fill1as pelo ca..c;amento. 

Art. 8.a "A prn."âo sera reaju<-rada sempre que houver :t1tenr,:tio nc ~a­
.or da na::-te fix3 do ~ubr::idio" 

Art. 9 u A per-fac re~ul&CP m~ta lei ::1âo exclui n percC;J~!l.\J l'it nn .. 
c::nv'IltOR da a:"'oHn:.acloria e q,Ja .. SL!Ler outras oensôes ou muute-p~~ 

Art. W A rc:1:' n .1:·.:~·f~c ci.c..· r PC, serã a.<osim eJn.stit·t•L~: 
111 um Presidmte. deito a•~'ria"~ente por uma das casas do CtJn:-trr!'l1t, 

a:te"r,adament.e a comec;ar Je1a Cãrr.ara~ 
bl um Con~~l:lo Dr"t.• r:-'"1\"G ·~e 6 t&Eis) membros, compfJs·o cJt 2 fd\·r· · 

)t:na.dou.~'> ~· ~ tquatro: dr::rtt~r1os eleitos pela !l.ssembll?ia dos Cn tnhlliTI~t. j 
c) t t:m l tFc:ou1·riro r·~rl"''hidG pelo Pr:>sldente entre ~ c v1g re$~1!': · ~;:. 
Art 11. Tôdas as funç:.ks do I F.C. su~o exercidas grutultarnet~r-:. 
Art 12. Compete ao Presiden~c do l.P c.: 
01 cxfC\Jtar toCas 0s r.:m; ~ n.-;fóCIOs da in.o::tituição; 
bl orr-~idil as t, .. ,otrb!Pia~ ~;.~ai~ e as reuniões do conselho Dcllb~"'·:~­

t.h J f'C:n voto apenas de r:f'.c~m~·~ te; 
jl) DO<:; Casos de :-cm)ncir UU tn!praimentos de Conselheiros C:1rH'Ol'J', -''' 

.::.-"".JC'Ciivo~> ~uplente:::; 
e1 req11if>it.n•· ao~ Pur-:idf:ntes d<>s duas Câmaras os funciuná;:u~ re:-"n-

~1 ,, .... r-: ao :uncionamen ·o do lm'·ltt to: 
~l reo:-~sePtar f' I P C e:n lutzt· e tor;1 cll~lc. 
Art. 13. C0mpee ao -::on.;e,nr. Drl;beratlvo: 
a) re<over todC';! cs as~ulltf'S de iml10J"tftncia do I.P c.; 
bl ~isf'"Eli?ar a <~d.m:n;s'rncãc: 
c1 votar os orç:mH•ntos do rm.tituto; 
dl 3')'.'nVa! as contas· 
eL autorizar o Pi't::~-idr>n~e a !a2er operal'óes d~ crédito, <td.nL:·•r ~ ~Jh• 

'lA· bt>ns: 
t• exarrlinnr e julga1· todc.s os ptucessos de admissão de ::on~:·.b·.i.i..."<•i ·1 

c;.- :J'"'Ofl,T.et tm:; dos tE:·n:<.óe.s: 
a' julg-~lr os r,ecur.::o~ Jr!npo!-\f!i'" dos atos do ?rest<lentn: 
h) reso:H>t ~bre os ca:~os on'w~o.s . 
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O sa. PRE.!H~~~"'lr~: 

1 

da ng 4. ao, Art. 1_5,. e a. mate:ria a.o 
Não e.C:.mito que V. EX' In&errom- Ao:t. 15, paragrafo umco. 

pa o .Pre~idente. ' As demais matéri~ poderão ser "ro-

Art. 14. O Conselho deliberará. sempre pela maioria absoluta de seus 
membras. 

Art. 16. Compete ao t~oureao: 
a) a. escrituração e guru·cia dos livros do I. P. C.~ 
b) assinar com o Pn~sidente os balanços da instituiçãc. 
CJ prest:ll' lnforrnações sôbr~ a receita e despesa; 

(
Lé) • · tadas em caráter secreto mediante re-

. querimento do nobre Senador Afrân1fl 

ãl ):roceder ao pagamento ao.s pensionistas e outros credor~ em che· 
Art. 278. Será. secnta a vota- Lage-5, aprovado p~lo Plenário. 

que nominativo assinado peio Pre-sidente. ' 
Art. 16. Os Presitlentes das Casas do Conr;resso porão à iis;J:!~;;·ção do 

Instituto, sem ô:~ms para êE.te .. os funcionários necessários aos seus su·n~u3 
e lhe fm:ne-c:el·ão o material tle expe-diente indispensável ao seu fU.1C"Jlfa-
. mento. · 

Art. 17. O rPC não poderft adn:itir funcionf.rios, a qualquer titulo a..!.\}m 
dos que fDTem requisitados na forme. do art. 14. 

Art. 18. O PrESidente do IPC determin~re. que se proceda, .:~iena!mwnt.e 
o levantament,o da- sttuacão ftnal'l·.eira do Instituto atr:J.vts d ~ ;ürcuh-;; ~~a.~ 
ri ais por técnicos de rec.onheci.da idoneidade. · 

. Art. 19. Os recursos d.:bl)(ln~,·e-'uo. · do !PC deverão ser aplica.dvs. por 1P.· 
Uber::u;àc do Presidente ouvido o c.pru.elho deliberatívo, em tnv.;)r.:;<>-;s t€1Il-
dáveis de moda a garanti!' .at.enC~mento das re:sponsabilidade.s. , 

As apU~ações deverão cor-ru;ponder a cãlculós atua.riais ídôiler>s. 
· Art. 2'J. O I.P. C. instRuirá seguro colétívo para seus associa 1t..-s Jbt,. 
gatõrlos. 

Parágr.afo únicc. O seguro a que se refere êste artigo destinu ~;;e 11 n 
&.5segurar o pagamentP das cou';l ihuições que faltarem pa;-a ~o-.np1ctar c 
pr~o de ca-I·ência, em caso Ce n~:orte ou de invalidez do .:ongns~.;ta. ~o 
o {erciclo do- manãa~. , 

Art. 21. Sempre que o bt-ne!~ciária se investir em mar..dato .ie~t!\la.ti:vo 
remunerado para qualquer dns C"b.sas do Congresso ou em funçao pu"onr.a 
r~nunerPAa perderá o õü·eito ao. recebimento da pensão, durante o ex(t .. 
eíci~,....do mandato ou do e.ar_go puUico. · , 

Parágrafo único, E'mdo o mar..dato cu deixando o exercício do cargt:t 
públiCo, "!ttr·seo.á o res.ju5tamento da pensão na razão do· tem DO t:m :tt;.e ~Jaia 
I) beneficiando integrado o .~ongreu-o Nacional. ' 

Art. 22. As Assembléias e as reuniões do Conselho Deltt.-erattvo reall· 
tar-se·ão .no edificio da Cânlara de! Deputa-dos. 

Art. 23 A Assembléia. Geral, composta dos associados. ja •nstituto, 
reunir .. se·á, tudepend~nteme!!te de convcca.ção no. dia 16 de .nar~o pa.rn: 

u) tomar c:onhecnnento C:o relatório do~ Presidente .sóbr-c o m )vimemo 
do Instituto no ano Emterinr; . 

b) deliber:tr sôbre assuntos de interêsse do Instituto e não evn1pteel1· 
didos na competência do l?l·MidHite ou do Conselho Delibe:-a.ti·, )i 

C) eJeger os membros do oom-elha Deliberativo c seus suplen ....... -s. 
Art. 24. Havendo motivo !!>1"S.Ve e urgente, a ASSembléia ooderá rc•m:T .. 

a e extrao:rdillàriament.e convocada pelo Presidente pelo Conselho .)U por l'~ 3 
(um têrço) _dos contribuintes. • 

Art.· 25. A presente lei entrnrá em vigor na data de sua ;JUbltca;çâo. 
§ 1.0 Dentro de 60 rsessl:'ntaJ dias, as Mesas da Câmara dos Depu'"·Udos 

c do sena-do FederD.l batmrão o respectivo regulamento, · 
, § 2.° Ficam revogalfa.s as d.l.~pasições em contrária. 
' As Comissões: Diretora, Legislação Social e de FinB.!lça..c -

ção: 

a) quando o senado tiver que 
d.cLb::ra.r sóbre: 

a.-1 ofrmgçla de 
nadcr, no caso de 
crim~ inatiUiçâvel 
Art:go 45, § 1 V) ; 

culpa. de se­
flagr2nte de 

(Constituiçã-o, 

a-2) Hcença para processo crtmi­
ml!lal de sen;:ú:lv.; (0o&U.tu:çã.o, 
Art. 15); 

a·3 conbs do Presidente <la 
R:p.:hlica. (Constituição, Artigo 
6G, n 1 VIII) ; 

a-4 susp.msão durante es~ado 
de sitio, de \mUniti.:ld"G de senru:lot 
cuja lib::tdade seja con.s.ide!'acta 
manife~tanu~11t.e compatíVel com a 
defes~ da. NaÇão ou com a. segu­
rança das instituições políticas ou 
sociaú; (COnst.ituiçâ.o _Artigo 213) ; 

a-5 perda de mandato de se .. 
nadar (Constituição Artigo 48, H 
19 e :P); 

a.-S escolha de Magistralioo., 
ProcUrador Geral . da . Repúbliéa 
Ministros do Tribunal de ContaS' 
Prefeito do Distrit-O FedP.ral: 
Membros do Conselho Nacional 
de Ec:momia e Chefes de mls·3ão 
diplomática de caráter permanen. 
te (Constituição Artigo 63, núme..; 
mero n: 

a~7 vet-es do Prefeito do Dls.trt­
to Federal; 

a-8 proposição referente a· in~ 
terêsse d~ servidores públioos; 

b) nas eleições; 

c) quando o Ple.n2.rio o 
minar". 

de!rr-

~tão, flc!~ :p.-t.s na. seguinte hip6M 
te.se. Prcr:oswao que trate da criação 
de -ermo !)úbli~o ou disponha .sóbre 

O S:&. }:lR!E:SIDENTE: )p€-ndo-o, mas. não é o caso .•. -ctS vmci~~n~Js, vantagens ou q't!lk:Jer 
Passa-se à votação das emend;.s e I hipóte;::;aes que V. ~:> e1t~~ cH.r.t'~:o_ mod2ba:ads de interês.::e de .::las~?~ ou 

.s:ubemcndas com a seO'uinte ord&-n· V. E~- pode dar hçce.s, m .... at qstn. de ór1E:os l'epre.:entativcs, c;e1·~dores 
• . "' · - exorbtt~do de suas at.:f.!'J.:~·õe.s ··de púb-licos c: vis ou mllitr.tP.s e mf'!!ltlro~ 

'-
CRépublica.-se por ter sido publicada com incorreção) . 

· Emenda n9 5 de Pler,...rio, ao artigo Presidente. dos pede.r~-s da Uniiio, excetuando-se 
2Q. .Rer 1 · os S::nadc.es e oo Deput.ados. 

Em votação. . tro-:me exc USIY:.m2nie so nre- A di.sry_ c~;:çn.o do Re•un· cnto Jnt• .. rJ'.o 
. celto regnnental, que ~rata do vcla.·;;:ão •· -

! O SX. ALOYS!:O D:Z Cl!B.Y P...Ll!3: Telativamente a inter~es de funçlo- era c;. r:~r..-: ·a, E'y.-ce-tu'ln-j') Eenn::l.or-.:.s t:. 

á ·~ r 1 De~utad<·s, ra:d.n peltt qual rea1mer~-
'· (Pela otdem).- senhor Pr""J"dente, n n...-~. g upos ou c ass~s. t d ._ e. .me a nil'ei q~e nenhum rcr;i·ne.n-
.entendia que a votação dê'Se proje.. O SR. PRESIDEN':':'E - Esclareço te.I•s~n. da Casa. a.pres-cnta~sB reque-
to s~ria pelo .siSt-ema s;:......:ew, nos i;êr- ar> nobre Senhor Seuador que e~tou rim:nt:> sr!tcit::>.n~o vot.acf.o E2~r~;ta. 
!UC's da Regimento Interno. /le:Hio o Artigo 273, dn Rt-gime11to In· A matéria que de-1-·c ser \'atada em 

Costál'ia ~ue V. EX! esclarecee.se ternl?, que estabelece t.ôcias M hi.pó carr:·.er s.":··-z~o. sê-To-á ri~xc..::<::men. 
por. que -mot1~'0 a yotaçao da emenda te.se.-, ~e votação sec;·::ta, pna que o te, t'.e acôr~lo c'J'Xl. o r·~~ p:-~cr1tu3. 0 
.esLa senda Simbólica e não secreta. P1enáno se capacite de que o tegi- }U>g!mrn~o da. c~-sa e ·c.cnformc ~em~ 

O SR. PRESIDENTE - A vot-ação menta da Casa não de:;e:m~~ voh pre p;.occ.::..!u a Presidência em c:.sc-s 
Eier:i scc1'et.a. nas partes referentzs a taçã.::> sec~eta para o ca'5.o enqv!"''L·ado ta!s. 
int.erêsse.s de funcianá..l.·±...t.s. na questao de or<le.o de. V, ;B:i'J• p:;. :s:e:;ue vof.3.ção, 

O Regimento Dherno não estabelece Ent~etanto, 1\ · Me.s~ ~e:m rt:c.:bldo Tem a pahwra. o nobre S:;nr.çtor 
o se~re-do de vot-o em matéria de ln· :o~. Imensa Sl:..t~ac~a, req•.te<!'1le~1 to Af A t r..: 
terê·se dos ccngre.-::.c,istas, para que o oollcit.ando v~~S(Ro sc,;:ret-!'! da. maté-- r .n.o ~;cs. 
vo~ tenha puilllCida.de a n.o:o ser que r~ a: Realm .. llte, ~ Pr&tGênct:t tem O fi-:!. L7_l.:'!.7:I!> L.'\GE.::;: 
haja requerimento n~::e s;nLdc düiCultedo o trânstt-: desta. m=.tár1a (PJ.1C! o.-:lsm) <il'o-o fa•· .....,~·~.·sta "'lo · em tudo quanto !h!! tem stda pos- '"''"" ..)J-

. O SR. ALOYSIO !iW CARVALHO sível, mas nentum r2q-Jerimen~o foi oraC.:;J-1") - S::>nhar Presidente, sol~cito 
- Enlendo que se a votação é se.. enviado e a que.stão de ordem que a V· EKª' info:me se ainda está em 
ereta. en'l. relação ao.s funcionários, o nobre senado:· Alo:,-sio de Catw'a:L'lo temr.o de encaminhar à M:e.sa rec ll:!­
prc: . .:-c:.m os mesm-os motivos dJ or-~levantou dr..v='. ao ple.l~'."io a impr;;:s- rime'Ho no sentido da vota.çã.o do ~e.s­
d.e.m moral paro. que o veto s·.~u·et.a s.â-D de que a M~.sa e livr~se colr::-'"n. t.o da mat-é1·ia, Se!-'" secreta. 
seja dano ao projeto que be.L"'l.eiie!a da a matêrla em vo ar;Jo simb:'>lÍca o s~. :'.~EJ.:.:;::z:r'i'i'S: ( 
co11:·;: :,<'sist.r!S.. tanto mais quandc élr:1 I quando .. d'ev-eria co1éear ·em votação ,se­
pcnerao ~tar votando e.rn catlbr. pró- ereta. 
pria. De me-do q~e e'!ltou l~C:o ttdc.s as 

Se V. l!'.x~' rquerer e g Plen:rio 
ap~o·r ... r, d.lo:;_ui por diante tôda a ma· 
téria po:"1r;!I1Í. .:er votada sEcretamente. 

O SR. PRESIDENTE - De pleno 1 hi,-ét~es em que a vot..:,çã-o secreta 
acôt·do coro V. Exll-. Sur.preen:ii-me I é Obrigatória. A m<t..t·;n:.l. já votada, infelimneat.~, 
mesmo, que v .. EX[} não tiv{;.s.se apre... ..... . não p:r::.er::.. s~l· r:~onsider.l.•~ .. L 
sentado .requerimento ne.s;se sentido 0 SR. AL9YSIO DE v~VnUIO Ir .. Iormo 71 V. L:~ qui! deve:·á excluir 
Es.peram que o fizesse. - V. Ex? nao pede · ·· da s4u r::'Ól 1 Jt..mcu~o a·matéria con~idà 

Não tendo si~o .. r~quHida vob.;:ão, ~o· SR. ?RESIDE:r-I"CF, _ v. ~ na;L E:.;~mJs a~. Art .. 3°.~que serás~· 
s~creta, a Prestuencu~. apllca o Ar~ 'nao pode mte~:romper a. Prc.Jdôt1:ia. c~c,J. 1a ror. d ... termma"ao da Pre.sl· 
tigo 278 do Re•rimento Interno. I .. de~c :-, no~. termcs ao Regimento In-

o · . O SR. AI<;?YS10 rE Ci:..RY."..L:IO ·erno; ;;t• ~ontidas no Art. 3°, cavut, 
O SR. ALOYSIO _DE C.'\~VALHO - V: Ex') nuo n.)de atr.mir a: mim 

1
-:}§ 19 E S9. ~ on~ida no Art. 311 cau·u.t 

- Perdoe~ me V. Ex·~ e.st~r mt-enom- ~ e?sa mtenção. a!ü:e:...s A L B. a matéria. da subenl1m-

A Presidência aguarda o envio dàsse 
req Jerim:.nto à 1-..:te:se.. A pr"'..mcllã 
r.::m~mcla a ser votada, a de nl? 5, só pc.. 
derá sê-lo sec-retamente, s~ ~r,:waGu 
o ""eqaérimento . 

'I em ·a p.!l~V"ra, pela orCem, a nob::-~ 
Senador H<:ribaldo Vlúra. 

O S.S.. I-::3!,:.;:;;:3:-:..!.~0 t"L.U:L\: 

(Pela 01 c&.em - Não jo-i re-t::.Slo pele 
orador> - S1·. Prcs.kiente, no corpc 
do p.::oj;;to que acabamos da votw 
ccns~am <lli.p.csitiv.os: que s-e reterert;­
a funcionários públicos. Ao v-otar.m~ 
todo {_) projeto, estaremos votando · 
também êste artigo, razão por que 
rt.e parece a votação deveria ser se­
creta. Há, no bôjo do1;l"rojeto que Vo· 
.. arerr.oo, artigo s"ôbre funcionário pú­
blico. 

Esta é .a minha questão de ordem. 
O Sl't. PRESIDENTE: 

A maf"P....ria a. que V. Exl.l faz refe~ 
rência, ou seja, a que diz respeito a 
as...<'Untos que devem ser· vot...1dos secre­
tamente, ·está ainda. sendo .-apreciada. 
O projeto foi votado salvo as respep. 
t.J.vs.~ emendas, que tratam d-e assun-to 
lJ~•ra os quais o Regimento Inteino de­
i..Umina. votaç.1o .sec.reia. 

Lembro aos Srs. Sen2.dores que te~ 
ráo ~-oportunidade de uma discu.ssM 
&upleinenta.r, depois do projeto redi~ 
gi~o <".Om os re~ultados desta votação, 
oca.~ião em que será secreta a votação 
pa.::::a t.oda o projet.o. 

.Bsta matéria há inui!o tempo tem 
,rindo à Ordem do ,Dia e dela tem · ~ 
sio:lc .t:t11rada. E' precisO que os Srs. 
f,=:.eua-cto-:-es se decidam a en!tentá~la 
Nt\o é c'epG!!; de votada a matéria qu~ 
sóbreo eJa .se !evant.3-m questões de 
orãe:m. A matér1a pode ser oCstacuJa-
da. s.e os Srs Senadores desejarem, 
f" a. Mesa tem-na retirado ~req-Vente­
mentcl da Ordem do Di:l. Have!á 
tíi.c:~:Jr~âo suplemt:ntar, e os Srs. Se . 
l:~drre-s real:ne-r:t-e eontrátios ao pro~ 
; b t:o~d•ã.o :.e pronunci.u oaque~a 
or,vrt.u:J.iG.ade. 

(Pela ardem - Nf.io foi revisto pelo 
c1rador) - Sr. Presidente prdi a pa~ 
lavra pelá ordem para declarar que . 
clPsi~to do rec.:ueriment.o de votsção 
H•c·.·da par~ á."> e..ntendas, at~nd:::ndo 
rr.esma ac que V. Exll- Bcs\;a dE e.scla.­
recer. isto é. que em dío;;.cucsão sup1e.­
nu.ntar pDt'8remc-s :rea.prec.i;gr a ma­
téria, e o 9"'n::od::> resolverá. como lhe 
pr recer mais hábil. 

O SR. l"PI;:S~DZNJ'E: 

A M<>s9. acolhe a de~tStêneia do no· 
t;re St:1Hl·d<1r Afrtlnio L'll!CS. a'-.av& dr. 
.''>lia. qurst§o dg ord2-m do reque:·imen­
to para ~·o.ação s~r:-tn das emetFlas. 

Em vota~ão a Emrnda n-? 5, substl~ 
tu: iva. Q.l..!".e tem pare3eres da Comissão 
de CcnstituiçãO- e Justiça, favoráveJ: 
~<:<; -Ccm'";•Õ::><s Dir('tora. de lP~i.sla.ção 
~oGial -e de Fii].anças. contrários. 

A ~~nê..a tem .a S-e:'JU.inte r~~~:o: 
Suh'5-l:i~ua-se .a f'XJ)r('.s"'il.a "obrt­

g:->!ó -:!"s" pela expn;ti".) "faculta~ 
tivns". 

Os .Srs. Senadore;:; que aiJrOY!lm a 
E'me-r.d.c. nlJ s· quelra.·n' "'J: ·manece1· 
C'omo se r:ncontràm. <Pau!.a). 

.SSt::l g.proveda. 

E' a seguinte 

EMENDA N' 5 

Ao Art. 2lf: 
. Substitua-se a exp;eo?ãa "obrir.atô­

l'lOs", pEla seguinte: "facultativos". 
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Pasm-se à votaçã.o da. Subemenda 
à emtttda 1\ 1, da. Com.issão de Legis­
lação .1: ocial, que é a seguinte: 

redo .:..... RUY carneiro - Novaes Fi­
lho - Jarbas Maranhão - Barro.s 
Carvalho - .Afrânio La.ges - Silves­
tre Péricles - Loutlva.l For.t.es -

Jorge Maynard - He:-iba~tio Vie1ra -
Lima . Teixeira. - Aloysio de C&rva­
lho - Del Caro - Ary Vis.r~na -
Jeferson de Aguiar - Lutterbach 

O SR. PitE~!DE:.::r::: I l{l SuiJeJ;tenda- CD 

Vai-se passar à votaç.ão do reque- Ao e.rt. 3(1, caput~ alíneas a e l> ela 
rimento de destaque para o vocá'Julo emenda sub.stitUiva nº' 1-CF, dê-..te a 
"exonerado''. se~u!nte redaçt.o: 

SUBEMENDA A EMENDA 
NV 1-CLS 

t~e n 
z.··:.eas 
ç,:o: 

ao 
a e 

artigo_ 3Q, caput, e Nunes - Arlindo Rodri;1""..les - Bene-
0, a seguinte reda- 1 dlto Valadares - Nogueira, r a Gama 

• Art 3<) Pode!ão contribuir fa­
cu tat. ,a mente para o IPC os 
fu• . ..::'on:.'rios do Con~esso Nl!do­
r.~ e o:; par:n.:nentares da últi­
,,~,. !:·~H;t~-tUr2, desc!e que o re­
CJl ·:rarn dt1!tro em uiD (1) ano, 
a ::-on'n.1· da -publlcnção da pre­
Sl'~ ~e le!.., ou, nos cr~os de futu­
rt.' ncmrz.:Gcs. da d2ta do res­
P't:tivo 2Ycrc1clu". 

A .uatf>r a, ct~ P~ôrdo com o Re"'!­
mPr'lto, sc<i. \oou:.da em ~cl'Utinio Se­
creto. 

o f'tt. 

C Pela o:t'c":1) - Sr. PrPSl '1<> !'f' diz 
a. en".'!'h-: P··;!:l:u.:mtrres da ú'~h.:a 
lr~i~L..:••!J.~' 

P2.rlc mer. ~1res dn última. l~!slatu­
ra, de~:" e que o re(].ueJrnm dentro de I 
Ui &no. f 

O .SH.. VITORT':'J FRFTRF -
Mt1Eo• oh.> cJ1 e. V. Exa., Sr. PrC· 
siden~e 

A •·ota-:lio f.> secreta, e se fn.rá 
procP~~l r tétrico. (Pau~aJ. 

<Proeede·se à apuraçlio). 

pelo 

O resuitaC'o da votaç:io elet .. ônl"a 
ev,identemrnte não correspor.dc ào 

~ numer, de Sen2dores em plenário 
O s ·. JQ Secretário proced~rá· à 

cham.:d<! dot. 3rs. Senadores para vc~ 
rificar·fr d·~ pre'-'r.nç&-. 

• 

(Prol'~àe· s~ à chamada). 

O SI-:. p;u.:SIDENT::i:: 

Re...-rnnd(·ram à chamada 4r Se­
nhores :=:-::naoio.,.es. 

A P 'e'-iC~:tcia repetirá a V<;t"cão 
mecãni:a. SI p:":--ventura nova di­
i"ergênclg ~e verificar entre o m'"'Ue· 
ro de voff.'"Ü';; anunc5ado pe'a m1-
quina :• o je SPn"<:lo. es ore.<:t:T>tP~ no 
plená~iJ n~'":arE>m'1S. então, à yotaç"!o 
~ecreta cnrn uso nas esferas. 

Em ·,o+" ~'i o. (Pausa.l. 
VO'J •iecl~,r:.t é'ncerra~.a n v . ..,~ <:Sv. 

:.Pausa . . 
F.,'!"~í f'r>t:f'r·r-d::. 
V,li-sc Pl'Sf\1' ,à totallzsção. 

CPau;,r,1. 

o s::. 
c:_cu' nhcl1 n"vn. diver• .. 11 1"1C'i::t, ::~ YO· j 

bi":"O !;"rn ff'it'1 nor n1eio de es:e;·as. 

C D1. 7. :'""' -:'l '7::!:~7"1: 

(Peta ordc.n) cN'io foi a·visfo ni'lo 
oradrT) - Sl. P"!'rsici:.>rtr tel'lw t~ 
1mncf'c:~io dP rp1- to· e-r-.? "rr.f· ,, • }I 
in+·~ .. T'" ., ('l!~ 1 ~rrrt··: 0 proj"to J<" 
elt r•·" f'~n Br~·1Un ... (•<\•l}. 

O S:"?. p·1 ·· ·; n ,.7-r.-. 
Vai-o,, n ·'1~.,~ ... ~ f> vo+·.,"'"o. 
A P<•'":~~>-, .. •., ";'!"'l~;da:-é as p .. o .. ! 

à.!r.::-'r!.~ .... , ..... ,..o;r:~;;. 

As ~<:.fP"'l'" 1WPT1C'"~ Ppf0\'""1r'1 a 
n1rr.:: P-1: e:ícras preie:s-, a r.,·r:. 
tam. 

A :,, . .,.,'1, ~ '"'rf "';ta dJ 'ror!€ p1:·l 
o S·i'. 

(P,r-···'··"l' f} l"l;amada). 

P ·~,w -l,.,,. to chrtmaUa e ;,.•otam 
os Sts. Sf"nadll··es: 

Milton Ca.:npos - Moura Andrade 
Filinto 1\'Iuller - Alô G:.·irr arãet; 
Gaspar V:ollcso - Nt'l:::.,)p. 1lrHu1an 
Saulo Ranws - Guido :\r'.ni1m -

(39). 

O SR. pr~r::·~I!)!':'J~'F.: 

votaram 39 Srs. Sen1''"~J'E'S, 
29 Pl"ll e 10 N"f.O. 

A em:·nLh fci a.,.p·o...,::>dt•. 

~endu 

pa ~a-~e à l'')t:>,.'ío da !.:;ttbf'm?nda 
ria C"oP:d,., .. :-;, rl!' Fi,. n ;"!~·as ?I T 111:->nt:a 
r9 1, da cc:-nLs-;;o ct::- L~·:t!~~~o So­
eiS: I. 

parte des~a Fm:' .. ::i1 fo f!f{'iud~ca­
rJa pelz. votv:;-:::o (tJ err:. ;r~a entc­
!'ior 

0 ~ IQ da ~C''"' ·h c"ntr.<~:> nllo 
p:r-'·tdit'~r'n "' '.':ti :~r 'i'Ot.'?dO. 
r.<:~i.Jn rrdi r-:' c"0: 

§ 111 - Os C•1Dt"ibn!ntes obri­
f!O.+rírios e í'S f'"' C'' t:lt"•, C3, tf'tmi· 
n:1dns o~ rt "'i:.'~':vr1 mrnl.1a+os 
0'1, qunnr'b f1mc>~:'l 'iDS, fon•m 
a'":"~entr.rlrs ou PY.:Jnl:'•'a.dos, pode~ 
r~r,, de""::'le que r<'Ol'f'irnm, ccnti~ 
nuar como c:m~··:':-,lint·~s do In~ti­
tuto, flcnn(!..., st·icH,...s. entrPttJn'o, 
ao pa:;amento c~ re·-tertiva ('"TI­
tribu:çãv e ao r::>ríodc de carén 
cia de três anos". 

Desejo ch1mar a atrnr~o dos Se~ 
nhores Senadores rnr~ o fatCI ie 'nãt 
"xis~ir tPquerimento dP' de:;tan•te p"<~ra 
a expre~:~.sâo "Pxonr"'ados", ou qual­
quer outra ex"l)-:-essf'.o. 

A MeM e~c·arece que o disn~si+iyo 
tal como está redil1' r'!o. beneficia não 
:!Pena~ os fu.nc;onár" ".!: QUf' CXf'"f'·~rn-n 
suas fun~ões ntP n -:no.'len~nd~ria- ~O· 
mo também os funcionários que fo· 
rem exonerados. 

val-se passar à votr.ção. 

O S!l. JEFr.'::Rf::!:"'! ::n: AG!JIAR: 

(Pela ordem) - sr. Prr::idente, en-
viarei à mesa reque-:mentl} de desta~ 
que pa_,:;, rejeição da exprJssão "eXO· 
r.erado:. . 

O SR. PRESID~~:TE: 

A Pte..,idência W:{Uaràará o pedido 
"'::- destrqur que o r.obre S3nr-1lor 
1 rfterft·n àr Agu!~r cm·in.~ã à Mesl 
(Pausal. 

O § 3", da Subem::"nda será colo· 
cada em votaçJo, crncomi!,1ntL;ncnte 
..:om o § 111. 

Declara o § 3Q, o S<'6Uin~e: 

"Se o Cf•fjfr~b"int.e ··al~ccr an­
te.<; de co~~p'e(nr o P"l'!OdCl rOr f'a­
rência de Q''e tnta o ~ l" dêstf 
artigo poderão 01 .,eu.o; ben::>f!.•...;.á· 
rios saldar a divhin em prl' t_a .•õe::: 
mensais a~é o nú:nrro de tr.ntn 
e seis t36l '•. 

A Casa irá vo•or. portanto. a .süb­
p.menda na parte re!ntiva à nova re­
rl'lç§o que manda dar ao ~ lQ da 
Emenda nQ 1. 

O Sr. lQ Secrf'tárfo ir:l procr1c:· à 
!ritura de requrrimr.,•o d;. lt!.·.t•iQUC 
de ~ntoria do no'ne sc.w.do• Jl·tferson 
de A~uiar. 

E• lido o scg-1tnfe 

Requel'imerto h• i 9, de 1963 
Nos tênnos doo; arts. 212 letra "t" 

Pa llo r •':'Jr.o - Vivaldr Lima - e 230, letra "a". do Regi:nento In .. 

A v(J+açã•l se fará em cadte;· .se~ 
ereto. 

Os Srs. :3-:.>nndores que aprovam o 
destaque, vJtarão com esfzras b:.·an~ 
cas e os qt.e o reje:tam, c:>m e::.fera.'l 
pretas. 

Aprovado o req'.ler m::n-:o, o vo­
có.oulo "exonerados" .s,erá exc '.lrlo da 
redação do § 19. 

Vai-se preceder à ch:-m1dl, Q..:it' ser.' 
feita de Sul para Norte. 

Procede-SE! à c:har;u:da. 

Re.:.-,{)ndem à chnm<:Ca e vc.~!:m o~ 
S:s. Senadores: 

!\Ict::ão V~eira - Paulo CoelhO 
Vivaldo L: ma - Pan. o F:-nt:r 
Vic· .. !".'r;no F:"eire - Sebas 1.-10 .A•:htr 
..._ Me'hias Olympio -· Joatuitn Pa· 
rente -= I~austo Cr..b.re~ - F·.:rnarde~ 
Távora - Menezes P!mrnt~l - Sér~ 
z,o !\::;,~r;nho - Dix~Hui~ l:~":O'do -
Aq:;.~."n:ro dt! Jo':];ucircdo - Rvv car~ 
ne •• o - Nc.vae.;:; Fill1o - J.:rb.-s :.1a­
·.:nh~.v - a arras Carvalho - ..\f:.: rio 
L:O.J!S _ Silvestre PerlcJes - Lo:triYal 
FutVts - JJrge A-Iayn:- rd - H!,!t'J:mJ­
do Vieira -- L~ma Tc;:.:rira - Aloy­
~io de Carvalho - Del Caro - Aiy 
Vit.nna -· Jt'ffe~son de A~uüu - Ar­
indi) RJ.iri::ues - .Beue ... ito V:1lada.~ 

res - Nogt.cL·a da Gama -M }.Tllton 
Campos ~ Moura AllCit'aG.e - F.l!n-1 
to 11uller -· Alô Ou_ UTHl"!'?!.f'S - Gas-

1 par Vci:oso - NelJ.On Ni1-:ulan -
Saulo Ramcs - Gwdo :r-..iondin. 1 

O SR. PitESIDE:.,:-J.:: 

Votaram ~:s Srs. Sen1dores. Va!-se 
proceder à apuração. (Paz:sal. 

Votaram a favor 30 .srs. 
a favor e 8 contra. 

O des~aque foi aprovado. 

O SR. P"!llSIDEXTE: 

Senadttres 

Votaram 3'7 Srs. SenMlo:e-<;, Paulo render - Victorino Freire - terno, requeiro dP~brque, p9..".l r<~j~i­
Sel'asti~o .A~·cher ·- Matbias Ol"m· \'íG em 5eroar::do, da "e?:uin'P 'Jart1 Vai se p;o:.:der à ap:.:.:~:o 'Pau-· 
pio- J::>aolllm P::~rente- Fa,-;;+ c· r>1 Sl'bf'menrir~ n? 1. d1 Com1:;~~1 f) ch· sa>, i 
br;al- F"rn"'r·~f'~ TRvor~- ~fP1"~"<:I'r.' 1 '1.Jnca:-: a e.::"P .. e~.ofo •·Rx·)pen(los". Estf.o ap:·o~:dcs VO.'i p:!r~.;t!tfos 1~ el 
Pnr.entel - Sergw Marmhl) - n1x- Sala das Sesoes, em 24 de jane-1 .. ,... à e 1 3<J. 
Huit R<tsado - ,"...rgemiro de Figuel-11963. - Jefferson de Aguiar. 1 Vai-se prosseguir a vot.nção. 

''Art. 3Q Poderão contribuir fac ll• 
tati'.'amente para o IPC os fcn.!iü ·.á­
sios do Ccngr essa. desde que o J"e .. 
quei~·am dentro em 1 (um) ano, a c::n~ 
tar da publicação da presente: lei, ou, 
ncs casos de futuras nomeB<.;Õt:':i, c;.u 
data do re.spectivo exercicio". 

Esta H Subemenda está preju-1 .. ~ 
de çela aneriormente votada. 

Passa-se à votação da sube:r'.1:n ·.h 
da com:ssão de Flaa.nç&s, a~.'iün t• 
diglda: 

Sube?:tenda n9 2 <C. F.) 
In-~lua se na alínea a do art. -1· c 

se·n1.nte: 
". . e sub"yenções". 
EJ,J. subcmrnda é aditi\'a e vi· :1 o 

inc:u1r na a.:..Lnea c do art. 4Q do ::5· 1: ... 
t~·cvo a (;:prrssi:o: "e 6u4te:.-" c."1 

para o !1m de ampl~.ar a área J:! 
cc-,1 eio da €-n.id3de. 

A aline.1 c do t.l"t, 4° já rehci-)1~a 
doJ·~~;r.s, lqvd~ e o.uxilios, como 1 ~· 1 .. 
t::>s ce cus~cio, o que torne de~nr: :> ·­
s.úd'3. o r.cr.:.scimo pretenôido v In 
subemenda. 

E."l:l :;.ubemenda, adHiva, foi off.,.~· 
ciC:n R r:U~ra c do art. 4", que lt..ll a 
s:;::..:.n~e rc:lcçao: 

Ar~, 4'? A receita. do IPC COiH• 
tituJr.....se-á das contribuições e r.; ... 
to.s seguintes: 

al cmü1i1Juição dos assc~i:--dmf 
no valor de 1 (um) dia do !. 1) .. 
Sidw fixo ou vencimcntco:, desf'Ol'• 
tada ou paga nas tesourarJns :L:: 
respeclvas Casas do congress.1; 

b) jUrOs e lucros auferidos re·c 
ln.'ltticto; e 

c) doação, Je;rados e auxílios. 
A Subemenda pretende 

acres:::ente: "e subvenções''. 
Pu.sa-.se à votação, que é 

ca. 

que "' 
simbCJL .. 

Os Senhores Senadores que a r..p ·çt­
vam, qu:.>iram permanecer co. no l e 
acham. (Pausa) . 

Está aprovada. 

Emenda n9 6, de Plenârlo, ao 
.Art. 59, alínea b do PrúJH''· 

''Suprima-se a letra "b" do fll­
tJgo 59". 

E..,.· ·•. f·mcnt!a f'.<;tâ. prejl!dic:~da p ;h 
ap1·ovroc<":.o do Substituivo que sUJL­
miu es::>a alJnea. 

SuiJemenda nL? 3 (C.F.) 

D.l :::e ao inciso 1 do art. 7'; a 
St'JUinte 1·eda.çâ0: 

"1) pensão correspond-:.>nte v tlo~ 
<: 0) vêze.s a contribuição nv':l~; I 
d.J rt':--pectivo subsídio fixo li] 

vencimento''. 

JJH•'so I do art. '1'1, tem a sc~rlllli~ 
re ~r..ç~··:.~: 

"Pe:r.,P.o corre:::;pcndcnte a J(1:; 
à(} respectivo sub~idio, fU:o, L' l 
vencimento''. 

Em votação a subemenda. 

Os J5enhores 
vz.mr queiram 
(Pausa). 

Sí::nadores que· R f!•l'r'l• 
pcrman:;cer s~r.- 1 ''~~. 

Está aprovada. 

31' Subcmenda - C.'"'J 

Ao art. 7<? da emenda sn1J. •:' t·• 
t.va n'l 1 CLS: 

Acrescente· sa o seeuinte: 

''Part:;rac! único. A "J.t'"1•.!1n 
p:;n•lamentar será sem!Jrf' a.·(.­
li:>3da p~'•l tabela de ~:Jb·l·i<c..t. 
ou vencimentos que e..:.tiv.~t rm 
v:., o-, in:.t.:.iYe QliJnto ecs e T ,_ 
fic!os dos contribuintes tal :-·,•:· . 
de .acôrdo CIJ~ i\S .rlispo,!t;ÕE'<; tl~ . .,. 
te artig;) e a.'i cto art. 10 da rrt!­
sente lei'' . ..• 
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o ~R. P:!ESiDllNTll; I o SR. PRES\DENTE: 

Ylca prejudic:lda a segunda, sube- E' procedente a tiuestã-o de o1"dem 
~;:.dP., da Comissão Diretora. Cúm I que nca!Ja de ser levantada pelo no­
np~cv~~ãc da subemenda nt;~ 3. brP. senallor Lilna Teixeil;a. A Pre· 

S!lb:menda n'? 4 ao art. 15 da Co- sidência vai solucioná-la, esclarecen-

oição por parte do responsd.vel direto 
pelo de.stino dos despojos. 

ParágTu,f-o único. Feito- o levanta• 
mento do órgão ou tecido destinado 

à transplantação, o cadáver será de­
vida, cu .. dadosa e condigna-mente re­
co;nposto. _ 

clara.J.· encerrada u discussão. 
sa>. 

Está e-ncerrada a discussão. 
Em vcta~ão. 

n:J..:;__,;,_::> de Finanças. do que foi votrda pelo Senado1 em Os Srs. Senad-ores que o aprovn.m1 ' 

queiram permanecer sentados. (Pau""~ 
sal. 'I 

Sube.menda n9 4 (C. F.) nrüneiro luga.r, a 3\\ subcmendc da 
.'l,.crescente-se ao art. 15 0 se~ Comissão Diretora ao art. 71, que 

Art. 2'' A extirpaçáo de outras pa.r .. 
tes do cndáver q,ue não s~j.un a cór­
nea deverá ser especificada no re­
gulz-men~~o da e::ecuçã-o desta Lei, bai­
xado pelo chefe do Poder Executivo 

cuinte: tem a seg\..l.nte redr~ção: 
"Ao art. 79 ria emenda .!lUbS· 

titutiva n? 1-CLS: 

Está aprovado. o p1·ojeto voltará i 
Ordem do Dia, para q segundo turno 
l'egimc:utal. ~ 1 ... ''bêm assim o do funcioná­

rio aposenhldo que retorne a ati­
"t•idad~. 

Parágrafo t!nico. Ao funcionã­
r:o aposentado que retorne à <Lti­
vidade. 

Parágrafo único. Ao funcionário 
em exercício é vedado perceber a 
p:>:1.>J.o üe que tmta a presente 
lei". 

O SR. PRESIDE!'.'TE: 

A primeira parte de,. emenda está, 
lltendida na disposi-ção aprovada pda 

-sub emenda que i.t'clui como benefi­
e;H~:-ios os apooentado.s. 

Em conseqüêacia fica prejudicada a 
sub emenda. 

~
+ -;a--se à Emenda n9 7 ao Arti-

go 1 · 
Art. 15 declara o seguinte: 

Art. 15 Interrompe a conces­
são da pensão- o retôrno do ex­
wngressista, à atividade parla·­
l.Jl2Dtar em qualquer das duas ca~ 
s3s do congresso. 

Parágrafo único. Ao funcioná~ 
rio do congresso em exercido é 
veda,clo perceber a pensão de que 
trata a presente lei. 

O Art. 15 deixa bem claro que c 
exel·cício da atividade parlamentar 
exclui 0 direito à percepção da pen· 

. são. 
A emenda estende o mesmo princí­

Pio a funcio!1ários do congre3so, onde 
rl.rrclara que ao funcionário em exercí· 
cio é vedado perceber a pensão. 

Vai-se passar ê votação, que S(!rá 
feita. por escrut!nto secreto. .. 

O Sr. 19 Secretário vai procedE>! à 
chamada. A chamade. será teita do 
Sul pam o Norte. 

As esferas brnncas aprovam a 
:ID:nenda, as esferas p_:etas a rcjei .. 
tam. 

Respondem à chamada c vo­
tam. os Srs. senarlores: 

Paulo Coelho - Vivaldo Lima -
Paulo Fender - Victorino Fteire -
Sebastião Archer - Mathias Olympio 
- Joaquim Parente Fernandes 
Távora - Menezes Pimentel - Sér­
gio Marinho - Dix-Huit Rosado -
Argemiro de Figueiredo - RuY car~ 
nelro - Jarbas Mara,nhão - Barros 

·Carvalho - Afrânio Lages - Silves­
tre Pêricles - Lourival Fontes -
Jorge Maynard - Heribaldo Vieira -
Lima Teixeira - Del caro - Ary 
Vianna - Jeferson de Aguiar - Lut­
terbach Nunes - Arlindo Rodrigues 
- Nogueira de Gama - Mllton Cam­
pos - Moura Andrade Filinto 
Müller - Alô Guimarlíes - Gu.<s· 
par venoso - sa ulo Ramos - &ui. 
do Mondin - (24) . 

O SR. PRESIDENTE:· 

Votaram 34 Srs. Senadore$l. 
Vai-se processar .a puração. 
(Procede-se d apuração) • 

O SR. PRESIDENTE: 

Votaram pel~ aprovação da emen--
c.'!a 28 srs. senadores e contra 6· 

A emenda. está aprovada. 
O SR. LiniA TEIXEIRA: 

(Pela ordem) - Sr~ Prestc'ente, 
minha questão de ordem é simples: 
lJarece-me que a Subemenda n11 3 es­
~ava prejudicada e a Me~·!t ~alvez 
não tenha. observado porque há uma 
Subemenda da comissão de Legisla­
ç§.o socia.l. 

Acrescente-se o seguinte: e referendado pelo Ministro <1J1 
Saúde. 

"Parág-rafo único. A petiBáo Art. 3Çl Para que se realize qualqm~r 
E' o seguinte o projeto apro­

vado em 19 turno: 
parlamentar será ·sempre atuali- extirpa•;.1o de órgão ou parte do ca­
zad~ pela. tabela de subsídios ou dáver, scá mister que se afa.:>te qua,l­
vencimentos que estiver em vi.. quer hipótese de morte aparente, 
gor, inclusive quanto aos benefi- através ;Jrocesso ou processOs que o 
dos dos contribuintes faleddo!l, regula:nento desta. lei estabelecerá.. 
de acôrdo com n.:; disposições dês- Art. 4'? A .extirpação para. fina1ida­
te artJ2;o e as do Att. 10 da pre- · de terapé~utica. só poderá ser realiza­
sente lei''. da em inst-ituição hospitalar ou !11S-

PROJEl'O DE LEI DO SENADO 
N' 9, DE 1962 

Regula a declaração de incons­
titucionaltdade para os efeitos do 
art. 79, n9 VII~ da Cçmstituição 
Federal. 

o congresso Nacíonal decreta~ 
Em conseqüência, ficou aprovaÇ.o o tituto Universitário, por "llC:d1co ci­

princípio da atualização da pensão. rurgião. 
de acôrdo co;n a t2ohela de vencimen- Art. 5" os Diretores das ins~itul­
tos em vigor, em àr.~orrênGia da fi- ções hospitalares ou nstitutos Uni­
xaç&o de uma percentagem para versitárlos onde se realizem extlrpa­
atua!izacào. no tfx'o. ções de órgãos ou tecidos de cadá-

Art. 19 Cabe ao Procurador-Geral 
da Repúblbi.ca, ao ter conhecimento de 
ato dos podêres estaduais que infrin .. 
ja qualf,~Jel' dos princípios estatuidos 
no art. 7,.~, inciso VII, da Constituição. 
Federal, promover a declaração de 
inconstitucionalidade perante o su­
premo Tribunal Federal. 

E, pol-tanto. procedente a questão ver rem iinelide-de terapêutica, reme­
de ordem do nobre Senador l!imJ. terão, ao fim de cada ano. ao Le­
'I'eixeira. pto.ttamento Nacional da Saúde Pú-· 

Est~belecido o nrinciplo dP~ n.tuali- blica, os relatórios dos atos cirürgi- Art. 2 . Se o. conhecimento da in-
zá~o em face da· p.:::nsão percentual, cos relativos a essa-s extirpações, bem com.t.tuciona-lidade resultar de repre­
prejudicada- estã. a subemenda n? 1 como os resultados dessas operações. sentação que lhe seja dirigida por 
da com!ssão de Financas à emenda Art .. 67 No têrmos desta lei, só será qualquer intere.::s&do, o Procurador­
d[',. comissão de Legis:.aç?.o _social, per•r;tidt, um:: extirpação em cad: Geral da Repúbli~ terá o prazo de 
onde se declarava em~ a nensao cor .. cadáver. devendo ser evits.das mutL 30 (trinta) dias, a contar do recebia 
responderia à contribuição mensal !ações ni'co absolutamente necessárias. mento da 1-·epre.sentação, para apre­
minima de 10 meses. Art. 7? Esta Lei entrara em vigor sentar a arguição perante o Supremo 

A presidência eauivocou-se qu~ndo na da ta da sua. publicação, revogada~ Tribunal Federal, desde que a con.si-
decla.rou prejudicada a 2:J. Sui.Jemen· as disp:~s:çõGs em contrário. , de~e procedente. 
da. ao art. 71?, que declara o sfguint-e: Dis:m~são, an primeiro' turno, Art. 39 o relator que fôr desig-

4
' Ao art. ·79, itens I 

emende. substl:utlva nt:> 
Onde se lê: "-Vlíó" 
Leia-se: "'60':ó ., 

e n. 1a 
l-CLS: 

A subemenda que deve se;.· coto. 
cada em votação, não está prejudi~ 
cada, ·:rrata·se de a.smnto co:-npleta­
ment-e diverso e diz resoe:to à fixa~ 
ção percentual da pensão. 

Assim, deve ser \'otada. 
Os Srs. Senadores aue- aproi"a-m !I 

SubcmeÍlda ao a-l't, 7'?: itens I e ll 
queiram nermanecer co:no se encon­
tram. (Pausa). 

E<:>tã ap-rovada. 
Está enc3rrada a votação. 
O proieto vai à Comis..~ão de Reda .. 

ção e, uma vez redigido o \"Cnqido 
voltará à Ordem do Dia. para ·dis­
cussão c vo:ação suplementar. 

DiscUssão, em turno suplem.en­
·tar, de sub.stitut.:vo ao ProjetQ do 
Lei da Câmara número 132, de 
1962 (número 4. 542-C-SU, na casa 
de origem), que dispõe sôbi1e a 
extirpação de órgãos ou tecido de 
pessoa falecida. tendo parecer 
número 3, de 1963. da C(l'l"l.isdo de 
R!?'dação, com a red:tç5o do ven~ 
cido. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussi:'i.o suplementar o Subs· 
titutivo. 

.Não havendo <(uem queira f~:;rer uso 
da -palavra, encerro a. discussão. 

Nos têrmos do art. 215-A, § 59, do 
Regimento Interno, o substitutiVo é 

·considerado definitivn.mentp npr~va~ 
do. St;!rã enceminhado à Câmara do~ 
Depuados. 

Para- acrmpa!'..hÇ',r naruela Casa. o 
estudo. do Substitutim é .desir;:-nado o 
Sr. Senador Pedro Ludovico, reln.tor 
da mat-P!'ia na. comissfio de Saúde. 

E' o seguinte o Substitutivo 
aprova.do: 

-'StJES-"CIT."-TIVO 

O congre-&so KaciÕnal resolve: 
Art. 1(' E' permit:da a t'xtirpaç§o 

de partes do cadáver, pa . .-') '~'in::~ de 
t:ansplante, desde que não :O.ia opo'-

do projeto de Lei do Senado nú· nado ouvirá., em trinta dias, os órgãos 
me:·o 8. de 1961, que modifica. o que hajam elaborado ou praticado o 
arti~o '1 (' e revoga o parágraf.J r.tc arg-uido e, findo ês.se têrmo, terá 
únicn do mesmo artigo do necre. prazo igual pa1·a apresentar o rela­
to-Lei número 5.773, de 24 de tório. 
~gôsto de : 43 (referente ao lo- Art. 49 Apresentada o relatório, do 
cal de, sede da comLJanhia ValG qual se remeterá cópia a todos os 
do Rf?~pccel, tend~ '~.~~..~ecarea d~ Mimstros e PreSidente designara dia 
ç-om. -~o d--:. Consbtmçar e Ju~ para qu-e o Tribnnal ~1eno decida a 
trçn, sob . ~mpero~ 781, de 1962., espécie cientes os int'i'-ressado~ 
P'-'la constJ~uc10na~1dade; e 782. dei ' • "'· 
1962. contrário. Parágrafo único. N:t sessão de jul .. 

o sn .JEFI'ERSON DE A~urAR· g:Jmento, findo o rel:J.tório, poderão 
4
"" - • u: ·' uzar, d?+ palavra, na f,n·ma do Regi-

(Pela ordem). Sr. presid~'"'ie, mEnto Interl).o do Tribunal, o P:o-
a'presentei requerimento pa.ra a. rett- cu:-ador-Gcr~ da ReiY.íblica, susten­
rada do p:•ojeto da ordem do Die-. A. tando a an;mção, e o Procurador dOs 
fim de que sc.;am efetuadas as ditip órgãos c.s.Sãdua~s i_nter~ssados, defen-
gênchs que solicitei. dendo a constituc10nahdade do ato 

O SR. PRESIDENTE: impugnado. ~ 

o sr. 19 secretário vai prOl.eder i 
leitura de rcquerirnento. 

E' lido e aprovado o seguinte. 

Requerimento nQ 20, de 1963 
Nos têmws do art. ~ 74, letra "d" 

do "P,egimento Interno, requeiro 
adiamento da discussão do Projeto 
de Lei do sen1dr. n<:> a, de 19C, p2,ra 
a seguinte dili~ência: ~udiência {\os 
Ministériús. de :rvnnas e Energ:a. e In· 
dústria e comércio. 

Sala drs ses:ões. em 24 d..:: .J8nciro 
de 1903. - Jejjersnn de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em cor_seqü5t1C'la da delibe':'açãr do 
Plenário, a mat6rie. sairá. da Ordem 
do Dia, pa.ra am.iêrcis.. dos Ai··listk­
"ios refe:ido.s no requ.~rime'ltO que 
acabou ãe ser J.ido. 

Art. 5Çl Se, ao receber o.~ a;,tos ou 
no curso do Proce.s.So, o :Ministro Re­
lator entender que a tiee-isuo da es­
p~cie é u-:-gent.e em face de relevante 
interêsse de ordem pública., poderá. 
requerer. com prévia ciência das par­
tes, a imediata convocação do Tribu­
nal, e ês~e sentido-se esclarecido, 
poderá nprimir os prazos do artigo 
39 c 11:·oferir o seu pronunciamento, 
com as cautelas do artigo 2()0 da 
Ccmtitnição Federal. 

Art. 6Çl Só caberão embargo.<>. que 
se processarão na forma da Legislação 
em vigor, quando, na decisão, forem 
3 rt-rPs' ou mais os votos divergentes. 

Art 79 Se a decisão final fôr pela 
tnr,onstitucionalidade, o Presidente do 
S'.t!remo Tribunal Federal imedia­
, arn.ente a comunicará aos órgãos es­
t;:~l"ln::l;s intc,.f'ssa.dos e, publicado que 
~ela o acórd'lo, levá-lo·á ao conh-eci­
mento do Congresso Nacional para 
'1.3 fin<; dos arti~os 8(', pará~rafo único, 

Di::~e.~dio, em primeiro tumo, e 13 da ·constituição Federal. 
dJ P'"') 1(·to de Lei O:c senado nú· h. 0 c:r ,. • ·~· 
mc~o s, da 1962, de ::t'.ltoria do -'·' t. ~-,C~. o nao seJ_am sufh.olente.s 
<:.-an3 õor :Milton camnos que re- 2<; 9:~v1d mc1as determm_aqas no .a~­
~~la r. f1.:>.z1:Jl'ação rte illcdnstit~1C'O· 'h~. :''ll>'.:'ur, e :s.e-m -pre)':)-lZO da lm­
naliàr :1.3 n·na os efeítos do art. 7~. ; ~rr.'i":"J. r?-J.~ possa _camp~tt~ a,~ .. PC?der 
nlur~·o VII, cl:1 ccn~titu:ç.'lo F-e·~~- 1~1~.-1 o o Plocuradm-0~ ai da 
der<1.l t<>nrto narec~r s-; 1b .1úr.·ero ~~'"""'~ 1b Jf'a. rr-presentará. ao Con~resso 
761, o:· H'52, dg comi~são de Cons- ,. >J?On9l ~Ara. que seJa~ dr~re!ada a 
ti"tni··;., e Ju<:tiça pela constitu- ( t'1 ervr!lc'Jo federaJ •. ~O:> tet·mos <!o 
~cJ·i ;r·~ct ~ • ?"~. 8°, pará.g-rafc umco da constr-

ct .. e. ! hlir'~o. .. 
Se N·n·· ·m ào.s Srs. Senadon's de-\ At·t 1"} 0 Revogam-se as disposições 

seja,r fo.z::r u-so da pa_lavra, You de- em contrâr:o especialmente a lei nú-
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mero 2.!:71, de 27 de julho de 1954, 
entrsndo a :presente lei em vigor na. 
data da. sua publicação. 

Projeto de Lei do Senado núme .. 
ro a;, de 1962, de autoria do sr. 
senador Afrânio Lages, que dá 
nova redação aos artigos 224 e 
226 J~.a Consolidação das Leis do 
T~b alho, tendo parecer (número 
786, de 1962) d.a Comissão de 
Ccm.tituição e Justiça, pelo arqui­
vJ.mmto, por se ·~ncontrar o pro­
jeto prejudicado, pela aprovação, 
em i o de nove:nb.ro de 1962, do 
Proe, to d.e Lei da Câmara número 
157, de 1962, que extingue o traa­
balht• ao::; sábados nos estabeleci­
mento de crédito. 

O SR. PRESIDENTE: 

Se nenhum dos srs. Senadores se 
opuser à de{:laração da Comissão de 
Constituição e Justiça considerando 
prejudica do o Projeto n'? 31, de 1962, 
visto ha·rer perdido sua oportunida­
de por f1)rça de aprovação de lei an­
terior, en 30 de novembro de 1962, a 
Presidência declara prejudicada a ma­
téria, re:salvndo recurso ao Plenário. 

Tem a palavra o nobre S&nador 
Afrânio ::.ages. 

O SR. AF'RAI\"'10 LAGES: 

(Não foi revisto pelo orador) -·Sr. 
Presid-ente, tomei parte na. reunião da 
Ccmissão de Constituição e Justiça, e 
votei o J: arece~·, Efetivamente, a ma-

.. téria estiL pre1lidicada em virtude de 
já sé hal er trr.nsformado em lei pro­
jeto oriunrto da Câmara' dos Depu­

a tados. t.- O SR. PR:ESIDENTE: 

Como 1ã1 l'.á objeção do Plenário 
e c autcr de projeto reafirma estar 
vrejud:cr :ia :1 matéria, tendo, como 
membro :lcl. Ccmis>'ão d"' C'or~~!ít11iciio 
.!: Justi:;a, votado as concluEões do 

~ 
parecer, a Pre.5idêncla declara preiu­
dicado D Projeto de Lei do Senado, 
n9 31. de 196.2, por haver perdido .sua 

) oportunidade. 
' 

Dis1:ussão, em segundo turno, do 
Proje·p de Lei do Senado número 
56, de 1962, de autoria do Sr. Se­
nador Afrânio Lages, que acres­
centa. pan~~rafo ao art. 173, do 
CódigJ Civil, sôbre Interrupção de 
presc1 ição 'incluído em Ordem do 
Dia, ~m virtude de disnensa de 
inter;;tício, concedida na· sessão 
anterior, a requerimento do 2.U­
tor), tendo narecer, sob nú~!l"--o 
.. . . . , de 1962, da Comis-;ii.o ci( Re-

• dação. com a redação do vencido 
em primeiro turno. 

' "DIARIO DO CON~RESSO NACIONAil (Seçl!o 11) Janeiro de 1963 7!1 -
E• lido o seguinte aeronaves de pri'meira ,~ategoria. em 1 de 26 de junho de 1961, elevou o t')tal 

condições de preço e de :financiamen:o a.nual anteriormente estabelecido, para 
Parecer n9 17' de 1963 altamente convidativas. . . Cr$ 72õ.OOO.OOO,OO, destinados a cobrir 

Da Comissão de Transportes,. Essa.~letóra de.matenal fe~ ~om o ano de 1953, e, para Cr$ ...••... , .• 
comuni-cações e Obras Públicas, que van~s orgaruzaiõe:;; b!asllelr~s 1.150.000.000,00 anuais, cobrindo ll.S 

íõ.:;.sem cnadas ~para exploraçao de h~ anos de 1959, ISSO e 1961, 
sôbre o Projeto de Ui da Câ· nhas aéreas,, :1ao sômente a da costa., Além dessa subvenção direta, o ao .. 
mara n9 2-63 (n9 3. 799'-62, na Câ- 0 t b d t ã 
mara dos Deputados) que e.stabe- c ~0• ~ em.~ el pen~_raç 0 ·~ 1_ vêr~~ adotou outra_ orientação pa1a 
I d .d d . · d' No peuodo mie al de.,.se de~envo auxilio às companhras de transporle ece me I as e ampare· a m us- ·i t ant d · ra- ' 
t!'ia de trailsporte aéreo e dá. ou- I v.I~dendo, ednqu .~ :l?erduraJamt ~51 d aéreo, .sob forma de verdadeiras sub .. 
tr 'd' . I Cl, a es e r.qmsiçao o ma {'fla e vençõe·· indiretas CC>mo· as prov. enCias, reposição e d.e manutenção, as pe- .. ' · 

Relator: Sr. Victorlno Freire." ctlliaridades da operação come.rcial a:- a) C~MBIA~ -.Representada pela. 
• • A tamente espedalizada não se fizeram conces:ao de cambio de custo ou pre-

• O proJeto de let da Camar.a ~9 2-63 i sentir em tôda a intensidade, permi- feren<'u<l, para aquisição de aviões, 
sobr~ ~ qual é chamada a opma.r a tindo a sobrevivência e mesmo 0 de- importação de peças, sobressalentes e 
C:.omiSsao de T:a~sportes, Comun1ca- senvolvimento de grande núme-0 dr'S equipamento, revisão de motores c 
~oes e Obl'as Publlcas~ teve ~\ sua orf .. emprêsas que exploravam 0 tráfego acess.ó~ics no País e no extel'ior, rc­
oem na Me~agem n. 15-62, do Con~ aéreo comercial: condtcwnamentJ de aeronaves, e aqui-· 
s~lho de Mm!stros ao Con~resso Na-: A corúpeUçiio entre a.5 linhas acs s:ção àe combustivel para linhas ex .. 
c:onal, encammhando, o proJeto de ~el poucos pas.c;ou a constituir verdadeira ternas e domésUcas. 
que_ condensa, no seu text9, a. ~eg1s- ~uerra tarifár.la, -.-.:ravada pelo exces- A literalidade inicial foi, aos pau­
laç-ao que concede s.ubv~nçoe:s diretas so ct~ oferta em relação à procura de eos .. sendo limitada, não sOmente pell 
às emp~êsas de navegaçao nerea. lu;pres, principrdmente nos trechos Instrução 70 da Sumoc, que estabe-

Transttando normalmente .n~q·e·la QUP havia sUPP!'"PDSic5.n d·~ linh2.~. Jt-<:eu o t~to nas divisas para peças 
Casa do Congress9, ~ Propos1~ao :e- Essa con~vf':ição tarifária impediu e sobl'cssalente.s, através de quotas 
ce~e~ emend~ suostltuttva na qo- que as empfê:m . .o; chegassem a canso- anuais, como principalmente pela Lei 
f!liSsao d.e Fmanças, &se subst1tu- lidar pooi(;:io econômica e finl'ln-:eira n'? 3.244, de 14-8-57, (Lei de Tarifas), 
pvo foi fi?~lmente aprovado e reme- que permitisse- arcf'!.'t' com B<; r!"snon- cr1e excluiu as importações de peças 
Ido à analise do Senado, «:abilid..<tdes de aouisição de ::5vo ma- e sobressalentes, bem como a caber~ 

O problema em foco é realmente da +crial cte subs\it.uÍdío p~r:< v·~o e !cn·g, tura p~ra aqu~s~ção de combustível 
maior relevânCia, isso porque encara r::H11:1do ~" exUnzutn o mf'"~".~vtn :l"' P'l<:- for~e:::~do 1~o exterior, do ~o~ das ex· 
o elemento fundamental para 0 de- ·'e-d:·'lltE's de o:uerra. e ndnro'.,"lmpnte ceçc.es prev~s~as para benefiCIOs de fa .• 
senv::. VImento do País qmLl seja 0 01:ando a n::tfcral ev01 ;•pã"' t<'·· ,:,._, <"'J· vores cambiais; 
t:aru:porte. ' I meçou a imncr o u.:oo df n0·,·0 ~ !iucs b) I~enção de '1mpostos feder&.!-", 

de aeronave.- · I concedida pela Lei 1. 315. de 18-2-55, 
. Mesm? levando em conta que o p1'D- AO'ravando R situação ,,.;,.• ;.., ,.-"P'1, tn:cetua;ão feita do impôs to de rcn·· 
Jeto cogita do transporte aéreo, pa_rte, ~'x!c:Í.e a~é hoje, n neêe··~l;l'.J'l"' ,1,., nfl- da; 1 

· 

a,pena.s .. do problema geral,~- sua 11!1· c•pmento obri~atório em r.1""'''' rrrn I C) 1-:!J-Pô~to único .sôbre combustfv"l 
portãncta .e a sua oportumjade nao :-ic<>na. cada vez maio: fiiH~''' . '1 Tl'"i que naJ incrde sõbre a gasolma c1H 
podem deixar de ser encarf.:rlrlas. ~-.do partlcula'" Jn,JJc:~"" "v"'' trw- avmcão de alto teor de octana. F' , 

O transporte, c.:>nsiderado em tese '10'..'-se a l!arar.tir. rto ~o~.,;•Tr-; ~r~ ,n.,- c;~l"uat;~' foi conser.ü~nc:a de veb p-c-· 
CO·I'..stitui o alicerce de todo 0 edifíciO ~r::-tos de aqui;:tção d~ m'}tpri~l dP s:d~nc1a1, 29esto a d~spcsitivo da Le· 
do desenvolvimento de qualquer naís vôo: . . n? 2.973, .de 2~~11-5ô; . . 
ou de qualquer região. Tudo quanto VJsanr!o S()li~CIOnar o P"!""'~l'rnH C'l'O d) s~rv!f'~)S DIVf'r.~'J~, mclllSIYe h'"-:'"~. 
constitui elemento de procrresso ca- ··'"'r:-t\"~''11rn~o nc!'nf't'"'•U t'h'"'"1n dl' ::"..f!O;':;:·Luanas e scr~Aros de p:·ot~çJ.·~· 
minha sô!.>re o Transp.:>rt~C ~r> nor ê'e! ''"1"o:"'•·~~r·in dP .~Jev•>.r],1 t,,.,.T,f'"t'') n" rr.m- 'lO vôo; 
é conduz:do. ' ~ - •. v,- ... ~ 1 ··~ rt .?C'i'io do G0•.:fl•11n rn.,• ._."'' e) FLlonc:a!l)cnto do á~io; 

Os grandes problemas econômicos "! t-e fu'?er sentir atr~wrc: rnn-'1'~"~ dn /) Re·~Cit3 d"".c: linha"" inte-nac!:m;o!<=. 
rJo Bl'P.<iil sOmente terão a sua .c:oh;rão ··r·•v·ro fi um ramo de aUvidade tor- g) Venda de equipamento; 
definitiva, quando até êles che"'a.r 0 "lr>ilo vital para o pg{~. Os pnJvento~ em c1·uzelros, da '!rrnda 
transporte, racionalizado, prático~ eco- A :Jn5;; n"otetom. n~. G0"$-"n., P r-nn- do; 1XJ11ir.amento réreo a emprê<;2s ro'1-
nômico e regular. A instrução. a sa.ú- ""~'~;,..ld:• !'lf'l., 1:uhven""~O clirPb ,...,1 i.,- ~~~re~. ~Pf-SRr r e adouirido com dó1ar 
de, o abastecimento. a troca de b?ns direi a, m 'did~ CJHP .::e \·oofm l>.,.,'"'nqnclr nreferenc.utl, são de propriedade chs 
de consumo, tudo, enfim. estú em úl; ~·ono;tsnf-""--ncntP. D-"" inicio. li.,a"'l-'E.f' co~n~mlm'l.s, que lucram com essa 0'1'ê­
t.i~ análise, subordinado à' capaci- ::>o simples pagamNlto de eerfa lmnor- raçao, através da valoriza~ão do rr."!"·· 
dat. do transporte. t.?nda por quilômetro vo~rio. P.:n li- m.D equipamento em moeda naciol'J.al. 

O desenvolvimento promi..ssor da nhas de penetração, cabendo. em cer- Cqmo se vê, a atuacão do Govi'>"~"no 
nocsa rêde rodoviária tem reveTado tos raso.", aos governos estadua!s, ê.ssr ~~ fez sempre senti~· dP modo ob1pHvn, 
essa verdade, em têrmos contundentf's. ônu.s. ;·1::oando o amparo de uma ativid"r'le 
O sistema ferroviário, entre h nto, não A evolução do panorama econôm;co fm~daml'ntal para a vida econôm;<"'l f" 
tem acompanhado as mutacéies Nns- tlo transporte aéreo está patente no scmal de país, rC'f"'1"'1hPridR amnlamen­
tantes do nosso panorama e~onômico flecrett.wlei n9 !l. 793, de 6 de s€tembro te a. necessidade de tal amoaro. 
e social, constituindo, ao contrário de 1946. edabebxndo a subvenção por O presente PrGjet:"' tem como fina­
elemento de entrave ao desen....-olvimeH~ quilômetro voado, em linhas pi::mei- !idade disciplinar. de forma racio'tl'\.1 
to de imensas zonas do interior ras ou de interê.sse da politica gover- e objetiva, as várias etnnas do i'Ub-' 

· namentai. .sendo e.ssas linhas objeto vencionamento ao transporte a-érf'n • 
A aviação, a"o cont: á de, cresce em de contrato entre o Ministério da A e- nrincip:>lmente a~ora. Ollflndo se P.dá 

ritmo vertiginoso, situando o Brasil ronáutica e a ernprêsa concessionária. desenvolvendo o sistema de nronulsão 
em posição de destaque entre as na- A subvenção das linhas intern"lcio- a reação, denominBrl.o ".lato"-. o p1·o-

Em di.sntssão o projeto. (Pausa) çõe.'L nais foi objeto da lei n'? 2.686, de 19 blema ope'·acional da aern.nave a P"a-
- Sabemcs que há no Bra~n ree:io"es de dezembro de 1955, concedida às ção, é. realmente, bem diversos da:. Nao hn·rendo quem peça a palavra, " ~ · 1 d · encerro a diseu~sã.o. sem ::onta, nas quais, no momento. EÓ empresas com linhas para o exterior, que e o avlão crmvcnc'on.nl, nJl() ~b-­

Em votação. 

Os Srs. Se~wdore.s que o apro\'nm, 
queiram permanecer sentados. (Pau~ 
sa) 

Aprovado. 

o transporte aéreo é possível. E mo- e com "quanturn" por quilômetro voa .. mente n·t. parte da aeronave, prànria­
vàve!me-nte assim será, durante mui- do, dependente do equipamento em- mente dita, como nos sPrvlcos auxilia. .. 
tos anos. pregado. re.o;, como infrapstrntura d'\.c;: aeronor-

A aviação brasileira. no seu inicio, Essa pmt.eção do Govêrno. porém, +os, se!l:unnra do vôo. rádio, sistema. 
limitou-s~ RO problemn. militar, com revelou-se insuficiente para so:ucionar de priori:hH~ para nnnsn norm2l, etr. 
raras tentativas civis mais com cará- o problema do reaparelhamento. A propulEão a i<~t.o int:rodu,.iu l"!o 
ter de aventura do que pràpl'iamente A lei n'? 3.039, de 20 de de7embro de "istema urna. F4riP de imuosicões c'l'e 
profissional. A situação, porém, evo- 1956, as.~evurou, no períodc de 5 anos nrdem econômlf'..,_flf1"l1CP'ra. oue vf't~o 

O proje ;o há à Câmara dos Depu- luiu, e o transporte aéreo conqui~tou a subven~ã-o {lllUal destin::tda no re- "ncontre,. rs cnlY\n'1nhiac: dec:a.n'lrPlho-
tados. o território nacional, de iniülo. com f'""u!uamPnt:> dos parques de m;oterial rfns nara a s~ll'ção, sem o apoio do 

Na hor2 do Exneàiente foi lido re­
querimenf-: C::e Ürg&ncia de autoria 
do nobre Srm:.dor Filinto Müller e 
putros. 

Em -ro'.Lção o requerimento. 
Os S:-s. Senadores que o apro•·pm, 

q·.wir :.~m r ermunecer sentados. <Pou­
sa) 

o concurso de emprêsas e~tnmo;;eirrs e de vôo, de preço elevado, :rora. do gl- Govêrno. 
-~'in:->lmf'nte com elPmentos n~ clon'l~S. cance, portanto, das emnrês:-s, drda 0 Prol t 

O desenvolvimento da rêd~ aé"ea. a imuos.::;bilidade em que se ;:oncon~ 1 .e o prevê, em linhas grrets: 
ent1·etanto, veio tra"<:er uma série M t>·avrun, de levantt'r fundc•s no rner- a) sub,.em·Po 011ilométrtca às Unhqs 
TJ!'f'':lle'Tlas de ordem econôml~~t e fi- rrdr de capitais. aue con"'ituem •1Pl,no de Integraçfi.J 
nonceira, o que obri~ou a tnterfe-r~n- O diploma legal citar'!o í'~t..r 11r 1 eceu N""<:1om• 11'· 

ela governz.m::-nt:1I ·em vários setrres ".orm2~ p'~ra es:;a subvenr.ãJ, e~bbr-11:'- ll) sub,•f.nr~o Qllilmnétrica às Unhn.': 
do e'11pret>rodim::nto. comc>rcial. Con- ~PlH'!o c montto·:lte a. s~r f'TY'P"..,.adG, :-;5n:•as internnrionqi.s: 
~ribt:in rip form'l ~rnsfve1, para n com· ,_,, Cr~ ~'7-:l.OOo.oco.oo. SPndo c~·~.... .C) con!'il-)u'rl'io r:nanceira para re .. 
"t)lr~::!;~"-de c .. e~re·""ff' do ur::b'f':m!l. o ·~1 rr1 c r~ 00 !:lestinado3 à c; emn:-h~s eq,inflmf'nto: 

Ll tC.\T.'lJ. P<:ssa-s~. em con"c~~i,:.11• n'"'ríodo a•1e se fC"Tuiu à .Sf''!llndll p-· ~r- · .,..;,.., ... ;.s ne trr n.sporte 9é"f'!) ~...,rc~<>- d) sub~renc2o. a partir ele 1M3. ~""~ 
cia, imecl:ttnr.1cnfe à discPssiio do ~e M1mdla1, com a.~ frcilid'l.d"s C:::' ~'n:~~··L""' rr~ Unhas re":'u'::>rt'$. r r~": ... r-mn .. P<:.~.., d~ ''t"xis aéreos", devid!l .. 
Pr~ic~n d: Le: da Câmara número 2 •onbi"fo, em condirõe<: a.niY'l'lrl~'~'"'r;, "f\ r.n'1 con.oo às emprê.-as clr> "~.11XL<: TUt"llt" r.~;!str3d"c: 

r de 1rs3. ' 11~> um imenso pnoue ele material i!c ·•~",·eco;'' !:lPvidanente or~ani?:>.-'1''!. A fi1UI'a do 11 Plano de Tnte~r9c'~"o 
• • 1'Ô'l e rl.e f'Quinr>mPntoo; dQ terra con- !\ C')Utribui<"ão f!ncncP \'a ri·':! OCI- N'".1cional", Pfi":'10h'l p~ linllas n4rcu.~J 

O Sr. 1( Scer:.'.!tarw P!O~ccTcrá à lei- ~itiPrndo "exeedent:> de guerrr''· ["·:;·no. Ul'l:l'a o rE•?Quloamentn ~,~~ n~r- rlrmP.d·lclls, dP l'llto fl1tt'rfl~c:.f> n~~Ie>nP1, 
tura do Prt"f:'Cf'>' da Coml<>~n.o de Tr:1nc:- O.o:; F~ fado<; Lnidm d:-t Am~;rtca Cfo "P~"'" de Material a.e!"onãuUco. r; to~::tt mns com,)rovadr>YYH•nfp n'of'i.cit~rfPc: ou 
portes. ço·mJnica"ões e Ohb"'lS P:'h1i-! "Torte, orincioBlmpnt€" .. C'Om a sua pu- ""il"'lR, e.st.avn prevista p. nrfl o ,.., ..... dedo c.ono:;ldt>t·adas F!'lticcont"i,.,'ro(ls. a h,f7o 
cas, CUJ~ rrla:or é o Senador V1cto- ~ i::onca. industrial. of(''TC("'l !'>o :nerc!lil"l riP 11 anoc; a conta"!" da dzh (! ... n11- d., Poder EY.P.cnt1..,0 . F:;t\'io M. es~"-

l rino Fren ~ internacional uma soma. fabulosa de bliceç::.o da lei :L039. A Lf•l n" 3.928, c1!lcamente lnclufdas no Plan·o, as u .. 
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t~t.a.s que ecnstnuem a rêde aérea Congresso, faz longa. & c!rcuustancia~ zado, mas tambê.-n do potencial de 
I.AMa:tOnlM.. da exposição sô'.Jre o histórico e .!Ô·· tráfe<"·o da re~ião S"ervida••-. E hâ 
1 São elementos pa.""a ela.boração do bre a pro'.J:emâti:a do transpprte a.é· tambt;_"11, p:md..>%fB.- o relator, "necess.'~ 
·Plano .. e 1Dterêsse público do Uga.cão, reo no Brasil. · dade de ser expre'l~2. a cobertura t'­
je. inconveniência da. utilização-, nessa Diz o- documento citado, iniçlalmen- J?:i.sllit .va para -o-s edbntamentos aut(J­
!ligação, de equipamento de vôo, ,u- te, que o sistema aé:t:eo em nosso Pilf.s.. rizado.s pe1o Minis:'::ério da Aero!láuti­
IJler!or ao empregadO" até a3_ora, ou a manttdo em re!c.tiva estabmdade e ca.. f'·; e:n-prês3c; d"' trar.spo:ie aéren, 

Janeiro de 1963 

S:io lidas e ap?:adn,s- as seguin-... 
t.e.<;: 

OIE...VDA: Nço 1 

Ar:r :>rti":to ! 0 d.O Prn.iet.o C f' J -e i da 
Câ.n"'lr'l ~ 2',· de lt63' (D9 3.7.99~A,. 
de 1:962. na ·cimar.a.). 

- O!ld=- se lê: 
"5 '":n':"l) anos. 

L_.,'~-;e-e: 

"! itun.l nno-": · r
pra.t!ct.bilidad.e do uso do equipa- ~·orado apenRE por quatro- empr€!- l"lbjetivendo evit<l.l' um c:clnpsü- de trã­

ento atual. Constituem tambbl sa.s, até o té-::-mino da Segunda Guer- re-;o em linh~~ d'l:'lé.s.tic:::>s deficlti­
ementos a. cansdierar, a. su:,Stituig:éo ra, expandiu-se de um modo extral)r- ria~. mas de alto !nte:ê';s'! na~icn:li". 
o equipamento imposta pelo aumento dinário ncs últimos anos. · co~PubstanciB Üdo e<; moúific."'~&,c: 
a densidade do tráfego-, e pela. Me- Em m~ne<; de 9 anos, s.urgi~am cêr- iul~t:?!'l2.S :m:Cf3Sária~ ioL p'e:o R~la-

horia da infraestrutura, e flnaimen .. ea de 200 aeropo=tas no território na- tor'tl 1 ~o.leto na C-:::'L~so:.ão c~ Fin:=.n- · · J1•.st'ijic!!r;ão. 
e, o estabelecimento de tarifas ade- cional e a frotc. aérea. brasil~ira du- r!l~ cb Cô.m~r!l. C"""; '<Y"r-":"-:-1.:') ~:.l~-o.~t'. 0 p;cf"'O d-f>term!na ~ ~=-J",~!:'-,.~ 0 ·de 

lqundas às condições econômicas das plicou o número de suas unidade.J, tuttv..., ao me.;:mo. o au~J :!Ti7'tl-~'=r""o ~á~ic"" 1 .,?:r::c5 à'ic:'!'cs, P~~a r;.·,,.., 8,. 
várias regiões. fu!Ua vez oue ~.s facilidades d$ aqu~si- el'J. '~"'~nério. ccn'iti~1.•i n' tex~o d:1 }:::-c- "1'1'11"'-~~~~ T'~"'ifl"'lis · r"il"':'. -~:~ .... h:ac;. 
I A subvenção anual às linhas do. C? o dos excedentes de guerra- perml- uo:-<:rii':'> a".'·J"a em ~::!'Me. ~ 1 • ... ,"'-· ~ ... · ,-'- ·a _,-

i • fi t• t · de- ,.., "'"C: 8erei.s regu~n:ret--;, !!rante 

I
P12.ll0 de Integração Nac o:1a1 't3,_Z::."a. - wam a ob~ençã:> de materill a baixo e5~:re o n:.é'rifn d~ r!:::H•h nrop"-;~3 ciw·n f'1'"'S., · . 
StCda pelo Ministério da. Aeronáutica, preço. n··c..,·.·nd~;,H'2 fa.v~...-~~rr::.':'1t~ z, u..-. Fm 1,.., 01 é;::ncr:. cc:no a .du:~J. e-m 

1
eonsiderando os custos op~aclonats e Aconteceu. tcd"!via. que o .material I f·"-i'\ Qa!rl.<'s:"'·'l d" '!'r~'I'J.<'~n:-"o:s. c:.~ •me l'l rp1;;: 0 82 enc~!lh:au em situa-

1o :1pravaitâm.ento percentual em p3.~- e.eronãutico evolr.iu com rapi~ez, tor-:ll"-Ddt>n"s, :;>«<!"'. :" .. ";>as ·n~~11?t S"j· ,., 0 +'"?_.,..,...,:l.,>n~nt~ drf'-citt'iri~ e. cc ... -
IG:'l.gens, compatível com a renltda.de nando cbJoletos os modelos ·de nau~ bre :;o: 51.L";: ('Il!J1 ;-::.,,.·,~-: F~':!j,'J"ir::ts. "f""'U~"...,~"...,-;:tJ.e. 01 rt~ime f" cont'1''l~ 
occn6micn da. :negiáo servida. · cos anos atró.s a imoondo às em'?rê- t A rrropc"o:l~o. ob"""Yr•·o.o:n~:; qu::- o o • 
I O Govêmo, através ão Ministério "3.5 aéreas os erc:tl'~bs da nec~:;sári<~ 'Pm~··l d~ s~r a~rilwi:!~ ao- e:á•·10 ~~~4 ,d:._ 2d..,~r:-;,;:::,~o b~e!u;~i~~~iü~~ 
'd2. Acrcnâutica., promo-verá a. distri- tenovac5.o de fl'lt95 e de um cu3'!:o "'l':'laue"" t"'l~"-n;o PQ"n. c"he r, in"'':'··i~.~ "._é-P"<+/ n-, .... ,.P"ll""'- .~-;-inro men,.·ó'P·:!Js 
;~:mição das linhas do Plano, evit!m- op~!acio:J.al :>~c1c!ente. ; \'t:l r~!'lr~erÚ5o. :,-,..·r::•' .. .r.-:-c;: •;,_1:, ... - · · T 
:tlo, sempre que possivel a. comp::Q.- Jbf$ en: 195!1, tratou o oovêrno de;ry:inc·r~liJ'l Çla c·~~-:·,, ,.,..,.,_ F: ..... ,n .. ~s- ~~~~:-cs con::;c~Hdcs p.:- o pra:o d-e 5 
!ç;fio entre Unhas operando com eqJi~ su yeD:c:cnnr a<; linhas aéreas i.t'1~e:'-::::.,.nr.1o c>:; m:?ie n~:,h·•-n d.::"~'<"· p. (>r1,n(g, fPf:.O'v" 9 ow··tr.,., de;:,,.._ 
i!i)~ento idêntico, ou nfo, levnnclo n_;c.~-?n~!;?· í'Xnlo:ad!s por e::npr~sc.s (1;·;-~ F:r ar!~JT}"~à~., <\~~de.': ::nr.n.:..entfl neirn rl1"'o: hti':+? e. co:ret" ·r::':'l".h1 J:;t4 

!tl:'mbém em conta. ,a.s cond!cõ-~ da biasiJ._.e~~· 1?_: ... P~ra .ev1;.~~ que,~~ me~~ i.~.<!'_: "·_::c :_.t' TJU':.1~:a .P e:~cJa tlP.td'J 1).~., .. -_.~~·., Yt.:..-.:-0 • 1:'~ ..... _ w,1 :-;n·:. 0 
o.tun.I c:oncession3ria na reg:i:!o e a mas~ 'r '"em cc..n"l.1~nn.s a de.x:tr ~-7 •. o c~::-J.~j .•. :;l ...... d3. 1,.1, ,.~- i ,,...•:-·. r·:) P""""l~ 1 1o;A:; 
~1.meãitta diSp-onibilidade de equlp'J.- opcr_c:r !t:s1as 1inhaa. I · 1 ,.~~- . ~ ~ ~ •• , -. ~ :..:. .. ,,• ~·f .. ,d,~ .. ~ ·-c.'}U """~-· 
menta adequado. . _Nao oos~:u:te- e-:;sa subveneã?. o p;ow, Na vPr>d<>rJe. o n.:s:íve· resneito n [""e:.~ · ·-t~ , .. ..: .... 

1
,..., -:.:.:.:· ·.;1 ... ;,.,:,<:: "' 

t A subvenção às linhas intcmaclo- ~ema das c-rnp:·}sas continmm grave 1 êc._.e rdncfuio Cll..<õ"~rla hnie-. ao Br~- ~:·•-, h- f'<,~~·--· p·:. ... 21 · -~~~-jan..,; .. 0 
nafs, mantida. no Projeto, levará em no que se ;r~~e1·ia à exp"oração das li- sn, r"rr\lJ~etn e>?f,.>';ioncmcr--~o na .sl':" do -g~... __ '!r.c'···-·~ c.~.,..~a' ~ - ·~·· 
conts. o ti!lO de aeronave, e rentabp.l- nhas .dcmcs.IC~s: ,Pelo alto eusto do c~n"!l~ão. Shnifi,...,_ri::\, p."ra s~u r::J~' · ·' · ·· · 
da de da l~ha .... o número de frequ~n- ma~erml aerona:~t!co a que j~. na~ r.~- vê•'TJO, a. contin"{ê":l";'l de r.tro f<J:?.2. .. 1 ~, :·--:-x:> '\ ;(9 2 
cia.s e o mtere:;se púbUco .do set'Vlco. fenmcs, bem c::m~ pel~ _1mpo>;;.;:bih- 'f'!J.fJ'1. a1eM. de Dt''rar aoo; s.ervid,.,ne<; Ao p.-...-.;..,+o. dt" !.Ri {h f'A.:.;~·-, nn--

,, A parte relat1va ao atl:"XillO para re- d_ade da. _elemça:>. L.:-def1mda d~s ta- do Eda.r=o e de aci<J,"" pre·~:!~·ia..me-.i"'t~-. .,.,.0 " ·d., 19 ... 3 (no 7 9 .. Il.!l 
.anal'elhamento do materi2.1 de vôo re- nfa.s. a fm1 de chrmnar os dejicits. - a münuina burocr:Hica. bã:...~~,;, -. .J: •• 

3· c -A~J~. 
ccbeu substancial aumento, sendo pre- Para rex.ediat a ~situação, ~Lei núw E' 6Ir1io. em n;o:sO ~"T-tfi71C:er. ql!e A"rr·~·:~>·n~.e-'iie onde cou"'"'" 0 !!e .. 
visto. para. 1962 e 1963, o total de .• mero .1.815, de 19o3. c~ncedeu várioo o inte"";._.,s~ n.acion-"!1 !'fi~) estaria ou r.ru!I~te "~~·t'o-o· ' _ ..... , 
Cr$ 3.200.000.000,00 em cada. exer_cf .. benef~c~o~ às compan...'l:s..s brasileira~ n.;,p ~~st:--:á se::tdo ?t:;>nj'dc dessa nu- "' ·~ _,; 
cio, concedido, também um reajusta- ~ li\VIBcaoJ- c~me-l'Cia!, atre.vés;da isen- nei1'a. Pon o T'z.l-:!, o C'Ue convém .-"Art. ·- ~ôm.ente ua-derão rt.• 
mento de Cr$ 1.322.500.00CJ,CO na çao"'~e tod:;s o-'! impostos, exceto o de fundamentalmePte, ~ o f-ertalec:i~nentc ceher r_-; a'.!"H;o._<;, subvenções e bene .. 
contribuição financeira. relativa. a.o renUI:ao e, ta.m.be.:.1, c-xonerando~as dt.'l de s·Jqg estruturas e:conõmica e so-l fíC~!::s c-:nc~didos- por_ esta lei as em­
ano de 1961. débitos re~er~n!es. à t?-xa aeroportuá- ciai. de modo a tnelho< garantir- · o o"ê.:---as !ll~~ incluírem. como memb'"o 
r o Projeto determina tantbém a con..- ria.· cuja Itl;Clde:;c1a. f1cou susta-da. -:retiyo bem estar de :mas pcpula.:ões.l de su~ Dil'etoria Executiva. mn rt~ 
cessão de um auxilio especial de emer- Mas. J. dmã.nuca. dos fatores negJ.- Deve o Go.vêrno, assim .. Pmpenh..".tt'~se seus fnl1f'irr-1.ri'cs. que ~f"á indicale:­
gêncar. nos anos de 1962 e 1963, nos tivosU::? cessou -e uz::u, _ou~a- ctr~ n.ess~ •. meta e. o pter.l} àês."'e empen~o pc!o sindicato co:;n,p:~tente·~ .. 
valores respectivos de ......•..•••••• cuns Cla - a Insttuçao 204, ele- SJ~W~iC,, mu;.tr.s y{-'7'P<:, r: gravam ente J fiji a ~ · , 
Cr$ 4.000 .. 000.000,01) e .............. va.ndo de 100 para 200, cr~iros o tP.mnD~á.rio do dtofir-H: rrtçamentfi.rio.l · · us_ c çao 
Cr$ 6.000.000.000,00, para oobertur.a dólar de .custo - contribUiria para .em CJ.Ue se debate o Estado. Uma ctas mais justas reiv:ndlcaçõC;J 
dns .aumentos de- custos op2ra.ciona1S agrayar amda.,~ mais o problema. t · cla.<:sisb<::, no mundo mo-derno, é a Js 
n~o. absorvfyeis pelas tarJ!as e pelos TI,atou, en~ao, o_ Poder Ex.~cutivo Os tl'anspor e.s constituem, com.o que c-31:!. êategorla prnfisslona.l po!>-
vanas auxílios já concedtdo.s.... de U..111a reformulacao- da pa1ibca de ninguém ignora. fator decisivo do pro- sua o seu rl!"'lresentante· no órgão q-uo 

P:- parte referente às el!l:!}l"esa.s de tra_nsporte aére~·- d~ ~odo a m.elhor gress'l, muito. em particular nos t:a· dlrirrl" o l"F-u--~trabalhn. Em q11ase to­
t~taxi aéros"~ recebeu tambem aumen- aJustã-la .à. conlel}u~ncl.S. d~. pru.s; c sos -.ele países de larga exte1l.'5ão ter· do~ a3 se:ores. atualmente, isto n.con-
to, com a c1fra. de Cr$ 2'00.000.-{)-00,00 dêsse esfou;.o sur~m a idéia de um ~itoria1 como 0 nosso. teces. -· 
destinado. ao ano corrente, devendo Plano de Integr-açao NacionaJ., ou ,se.. Nerún:m pais, o Brasil inclusive, 
O Ministério da. Aeronáutica fazer ja, do estabe'ec:mento c.e uma rêde pc!Ie prescindir de serviços de bons A em'õ'nda. ao- subordinar o receb:..: 
consignar nos orçamentos dos três orgânica de transportes aéreos inter.. tra·rupmte.s e, desde 0 momento em mento dcs auxílios concedidos peio 
anos futuros, o montante que julgar liga.ndo as diversas regiões do pa.is. que a renda _provenie.--lte .de s:ua ex- projf'b ? inclusão de um funcionário 
necessário. garantindo-<;e às emptêsas c fndispen .. ploraçüo não cob:-e 0 cu3t0 operaciG-- da, e~.-rotés:!. de nav:e~ação aérea. em 
• considerando a marcante atualida- sáve~ subs!dio para a. execução dos nal e 0 reaparelham•mto das respec- s.ua Dirc~aria Executiva, vem ao en-
de do assunto. e a justeza . das pro- servtç~ progran1ados. tivas ·estrutums, a Soluç.ão que se im- -contra. portanto. de uma. velha. jusw 
vidências previ.st-as no Projeto, a co- Na lmha d&se objetivo -veio B'l nõe é 0 sub.'5tdio governãmenta·. Tra- ta. e hm'1a't1a aspiração dns.c;;i.Sta: sa-
mi~c:ão de Transportes,_ comunicações Congrr-~o o projeto de lei ~laborado ta~se, aliás, de orientar,ão pacifica- tisfa7endC':a. O seu conteúdo, a,._o._r.~-. 
e Obras Públicas, é de parecer que_ o peio Poder EXecutivo e cuja artigo mente adotada no mundo inteiro. -; merecedor de- aprovação. 
m""mo deve ser aProvado. primeiro era. a..o;sim redigido: " Sala das Se!!..o:;ões. em 24- ae j:mtlm 

S'~ln das {Jomisões, em 24 de janelra "A União concederá pelo prazo de Co-:n relação ao Brasil. é oportuno de 1963: _ Fausto Cabral. 
de 1962.·- Jorge Maynard. Presiden- dnco a~os e ncs têrmos e condições chama-r a aten.ç§.o p:1ra o fato de que, 
te. - ."(Tictorino Fre.ire, Relator. - desta Ie-1. os_ semlintes auxfllos diretos no ,ri·~nte exerefc!o ·nnanceiro, t>n- O S~. PRESID;E:s'TE: 
Fausto Cabrál. às eml?rê·ms nacionais conceS.Sionári:l3 f!U<Into as ferovias ::tb-sorvem 6,3% do Em disc1.to:.s.ão o projeto com 

..., d-e tinh1s aéreo.;; regulares: total da despesa., a m~rinha mercantco emo.nda<> (Pausa) 
o SR. PRESID..!.NT!i:: a) subven~.~ão fJ.UilQinétrica à.<> llnha.s 1,6_o/q .~ê.sse mesmq total, :.a-- a-.;i:t.çã-o - · · . 
0 parecer da Comissão de tful".spor· que ccmtituem o ''Plano de Integ_ra- camr-rcml Tecebe- apenas o c-orre.:.pon-~ Se nz.nhum· Sr. Se!l2.-dor qu!Ser f a-

tes é favoráYel . "' ç!!.o Naconail''; · ' 1 dente a 0,9%. zer uso .. cU pa]av-ra, declararei ence:ra-
Q S Pr- e·ro se re·tár1·0 va; pro · ~· - 1 t lã , dm"t' da a mscus.-sao. Está encerrada. · r·· rm 1 c -1. ., b) suhvencã-o gullométriêa às n:. .c..VF_en e.s es · o, assun, a Llmos ·• · 

eeder à leitura do Parecel' da Co~ has aére'lS W:te:·na-eionais· as.. t-~ 17õ·es. justifica dotas das medidas. So icito da Comissão de C'Jhstitut .. 
n1:ssfo de Finanças. . . c) ·contribYitíb·' finaneeira. para re- l)l'evishs.no projeto e nenhuma.. cnn- rJí;J e Ju.stit:a parecer sêbre ~s rmen· 
' - o Sr. Frim·eiro secretário· equipamento".- . . ~ trs-;-1'?-dieação. de o-rdem finance.ira da:; QUt' ;c,abaram de ser ap~iarl.a~ 

M 0 seguinte: _Concor~-ou a. Câ.Ir.u.r.a com~ 0 proje- stru; .. o sPnsu deve pre!alec~· ~em. f~e pelo Plet.!;t~IO, 
to~ rece~do do- p_.:xfur Executivo fa-j do o:1e ~~..2remos a. tmpos1çr:..o- mmor 0 SR. P3.ZS!DE!I."T:i:: 

Parecer n9 18, rre i953 ~. zen<lo ent:etcn.t>< . r=os '• .ai~uns ao 1nteres,e nacional. • . 
. ~ - ~ po~men"r~- C!o seu te-:tto- --que, m-a.nti- . Pe'te aprovação portn.nto do pro- .En;t VIrtude de re:.qmmmento de nr-

Da ComiS$ão de Fin:lllC!:l'S_ so- dos, podermm c:J-mprometer a própl"i:l · to -é 0 ' ·' gene1a que trouxe para a pauta ma--: 
bre o Projeto de Lei dt\, CàtJ}:.ora eficiência da l~i ®C ~le· dever&- emer- J€: ' no.s~_o. pareC€r. téria al).t~s qye as Comi~:õ::;s pu~%-
nC? _ 2. , de 1963, estaQ.elece ~medi- gil!. . . Sala das C:om.Lgsões, em 24 de ja- sem ter· fe~to seu prontmciamento, fO­
tias de amparo à indi't<otrls. .... d~ \ seria C'Ol'l.:rCULmt.e, --por exemplo tl's• neiro de- 1953 .. - .A.~ Vian1.-, Vice. lici~o do wbre Senador J2Hcrson ,de 
:t~':_l]S"P?rte aéreo e dá out-ras: pl:O- .se o .relator ~ ma-t.é:J:ia na ·conÍissko P.:es~da.."1tç __ - Gas11ar VeZloso, Rela· A:tu!ai' -? ~p:::.rec-cr ~'l ComL'3sâo d~ 
v10enmas. .. . . • dê: l?mrncas da GU'.ra,. Casa' do· con- tN·. - FiDnto !tfuller - Fe."rtenib Ccnstltmçao e Justiça. 

R I. · •. .::!V G ""I! • ~ gre:::so "eliminar a. Cil-l'a<:tc-riza-çé.o de Táura -Saulo R!!mns- FaUBto Ca- O .-~ _,..,.....,...,vntõ!O'I h~ •a~-~ 
e at~r. ••n'· aspn:r ""' asa. tipo ~C .aer.cnaFe.~·izada., _ vlsto-qu: b~al - Vi.ctorino Freire ~ Meneze:~ .-::.r •. .,~--'~-.....:;. ~ oJ...!. r .. ..:.o. ... .n.: 

o texto em exame é o il.Ibstitutivo nãn su aka!P'l.~tc. j:. s-z ·em_pre~am em Pt~cntez - Barrg.s Can-aUlo. . • (Não joL revisto pelo orador) - Sr~ 
adotado pelo. Câmara a projeto de lti linhas dá!llbsticas Qç_ alto i:ntet&se n·J· o SR pmz-:-or'"":"':~TE· Presidente, a comissão de constitui· 
enc~minba.do ao con~resS$ pelo. Po- danai, aV:.fir" C.1 tt~ que o DC-3, co- "' · _.,~ -' ..... ~ · ção e Justiça opina. pela constrtucio· 
der ~c.u.tivô •. estabelecendo medi.d:l-5 mo 11 sr.bsii:ui·;ãg dêsses-- por outrm; O pwrecer da Comissãfr de Flnan~ nali'd~~2 e jUridicida.de da em-enda 
de am.naro à. indústria de tta.nspnrte ·tipCis de tll.aior · J~í:Ltabll:i.dad-e, não· s!_g- ças tan:bé:m é fa.voráveL SE-u métito deve se:· aprec~ado peia 
aéreo c dando outras di'!~i!'.~ );li'G'li.- nifica au~o:m!l.tl:!amente, a -sa.tisfató~ Aç p.:ojeto. foram apresentadas duns comissão co:npetente, nos têrmos do 
dências. rb. ex."ll':l":t~c-f_o ecanêmica.. pois- quz. emendes, de autcria do nol::!:'e· Sern~ Req;im~n~n Interno. 

-.,. .A- Mensa;r-?m do coruellio de Mi- ec1nJ é cu•·i1.L r.ão depende esta ape- dor Fausto- Cabral, que ''á.o ser lidas A re~peit{) do projeto, opina iguarw 
. nis'tcy~ enc_.i.niP!Iadonl, cta ~<ttéria aq_!}<:S da rentabm.:::.a:de._do mate1·ia' utiH- peTo Sr. Primeiro Secretário. mente pela ~uridicidade, conforme 
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' 

nronunc~n.m ~r:to 
de Consta,1;.çdo 
doto D~putadcs. 

anterior da Comi~sâo 1 te gratuito de doentes a pedido de 
e Justiça da Cânl<ll'a 1 Govc:·nadorcs, Prdeitos, Deputados e 

1 ce~adores, do que dou te::,temunho. 
A Varig, é diriJida pelo Dr. Rubem 

Berta, de reconhecida disciplina e 
Devem pronunciar-se ainda sôb•·e honradez; a Cruzeiro do sul, pelo Sr. 

e.s (•mend~;.s a'i ComL,.,õcs de Tr~ns- Ribeico D<~.ntas e a Pan'•'l' tto Bra­
po:te, Co:mmicações e Obras PüiJ.l- sil, pelo Sr. P;..nlo Sampaio-, todos 
CRH e a de Pmanç:)_.,;, entusiastas da grandeza da navega-

Ttm a palavra u nobre Senador ~ão ~tC'a do Bra >il. Acre-sce que êste 
VictJr.tr.o ~ reite, para emlt~r pac'N!el' é ainda o serviço mais bnra,to do 
em pome da Comissão de ,..rran-potte-5, mundo. 
Cornun caçôe.s e Obras Públicüs, Air.da há poucos anos minha fa .. 

o SR. VIC'l'03.l~\IO FH.i!:Hm: míli.a viajou dt! Bt uxeh1s para Ge-
t/1.', o foi revisio pelo orador) - Sr. nebra à uma ho-f:J e cinco mtnutos de 

Pr~~~;·~nte, f!.:. Emendas n'\l 1 e 2 ío·· ~·ôa. o f.:r;_nsporte custava ttuatro ve­
rum an~c-cnt9.-da.s pelo nob~e coieg·a zes mais do que o mesmo percurso 
de Gomi".,ÜO, Senador Fausto Cabral feito no Br,.;.:,il. 
QUJ nob~·cmenLe assinou o meu pare- Assim, Sr. Pre: i dente, mantenho r> 
<:er. meu p~ecer na Comissão de Trans-
N~o teria dUvida em aceibí-la, mas po1·te, e malgrado o respeito e a ad­

en,~ndo qua a Eme1~da n>J 1 l!'..t~i.lra mir:wVn que m~ nereço o nobre co .. 
a sJ.;tel.l.~l._<;a du proJeto. len-f! S:m::>r'or F'au.s:·<l Cab;ll.l cujo 

... ~ Eu:,em.~ .n·• ~ dlt:.,q~lC . .sóm~~.,t:. _ilO .. i e>o:PL·it,o público r''!._~a ce.s·1 reeo'uhece, 
de a,? !.,':~~br~4 o~ a~XlhOS, .s.uLv~nr(oe.s 1rejello sc:; e'Tiend~s. por S. Ex"'. ofe~ 
e b .. n-J.H;lO .• co .... ccdl.do.s _PO• est.1. lc1 I rer:id:-~s, po.·que elas estão atendidas, 
as er.tprt.:I•s que. mclu.a·em, c~mo' a!;ravé:; do<> 9cionistn.s, funcionários 
membro ae su~ D1re~o~lft Executln.' I e I:'lrr~ores das empre:as. 
um. d~ S':!~ .tu_nc~~m~nos, qu: .se. a I A Emenda n9 1 poderã ser atendi .. 
i:ldl.;aao p:::.o /?l.llChcato CO?\fh.'h!tÜt:· da por via t.àm'nü,t-·ativa. 

J;,:;, pc .•. .;u aflrmclr que vartas com~ E'ste é 0 pa;:vcer d'l Co~n:.,~!ío de 
pan~llt·~: c~:uw a Cruze~ro d? Sul e. 1.\ T.~rmpnrtes, reieJ··-:.:Jdo- as emendas e 
v~.n5 Ja tclli na sto.r~ D1retona funct:?- I Jouvo:nc'o 0 espíri:o público do nobre 
narlo;;. D<H por~ que a emenda na o 3':'narior Fau~to G:lbral, sobretudo a 
d~1e se~ a~:·~vaa~. honradez pPS.'-Of!l de S. Exl;l. em man .. 

O lHJo:·e 5c ...... c.or . Fo.usto C.s.bral 'ter o co:npromism q11e a<;sumiu de 
en .. f.:--ee de eo.nprom1ssos co!l1 o .seu 1 npre~cnt'õr bis e:nendas. <Muito 
ekllOd:lllo -- cc.mo todos no.> tt::n1os . betn). 
- nprc:.;~.lton r:>ss.a.s emendas. Uma 1 

df''m jã. estâ alendida e a de n'? 1 ate· O sr.. P"'7.'5!TIE~TE: 
~cl.ministra}ivamente pode tamb(m I . o pon~:::r do nJbre sensdor Victo .. 
Eel o.tendJ ... B., . nno Freil'E'. rt>!ator da mntéria de. 

O ~e~?-~~·- Fausto,.. Ca~ral ,~.ssmo~ , com;<>sú,o de Tran."-pot·te.s, é contrá .. 
~em 1es~t~u;~e: o m~u parec ... , lll~s ·rio zs emendas. 
to: quest~·~ ~·~ apresentar as t~rncn- ~em a pol~vÚt o nob1'e Senador 
th., em P•~:1ano, por L~ma ques.<lO de Gaspar Vefoso, pa:·a emitir pat·ecer 
comprom;s~::>s qne mmto .l!-<l!1ra !?· em nome da Comi<>~ão àe F:n:mças. 
Ex~. Entretanto a sua reJelçao nao 
de<xa de atender também aos obje- O SR. GASillAR VEJ,I,OSO: 
tivo.;; de V, Exa. A aprova.ção de qual 
quer delas faria com que o projeto 
vo.'.t!l&Se à Câmara. Quando requere­
mos urgência, foi em virtude da mag­
nit-ude da proposição que virá melho­
rar os serviços da navegação aérea. 
Fazrm~se criticas acrimoniosas a 
Ccmpt~nh~as de Navegação Aú:.:ea, 
mns cu, Qt:e conheço seus D!retol'e<;, 
penetro a fundo ê.sse problenws. O 
ac2~"o ao rneu Estado é hoje, qn::;;e 
exclusiv:1mrntc por via aérea. e 
ime1<·os são o.s sacrifícios suporta­
dos pela~ empresas de avic.ç:to. N1o 
pos~o d2.r meu depoimento, porque 
te1·fa de m '~ito me alongar. mas é 
fora de dú'!ida que se faz mister a 
melhoria ,; )..; cr mpos de p1ll.<;O c ·:le 
m·1;:>~· pl'ot..: ·L.o r.o voa. Vários ::ã:::~ 
os eam.ws c·~ aviação, diss2min:-:dn~ 
pc.o M'·~·.'r'~--10, mn só dispomo:; de 
um rádlo-t:>Jol n1. Cidade de B:1rra 
do Corda. 3 de uma torre de radar, 
na 0Jpi·~l. Os nilotos brasilei:·os 
s§o ven!:>fif'i!·os h"rrf>is, exccutnnc'o n 
!i'l"V" .... "c.:o nfirr.:t não raro em vôo 
Cf''rc. 

AT<lr:J m"'!:1iO, com p:<·rnd.:o ~~,:-:·i~ 

fhifl, f!::->·íli t é servidn por uma li­
llhB r:P ~~'1""\'('ll:>s o OL:.C ve:o me:ho­
rr·· SPr i .. ~··'lt:Jl~e. o tra·1~""o~·te Pli":l 
~ CBp·t:l Co P:ís. Ain(l ont:m re­
cl. mri do S-. ~-1:nistro dfl A-eronáu­
tica r . ."io I .-nn r>> Compenhi's 1t" 
f'' l~ .. - D C':"!.11:C:; C.e pau .o e1n C-O'"'d\ .. 
ç·J ·-: C'o cp-,t-!::;') l\ lcrbmos C-'ra­
'":'P >, em <'1t>U Eo;tado. F:o 1 t~t verba 
p"'rr a m ··1 .-J:·!' dos camnos, 
~·n 1~· ::1. r. r '.'r-1 Cmze-iro d.1 511l, 

?nti",1. Sin(:~"'" Co11rlo··, foi p-:.,, .. ·._, 
rry -'-''.ltn:--h,'õo, Do MPnicfpio de Alto 
F;·n~fl-,r>: flt{ a CronltaJ.'levava-'3e àols 
P1PS~f': dê Vi[>'!Cm, e por i.;;.o;o nunc1 
um GoVí'l'll<>c'IOl', S:otr•dor OU Depll­
bvlo, DO<; Vi~itfl:'2. 

<Para emitir parecer) -- (Não foi 
vis.to pelo orador:· - Sr. Prf'sidente 
o iluo;tre colega Senador Victorinl') 
Freir~, relator à:- s t'mrndas na Co~ 
missro de Transporte, que é e~~oec! .. 
f:ca no o:.sD-, estudou suscintfl, brer~ 
mac; completamente o assunto. 

A9 razões aduzidas por -8. Exa. a 
Comissão de Fina::1ças as endossa. So .. 
mos contr:'!rios às emf'ndas. 

Sr. Pres!dtntc, devo nêste instan .. 
te reofirmar 9'3 palavras dirigid::>s 
da tribuna pelo ilustre relator na 
CoPli::"!'ío de Transportes em .lOUV<lr 
a0 a:ttor das emendas. Também con .. 
sidPl'O o nobre Senador ·Fausto Ca­
bt1.rl um d0<> homens de alt('l e-~-otri.to 
núblíco dcs!·a ca~a do congn.eso, e 
votando contra a:; emendas apresen­
t3d3.S por S. Ex~. não vejo demérito 
em re-lação à ryessna do nobre Senado!· 
'Ff!.\'Slo Cabral. <H.le € por todoo; nesta 
C"''la consir'lerado um grande Sena .. 
der• U!uffo bem). 

O SR. Pil.ESIDENT'E: 

O parecer da Cemi"s~o d~ Finanças 
é C'011trário i'!s em·mctas. 

F1"Sa-se i: vota~ão do p:-ojeto, sem 
T):-e:ui"t.o das emer.das. 

O S:t . .f.:<'""1.J''J~O !_,f-~ES· 

(Para encami1:h.1r a votar.ão - Não 
foi reth<o pelo orador·,'--· !;;.r Presi­
irn~P. Sr.'l. S<"nad•Jr-s fui um dos sig~ 
uatários do rn~1~ ·iMr>nto de u::gência 
r-:·.rét o p:oie~<'l oraJ e'll vot.a!;'fio-:: Fn~ 
tvp'i;:ont{), em li~eira~ U21?Y''a.S direi do 
mPtt pcnsan·pnto acêrca des~~ propo .. 
-;i· r o que .ab.mhJtamentf', não vou 
c~ r. •·qriar. 
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contram em dtuaçfLo aflitiva, não 
mente as do BrMll como a.s do 
tE.Tior 

!Ô- 1 cita a criação de uma Co:nissão Es­
ex .. 1 peCial de cinco membros a fim de 

emitir parecer sôbre o tex,.o ào Ccn~ 
vênio Internacional do Cafó, para ori­
entar a casa quando a matéria vier 
a Eer submetida paJ"a rat.fic:tção ou 
não. tendo 

As emt;:rêsa~ que exploram os ser­
viços internacionais, por e:ltemplo a 
E'anair do Bre.sil e a Varig,,maturnl­
mcnte que têm arcado com a manu­
ten~ão de se1·v .ços d~ficit~rJo<;.. O mes .. 
lll<l se -çem Jl!r;istrando com ·as em­
p:'i=~s.s estrangeiras. Há poucos dias 
li no TIME ertigo sôbre o "defic:t" 
rrcuss.do pela KLM, o que está a exigir 
do Govérno holandês o dispêndio de 
soma enorme de recurs<ls para que a 
em•'Jrêsa seja mantida. 

E:' p<lr is.s{1_ Sr, Presidente, que atle-
5:hl" de estranh1r rsta situação, quando 
se corta subsídios e se anunciam cor­
te'3 em outros setores, se dê .suhsidio 
is emprêsas d~ transporte aéreo, E'x .. 
uli<!uei que a sitU"1ção das cmp:·t:-fas 
de transporte :t:%rto é aflitiva. O Go­
vêrno encont:uu como ~anc·~:·a rr.o­
men .iin ··a de re.c;olYcr e.s!l:r. s·itu"çi'io o 
<>Ull'3idio. F:nvl:m men~agem ao Con­
·:·!·e.-:.s<l Nacio~Jal. A Câmara dos Denu­
~a.c.ns aprovou e o Senado estã a d.e­
liberar Dff';+e moment.o. 
Fstranh~ndo rmbci:·D r.,_t, f'=!fll!:}''ÍÍ.O 

1cnho 011e re·~:ler-Me à c :..;t..,r:" elo.'" 
tatos: votarei a f:H·or dl") n:·b!,;to e 
::o:ttra a~ c r tw~ ~ r'1:·-~ :,..t 1d.·S rplo 
TJotre S"'ll:!àor Fouslo C81J:·~-.l. M .. u 
iJurre nmi<ro. a fim de Q'lf' o mc:Eto 
'3f'JH rnc-1minh•1do de ime::liato à 
'3anr;ão. <Muito bem!) ' 

Parecer favorável, sob n° 14, de D'32. 
da Cqmi.ssão de Economic. 

3 
Discussão, em turno único, d'> P.a .. 

recer da Comissão de Relacõe-; E:-. te 
·riores sôbre a Meru;agem :i_q 21'3 \M 
de origem 275), de 26 d~ novembro 
de 1962, pela qual o sen:1or Pn'.si· 
dente da República submtte ao se­
nad.o a escolha do Diplon:lta .7ttyme 
Sloan Cherm.ont para. a tunGáo de 
Embaixador Extraordinál'. o e PlEnl­
potenciário do Brasil j!mto .=.-o no .. 
vêrno dos Países Baixos. 

4 

Discussão em turno único, do Pa­
re:::er da Comissão de co:~;ti~JhlD e 
Justka sõbre a Mensagem n, 23 <n? 
de origem 2) de 24 do m~·s em cutso, 
pf'la qual o sr. Presidente da ReiJÜ­
fJllco. submete ao Senado r. ~3~·~Y'lo. do 
Dr, Cúndido Luiz Maria CP nl:•:,-~ra 
~eto para o cargo de Pr()(:l r<, do:· Cc­
ral da República. 

Está enecerrada a st..,~·~ão. 

. (Le'Canta~se a sessão à,q 
55 minutos) , 

a .·ora: e 

Fm votscfi.o 
i emf'ndas. 

o projroto. &alvo as ----------

Os Senhores Senodores que ~\ wo· 'ATA DA 12• SESSliQ, Er11 ?4 
V"m, queiram pC>:·manecer untadcs 1 DE JANEIRO DE 13:;3 

Jc 
rPcrusa). j 

F;.:. ta ap:·ov:::!lo. : 5~ Sessão Legislativa El:t '1 )r 
dtnára da 4• Legisb't•ra Os p!lrec. res das Comi""Ôf'S forrm 1 

eon 1rárir.o; a ambt:=: a~ empn:ias. Em I 
cono;Pni.Vncia, serão votadas global-I 
mente. 

Em vo~açãc '!S Emendas no .. l e 2. 
( Extraordi1~ári ,.) 

I PRESIDf'NCIA DO SR. \T(:U"'L\ 
Os S::!nhores St>nadorr;; cu e a<> :-:tpro-' ,. 

V8m, aueiram pe:-man:cer !entadcs I A:\DRADE. 
!Pausa)· As 21 horas e 30 minll 1f·<:. ~~b·:~n~ 

E::;;. ~o rejeitadas. se presentes os srs. sen.1 e)~·.,: 

O Projeto vai à .Hmção. 1 Mourã.o Vieira - Paulo C:·,.Jl.'n -
• Es;otaàa n malf•ria da Ordem ::lo [Vivaldo Lima- Paulo Frr ~ r.r --- i.' a~ 
Dia. thias Olympio- Jcçquirn P·l;·'n 1 -· -

1 Fausto Cai.Jral - Fernan :1 ·s 'f<l l·'·ra. 
:t-:ão h:i orad::n·es inscritos. (Pa'lsa). I_ Menezes Pimentel - D x-f'' Jt Ro-
:r..;·ada ha!s havendo que ~ndar, "/:)tl 'sado - At)?:emiro de p;p- l~'rer1·1 

enc:>t'l'Hr a scsc;ão. Antes, Oúl'ém con- Ruy C.arnerro- Jarbas l\11r.1'b~'1 
vcç') os Senhores senadon:s tJarã una 1 Afrâ~1io La'-l'es - Silvesb·e p,; ,;"le' -
ses~ãCJ. extraordinária, às 21 horas e 1 LourJVal Fontes - Jom·e :\1:1.'. n:· l'd -
30 minutos. Informo ainda os Sc--1 HcriO:>.IC!o· Vieira - Ovíclir ·1 ~!:><-" ra 
nhDres Senadores que p:J.Ssívelmente' ·- Lima Teixeira - Alr'y~io rlE' C': r~ 
hnverá nerl'~ 0 •. tlllde de rPaliZa\:tO dP 

1 
ralho - Del Caro - A:·y v: 1~>:1a -

outra sessão extr?o,·dinária, para J~!"<.>r~c:n de A~uiar - Luu~ -~J ~h ?\u­
a.preciação de mt':-J.Sao;cns do p 0 jfl', nes - Arlíndo Rodri~UP<; -- C;obC',·to 
Ex-ecutivo, cuj::. aproyaçãl) depende je :Marinho- Benerlito \h Dd'i':"' 
pronunciarnen!>:J do Seuedo F~der.1l. ,No~ueira da Gama - J1Jo1;: .-,.1,1•:1-

Designo p::iJ"1 a pró~ima ses"âo a' de Pedro Ludovl"0 -- C' ·n1-ra., 
seguite Bueno - Alô Guimanie~ -- í:'"f;Jr 

Vello&a - NE'ls'1n :\iecl'la 1 - ~- "1•0 
Ramos - Guldo 1\.Iondin 1l·'' 

. Di~cu~sã<?, em. t:·,no Ó11!co. do Pr.:1- 1 A lista ~ pre.~rnca [!C! n r'l r •·1-
Jeto de Let da. Cáotara n'' 3, de 1933 
(n'-1 4.270<ât:r 1962), na Case. de 01 :_,pa.cciment_o de 38 Seni~or~- .i··~;"~ 
gerr.) q_ue concE"~d~ :senção dos impY5- 1 H'"· Havendo r.:.mero r··:~ 1•1· 11: ;I 
Ws de Jm:.wrtJt~a-o e de cor.!'.umo e on~ dccbno aberta a sc'-ãO, 
tros tributos á Companhia Sideni;-
gica. da 'GUt>IfDboia. (inclu•do em Or~ Vai ser lida a ata. 
dem do Dia em v;rtude de d1spen.1a 
de ;'nte·rstício concedida na se~Pão an .. 
terior a requ v-imento dó Se1•1:01· 53-
nadar Gtlberto Marin1LO), tendo 

Pareceres tavorávei~, soO uºs 
16 de. 1963, .das comi.s'Õii'S 

-· de Educação e Cultura; e 

15 e f 

O Sr. 29 Secretário ·r-,·~' i!' à 
lr;>itura da .ata da sesão entcri 1r, 
que é aprovada sem dcbztr>s. 

O Sr. 1? secretário lj} o ~t:'' 111'1 .. 
te 

Cl'....,o dL~se, conheço vârics Direto­
re·; de Cnrnn~n"lias -aéreas e sri do 
Sí'U int<>rP-::~e em bem servir o Bra~ 
sil Por outro bdo, o servira de as­
.sistl·ncia social q~1e essas comnnnbias 
pre<:tam siJPnrios::~mente, é f'norme. 
Rt:-s.salte-se, por exemplo, o transpor-

Qur.Pdo o Govêrno da República, 
.,travé-s do Phno Trienal, procura eli~ 
m'ra'" os. S"b<:fdim concedido.<; ao tri~ 
"'0. 31) papel de ilnprerl"J! e as emprê~ 
::~<~- fPr"oviári~~ f' rna"!'í-!imao:, ~,coria efe- -· de Fin'ánças. 

ORDEM DO :lLI 

ti~'"'l·ente estranháv~J SP aprovasse. 2 Ofício: 
(lM'a hora proje!·o vL;flnrlo subsidiar ! 
eMnl';'l!l<; dr h"IH1.SP01'h:•s. Q.Preo<;. Di$C\lS~:3o, eril. turno único, do Re- NQ ~:n, de 22 de janeiro dr :1!'163, fio 

Sr. Pre.sili"nf.e. rrconhf'"o que ~E. QUt'timento nº 615. de 1962. em qne Senhor Primeiro Secretár.o dn Cl­
empré.sas de trm:spo:·ie ntreo s? en-, o E r. Senador Nelson Maculan soli-. mraa elos Deputaàcs, enca nir lnn.lo 



N·' 4.476-B. DE 196?, NA CJ\.MARA 
LOS D:::F:JTAOOS 

Reestrutuí·a o Quedro da Secre­
tru·ia. do Trúun~l 'dê Contas Q.a 
União e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ficam criadbs no Quadro 

flO funci-ens-Ti"tno d'l Tqi':nm~1 de Con­
tas da Un.ão os seguintes cargos: 

20 (vinte) na c~rreira de Ofic;al 
Ins~rutivo S:nlboto TC-5; 

5 (einco) na caneua. de D-1tll~rar.o 
sírr.OO:o TO- C: . 

5 (cinco) n:1 can2t·a de D&tuógrzfo 
s'tAõolo '!'0·:1: 

5 (e':nco) c'"! c.nrrcira de Esc'titurf.. .. 
r!o sitnbo;o "!'C-7; 

5 (c~nc3) n:;~ c~rr!"!iT::t 
1·lo SíltlbOlo TC-8; ( 

5 (c~r..cf') na em· 1 ;:a da Escri'J-Iltã­
r:o simbolo TC-!!; 

1 (um) c~rgo i.<>oLLdo d.e Médic:> 
símbolo TC-3· 

1 (um) ce.;~:J ~lado de Aten'Gent3 
{le Fnfetm.ag<:m s{mb::>lo Tc-12; 

4 (C"l1 ~tro) cnr.,.!:'s iSolados de Guar-­
.da sfmbcl? T0--12. 

Art. 29 Fie.?,., c .• :tintos, e na_:;tos €ll1 
dis?Onibilid.a1e os s::w titÜl.ares,- os 
s::-<ruintes cer~<o."l: 

1 (Um) Encadern~dor, símbolo 
TC-6: 

1 (um) Enr.adern~dor, símbolo 
TC-7; 

1- <um) EPcad::rn~dor, simbo1o 
'1'1'1-B. 

Art. 311 Fi~m exti:ct_os. quando va­
garem o-s s~uln tes cergo.s: 

2 (dcrls) A~H~rc.1 de Pcn·btia, s!m­
bolo TC·9· 

:1 (d'lis)' Auxiliar ãe Portaria sim-
'b0:o TO .. lQ; • 

• Art. 4° Provid-llS tõdss -~ vagas 
d€correntes elas :p:rom.Q-ÇÕf'.s, -ace.ss0,5 e 
nomeações de que i'rata a ptêsente lei, 
ficam à proporção que forem vn.ganao; 
igualmente extinto.:'~ os cargos de Au­
Xiliar Administrativo. 
· Art. 5° os· cargos de Técnico de 
Orçamento e Asses<5or Admfnfstrativa, 
Em número de 13 (treze) e classifica­
dos no símbolo TC-3, passam a. ter a 
~.Pnmntnação comum de Oficiais de 
1)rçame11to, 

1) por itmc6~"l de cv--~f,~ô1e, s. nuu­
n:::.o. ju.nto Õ'5 re-~f!ri.icC~."l fecle"'a~s a 
autStou•c~.!;, da co:reciio dos re.(Tist~rc.s 
e- Q_(l';.- ilttn-l'lnscõ:s por .:s~·1-=- enc?mi.: 
hha~·':!:S Ro Tribunt.l de cunt~. podzn• 
do constar de~ . 

a) exame á-e ccinp!'ot-n'l:·re;: 
b) verificacão da eqriv21P.ne;.-:r daS 

.o:ifuMõP:; contábeis dos órgfro~; inter .. 
d{>nen-dent~: 

C) 2nálise do; levanb mento sinté .. 
ti-Ms; 

?) PC1' frol'r5"..: àro; m,,o:·.~:,~n. "'S ann .... 
rarPps e exe-.mes dJ e'fi~ ~'1~: ~9 lio:Ira$ 
E' ('11!'!t-os de ml";~."-·hi:; e r;cn;c'JB rYo ... 
('"'.";d"S n..,.; loenie; e:'l ,.~)r.~<õ. Se· vi"'JS, 
Pl'l'I1"Y"'1':fados e d-c-::>·5:::::-.:: :1'3. 'ITrF ... i! 
N:i"".,rtt'!.:~s: i 

3) ~- .c;in1ic:·nEf~. -~ in~•t..:;F~rzé.o 
e o p-t•oc~dimenl1') r·tl~,..,:~trrtlvo ntra .. 
v.r 9 d-'n çmoic; .<:9 -n~jei ·.,::-~ l"~l,1'l".r- a$ 
rr~."tr'i'lbi~idr-dt5 Dr!S r:orrê~.rj.p., d§ 
llf'"'Fn:Pncia., mr.11 ennr:"'') ou él~~"liO 
dos d~nhéircs uüblicos a. CS-1'f!O de fpn,.. 
c::;on§tici ou 'Y~p.irt:tõe.s fc.dttJ.:S e a.u• 
tár.quicas. · 

§ 1'1 os ç.n~e; oriadf>.:; qe'"Po precn:. 
chidm; por 10 <dez) eng:mheirt~ dip1o­
me.dos e registrados no Onnsel}'..o Re­
gional de Engf'nharia. e Arquitetura 
rcREA) e 5 (cinco) oonh:..dores habi­
Jit~tdos e l'egistrados no Conselho Re~ 
gional d.P Contadores (C.R.C.). 

§ 29 E' requisib eSS!'nci-pJ 'IJ&.ra ha­
bilitação a ooncm'so de Auditor não 

No c~rrç.o de· e:r.frentar a cJ'ise w--
cial-eccr..U.m.ica de noE..;o p-ais imr..óe~s::l . 
pr?meiro lug.1r, o e3ta..belecrm~nt.o dl; E !1~a~cr1;1~e.va ... que e.s n1~':J~''\~ Yer-
umá pcititica e.conô.u.üca de rtlli1os f.r"! ~s c.•n I"--:lr~lflcaçao dnve11:- .. <1 ,ser uti .. 
tnes -e clarcs. liziii~l's n~v eletrific2.~ão do p:;:-;, n~ 

mcln·iz-:çao d-e suas varU:.s --:-.:;'1tcs de 
corr:b:utlveis e l'!.a o!'~-C.n~<:".."':!O de feUS 
equ:pam::-r~OS de -tre.mporf-~; l!bum­
gutdo. ainda, o pr-ogram-a, a cr:~-;ão 
9--e ro~·'!:;;rng. ~zricultura <le ri~::n.enta­
Çêo e a p-ro.no-; ..... 'i.o dos nv::ios z-nro·~ 
pri~do<:; 3- in~~ifl.cz::ç5.o Ca noss3 Í»'o­
du(b ::tsrícr:!a em ecmJ.; ct':!.-das, 
tarr': ~-rn, .ir(('S~ri:;..::."-'Ch..:v.e rr .::.:H('rgi­
-c!!-s c fi.U.í!P;iC.)S, cn.pa_z~.:; 'cte ~J.r:-.ntir 
umr. r::'" l·i·:~ tmto· .. ,mficiên~.i~ ao r-:nsso 
T'!-: :qu.., i"dllJt.rir~ e à ,s.u:a. n;·~c.:.:.."':ria 
so'tr:;-vi•.~·~~.r•íl. ns. Gcm.):-Q.-(i:..n in~:;..·na­
.cion.:--l; i.•i.dic.~ndo, por último. U'"!l.l- sé­
rie d':! p:ro-.-.tid:'ncies- co:-reJ,:.ss. tais 
cor~~o~ r.:to.nbgem d2 n.ofns e.::-:o-'.a.s de 
en~E>'IL""ria, de .in-:-liht~03 · de p.~.::-tui­
Sit!l tc.:m':1.6r,ir.e.s, indU5t'!"':')_q e arrrlco­
las. i!lt~'·úf~"'-!t"Çé!l do· ens.itÍo P: .-.fis­
~icztrl. ·cri'l.':'.fo dn b!!neo.s ind·•<:biais 
e cu.rcs -e.:.~a1Jelecimer.Jo3 i!e fin~'"'cia­
man;..o, uma imiSTt'-~2o ,o::-~:-cinraiia. e 
ahu,.-d<=:nte do tt-enicc1~ e f..!.·z.halhado-

Politica. qu~ àe1e cc!n·:ç-:ecnder ue­
cessàriarpent~: forma-;:o e dé.Senvõl­
vimento de ..IU1tl. ve:ruadeira mcn~ali­
<le.d.e ece-ne.rr.\c,.,, tcdo est::,1011.o e..o cs­
·pirito de e~·:1r~e1:::Emc·ni,o.; o-<g!;:.n.iza­
ção ad:"1'n'• ... ":t'va. C"-p,..·.z (.., o o~o·r~ · 
o est~do--~ ·pi;.n~jJ~-n!n•o" d~ t;csi~~ 
atividades rrcdut!v.:::s, oriP'ltn.ndo e 
ampa..:f-t.ll.:lo os pic~utcrê:s, · cstimu1an~ 
do o :r;.;rc::;:r:~":O e c':-o:::rrmlviT.':~~o d'l 
ri~uez~ .• pm- urr:a r-:fo::m.:l. imprr: ·. 
díve1 de ng.,:::·() sb:t-:~a. Da:1cário .e de 
Gitcli:to. 

. A ru;veito. as e3tútíC.,..os é o pr.:.ble~ 
ma. L.l-dicJ.l:.'l. comLanttm~nte qu~ 
"al-ém do Banco Central ê nec€.:.st­
tio ura.r ou.:.ros d\.-ls bancós r.s:oec-i-a~ 
lizados, ç..:Brnco Rural e o :SanOO In­
dusLl'ial, CJ,Ue se colocarão- em .d-egrr..U 
il'l.terme-dier:o entre o Br.-nco central 
à e cnr:i.~r p.íbllco, . e os bancos par R 

ticui.areS''. · r-t:çencirntcs. t Urge ufim :p6lítica econômics. do 
~o:hC.Bh>áção a.o.s processOS: rotin:irC.; lCm Se.'Jundo 1urrar, na luta contra 

de produzir, e que, fundada na ocn·· ~ urise scci~ômir>a de no-<>"'o país, 
tribüição valiosa da tecnologia e da 1rnpf.le·~e um fSfôr~o maior pe111 va~ 
cfência, incen~ive a formação de .cn" l01'17rtç5.o do hOltlcm br?silE>iYo e pelo 
pita!'.!!, dcJeada os Cfntros produto- .au~11ento da su~ população, .antplian .. 
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A Fz::;):.d:.n:ia tc:;ta a. l~herdnde de 
info:.-rntr a V. Ex::.s d-e qu~ talvez 
G< erra. J. nece.35idaõ.e de r~alizar mais 
mruz :;e:z:s:i.o ex • .r&ordm:iria, .ainda ho­
je, era v' ... :üa de trrem as Comi<::sões 
cc·m~:t;:ntes apresentado os pareceres 
e pr(Y.j:;ssos devidamente preparados 
rl·lati-;cs as Mensagens números 24 
~ 25, do Senhor Presidente da Re­
píblica que dizem l"€'speito à com­
.PJSiçt.o dcs órgãos do Ministé;-io da 
Fazet:da. 

As•~m, conforme a hora'em quo ter­
minar es!a se.são. e, Przsidência irá 
c )nvcc:u- outra. também extrr:o.ordinâ­
r:a, I.tr'ra. apreciação dêsses as:untoo. 

trt. ondores inscritos. 

'rem a palavra o nobre Senador 
CoimYa Bueno. 

O SE:NHOR SENAOOR COIM­
BRA BUE<O PRONUNCIA DIS­
CUP::O QUE F1'1"TRl!:GUE A RE ... 
VISAO DO ORADOR, SERA PU­
IrL!CA:CO POSTE,:,:tr0:3.]..lEN'IE. 

Está e.?:_wtada a. hora do Exp:dien­
le. 

fY ee:-:.hor lQ Stcretirio irá 
~hr à l~Eura Ce r~c.!~Jerime~lto 
t~€·rc.a. 

E' UCio o se~uin'.e 

p:-:ce­
de ur-

1\'c·'> t~.·w.os d:l n-rtJ-;o 33a, letra b, 
io Re..,.iJ...J.e~to Interno, rr(;.ue:-rrros 
1rr"<.nci~ p"r:1 o Projeto (!e Lei da 
:::::ã._r.,··r:-:."1, nll 172" Cle l{)ll.2, que is~nt.e 
jos in1 'C:d .. •s C"' i'"'1!)::1Ytar:1-o e cnru..u· 
mo tra~erial imp,r',.:l<'lo pela Compa­
nh:c. Telefônica ele Minas Gerais. 

~· 1:1 C-<> E"'>"Õts etrt 24 de j·m"'írc 
de l9J?, - Bcnedilo V('!!"(1"rP<~ Jf!/­
tersor .. de A(luiar, Barros C(ln:allw. 

( 
~s~e l'Cfltl:>"in:cnto será votud:l ao fi­

nal da ordem do Dia, noc; l~rmos 
t1 do A:·U~o 3"~8 do R~gimcn'.o Inter­

nO 
Súbre a .nesa ouh"o l'fofl'JPd•Yl ..... llto 

de urgf .... cia., que ser(\ Hdo peiu Se­
nhor 1° Secretário. 

01/.l'l'O DO CCéJGR;:e::;o ~!ACIC>NAL 

ANEXO AO PAREC:J:\ :i 
DE 11:63 

19, 

Red2.ção final do Projeto de Ui 
do SenM.o n9 13 de lt;62. que al­
tera a Lei n9 3. :l57, de 22 de de­
zembro de 1960, que cria a Ordt>m 
doo Músicos do "Brasil, dispõe s-õ­
bre a regula.."l11 çn1 ação do exercício 
da profis:s~-0 de mús;"o,a c clQ. cu­
tras providências. 

O Congra.."'So N~cicnal decre~a: 
Art. 19 A LeJ n'' 3.857, de 22 de 

dezembro de 19·60, que cria a Or{iem 
dOs Mü..<.i:os do Bra~iil dispõe sôbre e 
reguJ.am~ntc.~ão do exercício da pro­
fis.são de músico, e dá outras provi­
d§ncia.s passa a vi-gorar com tw modi­
ficações e os acréscimos a seguir es.­
peelficn::os: 

Art. 19 :-rcva redaçZ:o: 
11 Art_ 19 E' crkd·a c Ordem dos 

Mú-~icos do Brasil- com a finalidade 
de exercer, em tcdo o país. a dh:r:i­
plina, a drfe.<:.a e a fi.sc~:tliz?.ção do 
"~{el'cício da prcfis~ão do músico, 
mantidas as atriQuiçõro; ("<'?ecffic.flc 
dos SindicatC's !'e.<"pectivo.s da-'l cate­
gorias comic. ~n.1.::ios de .músicos ~'(>r 
esta :e:_ 

Art. 2º r-~cva r::!~"-..'fo: 

"Art. 29 A 0:-dern dm Hú<:1cos do 
B.:<J:-11, com lmma fedPratíva, com· 
r.ôe-~e do Cf'u~elho Federal dos Mú­
s:cos, e de Com.?1ho<> Rer.ion9lli r 
'Iunicipais à o' ados de personalidade 
iurí'.licP. de J'n•ito :lúbl!co e nutono-­
ulia ac~rrlinie;t.;a 1 lva e patrimonial. 

Art. 3Q A:::ré:cimo: 

Art. 5? 
~ct!<lr.ão: 

"Ai-t. 5!' 

tAlinett 11, f e k) Nova 

•••••••••• ' ••••••••••••• t ......... ·~ 
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retas, orquestras mistas, rJ.e salão, ei­
ganas, jazz, jazz-sinfônico, conjuntos 
torais e band.as de música. 
t_l-• ................................... . 

Art. 30. (Caput e alínea. l) No~ 
:va redação: 
"Art. 30. Incumbe ao compositor 

-ou ao regente de mús;ca: 

·*i)-~~~· di;~ i~; ·~;~~i~!t'I. ~ic;s·:c~~~j~~t~~ 
instrumentais ou vocais of1c1als ou 
;pa:·ticulares; · 
.• .......... ' ....................... , .. 

Art. 32. (alíneas D e d> NoVa re· 

uiARov UV l..v JL_ .t:.~- J NA\,;11.. AL \Jau li o ae 1M 
-~ 

devida. contrR:orestação, não esUio su- Nelson Macu1nn. A Comissão deverá vem sendo concedida com freqüência 
bordinada.s à inscrição do autor oU reunir~se, qua:1do tiver oportunidade pelo Congresso, partindo a solicita-
~mpositor de obras musicais ou li- para eleger seu presidente. • ção p~>.ra isso do Poder Execu;ivo f:'lD. 
tero-musicais na Ordem elos Músicos, rn· cuJo ambito o assunto, em carta caso, 

· d d f Jt f 1 · · .wlSCt!Ss[.o, em turno únicO, do c9ns1 eran o-se acu a wa ta J.Uscn- Parecer \la Ccrubião de Rela ... ões é objeto de nm longo processo a.drrn-
çao. '' Ex:teriorcs sóbre a Mensagem ; 1ú- ni.st:-ativo, com a sistematizada. audi-

Art. 2Q Esta lei entrará em vig-or . ência de Qiverso.s órgãcs. 
na da'.,a de sua p-ublicaçã:}, vevc•gadz.::. mero 219 mumero de m·ig.3m 2'75 ) • O pi'esente pro]'eto atende de todos 

· 1 - · de 26 de :10vembro de 1962, pel~ 
as disposiçoes em con .rano. qual 0 Senhor Presidente da Re- os medos às condições previstas pRra. 

Em discussão a Redrção Final. J)ú'.olica su Jmcte ao Senado a cs- o livre tràn:sito legíslativo dJ. mr;di~ 
(Pausa) colha do l'Jip:amata. Jayme Sloan da que e:e, aprovauo, consulJ:>tancia-

Nenhum dos Senhore-; senr-dores 01 ~ rá. E' observamos, a prop"'"'ito, "U" 
d 

1ermonv para a função de Em- "" ~ "' 
esejando fazer uso da palavrs., en- bmxador Extrao.l'dmáno P 1 • qualquer iniciat.va relacwn;vla com 

cerro a dis~ussão. pc:tenciárw do Erastl luntoe e.o ·gn- a mnpllação ou com a melllJ> .. a. da; 

Os Senbpl'es Senadores que a a pro- <A ses.s·- 0 to .... -na-se· sB'"'t'et . comc'tte an:p'amente com o .nterés-
Em volaçao. .... vêrno dos Pa.ís"'s Baixos o~ ~

1 
re::le naciOnal de telecmnnnJCa-<;''es 

vam, que>ram permancc~r sentados I 21 hora" ', 1,. "' , '-'· 'ta as f:.e púbhco e ass1m n2.o de\'e a. e'a (Pa ) . ..., ~ ,) ill1ll1:lOS VO! andO ' • · 
'·Art. 32. ·........................ usfl. a. ser pública às 23 horas) falts.r o npmamento do C~nO'rc stJ. 
b) part:cipar,. como soliSif!, ~~ or- Está aorovada. op.namos, dê..o:.se modo, pela. apra-

dação: 

questras. conjunt;Js vocais ou mstru- O Pro) elo voltal'â à Câmnra dos l O ~ IC. i',· . .:: . - ~ >·::~·· ... ::E: ra.çáo do projeto. 
Deputados: \ Se ll " . _ 1>1.entais; Para. acompanhar 0 est\:.do do Subs- <· n .o~es, St:.1adores, a se;;sa.o V<l!ttl O S"!t. PREStDENTE: 

•····································.• titutivo do sen_ado naque:a Ca.o;a doi" N~·eor J! .. ~._b_J_ •• c_a. . . •.. . ' -0: ..... 0 r. te f 1 j .Sê-:J:·e . a mesa emenda. nu e v aí ser 
dJ participar dos conjt.m.tos voc:alS 1 Congre.sso, designo o nobre senador me_·:no ·n·""~"t · · 01 1 0 0 !"\.foquen~ lida pd<:~ sr. 19 secrr::tár1o. 

ou folclóricos; Menezes Pimentel, Relator d.a maté.- nh~,.e Q~~1 ed~·~. 22J• J.!.elo_ qudal os Sç 
..........................••.••..••.•. ria nr, Comis.são de Educ:--ção e Cul- e 0-ilsbe~r;:- aMo.e

1
s eJ.er~on e A,';lllH;·, EM11"'•!:CA N'? 1 

· tu•·a , '9 .:. '2 r nno requex-em uru"" , . · Cl- tê ..,,.. 
Art, 35. Nova redação: ccffipareceram mais o:: Srs. se- "~:. nos l'fl:HIS do n.rt.go 330, letnt. (Supressiva) 

"Art. 35. sàmente os pOl'tador~s nador<'s· .b ~ dü .Regimento Interno, para o " · PrOJeto ae Lei do Sznado núme o "ti I 
de d ploma do curso Superior expe- Zacharias de Assumpção. - Victo~ d~ 1962, que aJtera d_ i:-p_~wições ~ Í~ei, Justificação 

8uprirnir o Art. 3"' 

did"O pela Escola Naci:mal de Música, r·n F · S • t'" A h n1:rr ero '' 501 • r • - 1 
Est 1 o ren·e. - eoas mo rc er. -· 195o~ .. · , a e .;1. üe uezemb!"O .:h: I 0 ar' r'"o q·•e a er·' ,..1-,d" p"e'ende 

pelos Ins~itutcs Nacionais os a- Eugênio Barras. - Sérgio Ma.rmho. u que !"'" u a a apostnt d 2·· d - ~o o '"' """ '~ ~ ~ 
duais de Música, oficta.:s ou reco~he- Novae.s Filho. ~ Barros carvalho. aerdnautas "~ · _~a 0 

ta o~ 1 .st~p:;:-irnil· determina qu~ '·para fazer 
c:dos e pela:;. estabelecimentos equ:pa- Milton Campos _ Lino de Mattos E..u \Na;ão 0 reqJ.e!"imento \ ju.s ~.~o;, fa~ or~ .J?r~vistos .nest<: lei a 
radoli ou reconhecidos e os possmdo- - João Vilasbôas ~ Fillnto Muller Os Senhores Senadores que. o a ·c-~. emJ?fe.::a. ~enefi~larHt da. lsel_lç~o de. 
res de certificados obtidos em exam~ _ Irineu Bor'nbausen. (12). \ vam queiram pznnanecer y, 1 v?r~ emitir_ açoes preie~<:nCl:l-Is sel!l 
d; ._.,' cü~P~ia,.poderão Jeclcnar .as.ma-. acham. <Paus.o como se; du·e1t.o a voto, rendendo Juros de lers 
térhs de sua e;;pecialidade nas esco- Passa-se à. Apr01'ado. \ p:,r cenio (6%) r. r, ano. resgatáveis 
las pr:mári.as e secundárias, O::tDEM DO IH.\ Era consequf·1c!a, deven~mo pa . :pelo seu valor nominal após o prazo 

d - imediatamente à au1"T•Bçiio ~ ~~u \ ~ t ,t:.o ~5l au,::, -n"J v:~o·: corres~ 
Art. 36. NoVa re açao: D~scussão ~m tUf_!lO ú.lliC-1? elo jeto de Lei nú·uero· 3s.· de 196~. llO- C''"'-l;é~ ~1 0 irnpõsto ,aue ~d2ixar ~e 

"Art. 36. sõmente os portacto;es ProJeto de Le1 ~a CaiMll·a m:me- · No enÇpnto, · nâa encont.:ando 0 ~er .. reco~~~do et q~e. a.~~er~o cons~;-
de diploUla. de cU1:sosuperio~ expedJdo ro 3. de 1963 ln.umcro 4.270-B 62),\mesmt? sobre a mes-:t, enquanto ::e-~u. o_r:-., ... n:en.o a pntao Fede1a1. 
pe:os estabelecimentos menciOnados no na casa,· de_gr1genü que concede a~uarcw. que a p:-oposicão venha 'a· o d:!::~ssttlvo, procmr.o de eme-nda 
arti<::o ante-:-iot poderão 1eclonar as i~ençã.o dos impo3tos de im~o~ta~ Diretr:rna d~ comissões: vai-se p~s~r, do plenário d_a • Câmara. dos J?e_pu~ 
mr tê rir 5 de sua especialidade nas es- cao ~ de con.sun;10 e. O"Jt~os. , .. nbu~ à ~ellberaça0 da matér.ia seguinte : t.: :I.:.s - e nao. do P1'QJcto O!IB'lllal 
caias. d~ ensino superior. tos a Com!)anhla SJdnurgica da Na hora do expediente fo~ lido re :to Püd~• Executwo - a des-peito da. 

Guanabara (incluído . em Ordem, querimento nú.ne 0 23 de 'u~ ··ét1c·n .. r::c<::r:1tr intencã.o do seu autor, que, 
Art. 37. Nova redação: ~o pia e!n. vh·tude . ~e-dispen.7a: que de7e ser votado neste t~st~~:~ · cer.:1m -!lte, tev.e em mira o. p~opo~L 

u .-'\l·t. 37 . Ao ct:plomado em arte ae mtersttcw conceàwJ. na ~ell- nos termo.s do artiO'o 330 do R<>fri- . 1 rJ c> c :~:t véma, tLl11a dlsc;'lmllta.çaG 
lii'ica e ao diretor de cena incumbe são anterior a re9uerzmento do I mf'lito InLern J,_ for;.'m:íaclo' .pelos S~~ · · · '"l a. Ccm'pan.bia Telefênica dO 
dirig:r e montar óperas e operetas. . Senhor senador G-:!belo li1nnnho, nho:·es S2nado ·es Benedicto Valad~ _, ~ ·· · r"":·~ls . 
. . . , .. , ......... , _ ........ ,. .. . . . . . . .. tendo , . . re5. Jeffel·son de N·u~.?.r ~Burros ca't ~ E' que o Congresso Nacional tent 

.Pareceres favoravm;s, sob nu-, V~ lho,· para. o ?1\.dHo de L<>l da C·i · · .J c:n 'en:s o:! p:ajetos de 
Art. 45. (Parágrafo Unico) Nova mero 15 e 16 de 1963, das Conú~~lmara lJúmero J7?·u·· 1062 ..... ' ·-~·-~":"""'~·" rlq tlibuto ns.r.3-a imnc-rtação 

redaç::!o: sões j ' " " ·, · c!í} equip:1mento üidustrial. êomo de 
- de Educação e C:.Jlturu; e Em votaç!-:) 0 r"•J l~:hru·nlo. out:o:1 m;~t-,riais, sem similar nacio .. 

''Art. 45 · • · · • • · · · · · · · · · · · • · · · •' · · · · de Fl·nanÇa" O s · · l ctêl · - "'· s rs. S·"nador·e"" n::Jl, e Jam~1s, em qua quer ~s. m ... • ~ · d .., .... ~ que o ap:-ova;1t, 
Pal'i>.""·rafo únlto. O m\.lslCG e "1ue Em diScussão 0 Projeto. (Pl!'I.sa) queiram permnne:::er &antados-. <P::m~ :-lui.u o disTJosiUvo em questão. P3.ra 

trata ê~t': artigo ficará di:spen.sadoênd: Nenhum dóS Senhores Senadore$ Ea). ci!:.ar as leis mais recentes e apenas 
sus.s attv1dades durante a perman • desejar fazer uso da palavra encer~ E:>.tã nptovndo, :.f> rebtivas a equioamcnto te~efôni..-
(:is dr>._:; em~arcações ~os portos, desde' rada a discussão. · D;~ ·-,;; . co. e"'ta. justificaçáo Je.'!lbra as se-
que- nao haJa passagen:os a bordo. Em votação. : ... cu.,~"" o. em turno umcJ, cn 1 •!u.int~·s: . . 

Pro.Je.u de Le1 da Cámu..t. ,1J'·' !-2, .. 
....... , ..................... ! ... "·.···:, ·Os Senhores senadores Qtic o ::qJ!O- de 1962. ~~' lei nc 3.946. de 199-61- publi .. 

Art. 49. (Caput) Nova redação: vam, queir:un permanecer sentados 
0 

SR . ~;:- ..... . C'lda no "D':f:rio Ofic:or de 1.9 .. 51, 
(Paus>a> • PRE .. ID>!.NTE: concede isenc_ão de impost-os para. im .. 

1' Art. 49. As orquest:·as, os con~ Está aprova-do ~ junto5 lnstrumentals e vocais, os can- . Sõb~e o pt·o-je.~-o que acaba dB !10' I r.o..-~adh• de. ~'{uip.~tmenl.ú tel<;~onic? 
tores e concertistas estrangeiros; só O Projeto irá à.sançüo;... enuncut,do, deverá. profenr pa.-ec-.:1 a à Cta. Tct:~fon.C:l oc campo Gumde, 
poderão exibir-se no território nacio- Discussão, em turno ·único, do douta Cvmi.ssa0 d_e :r-.nanças, i L€ i nl! 3. 9.56, dQ 11-!l~ 19S1 }}ubJica-
nal, pelo prazo de 6 (seis) mese! Requerimento nYnn.,ero Bl5, de Tem a palavra 0 llCI)re Senador! da no. "D~ário. Oficial" .. ?e 2.2-!L6.1, 
prorrogáveis por igual período a j~fzo 1962, em que o· ·senhor sen:vtOl' Ary VIanna para pro,atár p3.rccer I Pm f8.'-01' oq.. em. T,~lrfomr:1. _ae Rl() 
do Ministério do Trabalho e Previden- Nelson Maculan solicita R cria·- em nome da com!:.c,ao de .emrtnça.3 Preto, de Rw Pre{o: Tel.;fomc.a Pi.-
cia Social. ção de uma comissão Especial "' · · tacil:nha; Emnté"Sft TeJefôntca, Pan .. 
..................................... ~. de cinco membros a fim de emiH 0 SR. AR'r VL~:--.~.i.: 11 "'b. c<e P1 e~tr'l.entc ·prndente; Cla. 

A t 52 Nova. redação: tir parecer sõbre o texto do Con~ (Lê o se.,.umte pa~'eCel·) "' 1 ~ft:tl'<'1 ~te B::l''[1 ~ dn C'·mpO. de 
r · · vênio Internadona.l do café, pa.Ya ~ • SC)nto André - tôdas no E~tado de 

"Art. 52. Os músicos devidamente orientar a casa quando a. maté.. O proJeto cu;1c2de ISenção dos :m- 1 '~~.., P>uio. Soei ,i"·{e Te:tfôniva dG 
re~rlstrados no país poderão trabalhar ria. vier a ser submetida para ra .. postos da Imporut~,;:::.o e de con.mmo 1 Paraná, de Ma.ri:ng6 Estado do ?a-
n.a"s orquestras estrangeiras, não de- tifica~ão ou não. tend1l P8.ra matemns dHe!sos, con-;t~1.nte5 1\raná .. e, ainds., Te~efônit.'il. de Limei .. 
l'endo perceber proventos inferiores ao das licenças dov1damenre me:JCwna- ra s. P... de I.Jmeir:?~, também do 
do profissional substituido. Parecer favorável . sob nU.m~to das. no seu artigo pnroeiro. E: o ::eu Estado de São Pa.u1o; 
... , . .. .. . . .. .. . .. .. . . . . .. . • .. ..... .. 14, <:Je ·. Í962~ da comiNüO de Ecà- art1go segundo faz a. necessária res· L~i n>? 3.964 de 2(}. 9 G!. n, llblicada. 

nom1a. se.:vl. de qu~ o favor concedi;io não 
Al't. 71. Nova redação: 

u Art. 71. Entende-se por co:rnpo­
,t;itor erudito ou popular e ~a~tore.s 
de todos os gêneros e especiahdade 
mencionadoS no art. 29, letrru a e e 
desta. lei, para os fins de inscrição 
facultativa na Õ\·d{;m dos Músicos do 
Brasil _e pSl'a. proteção ·de· eua ativi· 
dade profissional. aquêle que mantém 
relação empre~atícia ccm,fábri-ca.s de 
gravacão de discos, emi~ôras ou em~ 
prêsa~ congêneres, nos têrmos do ar .. 
ti~to 51?, da consolidacão das Leis do 
Tiabalho, não estandO tais. proflssio~ 
nais obrigadas. ao exame de que trata 
o item · q do artigo 28 e ao registro 
.alud:do no art. 16 desta. mesma lei. 

1?ar5grafo 11nico. A pro~eção ao 
41reH.D autoral, a outorga autora e sua 

b no "Diário OfiCial". de 2?..9~61, em 
Se nenhum dos Senhor2s de~>:o-jar a range tt taxa de de.s-pacho ad!.lanei~ favor da orgt.niz2.Çâ:l Telefônica do 

fazer uso da palavra vou declarar en- 1 r?, nem 0 mucri::tl com sinular na~ Fa.J:an'\ s. A., )nora 0 ser'llço de Apu-
cerrada a' discussãO. <Paus-a) c10nal. "' Estabelece, outrass:m, 0 art. gQ ela carana, n:tado do Paran:l; 

Está encerada. preposição, que para fazer ju: ao5 Lei n>? 2. 920. de 27 .. '< -61. nrbllea. 
Em ta..... favores previsLos na lei a ·;rnptéso. 1'!'1 no ''D•ó1·in Oficial''. (ip. ~6 .. 7.61, e:nt 

- · vo ... .._o. benefici,.;.,.i" _ da '"ene"o de"er"' .,"11-. ,.,.. '"" ~""' « • .... ~" f~vot· da Telefônica Mambuaçu So~ 
Os Senhores Senadores que apro- tir ações Pre.i"erenciai.s sem dl!'eito. 11. cledad2 Anônima. 

vam. o requerimento, queirr.m pe.·ma- voto, rendendo jures de seis IW.r cen- T ~; .,o 
necer sentados. (Pausa> to ao ano, res.zatável pe~o seu valor . 

nominal após o prazo de cint:J ano~ cada_ no 
Aprovado, · no \'alor cgncr;p:mdente ao impô.:;tQ l ' ·" .-cr 

A f\0::..1. {jt> FI.=; 1(!':1. pub}i. 
Diáf'io Oficial, de 24~5~62, 
da Cia. Te~efônic-a de Pl·· 

A P,residência, de acr)do com o.s que deixar. de s·e1· recolhido e que de- 'r!"!)oro; 
Senhores Líderes, nomtl\1. a seguinte verão con"O.t.tuir o pa3amento à Uni:l.o Lei n'> 4.074. de 23-R 62. pub!icada 
comis.são para praticar Os atos pre• Feder.al. · _ . no "Dilírio Oficial,. d>:! :?•U5··62. em 
\'istos no. reqp.erimeiJ.tO. que acaba de A 1.sençao dos impostos de 1mpc1·- favor da Cia.. Telefônica !!..lta Pau. 
ser aprovado: - Senhores Se:nadore,o; taçãõ e· ct·e con.tumo, -para a tmpo1·ta- li<lt9. .. de São Paulo· · -
Jefferson de Aguiar, Peáro Ludovico, ç.ão. de mat~ri~'s ou ~e ea.~ipament.os Lei n~ 4.1.:13 de '21-7·-G'?, n,,b'kad.a. 
Padre Calazans, Irlneu :Bo1111tausen edest1nado-s a fins de mtere.s.se s~da.l I no •1Diário Oficial", de 23-7.62 em 

• 



• 

\ 

L... ,.. 

' 
'Javor ia Cb. Telclôlllca de Fer:nam .. 
5~ço; 
I ·L'll .11• 4.104-A, de 31.7..62, publl· 
cada. no •• Diário 0/icia.Z", de 2M6 .. 62. 
em favor da Telefônica. de J.atai S. 
A. - qe Goiás; 
' Lei ,n9 •1.111, de 31.7~82, publicada 
no ",Jíário Otlcial", de 2~B-6a, -R-Ul 
favor da Telefônica da Bahia S. A. 
(Tebaaa); 

Lei n° 4.112, de 1~8.62, publicada. 
no ".Diário Oficial'', de 2~8~62, em 
fa.vor d.a Cia. Telefônica Araguw:ina, 
<ie AJ·agu'l-l'í, Minas. 

Todas ::t$ leis ora enumeradM -
apenas uma dezena dentre vári,as 
centenas foram precedidas de 
Me~agem do Poder Executivo que, 
mmto cauteloso na concessão da 
lsençto, ouviu todos os seus órgãos 
técnii)O'S, principalmente os vincula.. 
dos E.o Ministério da Fazenda -
CACl:X, SUMOC, Carteira de Câm­
bio e o Conselho de Polítice Adua~ 
neira - e não condiclonou nos res­
pectivos projetos, a con'cessão da 
isenção :fiacal ao pagamento sob a 
form:L prescrita no dispositivo que a 
el?enda pretende eliminar, e nem im. 
pos •rualqu& ressarcimento. 

TrLmitam, ainda, pelo Congresso 
num1~rosus out.ros provindos todos do 
Poder Ex.ecutivo, e, em data recente,' 
cheg ua~n à Câmara dos Deputados 
os llrOJftos do Conselho de Minis­
tros. 

N' 4. 744-62 - concedendo isenção 
dos :mpostos de importação e de con. 
sumo a equipamento telefônico a ser 
impntado pela Cia. Telefôni<!a Me. 
lhor: mento e Resistência de Pelotas 
Rio Gra.nde do Sul; • ' 

N9 4. 74G--62 - Idem, idem, à Cia, 
Telefônica cuia bana de Cuiabá, Es. 
tad'O de Mato Gross'o. 
T~mbim nesses projetos, como ~m 

todos os outros de que decorreram as 
leis cltajn.s, como nos que tramltsm 
ainda, pela Câmara ou pelo Senado: 
o Poder Ex:ecu.tivo não incluiu o dis .. 
posi~ivo que foi a,crescentado ao pro~ 
jeto n9 2 .lü6.6ú, de inte:r:êsse da. Cia. 
TelE fônic.a, de Minas Gerais, cumprin .. 
do, até, esclarecer que idêntica. emen-· 
da, proposta a dois outros projetos, 
run dos quais de interêsse da USI. 
MINAS e da COSIPA, não logrou 
êxito, na Câmara. 

A Cia. Telefônica de Minas Gerais, 
com uma rêde local e intel ubana, 
abr~lJ:lgendo larga área do Estado de 
Mir.as Gerais. conto. com 26.000 acio~ 
nis1 as, radicados naquele e em outros 
Est 1dos ~~ é assim, uma emprê.Sa que 
se 11inha. entre e.s que podem ser ci~ 
tadas <:orno pioneiras na democratL 
zaçio do capital. o equipamento te .. 
lefonico que importou ou está illl· 
po:·.tanr.tu - objeto do projeto s':lb 
eX(lme -- se destinou à imj:nantação 
de uma moderna e eficiente linha 
em ''micro.ond'--." ligando Belo Ho~ 
r~zc.nte n Petrópolis e, ipso jacto, ao 
Rio, São Paulo e grandes centro:-.. 
:e:s~ e s:.stema, funcionando em cnrá­
teJ exp~rimental, aluvlou considerà~ 
vclmente o acúmulo de tráfego que 
se verificava nns co'Tlunicacões de. e 
pt! ·a. o interior de 1'-Iinas Gerais, dis. 
tri )Uid!l,c: atrl::!véH de Belry Horizont~, 
f:<;.~ e serviço a ser inaugurado breve­
m !nte, resolverá, PlU definit.ivo, o 
~io:::cma de comunk~c:-5es te1efôaio% 
cl3. caph>l minPira e re-;iP.o Qll"' lhe 
f>. tribnt<í:l'ia co'11 os ~rPnd~~ cenh·oo;;, 
r.~:ll'r~enton~o. pois, Úm fllto. in"P<::tL 
l:-1 ·nto fConômi"o e soci'11. que ll1"'re­
C" real:-nente romo t'"'n 1 'Js outros, o 
t"Hnrro do Po4Pr P(·bUco. 

?ret:mdend'l t-'.'n":•,ir o ci'sl":::sitivto 
f>:-tl qne~tão, "' ,..,1"'1~"!. rc<:.tgb"le:-:"".s 
n Justa i'<;un•n~~,., (lp t":>t"f>lf'll•" f'"" 
dcye e':istir en~re tôdas as demnis 
f'l:lpl'f>rs iá f''1111"'"''c1"''3 n~lq!'t c"n~ .... 
nr ~ de leis exnedid'ls f'm fa~Jot de 
cr da uma e â Ci?. Telefr\h'C"l de 
Min!'S G:>r·:'lis a ClUcm o Bl'ti~o cnis: 
srpre:.'3fto S"' m·oniie conferiu um trtl·· 
t.: mpnf:,... ili<.:l'.dminntl\ ... ;,.., ro...,._,4..,..,..,,,," 

t~, o Senado ccncordarã. em emend-ar 
o projeto e, por seu turno, a Oâmara 
doo Peputados, na revis~1o, comie:nti• 
rã em. aceitar a. emenda çlesta Qà$.. 

safã. das Sessões em 23.1-963 -
Benedito ValladareS - Nogueira da 
Ga-ma. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Seçã.o 11)' 
-= 

mero 3.50t, de ~1 d~e d~zembro de 
19~8, propclsta pelo :Projeto. us palá­
grafos 19 e 2\), ju.stüicJ.ndo .. se tal me­
d\C!a, no di2:er do autor, n"ª.s '1imp11ca. .. 
Çes que, certament-e, adviriàni da 
l;lptovação de tais preceítos, gerando 
irlterpretaçes amplas e diversas, por­
. anta desajustados aos propósitos óo 
projet.o'~. . 

A emenda está apoiado. regmteu~;ts.1• 3. Realmente. bem estudada a ma-
mente. téria, veri::ica-se que a manutencão 

Em discu~ão o proieto com a emen- dos preceitos contidos nos p9.râg:::a~fos 
da, (Pausa). 19 e 29 acima mencionados, ser!a no-

Não havendo quem Ileça a pala· civa e ~o~ttrária R? ínterê:;se ))ú~J~co 
vra. declaro encerrada a discuss~o. r ~. ell?- ll;ltJ.ma anãhse, t:t:aria pre)mzo 

' _ à propna classe favorectda pelo p~·o-
Em votaçao o projeto, salvo a jeto. 

emenda. 

Os Senhores 
vam queium 
(Pausa). 

Senadores que o apro .. 
permanecer sentados. 

Está aprovado. 

4. Em face do exposto, a Comissão 
de Legisla1;ão Soci-al optna pela apro­
vação da emenda n9 2. 

O. SR. :pRESIDENTE: 

O Parecer da. Com::ssão ae ••ct;~.,~a· 
ção Social é favoráv€1 à Emenda nú­
mero 2. 

Janeiro de 1963 135 ' 
~, 

Art. 39 Esta. lei entra em vigor r.a. 
d~tn. ~e sua publicação revogada.s ~. 
d1spos1çes em contrário . 

Em votação a. Emendá n9 1, que tem 
pareceres .favoráveis das Comissí!S de 
Constituiçao e Justiça e de Finanças. 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
QUeiram permanecer sentados. (Pau .. 
sa). 

Está aprovada. 
E' a seguinte a emenda nmo .. 

vada: 

EMENDA N'9 1 

Dê-se ao artigo 1\l a seguin"':te :·fàa­
ção: 

Art. 1º O artigo 4º dn Lei n? :1 501, 
de 21 de dezembro de 1958, pal.s!i a 
ter a seguinte redação: 

Art. 4g A aposentadoria do aen­
nauta será concedida: 

l:m votação a emenda supre.s.siva ao 
Art. 39. 

Os srs. Senadoers que a apro­
vam, queiram pel'f'YHtnPI'P.l" sentados. 
(Pausa). 

I - por invalidez, com uma ::mda. 
mensal correspondente a 70% (~e!l:n­
ta por cento) do "salãrio benettc:o··. 
acrescida de mais 1% (um lJOr c:>ntol 

E d. - . 1 dês te salário, para cada grupo· :b 12 
m ISC'J.Esao 0 prOJC o, com a emen- (doze) contribu!çes mensais realiza-

da. das pelo segurado, .até o máximo de 

Está aprovada. 
Se nenhum dos Srs. Senadores c! e- 30(ó (trinta por cento), considel' tdas 

sejar fazer uso da pr:,lP.vra. enc~l'l'.lrei corno uma única, tôdas as contt•ibni-
a. discuss§.o. tPausa). ções re<'.lizadas em um mesmo mê~·. 

A matériSJ vai à. comissão de Re­
dação. 

Está encerrada. li - ordinária, ao que contar :n:1is 
de 25 (vinte e cinco) ano;, de s:·rvi· o, 

Votação em 29 turno do pro.. Em votetção o projeto, salvo a emcn".. com Pl'ovento equivalente o. i'l!lf ,~ 
jeto de Lei do Senado n9 38, de da. tri7,é::;1mas .partes do salário at'~ :.'!} 

1~62, de al!toria do ::1obre se~ador J Os Srs. Senadores que 0 aprovam, ~;~:;~~~.\. quantos forem os r.n J:. ~ 3 

VIvaldo Lima, que altera dispo· queiram permanecer sentados H··au-
sições das leis n? 3.501 de 1958 sa) • O SR. ::?:l2SIDENTE: 
que diz respeito à aposentadoria 
dos aeronautas. Está ap·ovado. A matéria vai à ComJs~Do -l~ P.;,·· ~ 

ÇLt:>. 
O SR. PRES!DES'!E: E' I> seguinte 0 projeto apro-~.a- '!?<tá e."gotada a m:ltf>ria dJ. o r', 1 

Solicito ao no~re &m.dor Jeffer- do: do D13. 
son de Aguiar que designe relator, N5o :bá oradorl:>s lmcr'tw 
para e1mbr parecer em nome da co- PROJE'IO DE LEI DO 3E~ADO Cmwoc_o 00 Sq.;.. s~·~·wcto,r"' f':"-1'1 
missão de Constituiç"' o e Jus~l <! NY 38, D1~ 1962 una sessa? extraordw{!nl s, ~.:- ~:·1 tl'l-

u " . ·· ras e 35 mmutos. 
O SR. J2FFI'.:!1SO~ DE AGUIAR: áL7 ETAOIN ULDHHS SHROLUUL Nada mais h~vendo que tr:1t1:· ~f·U 
N ~ . . .. d I er.cerr-ar a sessao. · 

.( ao tot remsto, vew ora OT) - Altera dlsposiçes da Lei núm1·ro Designo para a sess.ão e:..tra.o:clin;!-
Sr. Pres_1dente, de?•fP{o o nobre ~e.. 3.501, de 21 de dezembrô de 1SB8, 'ri:l, a seguinte 
nadar silvestre Ft-r~c.es para em1tlr e dá outras providências 
pal·ece1· em nome da comissão de • 0-:.!DEM DO DIA 
Constituição e Ju3tiça. O Congre~so Nacional decreta: E.S.COLHA DE DIRETOR DA CA"H-

0 SR. SILVE8TRl~ PBRICLES: Art. 19 Os arts. 49 e 79 da Lei nú- TEIRA DE COMltRCIO DO Br\NS:O 
. . mero 3.fi01, de 21 de dezerub~·::~ de DO BRASIL. 

(Lê o segwnte parecen. 1958, pas~;am a ter a seguinte redaçno: 
o projeto sob exame, de iniciatl- ~<Art. 49 A apo~entadoria r!o aero-

va do nobre senador Vivaldo Lima, t.nauta será conced:da: 
altera disposições da Lei n<? 3. 5Q1, de I - por invalidez com uma reüda 
1958, que diz respeito à aposentadoria mensal corersponder;te a 70% u,eten­
dos aeronautas. ta por cento) do "salário-be:~.erício'', 

2. A matéria retorna ao exame a.creEcida de mais l.% (um por cen­
desta comissão, em discussão suple.. to) dêstE~ salário para cada grupo êe 
ment~r. em face de teJ" sido apresen.. 12 (doze'! contribuit;es mensais rea,li .. 
ta.da emenda em plenário, de auto- ·-.:adas pf~lo segurado, até o máxi.mo 
ria do autor do projeto, visando à su .. de 30% (trinta por cento), considr. .. 
pressão dos parágrafos 1? e 29 do ar-. radas como uma únic-a, tôdas as con­
tigo 49 da Lei n9 3. 50l, de 1958, con.. tribuiçes realizadas em um mesmo 
forme a nova redação adotada pelo mês. 
projeto em exame. n - ordiná,·lu, ao que contar mais 

3. Nada há que pm;sa ser arguido de 25 (v:inte e cincc) aoos de ~ervlço, 
com provento equ1.valente é tn nt11.s 

quanto ali} aspecto juridíco~constítu .. trjgésimas partes. do s.alário, até 30 
cional da emenda, razão pela qual a (trinta), quantos forem os anos ele 
Comissão de constih:ição e .rustica serviço. 
opina pela aprovação. 

§ 19 l?ara efeito da aposenbc1oria 
de que trata o item li dê<;te tnt 1go, O SR. PRESIDENTE: 

~ I será cornput~do, fl.'.é 10 (dez) o nos, 
• o. parecer d_n. coml.'3s~o de cons· •..empo d·~ serviço exercido em (11J::t1C]l.ler 

htulÇao e JuStl<..~ proferido pelo no.. atividad1.~ lnclm:lve o prestado à Unlão 
bre. senador S.!vedre Péricles é fa- Estados, Municípios, Territórios e ao 
v ora veL Distrito Federa 1. 

Soikito ao nobre senador Mene- § 29. Computa:--,..,-6, em dóbro o 
zes Pimentel enutn parecer, em nome prazo d!t licenca-nrf,m'a nEo uWi"i:do 
da cmmt.são de Le3H·laçã.o social. e o tem]Jo de srni';) p;e.<.tado l'JU l'J!Ia. 

1 _te guerra". 
"Art. 79 Para ef('ito é'e l"no~·r'~··Jo. 

(Lê o sern.dn~e parecer)· ria ordinária do aeronn.ut···· o t"--:mo 
O prcente p:ojeto, que altera dir!:- de servtço ser2 multi'!J!tC:" lá !Y1•· 1.5 

po.:ices d~ ~ei n? 3.501, de 21 d~ _dE>- (um e meio), descle Que rn•·n 1m;-'1tr 
zcm!:>r? d ... L58~ ~ue regula a :_p ... sen- complete, na sua fnnc:'i.o pelo rr.rr.os 
tadon3. dos a.IO~at_:~tas. reto ... na ~o 10o (cem) hora~ de vôo". 
exame desta Comtsfla :1, em d.scussao , 
suplementar. para o fim de .ser apre .. , Art. 2° Aplic·::~n· ·S~ ao rc,:m"' (lJ 
ciada emenda. de ut.toria .lo nobre aposentldoiin do ar~onaut". oc; n•·rc~>i~ 
Senador Vivaldo Lima apresen~da em tos da Lei nQ 3.8C7, de 26 de ,.,-,.,to 
Plenário. de 1960 (L~: Orgânica da Prr·1l·i'· 1:-:n. 

2. A emenda n'? 2, 0bjeti'va .Sl!prirnir, Social), salvl:' quar.to D.l) au~ di:,no dt> 
IH> J'Prhu•fin dl\ a.-tiO'o 49 rio. I.Ai n1"1 .. •mnr'lo P~nM•i.c.l ~de. 1 ... 1 

Discussão, em turno Unico, õo Pa· 
!'f'Cer da Gomissão de Economia .iôbre 
a. Mensagem no 25 (no de orig .!lU 5) 
de 24 do mês em curso pela qual a 
Si. Presidente da República RtJ:mete 
ao senado Federal, em cbediênc:a a.a 
disiJOsto no art. 35 da Lei 111 4.1~H, 
de 3-9-1962, a escolha do nr, .M:.igu~l 
Alves Osório de Almeida para o car"'..o 
de Diretor da Carteira de Comércio 
Exterior do Banco do Brasn S.A. 

ESCOLHA DE DIRE'I'OR EXECUTI-
VO DA SUMOC. 

Discussão, em turno único. do P.l• 
recer da Comissão de Economia. sôbre 
a Mensagem n9 24 (n? de orig:m 3), 
de 24 do mês em curso, peia qual o 
Sr. Presidente da República ~ubmete 
ao Senado Federal. em o'Jediêr·c=., ao 
di~po.c;to no art. 35 da Le! niJ ~ 131, 
de 3~9·1002, a e,<;colha do l'h;,.tro 
Otávio Au~usto Dias carneiro Pr:' fl8 
f·mcões de Diretor F.xf'I'Utivo 1!· c.;u ... 
l:'"'rintendéncia da Moeda e d1 Cré· 
d:to. 
E:SCOLHA DE DIRE'I"Ol'l nA êf't· 

TF1RA DE RF'Dt:f"CO!\..,FOS nO 
BANCO DO BRASIL. 

Discussão, em turno ún~co, •!\l f.'l· 
recer da Camlf'<>fio de Economb fF',re 
r Meuo::;agem n•) 2G (n° de origE>11 -l.). 
êe 24 do ITês em curso, pela r'·"~ o 
Sr. Fres'dent.p d.., RepúbJ:ca .<::u~'T..,fe 
r:l Senado Federal, em obed;~n~ln :.:!1 
c~'~o0sto ne> nrt 3.'i d~ .ü.:li n? 4'1. ch 
'J d: setemhro d~ 1932, a es~cl:Ht dtl 
nr. l:Ju<ro de Ar.<~uio F:wln f!'!r:l r I'Jr ... 
"o ci;; 'Di1'e"or da C~p·tc;rr~ d-> r:-r,. Z·· 
cc-ntc<; d::> Bar.ro do Br::-'"<lt 8.1\ 

Está cnc::rrada a f'~'"-"5.0. 

(J,eCCT71fa·se a st>SSáO ds 22 1!·J"t":::.! 
P ?.5 minutos>. 
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' \ 
~ s~ss-o EM 24 DE forma do Art. 328 do Reghnenlo In-lconstltuiçáo.da. Petrobrás e demons- tRegiment.o I.nterno. Peç.o ... Senh. o-ATA DA 1 ,j;t c. A , "rno - troOJ as -po~..slbilldades de produção dos res Funcmna.nos éla Mesa que tómem 

DE JA 'ElRO DE 1963 I 1"" · . _ campos pe:rolifero.s. da Bahia, já ul- a.s necessãrias provi~éncias !'""' •en-
J~ .... o. Senador J~·bas _l\lurann.."lo_ en- jtrapass!Uldo 100.000 ba.rxis diários. t!.do~ · - - -

ra S - L · 1 1· - E t viou à Mesa, discurso pora >er pu- . . 
u· t:S,Sa:J :-f~JS a IV~ X raor·. blice.do na forma do Art. 2.or. i :_2~~-~ F,oi e~ta política naciO::w-l~ta que, {A ses.s~o tJ.·~forma-se f!Pl. 

dinara da 4Q. l.egtslatura I do Re'dmcnto Interno. : corn a mstala.çãq d::ts re!mar1as P1·e- secreta. às 23 horas e 50 ~h:~u ... ' - .:· · · , · I ~, :. . . . , · . .sidcnte Be. ·naraes, Ouque de Caxia.s, tos. \'oltando a ser puPllca. 
{t::.Xtraordmana) S. Ex~. sera ateno..uo. f MJ:ta.ripe, Alberto Pasqualinl _e ou.- its 00.0.5 minutos). 

PRESID1!::•WIA DO SR. MOURA E' o Seguinte: • ~b_w·l_Pas.so • as du2.s ~times em c.m:s- O SR. Prd';SII!ENTE: 
A:NDn ADE • "' , .. truçao, tem-nos perwtido economi-· 

-'" ·.n DiSC'f'ZSO :JO .57-:- JARBAS zar tEVJsa~ no valor de muitos nu- No expediente "foi lido o Rêqüerl--
f.s n h::::ns e 30 m~nutos acham-se .i\1.'\ .• ltf:-:.:.A lhõeõ- de ajJares por ano. · menta nQ 24, em que o nobre SentHior _ 

pr~s-2ntes C'<; S:-s. Senadores: . - d • .-1~r. 0 na-
1 

"' 't' _ Jefferson de Agui!U,· Líder da Mai.o-
I\1nu:ão v:eira. - ~ulo Coelho. Somente .nma p:o..J.t:..:;. a v~~ .. Fo. e~b me_ma. ~ poll lCa.. .que P:;,;;- ria em exercício, ·-e Jorge- ]..!aynard. 

V:valà:l L'.'1Ut. - Paulo Fender c.o.J:.,l!.;,r~,.. dfl: __ c-:t-.:. chU.. 1 . e ... c; ..... ~!llléa Slbili..:-o:.l a t!t.iltZ.aÇ<;.b de -:n~g!A- ele-· Líder do Partido -soCial Pi:ogr~is-
::;d..:!I~R.i~o; d~ A•nunp:l '·- Vlci'c~~r...J ''"';~;;;1r~ :nc .. ~l~·.a \'.f.J~-~amull.e pa trica -~e P·.ulü AS:mso. red~?-toln d? ti:'., pedem., .nos iêrmos -do Art.- 333 
Yrf:re. - S2b~st:ão Archer. - Eu- !• · c.- .... ~t.l't<!f ... 0 w ..... .ll é!~.·'"~· 0 p-~c.o- !nordH lc Ae 9:_:e _e?t.a _constru_mdo ~FUr- le!.ra "b" do Regimenb Int-erno •. ur-
ctn·o· E:::.rrcs. - Leônidas Mello. - .--.. ...... 1 ~.0 . e un1a to_al.i • ~d .... pOvi~a~. e .. Ua$ e :t~t...... ~ ... an3.s. P"énc1a para o projeto de Lei da. Câ-
~1. h'- Ol ~-;~ JO"'':;;,~m P" ·r·- -~1-..J.ltUl um v-::,.ur j;..JavlCJ·CUü:.W.l.l . . _ _ "' 

te al ~-!..,., 1:::•,·--;..~.:: 1 " F·er .... ~·;/~::; c.,: .. ~e C>.F€_;.(1. c:e ..:on.o~m=~--rb com· :Jl::.<;to cs_pí.;!.o nac)ona!lsta~que 11:10 m~ nQ._~-- ...., ~ ._ 
: - .._ ... u., v- ~· ..... :-- .u..<< • ·• ·: ~ • • ·t . 1 _ àespl·e:.·:J ~ ~b~_;-r.-:.çi!o. Ga tecnica. es- .J;.Ju vor.cç~o o ttequenmen .. o. : 

'I'::.v0r::.. - M~n-:-z':'"s P1menteL - s~·Y- --',. e , .. "! .. ~çu-es L.O.l'..UUL _, em um (c ,.._ ;..... ;, d , .,.! d.,.,_ .c· Srs. senadores que· o apro=.= 
· ,-:- · · ....,.itR ~ ··n"ct'D Esta"'o traw~--~-.r .. na ,oseu.c ... plt.U, ~"' ::; • ......_ 

Ql(} ·'-~r1r:ln. --:" D .. :~-=U csa-ao.. - , ~(;ü ~· - ..... • de c".le cc ;~ ·o~ndo e orientado po2lo -:QUeiram perme.n.~cer sentados. 
A;:-'J,::mtro -~3 F ~uetl'edo. - R)!Y ~;:- · o B1·asil, afir.r.J.:<lci:o !:tla .:,:;b,•r.:J.r,ü E'5taJ::-o b~··o.:Ie:ro e seu povo,_ deve <Pllusa)- · 
In~ 0:- -· .. :...,:e;; F.lho .. - J:lro2.S :: ... ~- "'Cl-J'!tca via ra;•.:..9;, .:J:::H..t •• t. p:.cua- e::ro1'in:t uu -pl2no de trahalho e um 'IDi1:l .RJJI"Ovàdo. . 
r~nll o.- :B.:: .. :t~:. Carvalho_.-:-; ~ .. i•-- ;;:::Jt:>. :·.:a mti<.:J.:=:~:~ .. .:~.:-. E.~t':!t.:-;l..C:l e.-sci··~. 1r.., a~ .u~u-~·C-3c.s úteis para c:{- ?assa-.se.im&dJa.1amentc a 1iscussão-
f.l:~ ... ~~:~ e.~ .... -.;:--- ~ ._!h·es~r':, Ptr;c~7!.s ~ ,;- 1 j:m el" minou cO.l.i.t:tnte.s 's-;ci ~:_3 :e pz~·:: 0 ··úJ. -~:03~-3. • irídústria e do ..n.o.:...ro da. rnatê1"ia, .que_ i!~ lá d.epcnd~do. de-
V:~ ..... _1 '1 ~!1.c,: .- o.ge .-2;-Yil-;~- · cui.\ur .. .-.s, l'em:ane;.c:n.e._, d. o p.:!rJo:;o comi e.io lp:rec3:r..da. CO. llllSS:!O da constitmção 
::-1 !.._C!\;br ') v:~.r::: - Ovtd:::n.'L_~- _::o.).,l., fatjl.res oc iCt: Id:l-lll.i1t.O. ~4 • ' • - e Just.içz e da Co~ssB.o de Relações 
.-.0::.1:1. ~ Limn 'J'::·~~·t;n. -Alo,)-'10 ~.e 1 . . O n:-~:;1 é ·r.ss1.m Uln:l-naya.o que Exteriores. 
C:lrm:!:to. _--;- D:!l cnro. -:- Ary Vtnn- Ba . .sta olhar nos e.>t:.ti.5~.c~Ls a. SI· 1 toma po~~e c~e si mesmo pela -ç_om- . . 
2la, - J~.i::~son de ~gu1a.r. - Lut- . ..,u:;_r:ua· c..a massa t::.;.,;~; ü~L .. o..l. cc;r.,o •clênc::l na-ec.1r.bta. E 0 verd:::.de:ro Soli~lt~ _o parec~ da com.i.ssão de 
terb'l~h ~-;n~s .. - Arhndo Rol'l;r!gue3. ! vi:;ora'"la ainda rece.ot-:.n[lf.ce, p::lrtl. r nacio:J.nlistrt é 0 que I ti ta pelo soe:-- Constitmçao. e Just.ça. 
- G !b:!rt.O M"':'"lnho_. -Benedito Va- (..cc..npro':ar-se a pteç:Otder;~.mLa. d~s gui~+J a:-.n.l, moro! e _cul'btm:J do 0 S!t. J2F.iE::lsc:;;r.oJ" DE AGUIAR: 
ta~are-s. - No;;rue1ra da G-2mn. - 'l.:!.tividade.s agro-pect.I:íri.:.:; sG: .. --:e as CiC.;; país, c'll co~1quistando a sua maiori-
M•ltfll Comnc;;. - Mours Andra.~e. t.:emais setores. Em HL7, ao lttdo ue dade cçOJJt,.:..l.ie!l, eÀ-plorando -o seu pe- Sr. Presidente, av·oco o Projeto, 
- L n,o de M'l- tcs. - Pedro .. Lud~v1c0. ! n:Jve e_ meio mil~ões c.i.~ pcs.J•;Js co:n trólea, 0 S€J fafl'o, 0 seu .aço, 0 st.u parp, proferir -o parecer da CÕ..""!lissão-
-: CG mbr.,., Bucn'?: - Joao V1Ilas: 'oculW:çao n_a agnc~tura e_ na pe~ua- carv~o. a. tua envrgia hidroelétrica, àe constituição e Justiça. 
boas.""- Flm~o l1uHer. - G~sp"l. I .ria, o.e mais de tres m:lhoes de ma- mec.!tn!:::.ne.o a su,:t agricultura, ele- o SR.~P.B.ES!;lfu~TE: 
Vello~o. - NeJ..;on Maculan. - .:laulo! tilo.s tsem. prof.XSii,o o:.1 de profissão trific'lndo 2 sua indUstrla ·e trans-
~a~osM -d_}rtneu (~~tnhaus~en. pouco caracteriz,ada), existiam sà- formr.ndo o~ se-Us arialfabeÍos .em ciw 

u, o on vlll, - • mente 1.4\l(),OQ ho:nen:; empregados dadãoo educcdo.3 e CO:P..Jcie:ntes de .su:lS 
o SR. P'!'..S'j1'DENTE: na indústri.ã em geral, :90.00 nas in- responsabilic'.ades paia com o pais. 

. .. - dú...:;trias extrativas, 473.00 ~»os tran.s- · 
.A l1sta d~ p~·esem;a. registra o eom- -.0rtes aco. oo no comérciO 899. Oü nos s· ~ 

P . t d -o S s•nadore '~ ' • O S:L PLZ .Dl':NT": !!.reC!men ? f' a rs. ·... ~· : :;erviços e atividades weiais <hosp!-
Haven?o nnmero Ie_;al, declaro aberta. I' tais, cinemas, teatros, emprê.:ms ro_. Não há o:-a.:iores. inscritos. 
.q ses.sao. Vai s?r llda a. a~a. .diofônlcas), e. urna p;>quena elite Famn.-se: p: • 

o Sr. 2Q Secretário lê a ata d< ngrupanão 118.00 -pes')o:~s nas prçfis-1 
s-essão anterior, que, posta em dis-! sões liberais, 172.00 11a polícin. e .se-

1 o:~DEl\1 DO DIA cussão, é çrova.da sem debates. g1;1r~n.ça., 3}0 .oo no !u:ncional!srno 1 
{) SR. PRESIDENTE: publiCO. t ESCOLHA LE DlRETOR EXECUTI~ 

Ressalta. o predomínio dos trs.h!!.- VO DA SUMOC Não há expediente a ser lido. d d · ~b 1 t Sôbre a me.~a requerimento· de ur- llla ol·es 0 ~a.mpo so u~ 0 pro e a- Discussão, em turno único, do pa~ 
gência, que será lldo pelo Sr. 1° Se- • riado mtlustrial, . v~rl!Jcando-se as- recer da Co.aussão de Economia só-

• 1 sun que o _pais esta llem longe de- b ·M :l"'"' 9 4 ( , d · 
cretar1o. 

1 

uma poderosa. iudu;tn: liza--ão.. En~ re a ens " .... m n 2 n e origem 
• ' .... 3). de 24 do mês em curso, pela quaJ 

E' lido o seguinte quanto no_ Brasil, em 194{), V!-flte !! 1 o sr. p_res1dtmte da República sub~ 

R . t o 24 d 1963 me:o m:lhoes de hab!lontes. ISto •·1mete o Sonado Federal em o'edl 
fQUer1men 0 n · , e 168.39% de sua p~n_ulaçá-J, ~lV~am no l ênCl S. dÍ"posto no tu1{ 3 .. ct:' I e'".. 

d mtei!Or em precana SI'!.uaçao econô-i a ao ~ ·r <> "' ' 1 
N?S têrmo.s do art. 330, letra b, ~ o, mica e alto indiCe de aaa1fabeti.smo nQ 4.1~1. de 3 d~ seteml:_o de 1962, 

IRegunento Interno, requeremos urgen- 'i ~-tad U id It d • a escolha_ do MllllS-tr-o otâv1o Augus .. 
ela para o p~·ojeto de Lei da Câmara nos -l!Q • os n os por vo a a to Dms carneiro para as funções de 
no 5, de 1~53 (D0 4.695-13, de 1962, na n;_esma _epoca, só ... 23 % dr su,a popu!a.- Diretor Exe-cutivo da superintendên­
Casa de orjgem), que isente. de visto) ç ... o yrv~- nas fa..:.-enc:as, em condiçoes --eis. da Moeda_ e do crédito. I 
consu1a.r os desportist!as, cidadãos de eco_pomlcas, ~dequad_ns. ,. 
!Paises nmericanos, que participarem \ Uma poht~ca. nacion_a •. .st~ fecunda, 
dos IV Jogos Pan-Americano.s. 1 exaltando o -valor da _personalidade ESCOLHA DE DIRETOR DA ·CAR- . 

TErRA DE ~O"':ÉRCIO EXTERIOR 
DO BANO() DO BRASIL Sala dru; S~ssões, ~m 2.4 de janeiro j hUl'p.ana,. tem de -volt.s.r os olbos J!Ura 

de fQ-63. -Jefferson de Aguiar, Uder o hoiD.em ~'?. c~po e o prolet~nado 
da Maioria em exercício. - Jorge 1 urbano. E mad1ave1 a elevaçao ~e :Glscu.ssão, em turno único, do pa­
.Mayuard, Llder -do F'SP. um %.rande ~n~rcado de cO:;J.SUin«!, qu~ recer da Cmnis.são de Economia_ sõ-

pertmta·- 'par sua vez a expansao---do bre a Mensagem nll 25- (n9 de OrH'flm 
O S:t. "P3.G&!!lEm'E: . comércio e_ da indústria. ..... 5) .ele 24-dD mês em ..-curso -pe!a ('fbal 

. o ~equerimento qUe· acaba de ser Nonnano~ -e~onom.i:;ta norte--anleri- o sr. Presi~entz d~ .Repúblic@. ~~b-
lldo será vota.ao ao f!nal da Ordem do cana de renome) em t-eu livro "A n:ete ao ~en, :to Fed~ral, em_ obed~en: 
Dia., ~a forma do Art. 328 do· Regi-~Evolução Econôm.ica. do B. rasil",. -sa- Cla. ao., dlSJlo..,..)t~ not .al,'t. 3~ da Le1 
-me~to Interno. · . _ lienb precisamente como êste .rner-:o n? 4.lvi, cte ..... e s.~ embro e 196~, _a 

sobre a mesa outro requenmento de ~a do -d" consu."'io interno é uma das - escolha ~o Dr, M1guel Alves Osano 
urg-ência que será lido pe1o sr. 1 Q Se- .. '"' d em d 1 - d de Alme1d-a. para. o ce!!'go de Diretor "t, ,. • maneiras a eq~.u:... s e_ so t~çao f!S da carteira tie Cct:nércio Exterior do 
cre a1jo. . P.1'(ilile.n:~.s ?ras11e1ros. So assim a v1- Banco d Br::.::>il ·5 . A. 

:&' lido o seyumte aa. econômica poderá superar a .xe- 0 

. . · traç§.o .dos merc:ldos internacionais .... ~ 'UA n- D=ETO DA c R fle:'l!enmento 119 25. de 1963 ~ara os produtos mais impert:t.'l- =~~rc, ' "'• R A -
' . tes do p~ à ma~~ira iicl que--ac.pp-'" TEIRA C.E REDESCONTOS DO 

N?S têrmc:; do íu-t. 3'3.0, 1etra b, de tece nos E. U.A., or.de JO.% de sua- B-i\...'1\[CO DO BRASIL 
RAeg1:nento Interno_, requer~os ur- produção coloca-se nos p:ótn·ios roer.. Oiscu:;são, em turno único .. do Pa-
gencm -po.ra. o ProJeto de Let th. Cà~ cactos ;uternos. recer. d-a Comiesão de Economia so-
mar~ .no o 4, de -19-3_3, que altera o I . . ; ~ hre a ·Mens-a;C'm no 26 wo de ori-
Aine.:o n l, de lei nq 3: '180, _de 12 O nacionalismo do~ poHs _a.maa., gem 4) de 21 do mês em curso, pelA 

Tem a palavra, para emitir o Pa­
recer da comissão de constituição e 
.Justiça o nobre Senadpr J'effenson 
de Aguli:~t:, .., 

O SR. JEFF:.ERSON DZ AGUIAR: 

(Para emitir parecer - Não foi re­
visto -pelo orádor) ~ Sr. Presidente 
d~s:põe a proposiÇão aprovlda pe·; 
Ca.:ma-ra ddS Deputados: 

"Art. 19 Poderá ser dis;lensada.­
a exigência de visto coruular. 
previSta na letra d. do pa1'á$t'3.!0' 
Umoo, do art. 79, do DeCI"et'J~lt>J 
nll 7 .. 96~~. de 18 de seteiribr.J de 

- 1945, aô.:;: desportistas; .t:ld.adãos 
de paíse-s americanos, que .r>re .. 
tendam partic.Lpar, no tarritório­
nacionai, dos IV Jogos Pan~~t\.me· 
r:canos. 
·Art. 2~ o Poder Executivo está 

autorizado, u.o. reiularizar a pro­
sente lei •. a oficializar o do .. -
cumento em anexo, inst!tuido 
pelo Comitê Organizador dos -re­
feridos Jogos, JlS-l'a suprir os ClrJ­
cumentos oficiais.,· 
Art. 3~ Esta lei entrará ~m v'gor 
na data -de sua. puJ:.icaçáo, !'e­
vogando~se ·as d.iSposiç!li!.s -em 
contrário". 

o documento. a que se -l"efe1'e o pro­
jet-o é dirigido ao Pre:;idente do'.e<m .. 
.se'ho de MiniStrO.S,opel{l Cons~lb;o Na ... 
cíonal de Desportos do :Ministério -dilo 
Educ.ação e CUltura, em que ·encarece 
a. providl~cia. para que se possam 
sea1~r os IV Jogos Pan-Antt'l"icJ..no.s, 
em São Paulo. 

A lei àutorlza o Potler Exêc~tj,-vo a 
conceder a. isençOO · _pret:onizacta. :u.a 
pr~osiçlio. 

Sob o ponto de viSta juridico-cor..s­
titur.mnal, não há nada que r~ pos:.a. 
arguir cont·~a a aprovação ri'J pro­
jeto. "Em consequênc!a, _a C-lm'!ssi;.o 
de ConstitUlção e Justiça _ _opina fa. .. 
voràvellrtente. 

O S:t. P.z.ESII!;i;!,l'TE: 

o Parecei- da douta Comi3Jao de 
cmwtltwção e Justiça é favv4·avel. 

de JUlho de 19~ (~Uassifícaçao ~e !dependentes de eco~0111I'J.S maiS prós~ qual .o Sr. presidente da. Re.v*bUca 
Cargos _ Comumcatces e Tra.IlS"pQI~ perns leva .. os, ~turulmente, a com .. subtileb ao s~nado FederaJ. em obe~ 
tes - Grupo ocupaciOnal I - J? C. T. pleh.r a sua ~amnd'lde Pela adoção diência ao dL'>oosto no art. 35 da 
- Operador Po_:;tal - Portal~tas)_. de uma po.li~ca "gUe tem _de amb1- Lei no 4_131, de 3 de setembro de Soli~to o parecer da Coml33ão 

Sala das Sessoes, em 24 de ~ane1- ,ciOnar a 1medmta mdustrml!zação dos 1962 a esco-lhr: do Dr. BU""O de Araú- Re n;:ões EXteriores. 
óe 

ro de 19S3 - Jejjerso_n de Agwar -- l p_'l-fses, aspira~do .a ple:1~ _ exp1ora-. jo Faria para 0 cargo de"" DlretGr da o s&. VIVALDO I..7l\i.<l: 
Barros carvalho - Gllberto Marmho. çao das suas !lquez:1s_ ~as1cas.. carteira de D~desconto.s do Banco do . . 

R RESIDENTE. I No Brasil, fm esta Vl&-\o namona- B asll 5 A I Sr.. Presidente, o ponto de VlStR d!l 
O S · P · lista ampla. que irupiro-J a criação r · · Com1ssão de Relaç.ões EXtel'ior:es ~ení 
ltste reauerimento também será vo- de Volto. Redonda, viga mestra de { Trs.ota-se de ma.t.eria a ser aprecia- prufe-ndo pelo nobre senador Afrâ-

tado ao fmal da Ordem do 0Ja,. na: nossa siderurgia; que promoveu a 'da. em .srssão secreta, na forma do mo Lages, a quelll. des1gno "R$1.Q.tcr. 

I 

.-



Sexta-feica 25 OIJ\~~0 ?O CQNCR~'"SSO NA\;IUNAL _;'Seção 111 __ ,_~--~J_a;;,"ec...i_ro d<:_ 19!~~ 87 __ 

O SR. PRESIDENTFO: 1 O SR. PRESIDENTE: O SH. ALOYSIO Dl~ CARVALHO:• disposto no rtrt. 47 rla Lei n'l ~-71!0, 

T~n a palavra o no-bre St'!'ado1· Tem r. palavra, pnra emit.::r pal'e~ Sill1, Sr. Pre-.'>.dente, pode • 

O SR. PRJ<:SlDEN'l'J<;: .AfmLl.O Lnges, para emif.i.r o vare- (:er.. o nobre Senador .Noguezra. da. 
eer da Comi.$âo de Rt';ações sxte- Gama. 
Tior~<;:. (Lê ~ seguinte parecer) - Também a Comissã.o de Lcc;·i.sln.çãn 

Social dech:.ra-se em condições de dar 
pare~er sôbre a. m:t.t.éria, O SU. Al•'RA~iO Lt\GES: 

1 .Srm revl.o;ão do orado::) -- Sr. 
Pre<-ilicnte, ao Projeto de Lel da Cá­
JtlB!a nc:> 5. de J96~. a Ctnni:=s:í.o ~e 
Relat,ões Er.t.eriores nad<'t :.em a opor, 
t;;S que a fina:idade é fucil.ilal· l?' p~r~ 
tictpação de ct.esportisW-<>, cidatl~1i.h_ de 
Pau;h americanos, em jogos P_an­
.arne!· !.:anos que se venham a real.1z"1r 
no L,.rritõno nacional. 

Comi.s.sa.l de 
ttn·orrtvel ao 

PARECER 
o p ·e~ente proje~o encaminhado ao 

Oongre.<;so pelo PreRidente do Ccm.se­
lho de; Ministros, l~m 1::! de setembro 
de 1DQ2, tem par obje".lvo modifjca:c 
o Anexo I à Lei nl} 3. 780, de 12 de ju· 
lho de 1900, na parte referente ao 

Tem a palavra. o nobre Senador Sil­
vestre Péricl..es, reluto1· d;l Comissão 
de Serviço Público Civil, para. em•tir 
pare::er. 

O SR. SHNl~STRE PI'UUCLES: 

Serviço - comuni::a-;ões e Transpor- (Lé o seguinte parec:en -
t..e,:;;, gru,po ocupacicnoJ: CT - 200 - De iniciativa do .Foder Execnt..ivo, D 
Comunicações - Série de Classes: - p~·e.sente projeto altera. o~ Anm-.os I 
Operado-r Podal, dlspondo, ainda, ::;ó- e IV da LE-i n\1 3. 780, de J2 o.e julho 
hre o enquadramento .do.s carg.os que de 19-601 -dando nova estrntu1·a. à.-5 sé- . 

de 196R que a';:-ilm p:'P'>:I'~I·,~: 

"Art. 47. A::o~ :1 ;l'il:l:lLlC:"lÔ 
d9 novo si::temn d": Ci11 ,~~<.c!·: 'O, 

re~pdt2d.1.s :o:s Pxc;;o;:O::.s rrt>·r:~·as 
ne5t<t lf>i. ""~r:'t n.'<;!'O!J~f!l) li.~ 1 io o 
Chefe de Ee:·vil'o. ~ou ~f''l".l -3,. c.c­
mi-..'.ão, ou de.otittl!('''.':"! clfl .unç:10, 
que conferir n QtLtlquer ~,,·'I.V!do~· 
atribuição diver;;a de pe ·tiv~··t.~' â 
classe a fjlle per;t·'1('". E1n ,· .~n ~1-
gum portcrd tal !'..1to uca.;-'·c:-':1!" a. 
reclas~itiraçáo cio f1m(·:,mú;·;'J on. 
sun reRduptn"!~n: "c.,.,-•~1 n:~rà 

apc>na.~ :'1 ror:'f·r.áo .;a ·rrr'(~H1~~··J ... 
dade medin.nte rPrê>· .tn ·!o · .U1f"t•­
n~lio ã.s atnb·1:r-u<-:~ ll:> · ·n c~:l­
g'O". As-sim, o Purecer da 

Relaç.ões EXtenores é 
pro:eto. 

u Slt. PRESlDE"STI!:: 

passnm a compor a !:>érie de Operador des de cla.s.:;e.;: de Operador Postal e· Ora. nfto h :'i ~.:o:-,10 d ··!·cH ~ 1,~ ~~! rra• 
Postd, bem como s:Jbre a s!t.uação dos de Agente Postal, náo .só no que tan- nhar a propo'"-ta elo '-··;e. ".Jfi'"J. :1:• h'"' 
antigo-; ocupani.es de funções de ex- ge .a.os niveis de retribuição dessas' pót.ese em teh, "eri:·r.'Hll;.,.,, (P'.' g, 

.H:t:1açO::t::; J·.ranumerários-men.;alistas das Séries classes, se-não t.ambóm, no que con-. mect:da ínse1·tlt n·~. rli·'"1{J?it•fo ·~·~ I."..:.<­
'f'U<lt';onr,i~ ir;e!uídus n3. :=;;t?.-i-e de Clas- cerne ao enquadramento do reo;pect.ivo' rágrafo único do n··• :!' Vl'a, D!J!';1 e 
~e de Operador Pos\ul. pess[>?.l, segundo as nomut~ i>xpre.ssatl; simples:nent:e, n €'Hdir o prf> .-·1f0 ri" 

o l?r~rccer da comi:538.0 de 
Exl.erlÇ>res é favorável: 

:::m di~cussão o projeto, 
Xronll.UU dos S:.'l. Sena.dore-.s de~e. 

~anJ1o fazer uso d.a palavra, t ccJ,,ro 
~nc~rrada a dLscu.-s.lh1 . 

1::m ... otaç&v. 
os srs. senadores que ~ ao:- )~·:1m, 

·.:.tw:' 1rztm permanecer sent.a~.os. ~pau-

!i>J)' 
E:.>tâ. aprovado . 

As medidas precmlizadas na prcpo~ na Lei de Clas1;ificJ.ção de Cargos do artigo 47 d3 Lei n() 3 7?~1. :-1~ ur.u de 
siçfto, fundam-se em parecer profew Sen·.ço Ctvil do Poder Execul;i\'o. i cunho altRntenie tn'1l"'di:r.:adJ!' e r:f~ 
·:ck• r.elo Direto!;' do P~ssoal do D. A proposição do Poder Executi\'0, j cess~ri_o à mam:tfn~l~o da y~r ,l:l:;,~:.~·ue 
C. T. post.Prionncnte aco1hido pe1o conforme s~ V(lrifica no processado, orgamca da .tflt11Jll :.J:·a·:3o pttlJ!~~ ... ~. 
Ministro da ViaçR.o e obra..<> Púbiicas visava a modificar cx:clu.sivamente, a 1 Admiti1· a diwo--kfo o1rr ··~ c:m~ 
e destina-se a. sanar equivoco da ci- estn·,tUl"a da sé:-ie 'cte classmli ele Ope-: tém no pará.;rs rn ~'n'ro dt · v 1

· 2'' A 
tarla Lei que dei:wu de atender ao radar Postal p::u·a. des1ocando~a do es- 1 o f!JC::.mo qw3 CW"l 1 1~..,f :11· ~ J·::'l: :r~~ Cio 
fuur:r-.namento nor!IIa1 de dcte11ninn.- calonamento previsto no Anexo I da' dellto. pre_vl.'.to 1' · rt. 4, l1 J..r: ::1~ 
dos serviços do O. C. T. e deres- Lei 3.780, de 1!160- Niveis 6 e 8 -1Cla~iflcn~ao de> r· ··o~. n".:··~H~J g1a~ 

.sa.'""'"f:.O. ~uardar a situação dOs servidores in- situá-la em gra .... iação difcrenr.e - Nl··l ':e precedf'nte tJn "or d:.- 11'.)',0~ de-
O projeto irá à •'""! teg-ra.ntes das aludidas classe..<~. veis 6, 8 e 10. : lltos. 

E' 0 seguinte o .Projeto aprova- O aspecto técnico e administratiyo Criava-.:;e. a..s.<.lm, no t.ôpo da sé:!e i PO!' outro lado ,t t'"•!nr. t .-:,n.nJ·•s 
do, que vai a sanção: • da nroposiç1io será devidame"nte apre- de classE>.s de óperu.dor Po5tal, mais I pro~ta da med·da. rrJ'1.'-ul.:;;tuHE ia 

· AM~RA ciado nela comi.ssfio d.e Servic:n Ptí- uma cla~se. no IÚVel 10, para atender\ n_o c1tado di"Do'lli·;o rio prci ~to, _uvJ"-
PROJETO DE LEI DA C .. - blico C>vil, c suas imulicacões finan- às ex.gênc1a.s df-conentes de uma me- na set encaradft_ "01110 Ur'l.l 'r.ont.t 

N"' 5• DK 1963 ceims pela Comissão ~competente. 1hor dL<;tnbuição do pes"oal enquadra-: ao Con.gres~o Nrcw·vl, POl<> c) l·.tl~ 18 

:r.scnta de y,i.sto consul~~r os des- Sob o pont.o de vista constit.uc:!onal. do nessa sérle de cla&Ses. I contls~ao _clara f' ,.,-n1 
'f.· a ti f' '"' 1 ·~-.-

portista.s, c1dudáo~ ~e pm;;;es ume- nad,. há a aJ:guir (:ontra a sua apro- Em demanda dê.\i.se obJetiva, o pro- peJto a leJ. sem QHP t••nh~ kt/ ..'o. fio 
ricano~, que part1c1parem dos IV ~acãó. razão. porque esta Comissão jeto teria de prever a esquemntização qu~m de duc:to. n n;l':_iatna Jf' _f''trl"l-
Jog·os Pau-Americanos. op!Tut favoràvclmente ao mesmo. de nõvo p1occsso do enquadramento. pnme:lto 0 das dJ-:no,,r,~;o"' dn 1 '~. 47 

~ , . • , consoante o disposto no art. 20, ~ 1".1 da. _LeJ n 3. 780: de HJ,,Q ~~n _n aph· 
{; cong!'('S"SO Nacional deq·eta: O SR. Pl.l .. SIDI'.~TE: item II. da Lei 119 3 780 , de 1960, jâ eacao. das sr;!lcoes all ore·n;;hs 

d 
- cxi l' · d , . t C d é, d 1 ~ .., Assim. lmPo?-!P IJ ~''JJr...:~: o , 1

.; P:l· 
ArL 1'! Poderá ser Jo:;petl!><xac a. - ~o ICit.o o. Sr P1·es1den e da o- que a estru~ma I} 8 ne e c !IS;:,es ue. râgrafo úmco do 8 -:-t 2,, n:in H.> COIT.I'J 

~ncia. de visto cvn.sul;.n·, preVISt.a na missão de Fm~nç1s. no1S1e Se~!dor Op~rad9r Po'3tal. f~[a 0altera~,l d~ dua.s ·principio de Ptlca ud':llll "tn,wn, 8 .,.. 
let.:.-a a, do parâgraro umc~, do a.rt..•go A.rt .v:ana .. a ... .,entlleza df' de.<;I~nnr pa1a tres c:~sse,, c~ 1- do mt, 1). I não tampem. onra e''it),.Mc::{ HlU te\ .. 
... ~ do oec<eto-lCl n"' 7. 901, de 18 de Rela :01_ pau~ profnir o parecer da ! A1:1da a.s::.un: _apesar do desdobra- i daptação mteirrmt;>nt~ ri"' f1, -, 1 , ~ 1rh. 
~e'\<cn.t.ro à e 194f.l, aos de.:oporust~. ci- Com .. .::sao. l ~e?":.G de:sa ?ene de claS':;~s ter tmi~, Sôbre 0 seP"undo :-.spP('fn. rn <C'·': 0 
àaaãus de paises amet·tccmos_.: 9-~e pre- O SR. ARY VIA~X.\: I nota~o o. ~;'itnl:;u~entJ ~e pe.:.soal, B :,a- relacJonado com a:: 'llt"l cwi;~s Jntt a-
lendnm participar, no ~ernoo~Jo ~a~ vé..o; c, e drs~~ll>tuçao rr!ais. ampla.,o p.o- 1 du?idas pela Cfnn:.lra do'! D~> 111 tnl.:ls 
ai,onal..._dos IV JOóOS Pan-Amencan.:>s. Sr. Preo:d~rnte. ~'?licito a V. ExR o ,1et~ {lO <;overno propos fo~se de,.oc,tdo, (mts. 3°. 4o e 5ot, n•vü•-st rliz~l" Q' e 

Art. 
2

\' 
0 

Podt:I" EXecutivo está~.~ p1azo <!e t11nta mmuto.s. para. qu~ .a pa.a ;ntegrar a clac::'ie IUlClal da ,:;.Pne :IS modiflcaçée~" f',lt'('C'em d~ ,,t"'d'-'· 

l 
. a pre&ente e1 Comts"ao de Fim.nças po.ssa rmlttr Ide classes de po.o;tallsta. ~m grup:l menta ~' oporhnid1df' 

toriL.t-do,. ao regu anzar · ' ,.: ' seu p..nrecer. de servidores, eKH'anumerános IDE'D~:J.~ A Comi"f:,âo df' ~f'tv '.'() PL ;-.:i ·0 \I. 
3. oficiallzar o -docnmenlo em an"xo, listas. da série de clas.ses de Operad')r! vil. .iá por vtfü1;;; "r7.'?s. t<>1"1 J'I'·'P~ll:lo 
~nstituído pelo çomitê Organi~dor dos O S .. :XOGUF.IH.A DA GAJ\IA; Post'll t· r 1·t , "X;,..~nr'a de e<t'J" lb. t • r 0,:, du , . s~ ~se a " ~ • .,~ ... ~""" ~'\CO ur:en .o n prnno~w:w >JU'='. •.'uma 
rcfE~ndos Jo_g?s: para supn ·- -0 SR. PRESIUE~TE: em {·xercwiO na Dlretona-Ger[!.J e n.:J.s' esta v1.cam n roltP'"J.r o •;i.~"m:l 1le 
(;um;:ntoo of1cnu&. · 1 -~~de.;; cta.s Diretori:t.o: Regiol)Jis f:io De- 1 cla~sitió.lrão (in ('"'P"O~. prpv·.<.o !la 

1\ t 30 Est lei e-ntrará em vlgor 1 A Presidência cOt:cede o prazo que panamento dos Cor"eio<~ e Tde<;;!'afos Lei n° 3.780. rte 196.0, pnr =l)'.l~: 1 rknr 
~ ~ ·t· ·de su~ publicação revogai!- acaba de .ser reque:--:do pe:o nobre Se~ i art. 2° caput). · _ l que tais modifinf'iH•s, emt•c".1 l"Pff'l'· 

:-.")e a~ disposiçôes em coÚtráno. nador An Vwna. Pr·~vê, ainda, o projeto de ~ecutlV)' tas do~ ma'" elo'!iávt•i" nt·n1)o-·i··).c: po .. 
Con.sulto o Sr. P1·es!dente da co- que poderão optar pelo enquadramel1~ deriam quebrar o ..PQuilíbdo (~~E~ :-;ufl-

0 SR. PRESIDESTE: mi.s.são de serv1ço PUblico, eminente to na classe in.idal da.<~ séries de elas~. tenta todo o "iMPmn de ~n'l!l.drt­
NÕ expediente foi lido o Re'queri~ SenaQor Aloysio d,~ Ca!·valho. se ne- ses de atribuiçõns idênticas às q~1e e-;-· mPnto e classificaç.ão d~>"curg).~. cl.•hoM 

an.ento de urgência n'~ 25, em que_ os ce~.sita d'o mesmo pl"azo para emi!J.r teja.m exercendo. os servidorf's Qll~. rado ery1 atf'ndimPnto a um rlt:o•·o~-(1 
v.obn:s senadores Jefferson de Ag~a:r, parecer. bene~ic;:iados .. peh. execução contida 11tl esiudo dE' avaliação de carvcs. 

lh 
a Jb~ to :".-Iannhu ~nt. 29 tenhom sido deslocados. por A moctificacão ca:•"tíeR d!: lei de 

~~~~~~~a~;g~n~a~ n~ té~mo; do ar· O SR. ~\LOYSfO DE (:.-\RVAUIO: "lbsolnt~ nr.ct.-s.sidrlde de serviço, an!"-~~ ciRssificação de r:"lrgor;, ~em u au-
tigo a3o, letra b do Re2.im.e~to Interr:o 1 Sr. Presidente, 0 Relator é 0 !"iObrt> ou d:pois do advento da Lei n? 3.78(". d:ência do Poder Exerutivo. cert,l pro. 
par~ 

0 
Projeto de Lei da c~tmara nu- senador Silvestre Péricles, que r~quer, de 1g60. o[lra. o desf~mpenho cl.e atri· 1n~v~rá in·epflráve~!'; (!~no'• ?. r~t:ut_ura 

mero 
4

, de 196'3. 1 por meu intertuédio, a concessão do bulçôes diver;;;a.F: das de "eu ca~o Cp::t- te_rn!ca dA. orgr>ruzacao do!-. • E i'V.;ços 
n'io-:·afo único do an., 2()) . I público.•;. 

Em vOtação. o requerimcn.to. me.smo prazo parn proferir parecer ~s~:es. os dif]X>siUvos que compu~ Dest.a sorte, _e c~mo tl:JP.:Jid'L cJe 

Os S
rs. senadores qt,;..e 0 aprovam, O SR. PRESIDE'.N1'E: nham 0 orojeto enc.aminhado ao eX?·- cautela que ::>:!"! 1mpae no ca'3'1 enten-

d Pcw me· do con!!res.so )facinnal, com ardemos que devam f;er f'lT':diCDêo; do 
queiram permanecer !;ent.a os. \ ~ A Me.o;a concede o mesmo Pl"azo à \1"en.<::>,.,.f>m n" 12 1. de 1962 . • projeto todos o<; dispositivos não in~ 
ra) I Comi.ssão de Serviço Público c:·vil. Na ... â:narn dos Deputados. pore:fl. tegrant-es do projeto OriQi•u'i.r:o da 

Está aprovado. Suspendo a sessão por ·trinta minu- a nrouo;:irão foí •tlternda. incluídos o;; Me!loager;;t do Exf'cuti"m. ou te a.: os 
Pa[;sa-se imediatamente fi aprecia-I t.os, :paz:_a aguardar os pareceres dc.;s:J.lO artigos a(}. 4o e 5", os quai.<; pre~crevem Mttgos 3- , 4? e 5\1 d~l projr~;·,.,. be;t 

·,a·o ,.,, m:otéria,., qlic o me<imO .se·re~ Comlssoes. nova estrulurn pata a série de c!a~se;, como o Anexo I, reff'ndo n'J nrl 3, 
"'' •• " dP ~,rrf'nte Postnl, alterando os ·seus "E!n conelusfto .opm~mos .:>~•la_. ftJ:Il'O-
ten·. A Sf's.são está .su.;pensa. nivei.s-de v.encin·.ento.s, de 9 e u. -par<' va~ao ,_do proJeto, nos tétmo: OJt !>E' .. 

Discu.s.;âo em· turno único. do (E' su;;pf'nsa ~ S('.~.:oáo às 00,25 '.., , 1 P. 1 t::: (A rwxD n . gmnte~ 
Projeto de Lei ria Câmara n~ 4, de minutos e reabPl'ta ·\~ 00 35 minu- A modlfir,ncáo pronosta. como se Emenda. n° 1-CSP·':: 
1963, . • • to.'>). · ';, ' ob~·erva n:ío 0!7. rr~peíto ~om"'ntP. llo!; 

d nívei:> de rettibn:cão, vez que é cria-
O ~rojet.o depende de pareceres . as O SR. PllESID"E:'\'TE: da uma nova cht',.:sc dent:ro -da ;;;(irifo 

Conissões de Const.it.uição e Ju_:::tlça, 1 de cl""~·es. fel· o ,·,, t• qtJe dd•"-:-mfna @ 

l''b.. c· 11 de Fman Es á reaberta a t>CS.são. "'" " tle s~rvíço u nco lY e ~ redis!·J·i:buicáo dH todo o pesso'l.l nelr. 
rns. O Pre-~ident.e da. Comis.Eiio de Fina.n~ anteriormentP enoua(lr:tdo. 

solicito uo Sr. Pre.sHlen•.e (\a Co- !c-~ comunicou à Mesa que aquêle or~ Como ~e vP doi" são os "..'ipfcto~ r. 
mlssP.o de comtJtmção e Just.it;a que h~ao técnico Já esta em condrções de ~>xa!Y"l.nm no pt:.:>:s~te nrojet~· o pri: 
-designe relator pnt a emitir parc~er l""mltl~ parecer. meiro. r-Platit·o.: ..oo; t•'-J;l'itO:'( tRrm 'S d. 

nome da referida cc•ni.sSão. M~>m(l.r'"Pm do I~xect,bvo: o I'W~unio. em · Consulto no Sr Se!lndor A!oy;üo de referntf' À..~' ~ltHJcó.e<.: intr')rili"T.i~l::v= 

Ao pnrá~r.afo (mico do ar!. :!Q 
Suprima-se. 

Emenda n" :! (·.,rc 

A{ls arts. 3'.' e seu pará~r<•fo, 
Suprima-se. 

Emenda n9 3-CSPC 

Ao Anexo I 
Suprh.na-se. 

O SR. PRiê1-IHDi1T: 0 SR. JEFFimSON DE Afl\JiA.R: 

1 

~aryalh~: Pres!~t·n• e. t~H Com.::;são ,de nl'l oufrfl Cns>l do conqrr-~~o. 
. "", ~,qnslaç~o ~ so:_:.a.l. . ~olire se t.alllbew I No f! \I f' cor.re•·ne- no prlmel,·o ~:;pN·-· 

sr. p;·esidente. de.~igno o no~:ne ·~t:- -na ComJs,'-:to ;a poJe p:-olat:.u· seu pa- to. r..,h.,'Yl 1·pnl!'"~"'"' ., 0 prf'C('it•!"rh no O pare-cer da \omi.c:n'io dP ~!l-rvfço 
nado.r. Nogueim da Gnma. Tecer. 1 p::~rã~~rafo tínico do nrL ::!0 • I, vi.<·tt õo •Público Civil cor..dui peln. <l.J.J?flol,·~~nta-



• 
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' ~ d t .- mendas ao p. aráoT,lf<J úni ... ·de Cargos, a Comi~~ão de Fh1'lnçu.s é J acôrd~ com o que p1-cceitua o Art. Z5 1 fedores às dos titulares a~ima men~ 
çao e leS ~I' determ)n.J.ndo "'a .supre"'- I de opinião que. o mesmo dev~ s~r da Le1 nl? 1.2:!9, de't-~4 d.e nove~bro cionados de~tre outras mostentes Thl 
c9 d.~oA~;t -39 § 4 e· 5 . I aprovado nos ten;nos dp pa:·er)~~·- oa de 1950, l'('SOl\'~U creaent.:Iar ~erv1~o- t Administraçao _do Departamento dos 
.sa~ r .l · nobre senador ArY .Vian- . Comissão de SerVIço Publlco Cm.l. I r e~ _de conhec:m.e::to po.-:.tal e ~·e1e- coneios e Telegra.. fos \DCTJ . 0 1c 1,t:e~01. d' comissão de P:n~tll-1 0 SR PRESIDEN'l·t~· gmflco, em cond:çoc.s morals e mte- Que o .aumento para <ZG{)J 200, do 
na 0 P"•1 ,.e "' · · ~ ... 1 tu 1 • 1t· ., d de n mo1· · · · d r t · d - e· o as .sóbre 0 projet_o e as emendf-o; apre· . _ _ . ec aJ..S a a. :.u"" e se cu. r.-se numero e nsp_e ores, a:_n a 11ao . 
~entadas pela mesma Comi~sao. C} pm:ccet· da c_or_mssao de ~mançgs de tal ~arefa. Pat-o que, por mcr~v~l ~.suficiente, ~~ .•nst.a ~e termos em to-_· 

Tem a palnvra 0 nobre Sena1or l':.ry é 1avoravel <';O plOJeto e ~1s emt>ndn~.! ~ne p~t.eç\1,. Df, ~o1 ?cou em vexl~ona do 0 Terntono Nacwnal, na_da ~e-
Vianna. • · com as segumtes expresí-Joes: · ,.slit:nçao _de tn1er:.n_ndade quan_~-o a re- no;:; de 6.000 agêncius e 3~ Dnetonas 

' - ,.d p· v da 110 , ··mos !HlU~tem~.:ao po.s, !Jcnram eqmpa.ra<los Regionais\ a serem fiscalizadas com 
O SR. ARY \'IA~;.;',\: I d' 'avec~~td' "c'0°_",-s:; 0 dse .~·,~:,,ço·la quasê tôcla;, a:o cs.rreEas 1m:·oc1·á- · çêrcn de SfJ.OOO funcionários. f.~.:;ses 

0 p l e ~1 3. UI ,_._(:!. 0 < • t; . . · d , · . t ' · , . ;d, • d 
<Lê 0 seguinte parec~r). _ Pt.<bltco Civil 0 _ parecer C!lm _a .. c.~s. e pelCBJ_en_ o 1en,:m1e~1 os m~ · acrescmw de . vaga.<;, .. se. co~s. ~:~"o 
o presente projeto. ormndo da_ cr.- ap~·<::;entacâo de três itens". 1feLmes 3-: m~utu.~ _ua,qu":'lcs a qu~n~ ,QUI:> :?t melhona da,nsca.bzaçao 1ed ... ~ 

IDC\t't du~. Depu h dos teve a su~ ong.('tU \ · ·cumpre flsc~ldal' 1m:l.\.\s1ve aos F:s- tirá no aumento oe rendu. postal e 
e~ ·Mensagem do ' Poder :r.;xe~tn ivo _ Sôbre a mesa emen~a~ que vni ser . cais de Distri!Jt:i~:i.o ~o-J_nici~i:iria · ... ·telegráfica, em nada virá onerar o 
env<ada ao cong-n~s~o Nacional, pn:- hda pelo Sr. 1" Secreta~lO. de at.tto·~a' I~DC) qut~ lhes sao h;era.rqlllc:l e U:c- erá:·io público.· 
pondo moclifir_-:tcõc~: nos Anex:J ! f IV do .,no~re .Senador Henbald_o _y.;ena : mcamente ~ub~nti:la(_!OS. ~ E' com -êstes e.sclarecimentos,, q~e _I 
dn Lei 11 ~.> 7·. "iB-0. de n de jnnl~o ?e E lzda e apotaàa a, scauwt.-: , <:;mlta o c1taao o~-~Pl?· com urn pe- vimo5 a rn·esença de Vossa ~x?elencu. 
1960, dando nova e."truturação >.f:: se- EMENDA _N: 4 I qneno g:·upo de . .<oe:·vidor~~. O$ lns- Senhor Presidente da Republlca, co-
ries da.s carreiras de 'Jperaclor Po~ial petore.s ae Co~-rews c Teleg~·afo<>, cu- mo elementos que somos de uma Re-
e de Agente Postal, modific:mdo r!i' Onde couber: jo nún:ero compõem-~c cte 150, emre partição. que está integrada no ã;n-
respectivas retl'ibulçõe.s e enc;'imd~·a- ~ Art. os qum.s apcn1s 63 sao In."pctores de bit0 de interês3e e segurança NaclO-

mento de pes::oal. Art. · · · .. · ~~~~e~~Ópt~aso.~àa~1~:~~t~isca~-~~ ~~r;~~~= ·. misperando con! ar cDm a sernpre 
A proposição recebeu eme:ldü?: nn Art .. , o Anexo I da Lei n'? 3. 780 mente imnficie:ne. , 1·econhccitl.a bo~t vont-ade de Vossa Ex-

Câmara dos Deputado.", f:Ji aprovat1R f 
remetida ao e:ntmP do .3ena1'.) Ne~1a de 1960, na part-e relatiY<l ao Serviço: E' nece.:::;ãr:o reE;,alta1· que. pela ~celêncü1. Senhor Presidente, em apa­
Casa do CongtC'l:>>o a Coml::,,ão tie Cornu.nicacões e Transportes - Grupo nat.uren dos ~;:abalhos, q_uc lhe.-; com- relhando um órgão que poderá lJi't:Star 
Serviço Públ:co. e.specifi~a (In Ul!.'l'l!-O, Ocupac1orÍal CT-200 - Comunicações petem e pe!a nlta responsabilidade 1 melhores serviços ao povo e a pró· 
analizou em clet::-tllle 0 projeto. f :>. t!h.. -Séries de Classes: Postatü;ta (Códi- do cargo, O-" :nspe-ton's e.stão sujeito.s: pria.- seguranca Nacional. 
ofereceu emend<l!S· _ go (CT-362, nh·eis 16-C, l·f-B e 12-A) aos ônus de l'rprc.::ent.aci'i.o e qlmse i Sala dfts SPs.sões, em 24-1-963 -

Tendo em vi:-t.a 0 aspeeto fLi\'J':C'f'1··o c de Telegrafisl'a (Cód:go: 207, nivei.'-' normalmente trabalhnm em hoc·ário Guido Mondin. 
do Projeto originnl, conhat'\,s·t.l.o a 11~-c. 14-B e 12-A), passa a te1· a 1ntegTal, .senc1o pon:-mto, justo que 
~sístem~Ü!C'l da Lei de Cht.~.;;itic.,.::l.o seguinte redação: r•· em retribuição ao;: pesados 1:;!:..1Carg·os. [ 

t~nh_a_m yen_cimenio;.: adequadoS i!1clu- 1 Em di::-:cu.ossão 0 projeto con1 as 
-----------,-~ ---- \si_ye a d1_~:11d::-.dc do c~r.go. o que Ol\~ ;emendas. . . , . 

O SH. l,RESlDENTE~ .' 

Cód\go seri.e de Cb.:-;se C>\ra.ctéristica da Classe 11•'-0 ocone. Sl~ ~enhum tios Srs: Seüadme:o -de!. 
Não ó:e compre<:nde. poi.s. que os seja r fazer· uso da palavra, encerrarei 

·----~--- servidores inc-umb:dos dt t~trefas. de 1 a ·discussão. 1Pausu). 
tal importáncia e co:nplex:cl:?.de. para ' F .. <itá encerrada. 

CT-2-:1'2~18.C 

CT-'202-1"i.B 
CT -202-15 A 

CT-20/-Hl.C 
CT-201-17 .B­
CT-207-15 . .'\ 

Postalista C 
Postalista C 
?ostalista A· 
Telep;rafista C 
T-e-legrafi-"ta B 
'J'elegrafi."ta A 

'i Or!cnl.at;áo, chefia e 
Revisão~ e execuçf>.o 

1 Exccuçao. \ 

a.s.se.<,soramento. cuja execução :se exigem long-o tiro~ i Solicito da comis,são de Serviço Pú­
cínio e amplos conheclmcntos tPcni~ 1 blko Civil 0 parrccr sôbrc ~.s duas 

asse-ssoramento. cos e profis'3-ion:ds. niio se retnbua, ·emendas t•nre3entacia.:.; em ,plenário, 
-:::ondignamcnte. o .seu t.rabalho. quan-J o SR. ÂLOYSIO DE CAR~J ALHO 
.do em c~mtl·apani_da. a Lei n" ~-~- 780~ 1 s~~-nhor president~;. requeiro o pra 4 

' 

\ 
Orient~ção, chefia e 

, I Revisilo e execução. 
I· Execução. 
I 

·-----~ 
e~ .. aqumhora. llber:>.lmente. ou~r':"-~·- \zo -de uma hora para o es\.ndo da~ 
sene.s _de _cal"!_os --:- vg --a d~ ~teJ.<; emendns que acabam de ser Jida.s. 
de Agenc1~1S. mclu::dos como aJudan- · 

~ 19 o cnqur.cl.r:J.r~1-ento dos Po:;;La~ I? n.:1exo I da Lei n'? 3.780, de 12 de tes de Te~ourei!'O, l~OS nivéiéi "17 e 0 SR. PRJ<:SIBE~1'E: 
]i.<;tas e elos Telc::-r:Jf.rst::ts a qlic se re~ JUlho de 1960. 
fere 0 arh:!o acim::~ fnr-se-á ,n[l fo·:·ma I Art. 29'Fica extinta a .séTíe c',e CC~.,!· .. 
estalY.>lecicln no ~1rt. ::!ü. inctso li. do go.:- de Inspetores de Corret:b e Te~ 
~ 1o da citada Lei n° 3.7SO-ü0. !<-grafos, mcnciDnada no a.·:tg•J nme-

rior. 
Jusfiiicação Parágrafo único srdio anrov~íb.dos 

Os Postalist.a-"- e o.s Telegr:lfi:;ta.s ao obrigatôriamente, p-at"f!. P<'cench:mcn­
DC'l' .~:lo integnmtes de cargos de na-. to dos cargos citados no art. F dl'!'.!':':l 

· tureza técn~ca. seg-undo tem _reit'era- Lei, os servidores que fOl'atn ~nqur,­
dr.mente clecidldo o Snpremo Tribunal dre.dos nos cargos de ll1i:ipet;:,!-c;, de 
Federal f Acórdão no Mand<'\rlo de Se· Correios e Telégrafos, níveis 15-A e 
:rmanca n'-' 1.651. iulgado em 3-9·52 e 16-B - Código CT - 21õ. 
?areCe!' 2·13-Z. d8. consn1toria-Gern1 Art. 3° Os cargas vagos em virtude 
::la República. dr- 10 de abril de 1957 da inexi5tência dE! ocup:lntes na atual 
_ D. o. de 22-6-fr7) r e, H f'.<: ta." condi- sérle de Im.petor de ConeLos_ e Tch~­
ções, 0 seu enquadramento deve s:er gratos, Código C'T - 216, serão pre­
feito em nivek c-ompatíveis COlR a. sua enchidos, obrigatóTiame11te, pelo atml 
ca iee.·oria profiss5ona1. Inspetor Geral, os servidores que, em 

Como a conrrntração de t.odo;: os decorrência do que preceitua o arti­
ocunantes. das r::lasse.c: 1~-A. H-B e go 25 da Lei 1.229, de 14 de novem­

-16-C dessas Sê1·\cs de Cla"'se:;, em bi:o de 1950, vem tender exercício co­
apenR~ ctuas Clas.se.c:, poderin causar mo credenciadO-s na tunçfto de Ins­
cHficnlcladcs no Se\·vico, sw~erimo.c: oue petores de Correios e Telégrafos ~ 
'Permane-crnn f'Jn trPo; C!a.<:<::es: · 1:J~A os servidores qne hajam asercH,\do;; 
(Execnc5ol. 17-B fOrlenf.::~do e Exe- a função por tempo superior a dez 
cnc:1ol c 18-C .(Qrientncflo. chefin P. ano.s. 
nssc.<;!so:·nmPntol. po1· lnclhor atendPr Art. 41.1 ·ê -fixado em 200 o número 
e~<:{t distrilmtcfío aos intlerêsse.::: da Ad- de cargcs isolados de provimento cfe-
min::;.trru·ão. . tive de que trata a presente Lei, 

A maneh·f'l rte COlTigit· o r.dHÍ\'OCo d:1 Art. 59 Revogam-se as dbposit;ôe.s 
Jei n? 3. 780-GO .. compens;~:1cTo o ::~cri- em contrário". 
fíció dos Po:---:tnlist:t, e Telegrafistas. Excelentíssimo 
cme são oo <:.\lst~?"ntãculo..>:; hUI'<\O::H\0~ tlQ da Re-pública. 

Senhor Prc.sidente 

DcT é enonn.rlr~-1<:>« em Séries de A Inspetoria Geral do Deparla­
Cla~~es c<Fresnondf>nfes fl.o; RtliN car:H'- mentC' rtos coneio.s e' Telêgrafos, cri­
teristicas h>cnica.~. n que M noo; afi- ada a S de julho de 1940, p"elfi ::Por­
gma d8 m:ü..: plementn1· in".f.ir:!l. . , taria n9 647, do Sr. Diretor-Genll, 

Snl:l elas PP.~;-.;;(u"~- em '2J f1e jRnell'O com finalidade de inspecionar, fisca-
õe H'G3. - Heribaldo Vieira. lizar e orientar os serviços postais 

18, a despeito de .semp!'e te!'em per 4 A comi-;::são de servico Público Ci-
tencidos e aincta pertencerem a gru- vil requer 0 prazo de uina hom. lKUa. 
po ocupacional cie serviços auxilia- estudo d:J..s duas emendas apre.~i!l,1ta-
res. das. 

Reveb :.ündil. qne tõdas as cl1ef:,ts 
de setores de trite~o on burocn\ti.co.">, 
por via de funçõe.~ gratüicadas, fi!. 
cai·am com remuneraçõeE .~npcriores à 
todos In.spet:lre:-; de Correio;, !~ Telé­
grafo.s que tem. por devf'r . de ofício, 
:1tribuição de• fisc8.lizá-J:1.s, fato que 

l'..>{h>go do Presidente rla Coüü.s.sfi.<l 
de constituição c Justiça se t.r.mlJCm. 
df:'seja usar, cumulativamente, êsse 
prazo, 

() f:.R. ,lEFl?tm.so~~ UE Aí.;Ul.\.lt; 

constitlli, sem dln-:.id~i, ~;Tande anom~- _ Senhor Presidenle, solicito ctc Vossa. 
lia. ·: EXcelêncin que a consultn :::ej:t du·i-

A clas.:>ifir-r.d.o do.:; ·11Jspewre.s ae rüda ao nobre Senador No,~ue;ra da 
Corn~ios e Teifg.r<"-.1'0s TIO :-;Ü11.Dolo 3-C, Óum:t. Relator da mrttérin na Co­
se impõe e.n n::.tf1o da sistemática utissfío de Con.;tituiçfto \ Justiç8.. 
da Lei u9 3 7#0-GO que, objei!va res- O SH. PRBSIHEXTE:l 
tauraç<-ío ela hierarquia nos quadros 
f:_mcioJJniF dv scrÜÇJ público nma vez 
que àqueles funcormúrios compe~e 
como a:.; Te3mn·cira,; ctr.':o-:-~s BRS 
cu_jos respom;áv•.>is ocupam _em cará'Ler 
ficados nos símbolos 3, 5 e 13-C, LH'm 
con-.o as Tc~ourcira>; rle:ss:.\..., BR 1 ·, cu­
jos respo:l.s;-~vei.< o'cup::un em car~\teJ· 
efeti'\·o. c:1rgo<.. Is:>lado,~ daqueles me::;­
mos simboJt,_, e m.::.ion::,_ 

Por um p:.'!ncípio rie equid•:l{:c nh.u 
será ju:;to JH·rmitir que ti'i~} sõmenfe 
os InspetOI'e':' elo.~ Co!-rciu3 e TeJc-gl'íl-­
fos. pcnnun<.?ç~tm em .situaçá_o de lll­
ferioridaôe frente <lO.-; dcma1s Ins:Jf_!-

Consulto o nobre sen3dor ::::-o~m:i·. 
ra rla Gama, Rf'lator da Comi;-;sf'o d& 
Constituiçáo e Jct.~tiç.a, se tnmhém de· 
seja o mesmo pm;~o que n.'inrã cumu• 
lativ:unente com o da Comi.~_,ão dê 
Serviçp PúbHco Civil. 

senhot· Presid~nte. neces.<;ito tam• 
bt'm d~· prazo, qu({ 1'tlderia. .:,er n'l.enrrr 
que o concedido. 

Consulto a Cumi.<;são de _._. "'"-u•.a-a 
:o;óbre se igualrne:Úc de3ejã u;:,m· cu .. 
muhltivamente o prazo requerido pela. 
Com.issão de Serviço Púhilco Civil. 

O SU .. MtY VJA?\:"JA: 
', 

tores do srrv:(;o Pú'oli:;o l"ede!':J), q_1.1.e 
~n, .sua maiol·ia, t~--;.Uio e:;q!.?.·~:_-;Hl•Js 
em símbolo, como ocorre com o;; an­
hgo:; Fi;;eais do :vlini;.;tério .:\{J f!·a­
balh:l. que P''-.AsB.ram rcct•nc::!tllr~nte 

para o símbolo ::!-C. cargo isolado de Si·. Pre.sitlente, a. ComL:;sãu d.l Fí· 
provintencn efetivo, bem cnmu :J1; Ins- nanças .solicn·.1 c mes!pQ I?ra'zo. 
pebre.~ do I.A,PI. • . 

De.<;.--;a fonn3, ,.,er:'l. apenas um ato O Slt. l'l.~ESHlE~1'1;:: 
o. S:R. PREi-HnEXTE: . · e telegráficos em todo o Território 

_ , - \"Nacional, assim como. prevenír. apu-
Sobt·e a m.csa en~en<l:>.. df' _nutor\a d~ rar surr,àriament-e quaisquer irregu a­

nobr\ Senador Gmrlo 1\lond;n.- que va. t-idades e zelar pela boa m:nchn dm 
ser lida pelo Sr, 1° Secretano. serviços, jamais teve a oporrumdade 

(E' lida e anotada a se_Guin.tr de alcançar plenamente ês.ses objet.i­
vos, a despeito do esfôrço e a dedica­
ção de seus dirigentes e dos TcJ.speto­
res de Correio.s ~ Telégrafo~ di:".~f'-­
minad!lS' pelas diversn.s r('giões do 
Pais. 

K\IENDA N9 5 · 

Inclua-se ODrlr. couber: 
"Art. 1° Ficam t.ran.sform,,rJc.<; 

em CRt·e-oo:; i.solr~do.s de provim..-:nto1 efP­
tivo. !iimbolo 3-C. o" ntuni.~ ~i'll'é!O;--: Õt> 
I~~snetore~ de C:n•·r~>in<; , e Tf>l{!i_"'l''~fos. 
Códüm CT - :nu. de a:r-~ se re!e:--c 

·Para melhorar a<; nnclicõe.s [:.{>cni­
cas e funcionai.s c\(1 InspPlorin · ·ae­
ra1, o Diretor Geral do D.C T. rlP. 

de justiça n atendimento da. pretell- Está eonc•oclido o p~·azo de uma ho•. 
.sfw de uma classA de .-;crviclore.~ qne ra às comis.sõe.s de c 0n.-,Ltmçào a 
n··esia seus :.;u·vicos em todo TN-ri- .Ju.:-;tlça, de Serviço Püll!ieo CJVil e d:J 
Lório Naclo!1<ll e CnH' muito têm çon- Finanças, a f1m de se prepara!'ent 
t"ibuicto p-3ra o aurnento da R(Õ!nda para prol:J.tar seu.--; p11 ~·peere~;· ;,s mnen .. 
Po:>inl TelegT:Hicn. . clns de plenário, de :wtorkt dos no., 

Nas conôicões ~d:müs. verificn-::::e a bre3 Senadores .. Hs1'ibaldo Vieir:J. :! 
subversii_o. do. yrir:;,íp)o _de hlerarqnb Guído l\1ondin. 
em p:·g..imzo C(\ efH:Je:~cm do procP.ss.n 
orientador e. ti:;;e:llizndot'. por qunnto ~ 
a sua exe~nçfío est.n nft.>la n .servido-! 
l'P'- rir< f'nff>ocll'i~" "" 't'PmPnPr:leôt-·s in-

(A se.ssão e su..,-p:n.~a 0.'> O hl)• 
1'3 c 53 Ullnuto.s e re:thrrt.:t la i 
hor n e 45 -mim:to;;) • 

• 
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0 s::t. l~UESIDEXTE: 
Está re,~berta a :;::e:,bãO. 
E' Entr€t-anto, evidente a !alta de 

oúmerJ, que &e justifica pelo udls n 
t.ado da hora e interrapção prolon­
gada. ia ::essãú, h<";lida. em decorren­
cia de que ffli reqJ.Prido pela Comis­
são Ce ~e .. ·viço Pú"blico, ou seja o 
prazo de tn1a hma, iguahn.:!n:e con­
cedidc às Comis<;õcs de Firl<.nt.· J.'l e. óe 
Justiç '!., p-a:·_§V que reall/,assem os es­
tudos indi~nen~ávei~ ao 'Dt"CJ,:l?:lCh~ 
ment(l dos- f3CU.~ on:f>cere:l ~ôbre 
emen1ias a:::m·.'ientc;d<ts ao Projeto de 
Lei da Càmara nf..' 4. 

A.<>.s .m sendo, vou er.curm· a pl'e­
Eente ses3:1o. 

Nac,a mais h8vcnclo que trntar. le­
vanto a :;essão, de.~ignand3 oa1-a : 
prôxi. na a .seguinte: 

OBJ)E)! !lO IH.\. 

So.IS!\o de 25 do janeiro de 19ti3 

(SEXT A.FEIRA) 

1 
V o -ação, €m turno Knico, do Pro~ 

jet0 de Lei dn Cámarn, n~ 4, de 19fi'3 
(nQ L 74 1-B-fl2 'la Cnsa ele oc·~'!em) 
Qlll' 11tern o A!l !XO I rl3 Lei n'1 8. 780 
de 12 de jU:lho de 19li0 e dú outra& 

,AHIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro cte 1963 89 
··"'""""""'.,..,.-=,.,.;~----·-----=- - ~ 

proviJências u:m rcg:me de urgência, t cmso, tendo P.arecúes favoráveis das · Ensbo assinado entre a República Gol 
nos termo::; do ar L 3:~0. lEctra ··b", do I Comissões: Estados Unidos do Brasil e a Rt·pú. 
Regimento ln~ernu, em virtude do - âe Constituição e Justiça, sob n~' blica do Parnguai, em 5 de janen·o 
Requerimento n9 ~5, de 1963, aprova. '16-63; de 1960, tendo Pareceres favon',yeis, 
do na ;wesenlr· ::-t'"~ãut, tendo parece~ -de Saúde, sob n° 7.63; sob ns. 1{) a 12, de 1963, das Com~ ... 
res rproferito:: or;J.lmentq d.as Co~ - de Finanças, pro:erido oralrnen .. sões: 
missõe~: I te em 22 do corrente e dependEndo 

. . ~ . de pronuntinmento das mesmas Co· 
.- de Con-..wmçno e Justiça, favo~: mis.sõec ··ôbre a emen:la de Plenario 

ravel; , ~ ;, · 

de Constituição e Justiça; 
de Educação e Cultura e 
de Re.açõe.'l Exteriores. 

- dfi Servico Pulllico Civil, í'avorá. 11 I • 
vel, com ;té, E'Íl~lildJ.~. q11t; Ole.ecc, l:lob 'tlic:cuso:ão em turno ·niro d p. 

8 
ns 1 n 3 i CSPS' · · ' ~'-' - u ' 0 lO- Discussão, em turno único, da re .. 

:___ ele FnM~lÇct.-.· i-t'vuràv.•l :te Projeto: Jet,? .de ~et ~a Cama.m no: .. ~6• de 19~:a dação final, oferecid,J. pela Cmm~ .. )l.o 
e às enh'mLt:, E' dl•pcndtndc• de pro- 1 cn- 2· 42 '· ae 196:>, na_ C"~a de 011' de Redação em SPU Parecer n<.> 13 de 
nuaci:mwu o d.~:- 11l\'.sJ.n:-;;; Comi.:-."'ó~s~ge~· qu~ eleva. os lnmtes de seguro 1963, que declara de utilidade públ:· 
s6bre a~> en:~:nà:t.-. ac Plenário U1S 4 obn!?-atono para .0 . t~·anspo~·te de pas~ ca a "Maternidáae do Povo", de .E e-
e 5) . . I :,llfH'lros no terntorJo nacJOnal e dá 1ém, Capital do Estado do Pará. 

· outra:; ptcvidencias tem regime de ._ ~ . . . 
I' \Jl'gênr:ia, nos têrmos do art. 330, le- D~,cu~sao, em _tu: no umeo, du_, 1~e~ 

- Voinção, f'm tl.nno único, do Pro-l tre. c, do Regimento Interno, em vir~ daçao fm~l (otetectda ~ela Co_mlst>ao 
jeto àr• Lei cta CHmnu1 n(1 161, de tu de do R~'Querimento nJ 12, de :.963, de ~edaçao e~ seu Pru ecer n· 9_ de 
1962 !1J'.I 2.14Liill, na C:1~1 de or.gcnll 1apruvado na sessão de 22 do mês em 1 1~63,,odo ProJeto de -9e~r:t_? Le~I~a,_ 
que ('LUtonza o Poda F.xeeutivn a n.brn· 1curso), deprndend() de pronunciamcn.

1

.tJvo n. 25, de 1962, 01_1~~nauo d<? ... e.·.· 
prlo MmistPno dn Edtl(·>.çRo e Gultu. l to das Comiss0f.s~ -~Jade, que concede a;11st1a o. eleltllrP~ 
ra, o crédito espPcia. de Cr$ ...•... ·I _ de Eco::::c.r;Lia e m_cursos nas SaJ~('oes pre_v;sta~ 1~?:; 
5. 000.000.00, para oC·)I'l'f'l' às 'de:spesas - de Twnsportes, Comunicações e ai ts · 175, _ns · 1 e ~- da LP~ ~n 1. 1,1)4 
com a realizacün em o;ete.nbro de 1960 Obras Públicn.-:. 1cle 24 de JUllw de 1950 !Codt-::o :E:·'·· 
na C3.pital dO Est-•Jdo de São Paulo' toral) e 38.o § 19, almeas a, b, c, ci e 
do I Congrps:,;:o Latino-P..mericnno, Ii . t ~. _d~ Lei n 2.550, de 25 de julho de 

Lol')~·ia JC'm r -1) 1•' de lll'".ência, nos jeto de Deereto Legisl:.~i\.o i:1o In cte E..:;tá encenado a S{'.':'l-ll' 
Internacional e I Bra.~ilt>il"O de Proc- Diiicnssão. er.t turno úntco uu rLu~~19n 5 , · _ 

Wrmc~ do l ··. :.'r'~n1Q n: 6 ele 19G:l.ll962 (11" c,;. '.J.1 nl"l C '1\'+.'t) 'que "Levrmf:' ·· n s~·)J à Lilll.l llG 1 ,1 a 
aptonhlo lla ;;;e_,:-.:ã::: de 17 do mes em HplOVa o CoJ. .• ~nio ~;ôbt~: texlu~ de cinrJ•ient.a minutos-
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